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RESUMO 
 
O futebol chegou ao Brasil em fins do século XIX como esporte de elite e, aos poucos, 
chegou a todas as classes sociais. Nas três primeiras décadas da República, foi alvo de muitos 
debates, que se articulavam com as concepções raciais então em voga e que reservavam papel 
de destaque para a Educação Física. Nos anos 1930, tornou-se o esporte mais popular do país, 
chegando à profissionalização, que se tornou realidade a partir do ano de 1933. Nesse 
processo de afirmação do esporte, os meios de comunicação de massa desempenharam um 
papel dos mais relevantes, com seções especializadas nos jornais e transmissões de jogos pelo 
rádio, cuja difusão foi propiciada pela permissão de veiculação de publicidade, no início da 
referida década. Foi justamente nesse momento que tiveram início as disputas intituladas 
Copas do Mundo de Futebol, e o Brasil é o único país que participou de todas as suas edições. 
O presente trabalho tem como objetivo analisar os torneios realizados em 1934 e 1938, 
ocorridos ao longo do chamado primeiro governo Vargas. Ainda que em cronologicamente 
próximas, os contextos históricos das duas competições são bastante distintos: a primeira deu-
se durante o restabelecimento das regras democráticas, e a outra em pleno Estado Novo. 
Apesar de o Brasil não ter vencido nehuma das disputas, a Copa de 1938 mobilizou muito 
mais o poder do que a anterior, atingindo dimensões grandiosas. Assim, trata-se de analisar 
cada um dos momentos, pois as circunstâncias históricas constituem-se em elemento crucial 
para entender a razão das diferenças. As fontes utilizadas foram jornais de grande circulação 
do Rio de Janeiro (Correio da Manhã) e de São Paulo (O Estado de S. Paulo e Diário de S. 
Paulo), uma vez que permitem acompanhar as disputas, valores e ideias que então 
circulavam. Cabe ressaltar que essas fontes periódicas não são tomadas como meros 
reprodutores da realidade, mas enquanto formadores de opiniões, difusores de visões de 
mundo, além de, no mais das vezes, atuarem (ou serem utilizados) como instrumentos 
políticos.  
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ABSTRACT 

 
Football arrived in Brazil as a high class sport and bit by bit it got to all social classes. There 
were a lot of discussions about it during the three Republican decades when it was trought 
about racial matters, which were spreading at the time, as well as its good side for Physical 
Education. It became the most popular sport in the country in the 1930´s and it was 
recognized a professional sport in 1933. The mass communication took an important part on 
it, during its establishing period, with specialized sections on newspaper and forecasting 
match on the radio which was possible because of adverting being allowed early in that 
decade. It was then that the World Cup competitions started and Brazil is the only country that 
took part in all its editions. The aim of this essay is to analyze the competitions that happened 
in the so called first Vargas government in 1934 e 1938. Although they both happened at 
close dates, the historic contexts were quite different: the first one was when the democratic 
rules were reestablished and the other one during the “Estado Novo”.  Although Brazil did not 
win any of those competitions, the 1938 World Cup mobilized the authorities much more than 
the previous one, it got to on enormous dimension. Because of this each of the time when they 
happened were analyzed due to the importance of the historical circumstances to understand 
the differences between them. The used sources were the most important newspaper in Rio de 
Janeiro (Correio da Manhã) and in São Paulo (O Estado de S. Paulo e o Diário de S. Paulo), 
because with them it is possible to follow the disputes, values and ideas at the time. It is 
important to notice that these periodic sources are seen as opinion formation, showing a 
vision of the world, and more, acting or being used as political instrument. 
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Durante o século XX, os esportes ocuparam lugar de destaque nas sociedades. Em 

1894, o Barão de Coubertin idealizou a volta dos jogos olímpicos, que se realizaram dois anos 

depois em Atenas. O futebol não figurou entre as modalidades em disputa, isso em razão da 

falta de participantes, situação muito diferente da atual, quando o esporte reúne grande 

número de fãs, agrega milhares de pessoas e não está isento de ser utilizado com fins 

políticos. 

 Introduzido no Brasil em fins do século XIX, o futebol tornou-se a prática cultural das 

mais difundidas no país, mas só começou a ganhar espaço na historiografia brasileira há um 

pouco mais de vinte anos, datando dos anos 1960 as análises de cunho sociológico. 

Os trabalhos sobre futebol tratam dos mais diferentes temas, como história dos clubes, 

a violência no futebol, características do torcer, o futebol nas fábricas, futebol como empresa, 

entre outros. Os que se debruçaram sobre o tema ainda na década de 1930 evocavam, 

especialmente, o nacionalismo, a profissionalização, a união nacional em torno da Copa de 

1938, que reuniu uma seleção formada por diferentes etnias, em consonância com a nova 

interpretação a respeito da mestiçagem, bem ilustrada nos escritos de Gilberto Freyre. No 

Estado Novo, o esporte fez parte das estratégias de propaganda política e também foi 

concebido como meio eficaz para a regeneração moral, impulso que ganhou corpo na Copa de 

1938. 

Assim, este trabalho tem por objetivo analisar o relacionamento do governo Vargas 

com as Copas de 1934 e 1938, bem como as representações em torno da seleção nacional, 

sempre levando em conta o momento histórico no qual se inserem. Pretende-se, ainda, 

investigar as formas de representação dessas Copas na imprensa, mais especificamente por 

meio da chamada grande imprensa,1 responsável por informar e formar opiniões. Pretende-se 

compreender por que, em tão pouco tempo e sob o mesmo governo, a Copa de 1938 alcançou 

repercussão muito mais expressiva do que a anterior, deixada à margem, sobretudo quando se 

considera que a formação do selecionado e sua preparação para os torneios não sofreram 

mudança substancial.  

As fontes escolhidas são os jornais da época, de São Paulo e do Rio de Janeiro, os dois 

centros mais importantes do país e do esporte, cidades marcadas por rivalidades e que eram 

sede das maiores disputas entre clubes e das entidades organizadoras do futebol. Em relação à 

                                                           
1 Grande imprensa é tomado aqui no sentido que designa, de forma genérica, Tania de Luca: “[...] o conjunto de 
títulos que, num dado contexto, compõe a porção mais significativa dos periódicos em termos de circulação, 
perenidade, aparelhamento técnico, organizacional e financeira”. LUCA, Tania Regina de. A grande imprensa na 
primeira metade do século XX. In: LUCA, Tania Regina de & MARTINS, Ana Luiza. História da Imprensa no 
Brasil. São Paulo: Contexto, 2008, p. 149. 
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cidade de São Paulo, a escolha recaiu no poderoso O Estado de S. Paulo, fundado em 1875, 

com a denominação de A Província de São Paulo, por Júlio de Mesquita, desde o princípio 

comprometido com as ideias republicanas. Apresentou características singulares no quadro da 

imprensa brasileira e sempre se autoproclamou defensor dos postulados liberais, 

apresentando-se como órgão de oposição e guia de opinião pública,2 apesar de nem sempre 

seguir essa linha, sobressaindo, em muitos momentos, sua postura conservadora e elitista. Em 

1927, com a morte de seu pai, Júlio de Mesquita Filho assumiu a direção editorial do jornal, 

enquanto a presidência da sociedade anônima coube a Armando Sales de Oliveira, figurando, 

como diretores, Francisco de Mesquita, Júlio de Mesquita Filho, Carolina da Mota e Silva, 

Antônio Mendonça e Carlos Vieira de Carvalho; como redator-chefe, Plínio Barreto; e como 

gerente, Ricardo de Figueiredo. As oficinas passaram à Rua Barão de Duprat, 233, e, em 

1929, a redação instalou-se à Rua Boa Vista, 186.3 Com o golpe do Estado Novo, a situação 

do jornal complicou-se, pois sua oposição a Vargas era conhecida. Em 1940, foi ocupado e 

passou a ser dirigido pelo Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP).  

Júlio de Mesquita Filho nasceu na cidade de São Paulo no dia 14 de fevereiro de 1892, 

filho de Júlio César de Mesquita e de Lucila Cerqueira César de Mesquita. Seu pai foi 

advogado e deputado estadual na Primeira República, e seu avô materno, José Alves de 

Cerqueira César, um grande proprietário rural representante da lavoura cafeeira do Oeste 

Novo paulista. Sua irmã, Raquel Mesquita, casou-se com Armando Sales de Oliveira, 

interventor federal em São Paulo de 1933 a 1935, governador de 1935 a 1936 e candidato à 

presidência da República nas eleições que deveriam ter sido realizadas em 1938. 

Em 1917, começou a trabalhar no jornal e nele exerceu funções diversificadas, 

passando por todas as seções até 1919, quando assumiu a secretaria de redação. Em 1929, 

com o início das articulações políticas visando à sucessão de Washington Luís na presidência 

da República, Júlio de Mesquita Filho participou de uma tentativa de acordo entre o Partido 

Democrático (PD) e o Partido Republicano Paulista (PRP) em torno da candidatura 

situacionista de Júlio Prestes. No entanto, com o fracasso do acordo, passou a apoiar a 

candidatura oposicionista de Getúlio Vargas, lançada pela Aliança Liberal, da qual participou 

ativamente. Com a eleição de Júlio Prestes em março de 1930, tomou parte nas conspirações 

revolucionárias iniciadas logo a seguir, embora seu jornal mantivesse uma posição discreta. 

Logo após a vitória da revolução, em outubro, e a instauração do Governo Provisório de 

                                                           
2 CAPELATO, Maria Helena Rolim; PRADO, Maria Ligia. O bravo matutino. Imprensa e ideologia no jornal O 
Estado de S. Paulo. São Paulo: Alfa-Omega, 1980. 
3 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4 ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999, p. 368. 
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Getúlio Vargas, apoiou o nome do tenente João Alberto Lins de Barros para o governo de São 

Paulo. Contudo, na medida em que se agravaram os conflitos entre João Alberto e as elites 

políticas locais, retirou o apoio ao interventor. Concentrou seus esforços na criação da Liga de 

Defesa Paulista, organização política constituída em maio seguinte, com o objetivo de lutar 

pela autonomia de São Paulo e, ao mesmo tempo, congregar as diferentes correntes 

oposicionistas estaduais para abafar dissídios e ressentimentos provenientes de antigas lutas 

partidárias.4 

Com o acirramento da tensão entre o governo central e as forças políticas paulistas, 

engajou-se nas articulações revolucionárias iniciadas em seu estado, apoiando, em fevereiro 

de 1932, a criação da Liga Paulista Pró-Constituinte, formada pelos acadêmicos da Faculdade 

de Direito de São Paulo. Colocou-se ao lado da Frente Única Paulista (FUP), formada ainda 

nesse mês pelo PD e o PRP, com vistas a enfrentar o governo federal. Com a derrota do 

movimento revolucionário, foi preso e exilado em Lisboa, deixando a direção do jornal nas 

mãos de Armando Sales. 

Em 1933, tem início o processo de redemocratização do país, com a convocação da 

Assembleia Constituinte, e, no mesmo ano, Armando Sales é nomeado interventor de São 

Paulo. Essas circunstâncias criaram condições para o regresso de Júlio de Mesquita Filho. Já 

de volta, apoiou a política de endurecimento e repressão aos movimentos de esquerda levada a 

efeito por Vargas, porém, em 1936, novamente voltou a criticar o governo, devido às 

restrições feitas à candidatura de Armando Sales à presidência.  Também se opôs aos pedidos 

de prorrogação do estado de guerra, implantado no país após a Revolta Comunista de 1935. 

Com a instauração do Estado Novo, em 10 de novembro de 1937, foi detido e a seguir 

libertado. Sofreu novas prisões até novembro de 1938, quando se exilou na França, mas, 

mesmo assim, continuou a enviar diretrizes para o seu jornal, no que se referia aos problemas 

nacionais e internacionais, além de tentar ampliar sua rede de relacionamentos políticos.5 

Durante sua ausência do Brasil, a direção de O Estado de S. Paulo ficou para seu irmão, 

Francisco Mesquita. Em março de 1940, no entanto, o jornal foi invadido pela polícia e 

fechado sob a acusação de conspiração contra o regime. Em seguida, após pressionar a família 

Mesquita, o governo adquiriu o controle acionário do jornal, que voltou a circular no dia 7 de 

                                                           
4 FERREIRA, Marieta de Morais. Júlio de Mesquita Filho. In: ABREU, Alzira Alves et alli (dir). Dicionário 
Histórico-Biográfico Brasileiro – pós 1930. Rio de Janeiro: FGV. Disponível em: 
<http://cpdoc.fgv.br/acervo/dhbb> Acesso em 07 de jan de 2013. 
5 COSTA, Alexandre Andrade da. Caleidoscópio político: As representações do cenário internacional nas 
páginas do jornal O Estado de S. Paulo (1938 – 1945). 2009. 279 f. Dissertação (Mestrado em História). Assis, 
SP: Faculdade de Ciências e Letras,Universidade Estadual Paulista, 2009, p. 12. 
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abril, já tutelado por uma nova diretoria articulada com os interesses da situação. Em 1943, 

Júlio de Mesquita Filho retornou ao Brasil, sendo imediatamente preso. Libertado dois meses 

depois, ficou confinado na fazenda Louveira, de propriedade de sua família, até a queda do 

Estado Novo, em outubro de 1945.6 

Plínio Barreto, que ocupou o prestigioso cargo de redator-chefe do Estado, nasceu em 

Campinas (SP) no dia 20 de junho de 1882, filho de José de Morais Barreto e de Vicência 

Augusta Barreto. Ainda estudante, empregou-se como revisor no jornal O Estado de S. Paulo, 

passando para a redação por volta de 1898. Após formar-se, seguiu para Araras, no interior de 

São Paulo, por sugestão de Júlio de Mesquita, proprietário e editor-chefe do jornal em que 

trabalhava. Em fevereiro de 1912, fundou a Revista dos Tribunais e, em 1916, juntamente 

com Júlio de Mesquita e Alfredo Pujol, assumiu a direção da Revista do Brasil.7   

Em 1926, Plínio Barreto assumiu a direção do Diário da Noite, fundado no ano 

anterior por Léo Vaz e Mariano Costa, depois adquirido por Assis Chateaubriand. Após a 

morte de Júlio de Mesquita em 1927, assumiu o cargo de redator-chefe de O Estado de S. 

Paulo. 

Com a vitória da Revolução de 1930, Plínio Barreto foi designado secretário de Justiça 

e Segurança Pública, depois se tornou governador provisório de São Paulo, cargo que ocupou 

apenas de 6 a 25 de novembro de 1930. No mesmo período, o tenente João Alberto Lins de 

Barros, um dos líderes da revolução, ocupava o posto de delegado revolucionário no estado, 

controlando as forças militares locais. 

O momento era extremamente agitado. As elites políticas paulistas opunham-se ao 

governo federal e a seu representante no governo do estado, João Alberto. Numa tentativa de 

apaziguar a situação, decidiu-se, em julho de 1931, que João Alberto seria exonerado. Em 

entendimentos realizados entre Osvaldo Aranha, Getúlio Vargas e o próprio João Alberto, 

Plínio Barreto foi o indicado para a interventoria. Seu nome contava com a adesão de diversas 

entidades empresariais e classistas, como associações agrícolas, comerciais e industriais, e o 

Instituto dos Advogados, sem contar o jornal O Estado de S. Paulo. 

Entretanto, entre os setores revolucionários mais radicais, Plínio Barreto era encarado 

com desconfiança. O principal adversário de sua indicação era Miguel Costa, chefe da Legião 

Revolucionária e comandante da Força Pública. Julgando impossível governar tendo contra si 

a Força Pública do Estado, e não conseguindo obter o afastamento de Miguel Costa, que 

                                                           
6 FERREIRA, Marieta de Morais. Júlio de Mesquita Filho. In: ABREU, Alzira Alves et all (dir). Op. cit. Acesso 
em 07 de jan de 2013. 
7 LUCA, Tania Regina de. A Revista do Brasil: Um diagnóstico para a (N)ação. São Paulo: UNESP, 1999. 
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possuía sólido prestígio junto às autoridades federais, Plínio Barreto desistiu do cargo no dia 

23 de julho, em carta endereçada a Osvaldo Aranha. João Alberto exonerou-se no dia 24, 

assumindo a interventoria Laudo de Camargo. 

Em 1932, Plínio Barreto apoiou o movimento constitucionalista de São Paulo. Então 

presidente do Instituto dos Advogados de São Paulo, em agosto de 1932, conclamou, pelo 

rádio, seus colegas a aderirem ao movimento. Depois, assumiu a chefia do serviço de censura 

das forças paulistas. Após a derrota da Revolução de 1932, foi preso no Rio de Janeiro, mas 

posto em liberdade poucos dias depois. Retornando a São Paulo, reassumiu suas atividades de 

advogado e redator-chefe de O Estado de S. Paulo. Em 1934, deu seu apoio à candidatura de 

Armando Sales de Oliveira, eleito governador de São Paulo em outubro do mesmo ano. 

Plínio Barreto continuou como redator-chefe de O Estado de S. Paulo até 1940, 

quando o governo promoveu uma intervenção mais direta na redação do jornal. Mantendo-se 

em constante oposição aos governos de interventores e ao governo federal, Plínio Barreto 

passou então a colaborar com o Diário de S. Paulo, pertencente à cadeia dos Diários 

Associados de Assis Chateaubriand.8 

Esse é outro jornal utilizado para esta pesquisa. Lançado em janeiro de 1929, o 

periódico chegava a todo interior do estado de São Paulo e ao sul de Minas Gerais, regiões 

com as quais estava conectado por meio de linhas telefônicas, além de dispor de dezenove 

sucursais e dos serviços das agências internacionais Havas, UPI e Brasiliense.9 Além da parte 

destinada à venda avulsa, mais 30 mil exemplares foram impressos e distribuídos 

gratuitamente para todo o estado de São Paulo. A promoção durou um mês, e cada jornal 

trazia um cupom de assinatura mensal. Já no dia 7 de janeiro, além dos exemplares vendidos 

por jornaleiros e quiosques de rua, havia uma tiragem de 90 mil exemplares circulando por 

todo o estado.10 Para dirigir o jornal, trouxe do Rio, Orlando Dantas e, um ano depois, por 

divergências com Chateaubriand, deixou o jornal para fundar o Diário de Notícias no Rio de 

Janeiro. Vieram, então, Rubens do Amaral, transferido do Diário da Noite, e José Jobim, este 

casado com Lígia Collor Jobim, filha de Lindolfo Collor, primeiro ministro do trabalho 

brasileiro. José Jobim nasceu em Ibitinga (SP) no dia 2 de agosto de 1909. Trabalhou 

primeiramente como jornalista, tendo sido revisor e redator de A Manhã, do Rio de Janeiro, e 

                                                           
8 MAYER, Jorge Miguel. Plínio Barreto. Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro. In: ABREU, Alzira Alves 
et alli (dir). Op. cit., Acesso em 07 de jan de 2013. 
9 Ver: SILVA, Heber Ricardo da. A democracia impressa. Transição do campo jornalístico e do político e a 
cassação do PCB nas páginas da grande imprensa, 1945-1948. 2008. Dissertação (Mestrado em História). Assis, 
SP: Faculdade de Ciências e Letras,Universidade Estadual Paulista, Assis, 2008, p. 42. 
10 MORAIS, Fernando. Chatô: o rei do Brasil. A vida de Assis Chateaubriand. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1994, p. 192. 
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redator do Diário de Notícias, de Porto Alegre. Contratado pela Agência Meridional dos 

Diários Associados, foi redator de O Jornal e seu enviado especial à Europa. Entre 1930 e 

1936, viajou também à URSS, Ásia e África.11 

Assis Chateaubriand nasceu em Umbuzeiro (PB) no dia cinco de outubro de 1892, 

filho de Francisco Chateaubriand Bandeira de Melo e de Carmem Gondim Bandeira de Melo. 

Seu pai, bacharel em direito, foi funcionário da alfândega. Embora de poucos recursos 

financeiros, pertencia a uma tradicional família de senhores de engenho do Nordeste, que 

remontava ao período da dominação holandesa.  

Sua primeira experiência como jornalista aconteceu aos catorze anos, escrevendo para 

O Pernambuco. Formado em Direito e atuando como advogado e jornalista comprou, em 

1924, com a ajuda de Alfredo Pujol e Alexandre Mackenzie, o matutino carioca O Jornal, de 

propriedade de Renato Lopes. Seis meses depois, comprou seu segundo jornal, o Diário da 

Noite, em São Paulo. Com bases nesses dois jornais, construiu, anos mais tarde, o que veio a 

ser o maior conglomerado jornalístico do país, o qual ficou denominado de Diários 

Associados, dentre esses, o Diário de S. Paulo. Nessa época, em meio à agitação da sucessão 

governamental, defendeu a Aliança Liberal, criticando a candidatura de Júlio Prestes. Como 

este saiu vitorioso, Chateaubriand participou das articulações para a revolução de outubro de 

1930. Com a vitória da revolução, Chateaubriand teria recebido inúmeros favores, porém, em 

1931, começaram as primeiras divergências com o governo provisório. Temendo a 

instauração de uma ditadura, clamou pela Constituinte, lutando ao lado dos revolucionários de 

1932 em São Paulo. Devido a essa atitude, sofreu o confisco da sede e da maquinaria de O 

Jornal, órgão líder da cadeia dos Diários Associados, e recebeu uma ordem de deportação, 

contudo, conseguiu escapar do barco que o levava para o exterior, escondendo-se no interior 

do país. 

Reapareceu com a instalação da Assembleia Nacional Constituinte, em novembro de 

1933, e conseguiu reaver seu principal jornal. Reconciliado com o governo, Chateaubriand 

adquiriu em abril de 1934 a revista A Cigarra, no Rio de Janeiro, e comprou também, nesse 

mesmo ano, sua primeira estação de rádio, a Tupi do Rio. Pouco tempo depois, adquiriu a 

Rádio Tupi, de São Paulo, e a Educadora, do Rio, que passou a se denominar Rádio Tamoio, 

dando início à constituição de uma cadeia de radioemissoras que chegou a ter vinte e cinco 

estações. 

                                                           
11 José Jobim. Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro. In: ABREU, Alzira Alves et alli (dir). Op. cit., 
Acesso em 15 de dezembro de 2013.  



16 

 

Em 1935, lutou contra os comunistas, mas essa aproximação de Vargas não foi 

duradoura e, ainda em 1936, Chateaubriand moveu intensa campanha contra o presidente da 

República e Benedito Valadares, governador de Minas Gerais, denunciando suas tentativas de 

retirar de Antônio Carlos o cargo de presidente da Câmara dos Deputados. No entanto, em 

maio de 1937, Vargas e Benedito Valadares conseguiram derrotar definitivamente Antônio 

Carlos, e a partir daí Chateaubriand reiniciou sua campanha contra Vargas, acusando-o de 

antiliberal e antidemocrata, e apoiou Armando Sales para a presidência em 1938.12 

Já no Rio de Janeiro, foi selecionado o Correio da Manhã, fundado em 15/06/1901, 

por Edmundo Bittencourt, seu primeiro número tinha seis páginas, sendo três de notícias e 

três de anúncios. A sua primeira redação funcionou à Rua Moreira César, 117, centro do Rio, 

também à Rua Ouvidor, 162, e no Largo da Carioca, 13. Sua redação definitiva foi na 

Avenida Gomes Freire, 471, no centro do Rio de Janeiro, onde se localizava, igualmente, a 

sede do Departamento de Ordem Política e Social (DOPS).   

O jornal foi lançado no início da República, momento marcado pela marginalização do 

povo. Edmundo Bittencourt lançou seu jornal para combater todas as atrocidades, pensou 

sempre em defender o povo, a linha editorial sempre foi de defesa da liberdade e da 

democracia, privilegiava a divulgação das ideias novas. O Correio da Manhã foi o jornal que 

fez oposição a todos os governos, e apoiou a todos, constitucionalmente,13 não era um jornal 

neutro, era um jornal de opinião.14 Foi um dos diários de maior destaque no Rio de Janeiro e 

distribuído, no final da primeira década de existência, a outras unidades da federação.  

Em 1929, a direção passou a Paulo Bittencourt, filho de Edmundo, e a chefia da 

redação estava a cargo de Costa Rego. Apoiaram a Aliança Liberal e a Revolução de 1930, 

mas logo entraram em conflito com o governo provisório.  

Com a instauração do Estado Novo, em novembro de 1937, as relações entre imprensa 

e governo tornaram-se mais tensas. As informações sobre o jornal durante o regime são 

superficiais. Segundo Jeferson de Andrade, 

 
O jornal foi sistematicamente contra o Estado novo. Aliás, quase toda a imprensa 
brasileira. Todos eram contra a censura e a atuação do DIP. O Correio da Manhã 
desde a implantação da ditadura Vargas foi pela redemocratização do país. (...) O 
Correio da Manhã se posicionou sempre contra as oligarquias, contra as forças 
governamentais que se distanciavam dos direitos do povo brasileiro, denunciou 

                                                           
12 FERREIRA, Marieta de Morais. Assis Chateaubriand. In: ABREU, Alzira Alves et alli (dir). Op. cit. Acesso 
em 07 de jan de 2013. 
13 ANDRADE, Jeferson. Um jornal assassinado: A última batalha do Correio da Manhã. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991, p.63. 
14 Idem, p 73. 
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constantemente as falhas, as faltas, como também as corrupções que grassavam entre 
os meios governamentais.15 

 

Porém, a questão era mais complexa. Samuel Wainer, opositor de Vargas no seu 

primeiro governo e que se tornou seu porta-voz na década de 1950, afirmou, ao relatar os 

hábitos do presidente: “Lembro-me de que, certa vez, Getúlio Vargas me disse que não 

conseguia ficar sem a leitura da quarta página do Correio da Manhã – a geração de políticos a 

que ele pertencia fora estreitamente influenciada pelos artigos do jornal de Paulo 

Bittencourt.”16 A citada página era a dos editoriais. Cumpre colocar em relevo que a relação 

entre a imprensa e o governo não se pautou apenas pela força, mas também se valeu das 

facilitações de verbas, empréstimos e favores aos jornais que se mostravam dóceis aos 

desígnios do poder. 

Paulo Bittencourt, diretor do jornal no período estudado, nasceu no Rio de Janeiro, em 

1895, filho de Edmundo Bittencourt e de Amália Muniz Freire Bittencourt. Em 1912, fez 

cursos na Universidade de Cambridge, Inglaterra e, no ano seguinte, de volta ao Brasil, 

ingressou na Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro, bacharelando-se em 

1918. Por volta de 1919, começou a trabalhar no jornal de seu pai, onde viria a ser redator-

chefe e articulista em março de 1929, quando se iniciava a campanha de sucessão do 

presidente Washington Luís. Paulo assumiu a direção ainda com 26 anos de idade. Descrito 

com uma mentalidade de singular brilho, destacava-se entre seus colegas de geração por uma 

certa sisudez de pensamento e um leve desencanto diante das coisas.17 

Mantendo a linha que caracterizou desde o início o Correio da Manhã como órgão 

combativo e participante, isento dos compromissos partidários, apoiou a Revolução de 1930, 

mas em pouco tempo começou a fazer oposição ao Governo Provisório de Getúlio Vargas, 

defendendo a reconstitucionalização do país. Em 1932, manifestou-se favorável à Revolução 

Constitucionalista de São Paulo. A convocação da Assembleia Nacional Constituinte em 1933 

e a eleição de Vargas à presidência da República no ano seguinte não minimizaram as críticas 

do jornal ao chefe do Executivo, acusado de manipular o processo político de forma a manter-

se no poder. 

Após o levante comunista em 1935 e a declaração do estado de sítio, o jornal 

continuou a criticar o governo, denunciando suas intenções golpistas. No ano seguinte, 

                                                           
15 Idem p. 63-64, 68. 
16 WAINER, Samuel. Minha razão de viver. Memórias de um repórter. Rio de Janeiro: Record, 1987, p. 136. 
Apud: FRANZOLIN, João Arhur Cicliato. As representações da Alemanha no jornal Correio da Manha (1937 – 
1942). Relatório final de pesquisa de Iniciação Científica, apresentada à FAPESP, 2008, p.3. 
17 ANDRADE, Jeferson de. Op. cit., p 84-85. 
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decretado o Estado Novo, toda a imprensa passou a sofrer rigorosa censura, mas ainda assim o 

periódico manteve-se na oposição, procurando possíveis brechas para atacar o regime de 

força. Com o enfraquecimento do Estado Novo, o Correio da Manhã foi o primeiro jornal 

brasileiro a romper as barreiras da censura, ao publicar em fevereiro de 1945 a famosa 

entrevista de José Américo de Almeida criticando a ditadura. O jornal abria, assim, o caminho 

para outras manifestações de oposição da imprensa.18 

Braço direito de Paulo Bittencourt e seu substituto em sua ausência, Pedro da Costa 

Rego foi considerado um dos mais importantes colaboradores do Correio da Manhã, em meio 

a várias figuras ilustres que colaboraram para o jornal, como Machado de Assis, Manuel 

Vitorino Pereira, Medeiros e Albuquerque, o poeta Augusto Frederico Schmidt, entre outros; 

foi considerado o que mais se aproxima à ortografia de Edmundo e Paulo Bittencourt. Nasceu 

em Pilar (AL) no dia 12 de março de 1889. Em 1900, transferiu-se para o Rio de Janeiro e, no 

ano seguinte, iniciou-se na carreira jornalística como colaborador da Gazeta de Notícias e do 

Correio da Manhã, aos 17 anos, trabalhando como revisor e depois como repórter, 

ascendendo progressivamente na hierarquia do jornal. Costa Rego foi um dos mais 

respeitados jornalistas de sua época, o Correio da Manhã tinha uma força nada desprezível, 

contando com cerca de 140 mil exemplares diários.19 Em 1932, criou uma coluna no Correio 

da Manhã, na qual defendia o federalismo e criticava o governo revolucionário. Dividida em 

duas partes, a segunda recebeu o título de “Juízo dos feitos da Fazenda revolucionária”, aí 

eram denunciados gastos indevidos feitos em diversos pontos do país, numa crítica evidente à 

atuação de Osvaldo Aranha à frente do Ministério da Fazenda. A censura passou a vigiar 

Costa Rego, que, em tom irônico, insinuava satisfação pelo fato de ter o censor como leitor 

assíduo, pedindo a Getúlio Vargas que mantivesse essa situação.20 Costa Rego só deixou o 

jornal em 1954, quando exercia a função de redator-chefe. Afastado por um câncer fatal, é 

descrito pelo seu substituto Antonio Callado, embora Paulo Bittencourt não o chamasse 

assim, “um tipo de redator-chefe que nunca mais vi [...]. O perfil do Correio da Manhã deve 

muito a Costa Rego. Até mesmo porque Paulo Bittencourt viajava muito. A opinião do 

Correio da Manhã, na ausência de Paulo, era a opinião de Costa Rego”.21 

                                                           
18  FERREIRA, Marieta de Morais. Paulo Bittencourt. In: ABREU, Alzira Alves et alli (dir). Op. cit. Acesso em 
03 de jan de 2013. 
19 SANDES, Noé Feire. O jornalista Costa e Rego e o tempo revolucionário (1930). Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-01882008000100003>. Acesso em: 02 de jan 
de 2013.  
20 Pedro da Costa Rego. In: ABREU, Alzira Alves et all (dir). Op. cit., Acesso em 15 de nov de 2012. 
21 In: ANDRADE, Jeferson de. Op. cit., p. 99. 
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O uso dos jornais justifica-se, pois editavam as notícias esportivas todos os dias, já que 

estas faziam aumentar as vendas, ao mesmo tempo em que propagavam ainda mais os 

esportes, o que contribuiu para que o futebol, na década de 1930, se tornasse o esporte mais 

popular do país. Além do mais, os jornais eram tomados como formadores de opinião, 

acreditava-se que, em face de alterar o país, na tarefa de regeneração social, de formação de 

uma nacionalidade, que ganhou força nesta década de 1930, os intelectuais eram os únicos 

capazes de moldar a sociedade, e os jornais eram considerados meios eficazes para tal fato, 

como O Estado de S. Paulo, por exemplo, que delegava aos intelectuais a tarefa de, a partir da 

imprensa, da cátedra ou da literatura, formar e dirigir a massa inculta.22 

A utilização de jornais como fonte se intensificou com as mudanças historiográficas de 

fins do séc. XX, cabendo destacar que, até a década de 1970, eram poucos os que tomavam 

jornais e revistas como fontes históricas.23 Entre os pioneiros no uso neste tipo de 

documentação está Gilberto Freyre, que por meio dos jornais estudou a escravidão. 

A leitura dos discursos expressos nos jornais permite acompanhar o movimento das 

ideias que circulavam na época, mas os jornais, além de serem empresas, vendem um produto 

bastante particular, capaz de mobilizar, difundir ideias e visões de mundo. Assim, na década 

de 1930, proliferaram as notícias esportivas nos jornais, especialmente sobre futebol, temática 

que contribuía para aumentar o número de leitores e as vendas. Essa tomada da imprensa 

como fonte, permitiu novas perspectivas para a análise dos processos históricos. Não mais se 

concebe a imprensa como depositária de fatos e verdade, ela apresenta visões diferentes de 

um mesmo fato, o que contribui para repensar a história.24 A imprensa é tomada, tal como 

assinala Capelato, como um instrumento de manipulação de interesses e de intervenção na 

vida social, não como mero veículo de informação. 25  

Nessa perspectiva, revela-se a importância de analisar a imprensa de São Paulo e do 

Rio de Janeiro, uma vez que não eram poucas as disputas que se estabeleceram entre os times 

desses centros. Sabe-se que a Confederação Brasileira de Desportos (CBD) é carioca e que, na 

copa de 1930, São Paulo não enviou seus jogadores, por não haver ninguém do estado na 

comissão técnica, essas disputas regionalistas percorreram o futebol brasileiro desde sua 

implantação. Afinal, como têm destacado os estudiosos, “Os periódicos oferecem 

                                                           
22 CAPELATO. Maria Helena Rolim. & PRADO, Maria Ligia Coelho. Op. cit., p.122. 
23 Ver: LUCA, Tania Regina de. História dos, nos e por meio dos periódicos: trajetórias e perspectivas analíticas. 
In: PINSKY, Carla Bassanezi. (Org.). Fontes Históricas. 2a ed. São Paulo: Contexto, 2006, v. 1, p. 111-153. 
24 NEVES, Lucia Maria Bastos Pereira das, MOREL Marco, FERREIRA, Tânia Maria Bessone da C. (orgs.) 
História e imprensa: representações culturais e práticas de poder. Rio de Janeiro: Faperj, 2006. 
25 CAPELATO, Maria Helena Rolim & PRADO, Maria Ligia Coelho. Op. cit. 
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oportunidades privilegiadas para explicitar e dotar de densidade os embates em torno de 

projetos políticos que dialogam com dilemas do tempo”.26 

Cabe destacar que a utilização da imprensa periódica e as análises dos conteúdos não 

devem ser dissociadas das condições materiais e técnicas disponíveis e se deve considerar a 

quem os periódicos se destinavam, suas relações com o mercado e objetivos, atentando para 

os colaboradores mais assíduos e para editoração. Também o título e textos programáticos são 

muito importantes, pois explicitam intenções e expectativas, além de fornecerem pistas a 

respeito dos projetos compartilhados.27 Enfim, questões técnicas, aspectos ligados a 

diagramação, decisões editoriais e responsáveis devem ser considerados de forma atenta. 28  

As noções de práticas, representações e apropriação remetem à história cultural, tal 

como formulada pela Nova História Cultural, que emergiu nos anos 1980 e que tem como 

figura de proa Roger Chartier, que precisou os objetivos perseguidos desde então por essa 

produção histórica: “identificar o modo como em diferentes lugares e momentos uma 

determinada realidade social é construída, pensada, dada a ler.”29 É nesse sentido que se pensa 

a problemática desta dissertação, considerando as mudanças em relação à apropriação das 

Copas do Mundo de 1934 e 1938, sem perder de vista  “as configurações sociais e conceituais 

próprias de um tempo ou de um espaço”.30 

Para Roger Chartier, a noção de representação é atravessada pelo poder, o que bem 

indica que o autor está longe de dispensar a política, pois as representações se inserem “[...] 

num campo de concorrências e de competições cujos desafios se enunciam em termos de 

poder e dominação,”31 ou seja, há  lutas de representações,  sempre determinadas pelos 

interesses de grupos que as forjam, daí a necessidade de relacionar os discursos proferidos 

com a posição de quem os utiliza,32 tanto os objetos culturais quanto os sujeitos circulam 

entre as práticas e representações. 

A dissertação está organizada em três capítulos. O primeiro apresenta análise 

historiográfica, desde a chegada do futebol no Brasil até os anos 1930, quando termina a 

Primeira República Brasileira, e têm início as Copas do Mundo de Futebol. Esse capítulo tem 
                                                           
26 LUCA, Tania Regina De. A Revista do Brasil (1916-1944): notas de pesquisa. In: LUCA Tania Regina de; 
FERREIRA, Antonio Celso, BEZERRA, Holien G. (Orgs).  O historiador e seu tempo. São Paulo: Editora 
Unesp, 2008, p. 119. 
27 Idem. 
28 LUCA, Tania Regina De. História dos, nos e por meio dos periódicos: trajetórias e perspectivas analíticas. In: 
PINSKY, Carla Bassanezi. (Org.). Op. cit., p. 111-153. 
29 CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Rio de Janeiro: Difel, 1990, pg 16 – 
17. 
30 Idem, p.27 
31 Idem, p. 17 
32 Idem. p.17  
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por meta evidenciar as disputas, especialmente no Rio de Janeiro e em São Paulo, que 

cercaram a sua prática. Praticado inicialmente pela elite, o futebol passa ao estatuto de esporte 

mais popular do país.   

 O segundo capítulo é dedicado à análise da Copa do Mundo de 1934. Ocorrida no 

momento em que o debate em torno da Constituinte ganhava todas as atenções, pretende-se 

ver de que maneira o torneio foi apresentado nos jornais O Estado de S. Paulo, o Diário de S. 

Paulo e o Correio da Manhã. 

Por fim, o último capítulo, valendo-se das mesmas fontes, centra-se na Copa de 1938, 

que ocorreu num clima muito diverso do que imperava anteriormente, conforme se destacará 

no decorrer do texto. Na conclusão, por sua vez, ressaltam-se diferenças e semelhanças na 

forma desses torneios, que ocorreram sob o mesmo governo e com pequena diferença de 

tempo.   

O futebol é mais do que uma prática esportiva, pois mobiliza milhões de pessoas, tem 

efeitos econômicos, tanto internos à sua prática, com a compra e venda de jogadores, quanto 

externos, que envolvem patrocínio, venda de material esportivo, criação de imprensa 

especializada, entre outros. Todos esses aspectos, assim como sua articulação com a política, 

já se anunciavam nos anos 1930.  
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O futebol no eixo Rio - São Paulo durante a Primeira República 
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Os esportes modernos desenvolveram-se na Inglaterra, em meio à Segunda Revolução 

Industrial, momento marcado por desenvolvimentos técnicos, crescimento das cidades e o 

surgimento de um novo estilo de vida. O jogo começou a transformar-se em esporte, e nesse 

contexto surgiu o futebol submetido a regras e com estrutura organizacional própria. Devido à 

facilidade com que pode ser jogado, pois comporta improvisações em termos de espaço e 

aparatos, podem-se improvisar bolas, jogar descalço, ou sem vestimenta particular, como nas 

famosas peladas, nas quais adolescentes desocupados, que muitas vezes nem à escola iam, e 

“inadequados” para praticar o jogo nos campos oficiais, formavam equipes e praticavam 

futebol por longas horas do dia, desenvolvendo uma técnica apreciável,33 o futebol é um meio, 

nas palavras de Sevcenko, “para consolidar vínculos de identidade plenos de carga afetiva”,34 

isso num contexto de crescimento das cidades que agregavam pessoas de diferentes origens e 

etnias. O futebol, produto típico da cultura inglesa, atingiu diferentes partes do globo, 

inclusive o Brasil.  

Contudo, essas características, decisivas para a popularização do esporte, não 

predominaram nos primeiros tempos nos clubes de futebol. Pelo contrário, entre nós o futebol 

chegou como esporte de uma elite que sonhava com ideias de europeização e modernização, 

na chamada Belle Époque. Com uniformes vistosos, bolas especiais e vocabulário todo em 

inglês, a sua prática era uma marca de distinção social. Mas também foi justamente na 

passagem do século XIX para o XX que alguns centros do país conheceram transformações 

urbanas importantes, ainda que modestas quando contrapostas às metrópoles europeias, 

bastando lembrar que São Paulo e Rio de Janeiro, então as principais cidades do país, tinham, 

respectivamente, cerca de trinta mil e duzentos mil habitantes, enquanto Paris contava com 

mais de um milhão. Entretanto, a forte demanda internacional pelo café, nosso principal 

produto de exportação, foi fundamental para alterar o panorama vigente nos anos finais do 

Império e para atrair investimentos, sobretudo os britânicos.  

O processo de modernização35 foi acompanhado pelo surgimento de novos estilos de 

vida, acesso a bens culturais e hábitos de consumo propiciados pelos produtos derivados da 

                                                           
33 Lugar onde os cabelos caíram; clareira, daí o nome dos campos de futebol não tratados dos subúrbios. In: 
ROSENFELD, Anatol. Negro, Macumba, Futebol. São Paulo: Perspectiva: EDUSP; Campinas: Editora da 
UNICAMP, 1993, Debates, v. 258, p. 82 
34 SEVCENKO, Nicolau. Futebol, metrópole de desatinos. In: Revista USP, São Paulo, n. 22, p. 35, 1994. 
35 O termo modernidade é difícil de ser definido e aqui é tomado como conceito socioeconômico, que designa  
grande quantidade de mudanças tecnológicas e sociais, que tomaram forma nos dois últimos séculos e 
alcançaram intensidade significativa no fim do século XIX, fruto da industrialização, urbanização e crescimento 
populacional rápido, proliferação de novos meios de transporte; saturação do capitalismo avançado; explosão de 
uma cultura de consumo de massa. Teóricos como Georg Simmel, Kracaeur e Walter Benjamim acrescentaram  
uma concepção neurológica da modernidade, caracterizado também pelos choques físicos e perceptivos do 
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Revolução Tecnológica de 1870. A energia elétrica, os bondes, trens, carros, máquinas 

fotográficas, cinema, imprensa ilustrada, enfim, um conjunto diversificado de produtos abriu 

novas possibilidades de convivência social e mudaram a relação com o tempo e o espaço, 

características que se tornaram ainda mais evidentes após a Primeira Guerra Mundial. Foi no 

bojo dessas alterações que ocorreu uma “febre esportiva”, que se articulava com as 

sensibilidades e formas de viver no espaço urbano. 

A marca mais clara desse processo modernizador no Brasil deu-se, primeiramente, no 

Rio de Janeiro, capital do país, com seu importante porto e o maior contingente populacional 

residente numa cidade. Pereira Passos fez construir avenidas e levou a efeito suas reformas, 

claramente inspiradas em Paris, enquanto o médico Oswaldo Cruz, nomeado diretor do 

Serviço de Saúde, colocou na ordem do dia políticas sanitárias. Seguindo tal regime, foi 

imposta, em 1904, a obrigatoriedade da vacina contra a varíola, o que gerou a famosa revolta. 

Houve cerca de quinze mil assinaturas contra a obrigatoriedade da vacina, pois seu projeto de 

regulamentação era rigoroso, para tudo se precisaria da vacina: emprego, hospedagem em 

hotéis, matrículas nas escolas etc., o que gerou uma reação violenta.36 Para José Murilo de 

Carvalho, 

 
A lei teve o espírito de despotismo ilustrado, a interferência do poder público foi 
levada para dentro da casa dos cidadãos, seu último e sagrado reduto de privacidade. 
Na percepção da população pobre, a lei ameaçava a própria honra do lar ao permitir 
que estranhos vissem e tocassem os braços e coxas de suas mulheres e filhas, a 
população reagiu pela violência e forçou a interrupção da ação dos agentes do 
governo.37  

 

A despeito dos protestos, o fato é que esses acontecimentos marcaram o início da 

transformação urbana do Rio de Janeiro, a chamada regeneração, quando foram demolidos os 

casarões coloniais, criadas avenidas, praças, jardins e edifícios decorados com mármore, 

cristal e estátuas importadas da Europa. A regeneração não se refere somente às mudanças 

físicas na cidade, mas também aos aspectos comerciais, saneamento e higienização, 

estendendo-se aos hábitos, costumes e atingindo mesmo o modo de vida e as ideias. Sevcenko 

explicita os quatro aspectos que regeram o transcurso dessa mudança:  

                                                                                                                                                                                     
ambiente urbano moderno, estes teóricos enfatizaram os modos pelos quais essas mudanças transformaram a 
estrutura da experiência, a modernidade implicou um mundo fenomenal, especialmente urbano, mais rápido, 
caótico, fragmentado e desorientador do que as fases anteriores da cultura humana. Sobre essas características 
ver SINGER, Ben. Modernidade, hiperstímulo e o início do sensacionalismo popular. IN: CHARNEY, Leo; 
SCHWARTZ, Vanessa R. O cinema e a invenção da vida moderna. São Paulo: Editora Cosac Naify, 2001. 
36 Ver: CARVALHO, José Murilo de. Os Bestializados: O Rio de Janeiro e a República que não foi. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1987. 
37 Idem, p. 36. 
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A condenação dos hábitos e costumes ligados pela memória à sociedade tradicional; 
a negação de todo e qualquer elemento de cultura popular que pudesse macular a 
imagem civilizada da sociedade dominante; uma política rigorosa de expulsão dos 
grupos populares da área central da cidade, que será praticamente isolada para o 
desfrute exclusivo das camadas aburguesadas; e um cosmopolitismo agressivo, 
profundamente identificado com a vida parisiense. 38 
 

A burguesia carioca logo se adaptou ao novo estilo de vida, com sua rotina de hábitos 

elegantes e novos e agitados espaços de sociabilidade que passou a frequentar. Indício da 

nova sensibilidade foi a fundação, em 1908, por Luís Edmundo, da Liga contra o Feio 

enquanto mais tarde, em 1915, Coelho Neto liderava a Liga da Defesa Estética,39 propostas 

que não deixam de soar curiosas, tendo em vista a realidade a que estava submetida grande 

parte da população.  

A aurora do regime republicano deu-se em meio a transformações sociais e 

geográficas. A população na capital da República quase dobrou entre 1872 e 1890, passando 

de 266 mil habitantes para 522 mil, isso devido à grande massa de imigrantes e migrantes, 

apenas 45% da população era nascida do Rio de Janeiro.40 É certo que as capitais mais 

dinâmicas abriam novas possibilidades de vida, porém isso não implicava na eliminação dos 

casebres, dos problemas de abastecimento de água, saneamento e higiene, como evidencia a 

situação imperante no Rio de Janeiro. O espaço urbano comportava ruas populosas, 

desordenadas, barulhentas, com habitações superlotadas, que favoreciam o alastramento de 

epidemias. O acúmulo de pessoas mal remuneradas e desempregadas, a exemplo dos ex-

escravos, que engrossavam a massa de cidadãos pobres, foi logo vista como perigosa e cheia 

de vícios, convenientemente aglomerada em cortiços, casas de cômodos que compunham a 

paisagem da capital desde o Império, mas que assumiram outras dimensões no século XX.41 

Encaradas como sinal de atraso para as elites brasileiras, essas populações foram perseguidas 

e fustigadas em nome da modernização, que os colocava à margem, dando início às favelas, 

que tornavam patente que os benefícios da Belle Époque não estavam disponíveis para todos. 

O regime republicano despertava controvérsias e não se pode esquecer o quanto os ex-

escravos encaravam com simpatia a Monarquia, bastando lembrar as manifestações da Guarda 

Negra, organizada por José do Patrocínio. Em termos concretos, segundo José Murilo de 

                                                           
38 SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão: tensões sociais e criação cultural na primeira República. São 
Paulo: Companhia da Letras, 2003, p. 43. 
39 Idem, p. 53. 
40 CARVALHO, José. Murilo de. Op. cit., p. 16-17. 
41 CHALOUB, Sidney. Cidade Febril – Cortiços e epidemias na corte imperial. São Paulo: Companhia das 
letras, 1996. Apud: MARINS, Paulo Cesar G. Habitação e vizinhança: Limites da privacidade nos surgimentos 
das metrópoles brasileiras. IN: SEVCENKO, Nicolau (org). História da Vida Privada no Brasil. Vol 3. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1998. p. 133. 
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Carvalho: “A prevenção republicana contra pobres e negros manifestou-se na perseguição 

movida por Sampaio Ferraz contra as capoeiras, na luta contra os bicheiros, na destruição, 

pelo prefeito florianista Barata Ribeiro, do mais famoso cortiço do Rio, a Cabeça de Porco, 

em 1892”. 42 

São Paulo, por sua vez, transformava-se sob o influxo dos capitais propiciados pelo 

café, aplicados no primeiro surto industrial da cidade, tomada por fluxos de imigrantes, que 

alteraram o aspecto provinciano e sonolento que a capital ainda ostentava no último quartel do 

XIX. A capital paulista cresceu de forma espetacular e, de acordo com o primeiro censo, 

realizado em 1872, a população paulistana, que era de 19.347 habitantes, passou a 64.934 em 

1890, para contar, no início do século XX, 270 mil habitantes, segundo levantamento de 

1908, cifra que atingiu a casa dos 578 mil em 1920.43 Esse crescimento espetacular deve ser 

creditado à imigração, uma vez que o movimento migratório somente se aceleraria em 

meados do século, num contexto econômico bem diverso do que imperava nas primeiras 

décadas do século passado. Foi nesse momento que se cunhou a insígnia de “cidade que mais 

cresce no mundo”, e que fez de São Paulo um polo de atração para os que estavam à procura 

de melhores condições de vida e trabalho. Compreende-se, portanto, que, particularmente 

nessas duas cidades, os esportes, importante índice de modernidade urbana, tenham 

encontrado terreno fértil, entre eles, o futebol. 

Ainda que existam controvérsias, admite-se que o futebol, com suas regras tal como 

conhecemos, foi introduzido em 1894 pelo paulistano, filho de pai escocês e de mãe brasileira 

de ascendência inglesa, Charles Miller, quando do seu retorno ao Brasil, após temporada de 

estudos na Inglaterra. Na bagagem, trouxe dois uniformes, duas bolas, um par de chuteiras, 

uma bomba de ar e um livro de regras e, segundo consta, esteve à frente do primeiro jogo 

realizado na cidade de São Paulo, em 1895. Dois anos depois, foi a vez de Oscar Cox, que 

conheceu o futebol após alguns anos de estudo na Suíça, introduzir o jogo no Rio de Janeiro, 

que aos poucos se espalhou pelo resto do país. No início do século XX, foi a vez de Belo 

Horizonte, cidade recém-criada para ser a nova capital de Minas Gerais, que simbolicamente 

deixava para trás o passado colonial, conhecer o novo esporte por intermédio do carioca 

Victor Serpa que, depois de estudar na Suíça, decidiu cursar Direito na cidade. 44 

                                                           
42  CARVALHO, José Murilo de. Op.cit., p. 30. 
43 SEVCENKO, Nicolau. Orfeu Extático na Metrópole: São Paulo sociedade e cultura nos frementes anos 1920. 
São Paulo: Companhia das letras, 1992, p. 109. 
44 RODRIGUES, Marilita A. Constituição e enraizamento do esporte na cidade: uma prática moderna de lazer 
na cultura urbana de Belo Horizonte (1894 – 1920). Tese (Doutorado em História). Belo Horizonte: UFMG, 
2006, p. 151, informa que a primeira partida teria ocorrido em 03 de maio de 1904. 
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A introdução do futebol nos outros estados seguiu padrão semelhante, ou seja, a 

novidade foi trazida por jovens que tiveram oportunidade de ir ao exterior, pertencentes, 

portanto, a famílias abastadas, de origem nacional ou não, o que evidencia o caráter elitista do 

futebol nos seus primeiros anos.  

É fato que o futebol revelou-se um esporte capaz de mobilizar milhares de pessoas, 

despertar paixões, criar e mistificar heróis e, num país com tantas desigualdades sociais, foi e 

continua sendo uma via de ascensão social. Não é demais afirmar que guarda proximidade 

com religião e que propicia o surgimento de grupos com identidades próprias, que defendem e 

brigam por “seus deuses”. Nas palavras do sociólogo Roberto Da Matta:  

 
Futebol consegue proporcionar ao povo pobre e destituído a experiência da vitória e 
do êxito, o futebol proporciona à sociedade brasileira a experiência da igualdade e 
da justiça social, e através dele, o povo pode juntar os símbolos do Estado Nacional 
– bandeira, hino e as cores nacionais, ele nos faz ser patriota.45 

 

O futebol acabou alçado à condição de esporte nacional e pode-se mesmo afirmar que 

nenhuma outra prática cultural atinge dimensões semelhantes, o que deu margem, em 

diferentes oportunidades, para sua utilização política.  

 

1.1 Os primeiros anos: um esporte de brancos ricos 

 
O período de 1870 a 1914 foi marcado pela presença forte do sentimento nacional. 

Não por acaso, vivia-se um momento de forte expansão imperialista cujo efeito mais notável 

foi a ocupação de vastas regiões do planeta, em nome do Estado-nação.  Hobsbawm bem 

assinala que, socialmente, três fatos devem ser considerados nesse processo de difusão do 

nacionalismo: 

 
A resistência de grupos tradicionais ameaçados pelo rápido progresso da 
modernidade, as novas classes e estratos, não tradicionais, que rapidamente cresciam 
nas cidades urbanizadas dos países desenvolvidos e as migrações que distribuíram 
uma diáspora múltipla de povos através do planeta, cada um estranho tanto aos 
nativos quanto aos outros grupos migrantes e nenhum, ainda, com os hábitos e 
convenções da coexistência. 46 

 

                                                           
45 MATTA, Roberto da. Antropologia do óbvio: notas em torno do significado social do futebol brasileiro. In: 
Revista USP, n. 24, p.17, 1994.  
46 HOBSBAWM, Eric J. Nações e nacionalismo desde 1780: programa, mito e realidade. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1990, p. 132. 
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A centralidade do ideal nacional, ainda na análise do historiador inglês, ajuda a 

compreender por que “As mudanças tanto políticas quanto sociais eram em função dele; isso 

sem mencionar uma situação internacional que fornecia abundantes desculpas para pendurar 

manifestos de hostilidades a estrangeiros”,47 num processo que evidencia a passagem para 

uma concepção de nação que abandonava o seu conteúdo anterior, marcado pelos ideais da 

Revolução Francesa para dar lugar a leituras exclusivistas e mesmo racistas. 

No Brasil, a guerra do Paraguai, a abolição da escravidão e a queda da monarquia 

pareciam anunciar novos tempos, capazes de colocar o ponto final no nosso atraso.  

Entretanto, o início da República foi marcado por crises políticas que atingiram, sobretudo, as 

elites tradicionais do império recém-derrubado, contrapostas à burguesia cafeeira ansiosa pelo 

progresso. As agitações de 1897 extinguiram os últimos focos monarquistas organizados e, 

em 1904, foi fechada a Escola Militar da Praia Vermelha. Consolidou-se o regime e veio a 

estabilidade, com a chamada Política dos Governadores, implantada na presidência de 

Campos Sales (1898 – 1902).48 Criou-se uma situação paradoxal, uma nação formada por 

cidadãos, com uma Constituição liberal, promulgada em 1891, mas ao mesmo tempo marcada 

pelo coronelismo, pela oligarquia e pela exclusão.  

Um dos desafios do momento era a definição do que se deveria entender por povo 

brasileiro. Tínhamos efetivamente um povo? Quais as características físicas, psicológicas e 

morais do brasileiro? Havia um tipo nacional? O sucesso do país e seu futuro pareciam 

depender das respostas dadas a essas questões. Não se pode subestimar a força que o 

pensamento eugênico assumia nesse momento. Surgida no século XIX com o inglês Francis 

Galton, a eugenia defendia um conjunto de ideias e práticas para a melhoria da raça humana, 

o que justificava, na opinião de muitos, a exclusão de indivíduos considerados inferiores por 

pertencerem a raças menos aptas ou resultarem de misturas tidas como capazes de gerar 

degeneração dos indivíduos. Nas primeiras décadas republicanas, a intelectualidade brasileira, 

fortemente influenciada por Agassiz e Gobineau, estava às voltas com questões desse tipo e 

não eram poucos os que encaravam a composição étnica da população como fator decisivo, 

que subordinava todos os demais aspectos da vida nacional.49 Exemplos desse pensamento 

foram expressos por intelectuais como Raimundo Nina Rodrigues e Sílvio Romero, que 

acabaram por condenar a mestiçagem, considerando que a mistura sempre originaria um 

produto degenerado. O pensamento social brasileiro foi marcado pelo enfrentamento com 

                                                           
47 Idem. 
48 SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão, p. 42.  
49 DE LUCA, Tania Regina. A Revista do Brasil, p. 132. 
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teorias que nos eram adversas, cabendo destacar Araripe Júnior e Manuel Bonfim como vozes 

isoladas nesse contexto.50 Não admira que manifestações religiosas e culturais das classes 

populares fossem tidas como atrasadas ou degeneradas. De fato, a questão não era nova, pois, 

desde o início da nossa existência como país independente, a mistura de raças era considerada 

um problema, tanto pelos estrangeiros que nos visitavam quanto pela maioria dos nossos 

pensadores, que tinham de acertar as contas com essa apreensão negativa do próprio país. 

Nesse contexto, a eugenia parecia ter importantes contribuições para a formação de um 

tipo nacional. Afinal, o Brasil possuía um enorme território a ocupar e precisava enfrentar 

sérios problemas sanitários e de saúde. Dispor de indivíduos fortes e saudáveis era um pré-

requisito para a entrada no mundo civilizado, e não foi por outra razão que a crítica de 

Monteiro Lobato, com seu personagem Jeca Tatu, tanto incomodou o orgulho nacional. Na 

leitura lamarquista que ainda predominava, a prática de esportes poderia ser uma aliada para 

buscar o fortalecimento da raça e para atingir os atributos morais demandados pela pátria. Sob 

esse aspecto, o futebol, assim como outros esportes, tinha significado muito mais amplo do 

que a mera diversão e passava para a esfera da construção nacional. Como ponderou Hilário 

Fraco Júnior51 ao tratar da Inglaterra do século XIX,  

 
[...] os esportes eram fundamentais para dar vigor ao corpo, fibra ao espírito, rapidez 
ao raciocínio. Tal projeto incorporou o recém-lançado Origem das espécies (1859), 
de Charles Darwin, adaptando à vida social a ideia biológica da sobrevivência dos 
mais fortes [...]. O futebol moderno nasceu como instrumento do Darwinismo social. 

 
As teorias higiênicas, por sua vez, articulavam-se aos ideais eugênicos. Daí a 

preocupação dos médicos sanitaristas com as moradias, a alimentação e o cuidado com o 

corpo. As atividades físicas, que chegaram a ser vistas com desconfiança pelas camadas 

letradas, começavam a ganhar importância no início do século XX. A educação física passou 

a ser encarada como aliada para a melhoria racial, isso num momento em que as leis da 

genética ainda não haviam se tornado uma verdade científica indiscutível. E era esse o 

remédio que parte da intelectualidade considerava necessário para assegurar o futuro do país. 

Na imprensa, nas teses médicas e nos discursos políticos, os esportes ocuparam lugar de 

destaque, sendo apresentados como chave para o aperfeiçoamento da população brasileira.52  

                                                           
50 VENTURA, Roberto. Um Brasil mestiço: raça e cultura na passagem da monarquia à república. In: MOTA, 
Carlos Guilherme (org). Viagem Incompleta: A experiência brasileira. São Paulo: Editora Senac, 1999. 
51 FRANCO JUNIOR, Hilário. A Dança dos deuses: futebol, sociedade, cultura. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2007,  p. 27. 
52 Sobre esse assunto ver: PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. Footballmania: Uma história social do 
futebol no Rio de Janeiro, 1902 - 1938. Rio de Janeiro: Nova fronteira, 2000. 
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Não faltou nem mesmo o debate em torno de qual seria o esporte mais benéfico. Entre 

os defensores do futebol, alegava-se que este ajudava na coordenação motora, melhorava o 

funcionamento de todos os órgãos, além de desenvolver o caráter de seus participantes, graças 

ao espírito de disciplina, decisão, iniciativa, solidariedade e abnegação, aliando o corpo e 

moral, numa perfeita tradução das teorias higiênicas.53  

Contudo, nos seus primórdios, as equipes de futebol eram formadas segundo valores 

do cavalheirismo, e no âmbito do puro amadorismo, o que excluía as camadas inferiores da 

sua prática. O primeiro campo oficial foi a chácara Dulley localizada no bairro do Bom 

Retiro, onde também se jogava críquete e golfe, o que evidencia o caráter seleto dos 

praticantes.  Jovens da elite empolgaram-se com o novo esporte. Em São Paulo, que sediava 

várias empresas inglesas, ocorreu, em 14 ou 15 de abril de 1895, o primeiro jogo segundo as 

regras oficiais, oportunidade em que se enfrentaram funcionários da Companhia de Gás e da 

São Paulo Railway, promovido por Charles Miller.54 Nesses primeiros jogos, tratava-se de 

mostrar as características nobres do esporte, o vigor físico e a elegância, sem maior 

preocupação com a vitória. Era comum que os sportmen estivessem associados a mais de um 

clube e o futebol ainda não era assunto para os jornais. 

Influenciados pelas disputas esportivas entre paulistas e cariocas, e pela fundação do 

Rio Foot-ball Club, Oscar Cox fundou, em 1902, na cidade do Rio de Janeiro, o Fluminense 

Football, do qual se tornou presidente. Formado por jovens da alta sociedade, o time fez 

sensação entre a abastada juventude carioca. Cabe lembrar que os jogos eram assistidos por 

público restrito e bem vestido, cujos sócios pagavam mensalidades elevadas. A torcida do 

Fluminense, por exemplo, ostentava uma fitinha importada de Londres, o que lhe valeu o 

título de a mais sofisticada do Brasil. Não por menos, os jogadores do Fluminense viajavam 

de smoking, entravam em campo com uniformes elegantes e bem passados, cabelos 

arrumados e tinham pele clara. O poder econômico e não o talento era o critério para entrar 

em campo. O caráter de fidalguia e distinção fez com que muitos jovens decidissem praticar o 

futebol. 

Aos poucos, foram surgindo outras equipes, como o Botafogo, o América e o 

Flamengo, mas nenhuma chegava perto da mensalidade do Fluminense, o mais exclusivo de 

                                                           
53Idem. p. 51-52. 
54 GUTERMAN, Marcos. O futebol explica o Brasil: Uma história da maior expressão popular do país. São 
Paulo: Contexto, 2010, p. 20. ROSENFELD, Anatol. Op. cit., p. 77., afirma que o primeiro grande jogo, o que 
empolgou a platéia, também aconteceu em São Paulo em1899 e que contou com  sessenta torcedores. O autor 
considerou o  número admirável, tendo em vista  o desconhecimento do futebol no período. O jogo foi entre os 
funcionários da empresa Nobiling contra ingleses que trabalhavam na Companhia de Gás, na São Paulo  Railway 
e no Banco de Londres. Os ingleses venceram por um a zero. 
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todos. Contudo, lentamente, o futebol foi caindo no gosto popular, e surgiram clubes em 

bairros suburbanos, que ainda se constituíam em associações fechadas, como Vila Isabel, 

Andaraí e o principal deles e único sobrevivente até hoje, o Bangu, que contribuiu de forma 

decisiva para a difusão do esporte. A popularização começou já na assistência, que passou a 

contar com pessoas menos abastadas: negros e pobres subiam nos morros para assistir aos 

jogos, uma vez que não podiam frequentar os estádios, contentavam-se em admirar de longe. 

Nos jogos, enquanto alguns jogavam em lugares próprios e com a indumentária e os 

acessórios necessários, nas muitas várzeas existentes nas cidades brasileiras improvisavam-se 

traves e bolas, destituindo o caráter nobre do futebol. A facilidade de sua prática e a 

capacidade integradora contribuíram para tanto, ainda que a inserção dos times populares nas 

ligas oficiais não tenha sido uma tarefa simples, talvez porque não se desejasse ver, lado a 

lado, num mesmo campo, classes econômica e socialmente apartadas.  

Em 1906, no Rio de Janeiro, formou-se a primeira liga carioca de futebol, na qual os 

clubes das camadas populares não podiam entrar. A entidade promoveu a disputa por uma 

taça, o que aumentou ainda mais o interesse da assistência e a briga pela vitória, que coube ao 

Fluminense. Em 1907, essa liga passou a chamar-se Liga Metropolitana de Sports Atléticos, e 

seu objetivo era organizar os esportes terrestres de maneira geral, mas sob o domínio dos 

clubes de futebol. A entidade aceitava filiações de outras ligas estaduais, com o intuito de 

ocupar posição de destaque no cenário esportivo brasileiro. Não se permitia o 

profissionalismo nem as apostas e, por decisão unânime de seus diretores, não se aceitavam 

“como amadores nesta liga as pessoas de cor”55 mantendo-se o caráter exclusivista  do 

futebol.  

Porém, nem todos os times concordaram com tal política, e o Bangu, composto por 

negros e operários, embora a maioria ainda fosse estrangeira, retirou-se da liga. Impedidos de 

participar da liga principal, os times populares começaram a criar suas próprias associações, e 

seus jogos também atraíam grande assistência, o que contribuiu para difundir o esporte. 

Assim, a Liga Metropolitana não conseguiu a supremacia e tampouco impediu as classes 

menos favorecidas de jogar, mas continuou a congregar jovens elegantes e lotar as 

arquibancadas com a alta sociedade carioca, que se aprumava para ir aos jogos como se 

fossem festas. Os ingressos, por seu turno, eram vendidos em pontos da moda por senhoritas 

bem arrumadas, enquanto os jogadores chegavam aos estádios em carros luxuosos.56 

                                                           
55 Gazeta dos Sports, Gazeta de Notícias, 10 de maio de 1907. Apud: PEREIRA, Leonardo Afonso de Miranda. 
Op. cit., p. 66. 
56 PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. Op. cit., p.75-76. 
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Em São Paulo, a primeira liga de que se tem notícia é a Liga Paulista, fundada em 

1901, mas logo foi extinta. Apenas em 1913 surgiu nova entidade, a Associação Paulista de 

Esportes Atléticos (APEA), com o objetivo de organizar o futebol paulista. Tal como a 

congênere do Rio de Janeiro, o projeto passava pela cobrança de ingressos nos estádios, o que 

começou a desestabilizar o futebol amador.  

Foi exatamente nesse período de formação das ligas que se estabeleceram as 

rivalidades entre São Paulo e Rio de Janeiro, os dois principais polos do futebol brasileiro, 

cada um dos quais pretendendo representar oficialmente o país no cenário internacional. Em 

São Paulo, criou-se, em 1915 a Federação Brasileira de Futebol (FBF), enquanto que no Rio 

de Janeiro, alguns dias depois, foi organizada a Fundação Brasileira de Esportes.57 Porém, 

para se tornar a federação oficial do país, era necessário o reconhecimento da entidade 

máxima do futebol, a Federation Internationale de Football Association (FIFA),58 que não 

reconheceu nenhuma das duas, sob o argumento que representavam apenas parte do Brasil. 

Para resolver o impasse, surgiu, sob a interferência do ministro das Relações Exteriores, o Sr. 

Lauro Muller, em 1916, a Confederação Brasileira de Desportos (CBD), com sede na cidade 

do Rio de Janeiro. Estava criado o órgão máximo do futebol brasileiro, o que não significou o 

fim das entidades, que continuaram a agir em nível regional.59 

 

1.2 A popularização do futebol: a inserção de negros e pobres 

 

No processo de difusão do futebol, as fábricas desempenharam papel importante, com 

jogos realizados nas ruas e nos pátios, no intervalo dos almoços e nos finais de semana. Aos 

poucos, a brincadeira tomou outras proporções, com a anuência dos proprietários de 

empresas, que ajudavam com a compra dos uniformes que, não raro, estampavam o nome e 

símbolo da companhia, prática que acabou por dar outros contornos ao futebol.  

Dentre os clubes de fábrica surgidos nessa época, o mais famoso e o único ainda 

existente é o Bangu, originalmente denominado The Bangu Athletic Club, fundado em 1904, 
                                                           
57 CALDAS, Waldenyr. O pontapé inicial: memória do futebol brasileiro (1894 – 1933). São Paulo: IBRASA, 
1990, p.38. 
58 A palavra inglesa football era utilizada por não existir termo correspondente no francês. 
59 CALDAS, Waldenyr. Op. cit., p.38-39. De acordo com MAZZONI, Tomás. História do futebol no Brasil – 
1894-1950. São Paulo: Olympicus, 1950, p.109-110, o Sr Lauro Muller  agiu para união momentânea das ligas 
para participarem do primeiro campeonato Sul-Americano que aconteceu no ano de 1916, o Brasil foi convidado 
para ser um dos fundadores, mas só seria admitido se resolvesse primeiro as questões internas. Quanto a 
fundação da CBD, Mazzoni atrela que surgiu da Federação Brasileira de Esportes, e assim esta deixou de existir, 
e a CBD venceu a FBF na disputa pela representação do futebol nacional, sendo reconhecida provisoriamente 
pela FIFA no ano de 1917, e oficialmente em 1923. A Federação Brasileira de Futebol foi novamente fundada 
em 1933, reunindo times profissionais, como veremos no capítulo seguinte. 
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por altos funcionários ingleses da Companhia Progresso Industrial Ltda., próspera fábrica de 

tecidos localizada no subúrbio carioca, que logo se interessaram em formar um time de 

futebol, com o patrocínio dos donos da empresa. Esse time teve os primeiros traços de 

profissionalismo fora do universo da elite do futebol,60 pois os jogadores que tinham bom 

desempenho recebiam gratificações e até promoção na empresa, e foi de grande importância 

para a democratização do futebol brasileiro, portanto, diferente dos demais.61 Como não 

dispunham de número suficiente de jogadores para compor duas equipes, a solução foi 

recorrer aos operários brasileiros, que se interessassem em praticar o jogo. A escolha dos 

jogadores baseava-se em três critérios: desempenho profissional, tempo de serviço na empresa 

e comportamento pessoal. Os que integravam a equipe tinham alguns privilégios, como 

trabalho mais leve, jornadas mais curtas para pouparem energias para o jogo, além de maiores 

chances de serem promovidos e garantias de emprego. Logo, passaram a ser admitidos não só 

os que trabalhavam bem, mas também os que jogavam bem, o operário não era mais apenas 

um trabalhador, era responsável pela propagação da empresa por meio do jogo, já que o 

Bangu jogava em outros lugares. Em pouco tempo, o time tornou-se mais famoso que a 

própria fábrica. Independente das razões que levaram a essa incorporação de operários, o fato 

é que o Bangu começou a democratizar o futebol, passou a importar pouco a cor do 

trabalhador/jogador, contanto que ele fosse bom no campo. Essa prática acontecia em outros 

clubes, mas a importância do Bangu reside no status que tinha, do que resultava que seus 

jogadores fossem admitidos nas federações de clubes socialmente reconhecidos, o que lhes 

dava oportunidade de jogar com atletas de camadas altas, na sua maioria estudantes de Direito 

e Medicina.62 

Em São Paulo, a iniciativa não partiu do escalão superior, mas de funcionários de uma 

fábrica do Bom Retiro que, em 1910, decidiram fundar um time, sem contar com qualquer 

apoio ou patrocínio. Tratava-se de um time que aceitava todos os que tivessem interesse de 

jogar pela equipe. Assim nasceu o Corinthians, nome inspirado num então famoso time 

amador inglês, Corinthians Football Club, que veio ao Brasil disputar amistosos, vencidos 

sem maiores dificuldades. 

Foi justamente o aumento do número de adeptos que levou os dirigentes a não 

medirem esforços para assegurar a vitória da sua agremiação, razão pela qual se introduziram 

as gratificações, prática que ficou conhecida como amadorismo marrom. Cresceu o interesse 
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pelos melhores jogadores, independente da cor da pele e da classe social. Surgiu nessa década 

de 1910, o primeiro grande astro do futebol brasileiro, para alguns, o primeiro herói:63 Arthur 

Friedenreich. 

O mulato de olhos verdes nasceu no ano de 1892 no bairro da Luz, em São Paulo. Sua 

mãe, Matilde, era negra, e quase não se encontram registros a seu respeito, constando apenas 

que era lavadeira e ex-escrava, situação da maioria dos negros brasileiros desse período. 

Oscar, o pai, era de origem alemã, o que deve ter facilitado sua entrada no esporte, isso 

quando os times oficiais ainda restringiam a entrada de negros. Friedenreich cresceu jogando 

bola na várzea paulistana, até ingressar no Germânia Clube por influência de seu pai, 

transferiu-se para o Ypiranga e teve seu maior destaque jogando pelo Paulistano. Jogou de 

1909 até 1935 ininterruptamente e foi considerado um dos melhores jogadores de todos os 

tempos, posteriormente comparado seus feitos aos de Pelé, cuja média de gols estima-se ter 

sido maior. Tomás Mazzoni o descreveu como: 

 
[...] Completíssimo [...]. Tudo ele teve, nada deixou de fazer com a bola. Foi técnico, 
estilista, improvisador e construtor, artilheiro e fintador, compassado e astuto. A sua 
arte, uma maravilha [...]. Jogou com imaginação e intuição, com inteligência e 
vivacidade, com lealdade, elegância, correção e audácia. Os seus tentos, os seus 
passes, as suas fintas tiveram precisão mecânica e estilo inconfundível, segurança 
absoluta e técnica acabada. Todo o seu jogo foi um espetáculo, como raro outro 
avante, desde que o futebol existe no mundo, o executou. Em um quarto de século, o 
jogo de Fried criou um verdadeiro dicionário da sua arte [...]. Que gênio! Que 
fenômeno!64 

 

Em 1914, foi convocado para a que foi considerada, pela própria CBD, a primeira 

seleção nacional da história do futebol brasileiro,65 isso num contexto em que negros e 

mulatos não eram bem vistos. No ano de 1919, foi chamado um dos “maiores brasileiros 

vivos”,66 atingindo o auge da sua fama, que lhe valeu o apelido de “El tigre”. Tudo isso 

devido ao gol marcado na final da Sul-Americana de 1919 sobre o Uruguai, que deu o 

primeiro título internacional ao futebol brasileiro. Esse torneio foi importante, pois, pela 

primeira vez, o Brasil organizou um torneio internacional entre seleções e chegou à final, com 

                                                           
63 GUTERMAN, Marcos. Op. cit., descreve Friederenreich como o primeiro herói brasileiro, outro pensador que 
o descreve assim é SANDER, Roberto. O Sul-americano de 1919: Quando o Brasil descobriu o futebol. Rio de 
janeiro: Maquinária, 2009.,  que ao analisar o Sul-Americano de 1919, descreveu que este campeonato sagrou 
Friedenreich como herói brasileiro, ja MAZZONI, Thomaz. História do futebol no Brasil. São Paulo: Leya 
Edições, 1950., escreveu que Friederench, mereceu ser chamado em 1919 de um dos maiores brasileiro vivos,o 
descreveu como herói de mil batalhas, o caracterizando como uma figura lendária.  
64 MAZZONI, Tomás.Op. cit., p. 74. 
65 FILHO, Mário. Perfis dos Primeiros Craques Negros e Mulatos do Futebol Brasileiro. In: O negro no futebol 
brasileiro. Rio de Janeiro: Maud, 2003. 
66 MAZZONI, Tomás. Op. cit., p.74. 
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a participação da Argentina, Uruguai e o Chile. E esse ano foi marcado pela gripe espanhola, 

que matou milhões de pessoas, inclusive o então presidente do Brasil, Rodrigues Alves.  

O campeonato ocorreu na praça de esportes do Fluminense, construída a pedido da 

CBD, as arquibancadas lotavam, os ingressos para os 20 mil lugares esgotavam-se 

rapidamente, ocorrendo superlotações. Na impossibilidade de assistir ao jogo extra contra o 

Uruguai, devido à falta de ingressos, o torcedor não hesitou em escalar os morros vizinhos, de 

onde tinha uma visão panorâmica.67 De acordo com Roberto Sander, naquele instante “o 

futebol fazia a sua primeira grande mágica; a revolução que o tornaria patrimônio cultural de 

toda uma nação [...]. Ele misturava o povo simples [...] com os grã-finos.”68 Ainda segundo 

esse autor, foi nesse momento, a partir do gol de Friedenreich, que tudo começou, que o 

Brasil começou a ganhar a cara de Brasil.69 

A chegada das confederações estrangeiras foi marcada por calorosa recepção, 

aplausos, festas, porém logo esse tom diplomático foi deixado de lado e a rivalidade entrou 

em cena. O jornalista uruguaio, Palacios Zino, afirmou que nunca viu pessoas tão incultas 

como as brasileiras, e o jogador argentino Alfredo Martins, afirmou não gostar muitos dos 

brasileiros, apenas das brasileiras, especialmente as mulatas.70 Essas declarações acentuaram 

as rivalidades, e a vitória brasileira foi marcada por grande patriotismo.  

Logo no primeiro jogo contra a seleção chilena, muitos ficaram de fora, mesmo 

munidos de ingresso, pois a procura foi estrondosa, ainda que o preço não fosse acessível para 

todos. As arquibancadas foram ocupadas por ministros, embaixadores, autoridades militares, e 

até o vice-presidente, Delfim Moreira, estava presente. Do outro lado, nos morros vizinhos, 

aconchegavam-se os torcedores mais pobres. Para alegria e exaltação dos torcedores, o Brasil 

venceu seu primeiro jogo por seis a zero, com destaque à Friedenreich, que marcou três gols. 

O segundo jogo do Brasil foi contra a forte seleção argentina, o que pressupunha um 

jogo bem mais difícil. Dessa vez, não se achava lugar nem nos morros vizinhos, tamanha era a 

assistência. A seleção brasileira fez um bom jogo, mostrando a eficácia da equipe, e venceu 

seu adversário por três a um, a vitória do campeonato pareceu mais próxima. 

 Brasil e Uruguai venceram as duas partidas e se enfrentaram no final do campeonato. 

O Uruguai, provavelmente o melhor time sul-americano, tinha um futebol organizado, tanto 

que venceu as Olimpíadas de 1924 e 1928, além do primeiro Campeonato Mundial de futebol 
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69 Idem, p. 11. 
70 Idem, p. 45. 



36 

 

em 1930. O Brasil começou perdendo por dois a zero, mas reagiu e alcançou o empate. O 

último jogo do campeonato, que decidiria o grande campeão, ocorreu no dia 29/05/1919 e, 

como era de se esperar, a partida foi dramática, e o jogo terminou empatado em zero a zero no 

tempo regulamentar. Os ânimos exaltavam-se, e foi preciso duas prorrogações para que o 

Brasil vencesse. A vitória não demorou a ser propagada, e em todos os cantos se festejava a 

vitória brasileira. 

Nesse campeonato já se observa a tendência de vincular o futebol a um projeto 

nacional, uma espécie de dever cívico de amar o país, o futebol começou a agregar-se ao 

estoque político de envolvimento emocional.71 Sevcenko aponta que o ano de 1919 foi o 

grande boom do futebol brasileiro, quando este se tornou uma mania que galvanizou toda a 

juventude da cidade.72 Mas o grande passo para a democratização e consequente 

profissionalização do futebol brasileiro deu-se somente com a equipe do Vasco da Gama em 

1923. Ainda em 1921, Epitácio Pessoa impediu que jogadores negros e mestiços, inclusive 

Friederench, disputassem o campeonato sul-americano realizado na Argentina, com medo de 

macular a imagem do Brasil, pois no ano anterior, um jornal argentino usou a expressão 

macaquitos para designar a seleção brasileira que havido passado por Buenos Aires, após sair 

do Chile onde havia jogado mais um sul-americano. Contudo, cabe destacar que a vitória do 

Brasil causou grande euforia e dividiu as atenções com as negociações relativas ao fim da 

Primeira Guerra Mundial.   

No período precedente à Grande Guerra, os críticos denunciavam o caos político e 

financeiro que o país atravessava, lamentavam as crises do mercado exportador e o fracasso 

brasileiro na ocupação efetiva de todo o território nacional, uma vez que o Brasil ainda estava 

distante das grandes potências, sendo visto como um país vulnerável.73  

Durante toda a guerra, o Brasil foi presidido por Venceslau Brás, que, após vencer 

vários conflitos reinantes no país, conseguiu uma relativa estabilidade política interna, 

fortalecendo o seu poder. A intelectualidade brasileira, inspirada na orientação francesa, 

colocou-se ao lado dos Aliados para combater a barbárie alemã. Em 1915 foi fundada a Liga 

pelos Aliados, para organizar manifestações com o objetivo de mobilizar simpatias em prol 

desses países. Entre os principais defensores da Liga estavam José Veríssimo e Rui Barbosa.74 
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Cabe notar que havia vozes dissonantes, caso de Oliveira Lima e Capistrano de Abreu, para 

quem o Brasil não teria nada a ganhar com a guerra e, portanto, não deveríamos nos imiscuir 

na questão, enquanto alguns defendiam as potências centrais, a exemplo de Sampaio Ferraz e 

Dunshee de Abranches.75 

No decorrer da Guerra, a análise da situação brasileira tornou-se urgente uma vez que, 

sobretudo no sul do país, havia grande quantidade de população estrangeira, o que parecia 

colocar em risco o nosso próprio território.  

 

1.3 Os anos 1920: os novos desafios da modernização 

 

Depois de cinco anos de guerra, 1919 trouxe inusitada excitação. Ficavam para trás os 

combates, a gripe espanhola e, em âmbito interno, os efeitos da geada, o ataque de 

gafanhotos, pesadelo dos paulistas que dependiam economicamente do café, as agitações 

operárias, patentes nas greves de 1917 e 1918.76 

Na Europa, as consequências mais evidentes foram as transformações territoriais: os 

grandes impérios, austro-húngaro, otomano e russo foram substituídos por novos Estados – a 

Romênia saiu do conflito com suas fronteiras alargadas, surgiu a Sérvia e a Tchecoslováquia, 

enquanto a Rússia, que se tornou comunista, e a Alemanha sofreram grandes amputações.  

As perdas humanas foram irreparáveis, cerca de nove milhões de europeus morreram, 

a maioria com idade entre 20 e 40 anos. Isso trouxe consequências para a economia e para a 

defesa nacional, pois se alterou a pirâmide etária da Europa, além de haver diminuído a 

natalidade, com o predomínio de velhos, o que trouxe alterações na própria estrutura familiar. 

Várias cidades estavam arrasadas, muitos hectares devastados, pontes quebradas, ferrovias 

desativadas, edifícios públicos destruídos, além da economia, que foi voltada para a guerra, 

déficit orçamentário, impondo a obtenção de empréstimos, o que elevou suas dívidas a 

grandes proporções. A guerra ainda acentuou diferenças sociais, dissociou estruturas 

tradicionais, implicou em crises na habitação e agricultura, o que gerou um descontentamento 

social e deu margem a agitações, inspiradas no exemplo da recém-implantada Revolução 

Russa. 

 A Revolução de 1917 foi o principal fator de perturbação no mundial do pós-guerra e 

trouxe consequências de longo alcance, uma vez que a disputa entre capitalismo e socialismo 

percorreu quase todo o século XX. Essa revolução ameaçou a existência de regimes políticos 
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e da ordem social tal como proposta pelo capitalismo e esteve no horizonte dos movimentos 

de contestação à ordem, numa Europa destruída cujas populações sofriam toda sorte de 

privações. Não foi por acaso que o ideal socialista foi proposto por vários movimentos do 

período.77 Contudo, a reação dos governos foi rápida, ainda que na Rússia os aliados não 

tenham conseguido esmagar a Revolução, o país foi obrigado a ceder parte de seus territórios. 

A guerra fez com que a Europa perdesse o prestígio, de credora passou à devedora, e sua 

preponderância incontestável até então, foi abalada.  

Foi nesse momento que, de acordo com Hobsbawm, o “princípio de nacionalidade do 

século XIX triunfou”.78 E foi possível perceber seus limites e potenciais. A ideia de coincidir 

as fronteiras do Estado com a da nacionalidade e da língua não funcionou, a distribuição dos 

povos em novos Estados que se reergueram com o fim dos impérios eram multinacionais. 

Afora as disputas territoriais e linguísticas, a identificação nacional adquiriu novos meios de 

se expressar nesse período entre guerras, marcada pela sociedade moderna, urbanizada e de 

alta tecnologia. O primeiro foi o surgimento da comunicação de massa, como o rádio, a 

imprensa e o cinema, amplamente utilizados pelos governos populistas, outra forma foram os 

esportes. Hobsbawm cita que o “esporte como um espetáculo de massa foi transformando 

numa sucessão infindável de contendas, onde se digladiavam pessoas e times simbolizando 

Estados-nações.”79 Os jogos internacionais simbolizavam a unidade da nação e a rivalidade 

entre elas, para Hobsbawm  

 
O que fez do esporte um meio único, em eficácia, para inculcar sentimentos 
nacionalistas [...] foi a facilidade com que mesmo os menores indivíduos políticos 
ou públicos podiam se identificar com a nação [...], o indivíduo, mesmo aquele que 
apenas torce, torna-se o próprio símbolo de sua nação.80 

 

A Primeira Guerra marcou um momento de ruptura, e, no Brasil, a questão da 

nacionalidade ganhou novos ângulos; reacendeu a necessidade de se pensar os enormes 

desafios a serem enfrentados pelo país caso desejasse ter peso no cenário internacional. O fato 

de possuirmos um território imenso, mas pouco ocupado e mal conhecido tornava urgente 

repensar os caminhos até então trilhados. O ufanismo ingênuo cedeu espaço para 

questionamentos sobre nossa capacidade de manter as fronteiras intactas, isso num momento 

marcado por disputas territoriais que levaram à guerra que acabara de findar. Não bastava 
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apenas declarar a grandeza da pátria, era preciso cuidar das qualidades do homem brasileiro, 

ainda sem abandonar totalmente os modelos biológicos que embasavam o pensamento racista, 

o foco passou a recair na questão da saúde e educação como receita para vencer os males que 

afligiam o Brasil,81neste sentido foi fundada a Liga Pró-Saneamento. 

Se a guerra gerou um período de incerteza, o momento subsequente foi marcado pela 

condenação do chamado vício da imitação, fator que impedia o desabrochar da nossa efetiva 

identidade, daí os balanços que tentavam entender as causas do atraso e propor caminhos.  

O debate étnico ganhou novas dimensões, mas o ideal de branqueamento permanecia 

em voga e um dos principais defensores foi o advogado Oliveira Vianna, importante 

intérprete da realidade brasileira no período entre guerras. Vianna não escondia sua admiração 

pelo pensamento racista europeu, que se ancorava em autores como Lapouge e Gobineau, que 

se valiam de conceitos como arianismo, raça superior e inferior. Esse tipo de racismo 

científico encontrou opositores importantes, que mobilizavam o conceito de cultura no lugar 

de raça, como bem exemplifica o trabalho de Gilberto Freyre.82 

Em 1916, foi lançada em São Paulo uma nova publicação mensal, a Revista do Brasil, 

idealizada por Júlio de Mesquita, que em sua primeira fase circulou entre janeiro de 1916 e 

março de 1925 ininterruptamente. Principal publicação de caráter cultural do período, 

expressou as novas aspirações, tendo como núcleo a propaganda nacionalista, da qual fazia 

parte o restabelecimento do ideal de branqueamento. Ao lado de artigos sobre temas literários, 

a Revista publicava matérias sobre os “problemas brasileiros”. Paralelo à fundação da revista, 

surgiu também uma manual de educação cívica, chamado Minha terra e minha gente, de 

Afrânio Peixoto, no qual abordava os problemas de raça e do clima.83 Também foi criada em 

sete de setembro de 1916, no Rio de Janeiro, a Liga de Defesa Nacional, sob a liderança de 

Olavo Bilac, Miguel Calmon e Pedro Lessa, e logo encontraria adeptos em outras cidades. 

Tinha como objetivo, entre outros, confiar ao exército uma função educativa na formação de 

“cidadãos soldados”,84 e em 1917 criou-se a Liga Nacionalista, com apoio do governo do 

estado de São Paulo, que defendia a criação do serviço militar obrigatório para jovens maiores 

de 18 anos, enfatizava a moralização da política, o voto secreto e obrigatório, combate ao 

analfabetismo, educação cívica e melhoria das condições de saúde da população.85 O tema em 

voga era a saúde, modelagem e beleza dos corpos que convergiu para um apelo militante das 
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massas. A partir daí a necessidade de exercícios se tornou tema recorrente.86 Essa educação 

disciplinadora e coordenadora, era pensada como matriz do novo homem. 

Era preciso que as pessoas fossem dotadas de disposição, rapidez, reflexo e 

concentração, assim a década de 1920 foi marcada pelo uso de estimulantes fortes que 

coadunavam com o momento, o café veio substituir o chá, a Coca-Cola se alastrou, a aspirina 

da Bayer era propagandeada por todos os lados, a velocidade, o risco, o gosto pelo 

divertimento dominaram o período. É nesse momento, que, paralelo ao futebol, as corridas 

automobilísticas e as manobras de aviões entusiasmavam o público. Os esportes começaram a 

ganhar dimensões políticas e os clubes começaram a estender o seu alcance social, pessoas 

desconhecidas podiam se tornar heróis, o que poderia ser uma nova via de ascensão social, e o 

esporte moderno vai-se servir da figura do herói, que, segundo Sevcenko, 87 é por definição: 

 
Uma criatura que se eleva por suas próprias forças a essa dignidade, mediante um 
gesto audacioso de conquista. Ele pode ser concebido, portanto, como um ser em 
estado de movimentação indômita. Suas virtudes únicas de mobilidade são as fontes 
mesmo do seu poder e a razão da sua veneração pelos homens. Ele não pode nunca 
estar estático ou em repouso como os deuses entronados. Seu espaço é o da 
aventura, sua obra é a luta: contra o meio, contra seus oponentes, contra seus 
próprios limites. 

 

A nova cultura física fazia com que se importassem materiais, modalidades, técnicas, 

até mesmo professores e conhecimentos, na defesa da regeneração da raça.  

Essa busca também ganhou expressão nas artes, com a renovação trazida pela Semana 

de Arte Moderna de 1922, que estabeleceu um diálogo crítico com os modelos europeus na 

busca pela renovação das formas de expressão da arte brasileira, que deveria “acertar o 

relógio” com as vanguardas, sem abrir mão das diferentes maneiras de ser, do falar e sentir 

em consonância com nossa diversidade étnica e cultural.88  

A importância de São Paulo nesse processo de renovação das artes foi tomada como 

variante local do futurismo, leitura que tem sido relativizada pela bibliografia especializada.89 

Whitaker Penteado declarou que toda manifestação mais ou menos nova e original recebia a 

designação de futurista.90 

                                                           
86 SEVCENKO, Nicolau. A capital irradiante: técnicas, ritmos e ritos do Rio. In: SEVCENKO, Nicolau (org). 
História da Vida privada no Brasil. v. 3, p. 576. 
87 Idem. p. 67. 
88 Idem, p. 26-27. 
89 FABRIS, Annateresa. O futurismo paulista: Hipóteses para o Estudo da Chegada da Vanguarda ao Brasil. São 
Paulo: Perspectiva: EDUSP, 1994. 
90Idem. p.51.  
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Seu aspecto é múltiplo e cheio de tensões, e Annateresa Fabris considera que “não é 

possível concordar com a visão construída pelos modernistas, cristalizada em volta do dogma 

e da brincadeira inconsequente, por não terem provavelmente compreendido o alcance real do 

futurismo em sua proposta globalizadora.”91 A autora ainda cita que “quando não redutora, a 

visão do futurismo é, entretanto, parcial ou por demais generalizadora. O futurismo é 

apresentado genericamente como sinônimo de novo, o que explicaria a extensão do termo a 

toda tendência mais ou menos inovadora.”92 

Em fins de 1920, Menotti Del Picchia, importante modernista brasileiro, amplia o 

conceito de Marinetti, acolhendo os inovadores de todos os tempos, tornando patentes os 

elementos que interessavam aos modernistas e rechaçando os que não condiziam com a 

concepção modernista. O movimento italiano ganhou um início de adequação à realidade 

brasileira. O futurismo brasileiro seria uma concepção ampliada, sinônimo de novo e de 

moderno.93 Mais que um fenômeno estético, a arte moderna é um fenômeno sociológico, e é 

por isso, embora com certas hesitações, que se envoltam de alguns núcleos futuristas, a 

consciência de uma vida transformada pela técnica e a consequente necessidade de encontrar 

uma expressão adequada aos desafios do novo tempo.94 

O fato é que a capital paulista tomou a dianteira da criação artística modernista, 

enquanto o Rio de Janeiro carregava o peso da tradição e da Academia Brasileira de Letras, da 

qual Graça Aranha, que aderiu à renovação, desligou-se de maneira ruidosa.  

O ano de 1922 marcou simbolicamente o Brasil, os acontecimentos desse ano sugerem 

os prenúncios de outra época.95 Criou-se o Centro Dom Vital, que congregou católicos, 

interessados em preservar a tradição ocidental e cristã no país; politicamente, surgiu o Partido 

Comunista Brasileiro, e, pela primeira vez, uma dissidência entre militares veio a público, 

com o levante dos 18 do Forte de Copacabana, no Rio de Janeiro, provocado por uma 

pretensa afronta do presidente eleito, Artur Bernardes, às Forças Armadas, que foi sufocado 

com a morte de dezesseis oficiais que se recusaram a se render. Esse movimento marcou o 

início do chamado Tenentismo, movimento de jovens oficiais que se opunham ao sistema 

oligárquico, dominado, sobretudo, pelos  cafeicultores.96 A revolta de 1924 originou a Coluna 

Prestes, liderada pelo jovem Luís Carlos Prestes, que percorreu grande parte do país em sua 
                                                           
91 Idem, p. 94. 
92 Idem, p. 94-95. 
93 Idem, p. 61. 
94 Idem, p. 88. 
95 IANNI, Octávio. A ideia de Brasil Moderno. São Paulo: Editora Brasiliense, 1992, p. 24. 
96 LEVINE, Robert M. O Regime de Vargas: Os anos críticos 1934-1938. Rio de Janeiro: Ed Nova Fronteira, 
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marcha simbólica contra a ordem vigente, tendo ao seu encalço as forças federais.  Às 

vésperas das eleições de 1930, muitos tenentes emprestaram seu apoio à candidatura de 

Vargas e o acompanharam no golpe contra Júlio Prestes, depois da derrota nas urnas, na 

certeza de que uma nova era política abria-se para o país.  

É certo que depois de 1930 houve transformações importantes na condução da 

política, e uma delas foi a importância da política cultural, que ganhou ainda mais força 

depois do golpe de 1937. Grande parte dos escritores modernistas, que tendiam a reconhecer o 

futebol como elemento importante da cultura e identidade brasileiras, foi incorporada aos 

quadros da burocracia, com a exceção marcante de Oswald de Andrade, que optou por se 

aproximar dos comunistas e fazer oposição ao regime.97 

Foi no bojo das mudanças ocorridas na década de 1930 que a questão da relação entre 

elite dirigente e povo entrou na ordem do dia. Segundo Oliveira Viana, um dos ideólogos do 

Estado Novo, “A realização de um grande ideal nunca é obra coletiva da massa, mas sim de 

uma elite, de um grupo, de uma classe, que com ele se identifica”.98 Azevedo Amaral, outro 

pensador alinhado com o projeto autoritário, acreditava que para o despertar das massas “é 

preciso que sobre elas se exerça a ação deflagradora da inteligência e da vontade de domínio 

que só se encontram como elementos do psiquismo das minorias”.99 

A noção de que o povo não dispunha de capacidade de discernimento e que dependia 

de líderes também era compartilhada pelos grupos liberais e não foi por outra razão que os 

paulistas investiram na criação da Universidade de São Paulo, em 1934, como parte de um 

programa mais vasto de transformação política, mediante a constituição de novas elites. 

A partir de outra chave, os esportes também integravam esse desejo de modernização 

que parecia tomar conta da vida nacional, e não foi por acaso que, justamente no pós-guerra, a 

difusão do futebol alcançou outra escala. Os jornais tinham por hábito, já havia bastante 

tempo, noticiar os esportes, inclusive com publicações de grande circulação dedicadas ao 

tema, mas foi então que surgiu, em São Paulo, Sport, a primeira revista de grande circulação 

voltada para a temática, ilustrada por Di Cavalcanti e impressa em tipos serifados sobre papel 

glacê.100 Pouco antes da Copa de 1938, foi lançada no Rio de Janeiro a primeira revista 

                                                           
97 ANTUNES, Fátima Matin Rodrigues Ferreira. Com Brasileiro não há quem possa: Futebol e identidade 
nacional em José Lins do Rego, Mário Filho e Nelson Rodrigues. São Paulo: Unesp, 2004. 
98 VIANA, Oliveira. O idealismo da Constituição. São Paulo: Nacional, 1939, p. 87. Apud: PÉCAULT, Daniel. 
Os intelectuais e a política no Brasil: entre o povo e a nação. São Paulo: Ática, 1990, p. 29. 
99 PÉCAULT, Daniel. Op. cit., p. 29. 
100 SEVCENKO, Nicolau. Orfeu Extático na Metrópole, p. 56. 
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brasileira dedicada exclusivamente ao futebol, a Sport Ilustrado,101 que circulou até 1954.102 

As competições estavam na moda, que também ganhou conotações esportivas, com roupas 

que modelavam o corpo. Tal como outros esportes, o futebol, manifestação urbana por 

excelência, possibilitava novas identificaçõesa: lazer no sentido pleno do termo, momento de 

torcer e de esquecer os problemas. Também foi saudado como uma forma positiva de 

combater o ócio, os hábitos mundanos, associados às cidades, que para certos autores 

conjugava-se ao álcool, cocaína, cigarros e morfina.103 Nos discursos dos que defendiam a 

prática do exercício físico, o futebol ocupava lugar de destaque e era apresentado como capaz 

de possibilitar vitalidade, promover o desenvolvimento mental e físico, pois se inseria, de 

forma vigorosa, no cotidiano da cidade e dos seus habitantes. 

A difusão do futebol pode ser medida pelo fato de uma partida entre os dois clubes 

rivais, Paulistano e Palestra Itália, marcada para 23 de junho 1919, data da procissão de 

Corpus Christi, a assistência foi tanta, que após a partida, o Paulistano decidiu aumentar as 

arquibancadas, enquanto o evento religioso se viu desfalcado, sobretudo, da presença 

masculina.104 O interesse por esse esporte era tamanho que, no início de 1919, o jornalista 

Antônio Figueiredo colocou à venda a primeira História do Football em São Paulo.105 

O cronista de esportes do jornal O Estado de S. Paulo declarou: 

 
Nesse ano de 1919 os esportes estão tomando um desenvolvimento verdadeiramente 
espantoso, a tal ponto rápido, brilhante e seguro, que os mais otimistas não o 
poderiam ter suspeitado. Dia a dia aparecem melhoramentos ou surgem iniciativas. 
Generaliza-se e intensifica-se a prática das atividades físicas já conhecidas e 
aparecem e se desdobram oportunidades para a adoção e a prosperidade entre nós, 
de esportes que mal conhecíamos.106 

 

Não se pode esquecer o quanto o desenvolvimento tecnológico influenciou a 

percepção do corpo humano e da própria sociedade, tornando urgente o ideal de aperfeiçoar, 
                                                           
101 FRANCO JÚNIOR, Hilário. Op. cit., p. 79. 
102 REVISTA ESPORTE MAIS. Universidade Federal de São João Del Rei: Ano 1, 27 de março de 2012, p. 4. 
Contudo, o site http://www.ftt-futeboldetodosostempos.com/2012/04/revista-do-dia-esporte-ilustrado.html. 
Acesso em: 22 de fevereiro de 2014, mostra uma imagem publicada na revista Esporte Ilustrado, que data de 
dezembro de 1956. 
103SEVCENKO, Nicolau. Orfeu Extático na Metrópole, p. 84-85. A contraposição do desenvolvimento dos 
esportes foi o alastramento das drogas como menciona Sevcenko, o autor cita que houve grande divulgação da 
drogas, tanto lícitas como ilícitas, o que não se enquadram no perfil do período , dentre elas o cigarro, a que 
apesar das resistências quanto a sua utilização, foi associado como símbolo da mulher moderna. Ainda pior que o 
cigarro, o álcool foi considerado o mal do século, o qual, muitos defendiam a sua proibição, porém, sua 
propaganda negativa era elitista, e condenava apenas as bebidas baratas. Outro elemento de destaque do período 
foi o tráfico de cocaína, sendo declaradas alarmantes o seu fluxo, além da morfina e do ópio. 
104 Idem, p.64. 
105 Idem, p. 62. 
106 Organização eportiva, O Estado de S. Paulo, 19/09/1919, p. 5. Apud: SEVCENKO, N. Orfeu Extático na 
Metrópole, p. 44. 
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regular, coordenar, com vistas à melhora de desempenho, concepção que a guerra só fez 

aumentar.107 A luta prolongada nas trincheiras demandava corpos treinados e preparados para 

defender a nação, o próprio termo educação física já expressava a necessidade de um 

programa, um processo de aprendizagem, com regras e métodos específicos, capazes de 

educar e despertar aptidões, sempre em nome da eficiência. Surgiram vários teóricos da nova 

ciência, que saudavam a capacidade da prática esportiva para desenvolver a disciplina, 

expressa nos movimentos uniformes, na obediência às regras e na formação de indivíduos 

prontos para contribuir na formação de uma sociedade melhor.  

Os intelectuais não ficaram imunes ao tema, com destaque para Coelho Neto, escritor 

de grande prestígio e popularidade na época, um dos primeiros a dar atenção à questão e a 

destacar o papel do futebol. O seu interesse teria sido despertado pelo fato de residir ao lado 

do Fluminense, do qual se tornou sócio. Ele atribuía ao futebol a capacidade de regenerar e 

aprimorar a raça. Julgava que o jogo ajudaria na constituição de uma sociedade na qual os 

homens, seguindo o exemplo dos esportistas, fossem adestrados pelo exercício físico e se 

apegassem aos valores cívicos, compartilhando o senso de coletividade e disciplina, tão 

necessárias para resolver os problemas do país.108 Afrânio Peixoto partilhava de suas ideias e 

via com bons olhos a popularização do esporte, encarado como uma escola de disciplina e 

controle, capaz de levar seus ensinamentos a todos, e estendia seus benefícios às atividades do 

intelecto. Olavo Bilac, por seu turno, associava-o à higienização e aos benefícios do corpo, 

enquanto Fernando de Azevedo enxergava nele função educativa: “a juventude parece ter tido 

a intuição de que este esporte era o mais completo do ponto de vista educativo e 

psicodinâmico, e por isso recebeu-o de braços e corações abertos como se tivesse esperando 

por ele desde há muito tempo.”109 

Críticos dessa visão foram Lima Barreto, que se referia a Coelho Neto como o sujeito 

mais nefasto que apareceu no meio intelectual. Para o criador de Policarpo Quaresma, o 

futebol era um estrangeirismo que não expressava os valores nacionais autênticos, além de 

duvidar do seu caráter regenerador, alertando, pelo contrário, que o esporte gerava divisão, 

patente nas vaias, nos apelidos decorrentes das rivalidades. Em 1919, chegou a criar, no Rio 

de Janeiro, a Liga contra o Futebol, sob o argumento de que o esporte impunha novas 

humilhações aos negros, além de ser um elemento desagregador da federação brasileira, expor 

a perversa dominação de classe, dar margens às arruaças, cometidas por desordeiros, e 
                                                           
107 SEVCENKO, Nicolau. Orfeu Extático na Metrópole, p. 45-46. 
108 PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda.Op. cit. 
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incorporar elementos estranhos à cultura nacional.110 Em vez de unir, separava as regiões e os 

indivíduos. Compreende-se a crítica do autor, se considerar que, Lima Barreto era negro, 

descendente de escravos, num momento em que o futebol apareceu como esporte de elite.  

Já Carlos Sussekend de Mendonça não via nenhuma possibilidade de o futebol 

melhorar o intelecto e argumentava que os praticantes eram pouco dotados de inteligência,111 

opinião que era reiterada por Rui Barbosa, que se referiu aos jogadores da seleção que 

disputaram o Campeonato Sul-Americano (1916), como corja de malandros e vagabundos.112  

José Lins do Rego, por sua vez, começou a se interessar pelo futebol após a Copa do 

Mundo de 1938, quando ocorreu a primeira transmissão radiofônica. Julgava que tal esporte 

era um agente de confraternização, capaz de congregar pessoas de diferentes condições 

sociais e, na contramão de uma longa tradição do pensamento brasileiro, afirmava que o 

mestiço o traduzia e sintetizava a brasilidade. Para o escritor, a observação do comportamento 

e das reações de jogadores e torcedores durante uma partida permitia traçar o perfil 

psicológico do brasileiro, além de atestar a civilidade do brasileiro. Gilberto Freyre caminhou 

na mesma direção e destacou a importância do futebol como manifestação cultural reveladora 

da identidade nacional.113 

José Lins do Rego, Nelson Rodrigues, e Mário Filho viam os acontecimentos 

futebolísticos como símbolo máximo da brasilidade.114 Talvez, o mais importante dos 

defensores do futebol, nesse período, tenha sido o jornalista Mário Filho, que deu nome ao 

estádio construído no bairro do Maracanã para a Copa do Mundo de 1950.115 

Há quem considere Mário como inventor do gênero jornalismo esportivo no Brasil,116 

e, de fato, ele colaborou para o sucesso das páginas esportivas ao dirigir-se diretamente ao 

leitor, valendo-se de linguagem simples e dramatizando os acontecimentos. Em 1925, o seu 

pai, Mário Rodrigues, fundou o jornal A Manhã, no qual ele começou a trabalhar já no ano 

seguinte, com apenas dezoito anos. Dois anos depois, passou a responder pela página de 

esportes, considerada a menos importante do jornal,117 até que Mário operasse uma revolução 

no tratamento dado ao tema, nos termos acima descritos. Talvez não seja demais afirmar que 
                                                           
110 FRANCO Júnior, Hilário. Op. cit., p. 69. 
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sua maneira de tratar o tema, logo imitada pelos demais diários, aproximou o torcedor do 

jogador e da vida do clube, e acabou por favorecer os processos de identificação. Em1931 

passou a escrever em O Globo, a convite de Roberto Marinho, e engajou-se na defesa do 

profissionalismo. Argumentava que o jogador deveria ser pago e considerava que o 

jornalismo esportivo e o próprio esporte seriam beneficiados graças ao aumento do público. 

Em 1936 comprou o Jornal dos Sports, que transformou num dos mais conceituados 

periódicos do país em seu gênero.118 

O seu livro O negro no futebol brasileiro, originalmente publicado em 1947, foi um 

dos primeiros a tratar da ascensão social do negro e do mulato via esporte, possibilitada com o 

fim do amadorismo. A obra gerou muitos debates e, se continua indispensável para certos 

estudiosos, foi fortemente criticada por outros, como Antônio J. Soares, que destaca o fato de 

o trabalho estabelecer, a priori, um modelo de relações raciais no futebol e de afirmar um 

estilo singular para o futebol nacional. O autor atribui o sucesso da obra à carência 

historiográfica de estudos mais detidos e critica os autores que tomam as afirmações de Mário 

como expressão de uma verdade, objetiva, sem levar em conta que se trata de uma produção 

dos anos 1940, marcada pela mentalidade nacionalista e pelo ideal de conciliação racial. 119 

Apesar das críticas que sofreu de Antônio Soares, o livro é digno de méritos e, como qualquer 

vestígio do passado, precisa ser referenciado à época em que foi escrito e entendido como um 

documento que dialoga com o momento de sua escritura, sendo de grande importância para o 

estudo sobre o futebol e as relações raciais nesse esporte, na época tratada.  

O fato é que, no Brasil das décadas iniciais do século XX, o futebol já despontava 

como uma importante atividade de lazer.  Nas palavras de Sevcenko, “A paixão futebolística, 

assumia proporções de destempero, se tornava uma questão de honra pessoal, quando não de 

orgulho patriótico”. 120 A imagem do herói moderno, vinculado ao esporte, era reproduzida 

constantemente em jornais e revistas, despertando em seus admiradores, independentemente 

de sua raça, uma forma de união. Entretanto, a questão está longe de ser simples, como o 

próprio exemplo de Friedenreich indica: ele se esforçava para esconder sua condição de 

mulato, esticava o cabelo antes de entrar em campo e quando times de brancos enfrentavam 

times de negros, ele não participava da disputa.  

                                                           
118 Idem, p 127-129. 
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Com exceção da seleção brasileira em 1919, nenhum time havia sido campeão com a 

participação de negros.  Todavia, em 1923 a situação se alterou.  A equipe do Vasco da Gama, 

recém-promovida à primeira divisão do campeonato carioca e formada por negros, mulatos e 

brancos analfabetos, incentivados por uma gratificação para cada vitória,121 sagrou-se campeã. 

O acontecimento foi um marco para os rumos do futebol brasileiro, pois esse time foi capaz 

de suplantar os demais, todos elitizados, resultado esse que contribuiu para a 

profissionalização do futebol, ocorrida em 1933. 

 Apesar das brigas e da exclusão do Vasco da liga oficial,122 o time venceu as 

resistências e em 1926 foi admitido na AMEA (Associação Metropolitana de Esportes 

Atléticos) após recolher fundos para construir o maior estádio da América do Sul, São 

Januário, com capacidade para 35 mil pessoas, inaugurado no ano de 1927. Todos os 

jogadores tinham que se enfrentar no mesmo campo, e, para o torcedor, o que importava era a 

vitória e não a raça ou origem social do jogador. Nesse mesmo ano de 1926, outro time 

formado por negros sagrou-se campeão, o São Cristóvão, enquanto em São Paulo a Abolição 

da Escravidão foi comemorada com um jogo entre negros e brancos, vencido pelos primeiros, 

como se tornou frequente nesse tipo de amistoso.  

Esse momento marca o que costuma denominar de democratização do futebol 

brasileiro, quando se alterou a imagem do jogador, pois o que interessava é que tivesse 

habilidade com a bola nos pés. Antes esporte da elite, o jogo foi-se tornando popular, e, aos 

poucos, muitos grã-finos abandonaram sua prática. Em 1925, apesar dos protestos e 

exigências, a AMEA convidou novamente a equipe do Vasco da Gama para participar da liga, 

pois não era possível ignorar o prestígio da equipe e seus torcedores, que lotavam os estádios. 

Nesse contexto, intensificou-se a briga pelo profissionalismo. Os jogadores eram explorados 

pelos clubes, dos quais recebiam pequenas gratificações quando jogavam, mas, se adoeciam 

ou se machucavam, não contavam com nenhum apoio. Foi o caso, por exemplo, de Tatu, que 

jogou no Esporte Clube Corinthians de 1925 a 1933, dividindo a função entre zelador de uma 

casa comercial em São Paulo e a de futebolista. Em 1932, diagnosticado com tuberculose, foi 

dispensado pelo clube, além de haver perdido o emprego de zelador. Voltou para Taubaté, de 

onde saíra para defender o Corinthians, e morreu na pobreza.123 

                                                           
121 Essa gratificação era chamada de bicho, pois, às vezes, era um cachorro, outras um coelho ou pequenas 
somas, na casa dos cinco mil réis, segundo a importância do jogo. 
122 Os grandes clubes abandonaram a liga metropolitana, então a principal do Rio de Janeiro, e fundaram a 
Associação Metropolitana de Esportes Atléticos (AMEA), que não contava com o Vasco.  
123 CALDAS, Waldenyr. Op. cit., p. 57-58. 
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Além disso, no ano de 1931 e 1932, respectivamente, Argentina e Uruguai 

profissionalizaram o jogo. Para piorar a situação, na tentativa de salvar o amadorismo, as ligas 

de futebol começaram a proibir as pessoas analfabetas e os que não trabalhassem de praticar o 

jogo, ou seja, exigia-se renda, capacidade de ler e escrever, tudo comprovado por relatório 

entregue a cada noventa dias, de modo a provar as atividades de seus jogadores. Frente às 

exigências, os melhores jogadores brasileiros começaram a imigrar para outros países, onde a 

condição de profissional estava garantida. Esse fato enfraqueceu os times e os estádios 

começaram a se esvaziar, o que acelerou a mudança da situação.  

O embate entre amadorismo e profissionalismo percorreu o futebol brasileiro nas 

primeiras três décadas do século XX, momento em que as rivalidades regionais também 

ganhavam força, com paulistas e cariocas disputando o controle do esporte, como ficou 

evidente na primeira Copa do Mundo, realizada em 1930, quando os primeiros recusaram-se a 

liberar seus jogadores para a seleção, sob o argumento de que a comissão técnica era 

composta apenas por indivíduos da capital.  

O certame estava a cargo da FIFA, responsável por organizar os campeonatos 

mundiais. A entidade foi criada em 21/05/1904, quando dirigentes de sete países, Bélgica, 

Dinamarca, Espanha, França, Holanda, Suécia e Suíça se reuniram em Paris e decidiram criar 

a entidade que se tornaria a responsável pelo futebol mundial, seu primeiro presidente foi o 

francês Robert Guérin. A primeira tentativa de organizar um certame foi em 1906, mas não se 

concretizou por falta de concorrentes interessados em participar.  Porém, os embates 

internacionais tornaram-se comuns a partir dos jogos Olímpicos de 1924 quando, pela 

primeira vez, na modalidade futebol, houve o encontro entre equipes europeias (Suíça, Suécia, 

Itália, Espanha, Turquia, Tchecoslováquia, Lituânia, Estônia, Iugoslávia, Hungria, Polônia, 

Países Baixos, Romênia, França, Letônia, Bulgária, Irlanda, Luxemburgo e Bélgica) e 

americanas,124 com a participação dos EUA e do Uruguai. A descoberta de um novo estilo de 

jogo, um futebol mais técnico com dribles e improvisações, e o êxito obtido pelo Uruguai, 

campeão olímpico em 1924 e 1928, levaram à organização de novos encontros. Note-se que 

vários países, sobretudo do leste europeu, seguiram o exemplo da Inglaterra e 

profissionalizaram o jogo, o que os impedia de participar das Olimpíadas, cujos atletas tinham 

                                                           
124 Nas Olimpíadas de 1900, o futebol foi uma das modalidades disputadas, com apenas três participantes. A 
final, por sua vez, contou com público de apenas 500 pessoas, muita das quais acreditavam se tratar da final do 
rúgbi. Na edição seguinte, a de1904, também só contou com três equipes, todas do continente americano. Nestas 
Olimpíadas, as equipes foram representadas por times nacionais, e não por seleções, o que faz com que a FIFA 
não a reconheça como oficial. Somente nas Olimpíadas de 1908 o futebol fez parte, oficialmente, do programa 
dos jogos. Até as Olimpíadas de 1924, não houve a participação de equipes do continente americano.  
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que ser amadores. Foi nesse contexto que a FIFA organizou a primeira Copa do mundo de 

futebol. 

O jornal O Estado de S. Paulo publicou as regras do campeonato, vale ressaltar 

algumas: 

 
Artigo 1° - A Federation Internationale de Football Association, organizará no 
espaço de 4 em 4 anos, sendo a primeira em 1930, uma competição internacional de 
futebol denominada “Copa do Mundo” e que consistirá num objeto de arte, 
oferecido pelo dirigente de futebol internacional à filiada nacional vitoriosa, logo 
após o término do jogo final [...]. 
Artigo 3° - As regras do jogo são as da International Board. Em caso de divergência 
de interpretação, só o texto inglês merecerá fé [...]. 
Artigo 5° - Todos os jogadores que tomarão parte no campeonato, deverão pertencer 
à nacionalidade do país, cujas cores defenderam, estando regularmente qualificados 
pela agremiação nacional a que pertencerem. Estas deverão dirigir um mês antes da 
realização dos primeiros jogos uma lista de 22 jogadores [...]. 
Artigo 9° - cada jogo terá a duração de hora e meia (dois tempos de 45 minutos), 
com o descanso previsto nas regras do “Association”[...].125 

 

A primeira edição do evento ocorreu no Uruguai, pelas recentes vitórias desse país, ao 

que se somava a comemoração do Primeiro Centenário da Independência do país, que ocorreu 

em 1928. Entretanto, a escolha gerou protestos por parte dos países europeus, que achavam a 

distância a ser vencida muito grande e cansativa. Assim, apenas treze seleções participaram 

desta primeira copa, sendo nove das Américas e somente quatro da Europa: França, 

Iugoslávia, Romênia e Bélgica, e isso graças à intervenção de Jules Rimet, que prometeu 

bancar suas despesas. No Brasil, ainda prevalecia o futebol amador, sob a presidência de 

Washington Luís. À CBD foi destinada verba para organizar a nossa participação nessa 

primeira Copa do Mundo de futebol. Porém, a disputa entre a APEA e a CBD manifestou-se 

com força.  Ao todo foram convocados 26 jogadores, dos quais 15 do estado de São Paulo, 

porém nenhum paulista foi convocado para a comissão técnica, mesmo com a reivindicação 

da APEA de ter, pelo menos, um membro. O fato causou discórdia e levou a entidade paulista 

a impedir seus jogadores de integrar a seleção, com exceção de Patuska, que se desligou do 

time do Santos por indisciplina. Quase toda a imprensa recriminou a atitude da APEA, que 

contra-argumentava afirmando que a intransigência estava com a CBD.126 

                                                           
125 As normas do Campeonato Mundial. O Estado de São Paulo, 04/04/1929. Apud: SILVA, Eliazar J. Da. A 
seleção brasileira de futebol entre 1930 e 1958: o esporte como um dos símbolos de identidade nacional. 2004. 
Tese (Doutorado em História) – Faculdade de Ciências e Letras, Universidade Estadual Paulista, Assis, 2004, p. 
92 
126 CALDAS, Waldenyr. Op. cit., p.198-199. A seleção brasileira foi  assim formada: Joel; Brilhante e Itália; 
Hermógenes, Fausto e Fernando; Poly, Nilo, Patuska, Prego e Teófilo. No segundo jogo houve seis alterações, 
com as entradas de Veloso, Zé Luís, Benedito, Russinho, Carvalho Leite e Moderato. 
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No primeiro jogo, contra a seleção da Iugoslávia, fomos derrotados por dois a um, 127 

e, em seguida, vencemos a Bolívia por quatro a zero, resultado insuficiente para manter o país 

na disputa, já que a Iugoslávia venceu as duas partidas. A eliminação do Brasil, logo na 

primeira fase, teria sido comemorada com festa pelos paulistas, porém a entidade paulista não 

ficou impune, e, em agosto de 1930, o Conselho de Julgamento Disciplinar da CBD puniu a 

APEA com a suspensão de pouco mais de oito meses de todas as atividades esportivas.128 

A Copa evidenciou a importância das mudanças em curso, que faziam do esporte um 

grande espetáculo, como atesta a construção do gigantesco estádio Centenário, em 

Montevidéu, para cem mil pessoas. O Uruguai foi o grande vencedor e a ideia de que uma 

seleção não deve abrir mão dos seus melhores jogadores parecia evidente. O destaque da 

Copa foi Andrade, um jogador negro do Uruguai, e, pelo lado brasileiro, Fausto, apelidado 

Maravilha Negra. Um dos melhores centromédios de sua época, ele estreou no Bangu em 

1926 e, em seguida, foi para a equipe do Vasco da Gama. Teve grande destaque no 

campeonato carioca de 1929, o que explica sua convocação para a Copa de 1930, além de ser 

destaque na excursão feita pelo Vasco da Gama à Europa, quando deixou os dirigentes do 

Barcelona encantados. Como no Brasil dominava o futebol amador, a tentadora proposta do 

clube espanhol levou o atleta a deixar o Vasco. Depois jogou em clubes do Uruguai e 

encerrou sua carreira aos 31 anos, no Brasil, em função de uma tuberculose que o matou três 

anos mais tarde.129 

Os anos 1930 foram marcados por profundas modificações, não apenas no campo 

político, com a tomada do poder por Vargas, mas também no campo da comunicação, com a 

difusão do rádio, que, ao lado dos jornais, reservava espaço significativo para os esportes em 

geral e o futebol em particular. A primeira transmissão radiofônica no Brasil ocorreu no ano 

de 1922, por ocasião do Centenário da Independência, no âmbito da Exposição organizada no 

Rio de Janeiro para celebrar a data. A novidade causou espanto e houve quem achasse que se 

tratava de algum tipo de truque130. No ano seguinte, o rádio foi instalado de forma definitiva 

no Brasil, com a criação da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, organizada por Roquette 

Pinto e Henrique Morize. O primeiro programa radiojornalístico do Brasil foi o Jornal da 

Manhã, apresentado pelo próprio Roquette Pinto. Em seguida, foi ao ar a emissora Rádio 

Club do Brasil, no ano de 1924, liderada pelo engenheiro Elba Dias; no ano de 1926, foi a vez 

                                                           
127 Idem, p .199. 
128 Idem. 
129 FILHO, Mário. Perfis dos Primeiros Craques Negros e Mulatos do Futebol Brasileiro. In: FILHO, Mario. Op. 
cit. 
130 CALABRE, Lia. A Era do Rádio. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004. 
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da Rádio Educadora do Brasil, e, em 1930, foi fundada a quinta emissora carioca, a Rádio 

Philips, de origem holandesa, todas localizadas no centro da cidade.131  

O rádio desenvolveu-se em diversas regiões do país ao mesmo tempo, porém as 

emissoras paulistas e cariocas tiveram uma posição de destaque no cenário nacional,132 ainda 

que permanecesse, no decorrer dos anos 1920, um aparelho para poucos, com programação 

voltada para o lado educativo e cultural e, ainda, comportando fins políticos e/ou comerciais. 

Os primeiros anos da radiodifusão foram repletos de dificuldades, com emissoras surgindo e 

fechando sem se firmarem.  A solução encontrada foi a rádio-sociedade em que os sócios 

pagariam uma mensalidade, mas muitos deixavam de pagar, recorriam até mesmo a 

empréstimos de discos dos ouvintes, em troca de um agradecimento público e a apresentação 

ao vivo, além de artistas que se apresentavam gratuitamente. Vale lembrar que, até o início 

dos anos 1930, não havia regulamentação sobre a veiculação de publicidade, além do fato de 

os aparelhos serem caros. Havia duas percepções sobre o novo veículo: os que desejavam 

fazer dele um instrumento educativo e os que vislumbravam suas potencialidades 

comerciais.133 Além das razões de ordem técnica, as autoridades preocupavam-se com o seu 

potencial, daí o interesse de parte das autoridades de limitar os seus fins e as primeiras 

tentativas de controle da informação difundida.134 

Somente nos anos 1930 a situação foi alterada, com a introdução da publicidade, há 

muito reivindicada pelos empresários. Surgiram emissoras, houve o aperfeiçoamento técnico 

das transmissões e o aumento da produção dos aparelhos, o que fez com que se tornassem 

mais baratos. Havia mesmo os vendedores ambulantes, como Ademar Casé, que selecionava 

pelo catálogo as residências que tinham telefone, na época símbolo de status, que ele visitava 

oferecendo os receptores. A sua tática consistia em deixar os aparelhos na residência, sem 

compromisso. A ideia funcionou: 

 
Dois ou três dias depois passava por lá e já encontrava má vontade da senhora de 
desistir do rádio e acabava comprando. E assim eu vendi tanto aparelho de rádio que 
acabei sendo apresentado ao Dr. Augusto Vitorino Borges, e aí eles estavam com 
ideia de lançar uma estação de rádio para fazer propaganda dos aparelhos no Rio.135 

 
Porém, a grande novidade ocorreu em 1932, com a aprovação do regulamento para a 

execução dos serviços de radiocomunicação em todo o território nacional. Não é por mero 

                                                           
131 SAROLDI, Luiz Carlos & MOREIRA, Sonia Virgínia. Rádio Nacional: o Brasil em sintonia. 3ªed. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2005, p. 21-22. 
132 CALABRE, Lia. Op. cit. 
133 Idem. 
134 Idem. 
135 CASÉ, Ademar, dpm. Gravado, 30 de set 1973. Apud: SAROLDI, Luiz Carlos & MOREIRA, Op. cit., p.35. 
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acaso que, no final da década de 1920, começaram a chegar as agências de publicidade 

estrangeiras, como a Thompson e a McCann-Erickson, além das novidades tecnológicas 

estrangeiras, capitaneadas pela RCA Victor.136 Já nas eleições de 1930, a Rádio Educadora 

Paulista, que tinha Júlio Prestes como sócio, deixou o aspecto  educativo de lado e fez 

campanha para o candidato paulista. 

A primeira transmissão radiofônica integral de uma partida de futebol, narrada por 

Nicolau Tuma na Rádio educadora Paulista, ocorreu em 19 de julho de 1931, por ocasião do 

jogo entre as seleções de São Paulo e do Paraná, que ocorreu no campo da Floresta (SP), 

cabendo lembrar que, até então, só havia boletins sobre as partidas.137 É curioso registrar que, 

como ainda não havia números nas camisetas, o locutor descia aos vestiários para decorar a 

fisionomia dos jogadores. Ainda havia poucos receptores, razão pela qual foram colocados 

alto-falantes numa confeitaria no Vale do Anhangabaú. A paixão com que Tuma narrou o 

jogo e a riqueza de detalhes consagraram-no como locutor.138 O esporte, que já era o mais 

popular do país, ganhou em emoção e atingiu número ainda maior de pessoas. O rádio 

possibilitava novas experiências e sentimentos, que reuniam os fãs de um mesmo time ou os 

habitantes de todo um país.   

Indício do aumento do número de adeptos é o surgimento, ainda nos anos 1930, do 

precursor do atual jogo de botão: tabuleiro numerado, que reproduzia um gramado com peças 

em miniaturas, representando os jogadores de cada equipe, e que eram movimentadas em 

campo por meio do lançamento de dados.139 

Em 1936, Roberto Marinho e Mário Filho adquiriram o Jornal dos Sports, que se 

particularizava por usar a linguagem presente nos campos, com suas gírias, abreviaturas e 

apelos ao sentimentalismo.140 Os treinos passaram a ser importantes, assim como 

multiplicaram-se as entrevistas e biografias dos atletas. Campanhas e concursos estimulavam 

a presença do público nos estádios, com a distribuição de prêmios para os torcedores mais 

                                                           
136 CALABRE, Lia. Op. cit., p. 14. 
137 GUTERMAN, Marcos. Op. cit., p.74. De acordo com CALABRE, Lia. Op. cit., p.16. já em 1927 houve uma 
transmissão radiofônica de uma partida de futebol, pela mesma Rádio Educadora Paulista. A rádio transmitiu do 
Rio de Janeiro para São Paulo uma partida do campeonato brasileiro entre paulistas e cariocas, instalando auto-
falantes na sorveteria Meia Noite, na Leiteria Brilhante e em frente à sede do jornal A Gazeta.  
138 GUTERMAN, Marcos. Op. cit., p.74. 
139 FRANZINI, Fábio. Corações na ponta da chuteira: Capítulos iniciais da história do futebol brasileiro (1919 – 
1938). Rio de Janeiro: DP&A, 2003, p. 51. 
140 Disponínel em: <www.arquivoestado.sp.gov.br> Acesso em 24 de jul. 2010.  Um dos exemplos disso é o 
famoso Fla-Flu, que é usado até os dias de hoje. FILHO, Mário. Op. cit. cita que ninguém percebera que a 
primeira sílaba do Flamengo e do Fluminense podiam unir-se como a legenda de um jogo.  
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criativos.141 Tomás Mazzoni, chefe da seção de esportes do jornal A Gazeta, foi o responsável 

pela criação dessa estratégia no estado de São Paulo. 

A predominância dos acontecimentos futebolísticos contribuía para aumentar a 

vendagem e, ao mesmo tempo, propagar o futebol,142 cujo evento máximo eram, e ainda são, 

as Copas do Mundo, regularmente realizadas de quatro em quatro anos, exceção feita ao 

período da Segunda Guerra Mundial. 

Esses fatos, aliados à profissionalização dos jogadores, fizeram com que o futebol 

ganhasse novo impulso e se configurasse, nessa década, como o esporte mais popular do país, 

além de adquirir outros significados nos campos da política e da cultura nacionais.143 

Durante o governo Vargas (1930-1945), foram realizadas duas Copas: a de 1934 e a de 

1938, em momentos bastante diversos: o primeiro marcado pela Constituinte, que poderia 

alterar os rumos do país, e o segundo em pleno Estado Novo, implantado em novembro de 

1937. As relações entre o poder e essas Copas não foram da mesma natureza, conforme se 

verá nos capítulos seguintes, dedicados a esses eventos.  

                                                           
141 FRANZINI, Fábio. Op. cit., p. 54. 
142 Idem. p.52 
143 CALDAS, Waldenir. Op. cit., p.188. 
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A Copa do Mundo de 1934 
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A Primeira República brasileira ganhou alguns adjetivos peculiares, entre eles a de 

República Café com Leite, devido ao fato de o cenário político do Brasil ter sido dominado 

por paulistas e mineiros, que se alternavam no controle do governo federal. Contudo, em 

1929, o então presidente paulista Washington Luís, em vez de indicar um mineiro para a 

sucessão presidencial, apoiou outro paulista, Júlio Prestes, com o objetivo de dar continuidade 

à sua política econômico-financeira. Tal procedimento descontentou a elite mineira que, junto 

com a do estado do Rio Grande do Sul, que ansiava por mais espaço no cenário nacional, 

firmaram um pacto a 17 de junho de 1929 e lançaram para o cargo o então governador e ex-

ministro da fazenda de Washington Luís, Getúlio Vargas, cabendo a vice-presidência ao 

governador da Paraíba, João Pessoa.  

Getúlio Vargas nasceu em uma fazenda próxima a São Borja, no Rio Grande do Sul, 

em 19 de abril de 1882.144 Filho do general Manuel Vargas, que se destacou por sua bravura 

na Guerra do Paraguai, e de Cândida Dornelles, teve mais quatro irmãos. Iniciou seus estudos 

numa escola particular na cidade onde nasceu e depois seguiu para Ouro Preto, onde seus 

irmãos mais velhos, Viriato e Protásio, cursavam engenharia, para fazer o curso preparatório. 

Em função do assassinato de um aluno, que envolveu os Vargas, eles retornaram para São 

Borja. Em 1898, ainda pensando na carreira militar e empolgado com o passado do pai, 

Getúlio entrou para o exército e chegou a sargento, mas desligou-se da instituição e 

matriculou-se na faculdade de Direito de Porto Alegre. As boas relações familiares 

garantiram-lhe o cargo de promotor público de Porto Alegre. Na década de 1920 tornou-se 

Deputado Federal e governador do Rio Grande do Sul em 1928. 

João Pessoa também pertencia a uma família de destaque, sobrinho do ex-presidente 

Epitácio Pessoa, primeiro presidente a combater adversidades naturais por meio de irrigação e 

obras contra a estiagem na debilitada região nordestina, o que favoreceu a reputação de seu 

sobrinho na região.145 A dupla oposicionista da Paraíba e Rio Grande do Sul, junto com o 

estado de Minas Gerais, compôs a Aliança Liberal.  

Durante a campanha, Vargas colheu apoios provenientes de setores descontentes com 

os rumos excludentes da política do país, caso dos trabalhadores urbanos, cujas reivindicações 

eram respondidas com as forças policiais. A famosa frase de Washington Luís, segundo a qual 

a questão social era um caso de polícia, ganhava concretude na repressão às greves, jornais 

empastelados e proibidos de circular, deportação de trabalhadores estrangeiros e envio das 

                                                           
144 Ao entrar na Faculdade, mudou o seu nascimento para 1883. Ver: ROSE, R.S. Uma das coisas esquecidas: 
Getúlio Vargas e controle social no Brasil 1930 – 1954. São Paulo: Companhia das Letras, 2001, p.19. 
145 BOURNE, Richard. Getúlio Vargas: A esfinge dos pampas. São Paulo: Editora Geração, 2012, p.56.  
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lideranças nacionais para prisões longínquas. A proposta da Aliança Liberal, que previa a 

legislação trabalhista, figurava como uma novidade.  

Em primeiro de maio de 1929, a Confederação Geral do Trabalho do Brasil (CGTB) 

reuniu sessenta mil pessoas, um dos maiores agrupamentos já registrados no país, para 

comemorar o dia do trabalho e manifestar seu descontentamento com o governo de 

Washington Luís. Após a crise de 1929, que atingiu profundamente a economia brasileira, os 

cafeicultores não estavam satisfeitos com as medidas tomadas para enfrentar a situação, uma 

vez que o governo não abandonou o seu programa de estabilização. Antes mesmo das 

eleições, a derrota da Aliança Liberal parecia certa, e, não por acaso, já havia planos 

revolucionários em andamento, com destaque para Osvaldo Aranha, que agia como 

intermediário e inspiração das conspirações.  

As eleições ocorreram em março de 1930, cabendo lembrar que votavam apenas os 

homens adultos e alfabetizados, o que explica a baixa porcentagem de votantes (6 % da 

população). As urnas confirmaram a vitória do candidato do poder, Júlio Prestes, que teria 

recebido quase o dobro de votos de seu concorrente (mais de 1,1 milhões contra 669 mil), 

resultado contestado pelos opositores, como João Neves, para quem o resultado teria sido de 

1,007 milhões para Prestes contra 737 mil para Vargas.  Antônio Carlos, por sua vez, 

confidenciava a Osvaldo Aranha que 40% dos votos de Prestes seriam falsos.146 De toda 

forma, independentemente da guerra de cifras, o certo é que os dados estavam longe de ser 

confiáveis.  

A vitória de Júlio Prestes fez com que Osvaldo quisesse fazer explodir a Revolução, 

mas no momento não encontrou adeptos suficientes, nem o próprio Vargas não se mostrou 

entusiasmado. A conjuntura mudou com a comoção causada pelo assassinato de João Pessoa, 

em 26 de julho de 1930, que foi o mote para a oposição rebelar-se, ainda que o crime tivesse 

ocorrido por razões pessoais e não políticas. Contudo, o fato adquiriu relevância política e 

acabou por precipitar o movimento revolucionário, que eclodiu a três de outubro de 1930. 

Bastou um mês para a deposição de Washington Luís e a instalação de Getúlio Vargas no 

Palácio do Catete. A nova ordem foi festejada nas principais cidades brasileiras, os jornais 

fiéis ao presidente deposto, como O País e O Correio Paulistano, foram invadidos e 

saqueados, e os adeptos do antigo presidente, presos.147 

 

 
                                                           
146 Idem, p. 62. 
147 CALDAS, Waldenyr. Op. cit., p. 174. 
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2.1 Os primeiros anos do Governo provisório 

 

Os ocupantes do poder anunciavam uma nova era e não por acaso apressaram-se a 

denominar o momento anterior de “República Velha”, ou seja, adjetivaram de forma negativa 

o passado. A vitória do movimento precisa ser referida à crescente insatisfação com o regime 

vigente entre amplos setores da população, desde os intelectuais, jovens integrantes do 

exército, além das dificuldades decorrentes da crise econômica mundial, que atingia a todos.  

O movimento, que se autoproclamou instituidor da “República Nova”, impôs uma série de 

reformas que tinham por meta reconstruir o país e sua identidade. Sob o lema Representação e 

Justiça, o discurso da Aliança Liberal pautava-se na regeneração política, restauração da 

saúde física e moral da nação, fim do domínio das oligarquias regionais, anistia para os 

revoltosos da década de 1920, proteção para o trabalho, voto secreto, criação de uma justiça 

eleitoral, enfim, uma série de medidas que visavam alterar a prática política vigente. 

Implantado o governo provisório em novembro de 1930, fecharam-se, de imediato, o 

Congresso Nacional, as Assembleias estaduais e municipais, os governadores dos estados 

foram substituídos por interventores, e Vargas passou a governar por meio de decretos-lei. 

Cabe destacar a criação do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio e do 

Ministério da Educação e Saúde Pública, além do início de uma política de regulação do 

mercado de trabalho, que foi uma das marcas da política varguista que, entre 1930 e 1945, 

regulamentou as oito horas diárias de trabalhos, o trabalho feminino e de menores, as férias, 

pensões e aposentadorias, medidas essas que resultaram, em 1943, na Consolidação das Leis 

de Trabalho (CLT). Vale lembrar que a estrutura sindical inspirava-se em ideais 

corporativistas, que substituíam a luta de classes pela colaboração entre patrões e empregados.  

No plano da cultura, não se pode menosprezar a importância dos meios de 

comunicação, que foram mobilizados para a difusão de valores e leituras do passado, mesmo 

que não se trate, ainda, de uma sociedade de massas.  O modernismo, que na década de 1920 

enfatizava mais os aspectos estéticos, passou, no decênio seguinte, a se comprometer com os 

destinos do país, como bem atesta a própria divisão do movimento em várias colorações 

ideológicas.148 O nacionalismo ganhou novos impulsos, e a preocupação acerca das 

características do brasileiro, um tema que já tinha larga tradição, conta com novos intérpretes.  

Gilberto Freyre publicou em 1933 Casa-Grande e Senzala, em que elaborou uma nova visão 

sobre a miscigenação, ancorada não sobre a raça, mas sobre a cultura; Sérgio Buarque de 

                                                           
148 Idem, p. 181 
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Holanda, que escreveu Raízes do Brasil, atrelou os males do país às suas origens ibéricas, 

enquanto Caio Prado Júnior publicou, em 1942, Formação do Brasil Contemporâneo, que 

inaugura uma leitura de inspiração marxista sobre o país. Cabe destacar que, no plano 

educacional, surgiram as primeiras universidades, com destaque para a Universidade de São 

Paulo, criada no ano de 1934, que trouxe um conjunto de professores estrangeiros, entre eles 

Claude Lévi-Strauss, Roger Bastide e Jacques Lambert, para citar nomes da área das 

Humanidades.   

Levando-se em conta o caráter polissêmico do termo cultura, que não comporta apenas 

um conteúdo erudito, a década de 1930 assistiu ao despontar do futebol como fenômeno 

cultural capaz de atingir parte significativa da população. Não menos importante para essa 

difusão foi o impacto do cinema e do rádio, este último recém-introduzido no país (a primeira 

transmissão foi feita em 1922), isso num contexto em que a questão da identidade nacional 

ocupava o centro do debate. Afinal, trata-se de higienizar e disciplinar o homem brasileiro, 

para o que os esportes figuravam como aliados para atingir tal objetivo.  Essa preocupação 

espraiava-se como meta para a formação dos jovens, daí a importância da Educação Física, 

responsável por adestrar o corpo, melhorar a saúde, ensinar a obediência às regras e 

desenvolver a civilidade. Em outros termos, tratava-se de desenvolver o sentimento de amor à 

pátria, o civismo, o que explica a importância do futebol, que abrangia grande número de 

pessoas.  

Contudo, as mudanças não se restringiam ao discurso. No que respeita à economia, por 

exemplo, todo o mundo capitalista sofria os impactos da quebra da bolsa de Nova Iorque, o 

que entre nós, afetou de maneira profunda o café, o principal produto de exportação. Getúlio 

Vargas implantou medidas visando recuperar a produção agrícola e, ao mesmo tempo, 

incentivar a produção industrial. O nacionalismo, pedra de toque da ideologia do regime, 

expressou-se na obrigação das indústrias de contratar, pelo menos, dois terços de empregados 

brasileiros, assim como se impuseram limites à entrada de imigrantes. 

A crise colocou em xeque os pressupostos do capitalismo liberal, que parecia incapaz 

de responder aos desafios econômicos e sociais no pós-guerra. O discurso antiliberal ganhou 

espaços, inclusive no Brasil. Lúcia Lippi apontou que 

 
Três grandes eixos marcaram o pensamento dos anos 30 e se fizeram presentes na 
doutrina do Estado Novo: O elitismo, o conservadorismo e o autoritarismo. 
O elitismo contribuía para aumentar a descrença na doutrina da sabedoria popular 
[...]. A existência da elite como dado e seu domínio como expressão concreta da 
ciência cabiam como luva para a geração intelectual dos anos 1930 em sua pretensão 
de salvar a sociedade brasileira. 
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O conservadorismo refere-se a uma vertente específica de concepção de mundo onde 
a ordem, a hierarquia e a tradição têm papel preponderante [...]. 
Nacionalismo e autoritarismo ângulo istintos e complementares do processo de 
formação do Estado Nacional. O projeto unificador de criar a nacionalidade envolve 
múltiplos aspectos, é movido pelos ideais de justiça, de democracia social, mas, 
acima de tudo, o rege uma razão de Estado.149 

 

A partir de novembro de 1937, com implantação do Estado Novo e a outorga de uma 

nova constituição, as liberdades democráticas deram lugar a um Estado autoritário.  Note-se 

que três momentos distintos marcaram o período estudado: o primeiro, da instauração do 

governo provisório em 1930 até a promulgação da Constituição em 1934 e a eleição indireta 

de Vargas como Presidente da República; outro que se estende até o golpe de 1937 e, por fim, 

um terceiro até a deposição do ditador em 1945. 

No Brasil, durante a década de 1930, o debate sobre a redefinição do país sintonizada 

com os preceitos da modernidade tomou novos rumos, configurando-se em redefinições nas 

relações de poder, cuja sustentação foi buscada na incorporação dos trabalhadores à política. 

Lutavam entre si para impor a imagem do novo regime, cuja finalidade era atingir o 

imaginário popular para recriá-lo nos moldes dos valores republicanos, e isso não poderia 

ocorrer apenas por meio de discursos, mas também por meio de imagens, alegorias, símbolos 

e mitos.150 

O primeiro período foi marcado por contradições e conflitos, pois diferentes facções 

lutavam para definir os rumos do governo. Talvez a maior dificuldade que Vargas encontrou 

tenha sido a divisão do seu próprio bloco, a Aliança Liberal. De um lado os tenentes, que a 

princípio defendiam a reorganização nacional e eram hostis ao retorno do liberalismo 

ortodoxo de antes de 1930, ocupavam vários cargos em interventorias estaduais e exerciam 

significativa influência sobre o exército. Os tenentes fundaram no Rio de Janeiro o Clube 3 de 

Outubro, na tentativa de consolidar a influência política sem, contudo, conseguir impor ao 

regime seus valores e visão de mundo.  Do outro lado, estavam os chefes políticos estaduais 

de Minas Gerais e Rio Grande do Sul, que defendia as reformas políticas e o fim da ditadura 

pela reconstitucionalização do país.151 Esses dois grupos divergiam sobre diversos assuntos: 

discutiam quanto ao poder do estado e poder federal; a questão econômica; quanto à escolha 

de interventores, entre outros.  

                                                           
149 OLIVEIRA, Lúcia Lippi; VELLOSO, Mônica Pimenta; GOMES, Ângela de Castro. Estado Novo: Ideologia 
e Poder. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1982, p.15-16. 
150 SILVA, Zélia Lopes. A república dos anos 1930, a sedução do moderno: Novos atores em cena: industriais e 
trabalhadores na Consituinte de 1933 – 1934. Londrina: Ed Uel, 1999. 
151 LEVINE, Robert. O Regime de Vargas, p.21. 
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Com a revolução consolidada, passou a fazer parte do governo a pequena burguesia e 

a classe média mais intelectualizada, enquanto para a camada popular, que efetivamente 

apoiou a revolução, não mudaria muita coisa.152 O primeiro gabinete de Vargas foi formado 

pelos gaúchos Assis Brasil, ministro da Agricultura; Lindolfo Collor, responsável pelo 

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio; Osvaldo Aranha, que ficou com a pasta da 

Justiça; pelo paulista José Maria Whitaker, ministro da Fazenda e pelo o mineiro Francisco 

Campos, que ficou responsável pelo Ministério da Educação e Saúde.  

Vargas concentrou seus primeiros esforços na consolidação da coalizão que o levara 

ao poder e na criação de uma base popular, seus pronunciamentos agradavam a classe média 

em oposição às oligarquias rurais. Getúlio enfrentou grandes dificuldades durante seus 

primeiros anos de governo. Em fins de outubro de 1931, soldados apossaram-se por dois dias 

de seus quartéis em Recife, antes de serem dominados; havia greves frequentes, 

principalmente contra as companhias ferroviárias e nos portos; em março de 1931, no Rio 

Grande do Norte, funcionários contratados para construir uma estrada de Natal a Macaíba 

exigiram mais auxílio-alimentação; soma-se a isso a oposição implacável da velha oligarquia 

de proprietários de terras e de líderes empresariais e industriais do centro-sul;153 por fim, 

cresciam as pressões pela reconstitucionalização do país, principalmente no Rio Grande do 

Sul e em São Paulo. Nesse estado, intensificou-se a oposição quando, em fevereiro de 1932, 

uniu o Partido Democrático e o Partido Republicano numa frente contra Vargas, pouco 

depois, essa frente começou a conspirar contra o governo. 

 

2.2 A Revolta de 1932 

 

O movimento de 1932 em São Paulo expressou as disputas políticas em curso, que 

desaguaram numa guerra civil a nove de julho. Os paulistas, descontentes por terem perdido a 

hegemonia nacional, não aceitaram o interventor nomeado pelo governo e insistiam na 

convocação da constituinte, prometida desde a tomada do poder em 1930. Nessa revolta, o 

rádio mostrou sua capacidade de mobilização política, as disputas entre as emissoras paulistas 

e cariocas, especialmente entre a Rádio Record, de São Paulo, e a Rádio Philips, do Rio de 

Janeiro, que antes da revolta realizavam transmissões conjuntas, serviram como armas de luta, 

uma tratando de “desmentir” a outra, considerada inimiga.154 

                                                           
152 CALDAS, Waldenyr. Op. cit., p. 178. 
153 LEVINE, Robert. Pai dos pobres?: O Brasil e a era Vargas. São Paulo: Companhia das Letras, 2001, p.49. 
154 CALABRE, Lia. Op. cit., p. 18. 
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O início do movimento abalou o governo, porém o estado de São Paulo contaria com o 

apoio de outros estados, o que de fato não aconteceu. Três personagens foram decisivos para a 

vitória do governo: Flores da Cunha, interventor no Rio Grande do Sul, que zelou pela ordem 

nesse estado; o mineiro Olegário Maciel, que retribuiu o apoio recebido de Vargas; e os 

estados do Norte, originalmente unidos em torno de Juarez Távora. Junte-se a isso o fato de a 

Revolução ter se originado em São Paulo, o que deu margens a discursos sobre o 

reestabelecimento da República Velha.155 São Paulo não tinha condições de manter as 

hostilidades diante do poder das tropas federais. A luta durou apenas oitenta e quatro dias e 

Getúlio chegou a ordenar o bombardeamento da cidade pela Força Aérea.  

 O movimento teve reflexos positivos para São Paulo, uma vez que o governo decidiu 

apaziguar sua relação com os paulistas e tomou medidas econômicas que favoreciam o estado, 

além de ter concordado em ressarcir os bônus de guerra emitidos pelos rebeldes.156 A despeito 

do fracasso do levante, em 1933 foram realizadas as eleições para a Assembleia Constituinte, 

cujos debates expressaram as profundas diferenças a respeito dos caminhos do país. Em 16 de 

julho de 1934, logo que se encerrou a segunda Copa do Mundo de futebol, foi promulgada a 

nova Constituição, e Vargas garantiu mais um mandato presidencial.  

A revolta paulista refletiu-se no futebol, aguçando ainda mais a rivalidade entre Rio de 

Janeiro e São Paulo. Os esportistas paulistas apoiaram a revolta, Friedenreich, destaque do 

Sul-americano de 1919, tornou-se tenente das tropas paulistas. É de se notar que a preparação 

da Seleção Brasileira para Copa de 1934 foi prejudicada pelo contexto de guerra civil. Os 

jogos resumiram-se à Copa Rio Branco, ou seja, um jogo contra o Uruguai, vencido por nós 

por dois a um e, por fim, três amistosos.  Observe-se que na Copa Rio Branco não se pôde 

contar com jogadores paulistas, que deveriam cumprir as etapas do campeonato do estado, 

que fora paralisado, e tampouco contou com cariocas importantes, caso de Nilo, Carvalho 

Leite, Preguinho e Russinho.157 Formou-se uma seleção novata, e, apesar do pessimismo, a 

vitória garantiu uma recepção entusiástica, desfilou em carro aberto, com a presença do 

presidente provisório, Getúlio Vargas, numa das sacadas do Palácio do Catete.158 

 

 

                                                           
155 BOURNE, Richard. Op. cit., p. 92. 
156 ROSE, R.S. Op. cit., p. 50. 
157 MAZZONI, Tomás. Op. cit., p. 235. 
158 COSTA, M. Da Silva Drumond. Os gramados do catete: futebol e política na Era Vargas. In: SILVA, 
Francisco Carlos Teixeira da; SANTOS, Ricardo Pinto dos (orgs.).  Memória Social dos esportes: futebol e 
política: A construção de uma identidade nacional. Rio de Janeiro: Mauad, Editora FAPERJ, 2006, p. 109. 
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2.3 A instauração do profissionalismo no futebol e a disputa com os amadores 

 

O futebol já era um esporte de massa e adentrava na fase do profissionalismo. Em 

1931, Vargas incluiu o jogador de futebol entre as profissões que deveriam ser 

regulamentadas pela legislação trabalhista, além disso, o Brasil perdeu vários jogadores para o 

exterior em busca de melhores condições: Fausto foi para o Barcelona, Leônidas foi para o 

Peñarol, Domingos da Guia foi para o Nacional do Uruguai, Filó foi para a Lázio, entre 

outros, e com a inserção das classes menos favorecidas nesse esporte, a situação ficou 

insustentável. Porém, a Confederação Brasileira de Desportos (CBD), entidade máxima do 

futebol brasileiro e única reconhecida pela FIFA, continuava amadora, enquanto a Federação 

Brasileira de Futebol (FBF), que reunia os melhores clubes, tornou-se profissional. Foi nesse 

clima de rivalidade que se efetuou a Copa do Mundo de 1934, a primeira pós-

profissionalismo, evento capaz de mobilizar as pessoas numa identidade coletiva em prol da 

nação, fato que já fora evidenciado na Itália.  

A campanha pró-profissionalismo havia se engendrado oficialmente a partir de 1930, 

no Rio de Janeiro destaque para Oscar da Costa do Fluminense, a contraposição era a equipe 

do Botafogo, membro da AMEA (Associação Metropolitana de Esportes Atléticos), entidade 

defensora do amadorismo. Em São Paulo, com a extinção da LAF (Liga Amadora de Futebol) 

e do Club Athlético Paulistano, o profissionalismo se tornou mais visível, defendido pelos 

membros da APEA (Associação Paulista de Esportes Atléticos). 

A primeira reunião para decidir os rumos do futebol brasileiro aconteceu em agosto de 

1932, quando se reuniram presidentes do Rio de Janeiro e São Paulo. Dessa reunião, os 

dirigentes do Fluminense, América, Bangu e Vasco da Gama decidiram pela criação de uma 

entidade profissional, os paulistas, por sua vez, impedidos pelo presidente da APEA de tomar 

qualquer decisão, demonstraram solidariedade ao grupo. Uma segunda reunião sob a pauta da 

profissionalização do futebol brasileiro viria a acontecer. Dessa vez foram convidados o 

presidente da CBD, o Sr. Renato Pacheco, e o advogado da entidade, o Dr. Teixeira de 

Carvalho. A reunião não teve o resultado esperado, mostrando-se claramente contra o 

profissionalismo os membros da entidade máxima do futebol brasileiro, mesmo assim, os 

membros pró-profissionalismo aprovaram a formação de uma comissão para elaborar o 

estatuto da nova entidade, essa comissão ficou a cargo do Sr. Arnaldo Guinle, do Fluminense, 

Antônio Avelar, do América e Ary Franco, do Bangu. Haveria ainda mais uma reunião oficial 

antes de formalizar a criação do profissionalismo, essa reunião aconteceu no dia 23/01/1933, e 
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contou com grande participação de jogadores e da imprensa paulista, que seguiram até o Rio 

de Janeiro em prol do movimento profissionalista. Os presidentes do Botafogo, Flamengo e 

São Cristóvão se colocaram contra, porém Vasco, Bangu, América e Fluminense votaram a 

favor, e o profissionalismo estava aprovado para o futebol carioca, com a fundação da LCF 

(Liga Carioca de Futebol).159 O primeiro clube a pedir para entrar para a liga, fora os quatro 

representantes, foi o Bonsucesso; seis meses depois, o Flamengo reconsiderou sua posição e 

abandonou a AMEA ingressando a LCF, e o mesmo aconteceu com o São Cristóvão. O 

profissionalismo estava implantado, e o futebol dividido, no Rio de Janeiro. No ano de 1933, 

houve dois campeonatos cariocas, sagrando-se campeão pela AMEA a equipe do Botafogo, e 

o Bangu venceu o campeonato da LCF.160 

Para que o profissionalismo não acabasse seria necessário exportar a ideia que, em São 

Paulo, foi muito bem recebida, sendo que os únicos clubes que se opunham eram o Santos e a 

Ponte Preta. Com a impossibilidade de criarem outra liga com apenas duas equipes, acabaram 

aderindo ao movimento. Para consolidar o profissionalismo, a LCF e a APEA elaboraram 

uma carta de compromisso que continha as bases do acordo para a consolidação do futebol 

profissional, unindo, assim, as duas maiores forças do futebol brasileiro. No final de 1933, os 

estados de Minas Gerais e Paraná também aderiram ao profissionalismo, e a partir de então 

deslanchou pelo resto do país. Contudo, apesar do sucesso do profissionalismo, a CBD não 

aceitou essa mudança, e não reconheceu a LCF e a APEA como ligas oficiais, no Rio de 

Janeiro só os campeonatos da AMEA eram válidos, e a APEA em São Paulo não se 

encontrava em boas relações com a CBD. Dessa maneira, essas entidades romperam com a 

CBD e fundaram em 26/08/1933 a FBF – Federação Brasileira de Futebol,161 que teve como 

presidente o Dr. Sérgio Meira, figura de projeção nos meios esportivos paulistas e diretor da 

Faculdade de Medicina de São Paulo; ao Dr. Plínio Leite coube a vice-presidência; enquanto 

o Conselho Administrativo fora formado por Arnaldo Guinle, Lauro Gomes e Heitor Luz; o 

Conselho Fiscal por Aníbal Peixoto, Dr. Ernan Pádua Negrão e Cel. J. Ferreira de Aguiar.162  

                                                           
159 Importante observar que o profissionalismo não alterou a vida de muitos atletas, sabe-se que a maioria dos 
grandes jogadores de antigamente morreram na pobreza, caso de Garrincha. Ainda nos dias de hoje, de acordo 
com a Confederação Brasileira de Futebol, com o futebol globalizado, apenas, cerca de 4% dos atletas recebem 
os grandes salários. Também é importante salientar que o universo futebolístico não é marcado inteiramente pela 
profissionalização, caso por exemplo, dos juízes de futebol, que praticamente todos têm outro emprego, e apitam 
apenas para complementar renda. 
160CALDAS, Waldenyr. Op. cit. 
161 Sobre esse assunto ver : CALDAS, Waldenyr. Op. cit. 
162 MAZZONI, Tomás. Op. cit., p. 240. 
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A disputa entre a FBF e CBD é considerada, por vários estudiosos, como a causa 

única do resultado, considerado pífio nessa copa.163 Porém, pode-se argumentar que, em face 

de várias desistências de outras equipes, o Brasil caiu direto na fase eliminatória e enfrentou a 

forte equipe espanhola. Na Inglaterra, Itália e Espanha, o futebol vinha sendo praticado há 

mais tempo se comparado com os países sul-americanos, sendo assim, estavam mais 

habituados às regras da FIFA.164 Há, ainda, outras questões intrínsecas ao jogo e sua prática, 

como a preparação física, as condições da viagem, os interesses dos dirigentes, as condições 

da partida e, no caso específico, um pênalti perdido e um gol anulado. Aos 14 minutos do 

segundo tempo, quando o Brasil perdia por 2x1, Luizinho marcou um gol, mas o árbitro 

considerou que o jogador estava impedido165 e anulou o gol. Passados 24 minutos, o Brasil 

tem nova chance de empate, Valdemar foi derrubado na área e o juiz marcou pênalti, batido 

pelo jogador, mas defendido por Zamora.166 O Brasil poderia ter virado o jogo, mas o futebol 

é marcado justamente pelo imprevisível e inexplicável. A despeito das fatalidades do jogo, 

não se pode desconsiderar a configuração política do momento e as circunstâncias históricas 

nas quais ocorreram os preparativos da seleção.  

Observe-se que a CBD aliciou vários jogadores de times profissionais, enquanto os 

amadores eram, em sua maioria, do Botafogo, uma grande equipe, campeã carioca em 1932 e, 

após a cisão, campeã carioca em torneio de amadores, em 1933 e 1934. A disputa continuou 

até 1937, quando a CBD reconheceu o profissionalismo no futebol brasileiro e absorveu a 

FBF. A Copa Sul-Americana, realizada entre 1936 e 1937 e na qual o Brasil ficou em 

segundo lugar, também foi realizada apenas com jogadores da CBD, dez dos quais foram 

convocados para a Copa de 1938, como se observa na tabela abaixo. Vale lembrar que o 

principal jogador do Brasil, Leônidas da Silva, jogou em 1934, mas não participou da Copa 

Sul-americana, enquanto a derrota para a Itália em 1938 foi atribuída à sua saída da equipe.167 

Abaixo, apresenta-se a composição das nossas seleções ao longo da década de 1930.168 

                                                           
163 Os trabalhos que analisam as copas do mundo na década de 1930 no Brasil, pouco abordam a Copa de 1934, 
como Eliazar João da Silva, Leonardo Pereira e João Ferreira por exemplo. 
164 Silva, Eliazar João da. Op. cit., p. 96. 
165 No futebol, quando um jogador de um time atravessa o meio do campo e se encontra à frente dos dois últimos 
jogadores do outro time é considerada posição de impedimento, e não é válido. É preciso sempre ter dois 
adversários na sua frente para que a jogada seja validada. 
166 MAZZONI, Tomás. Op. cit., p. 248. 
167 Sobre as escalações do Brasil nestes campeonatos e dados sobre os jogadores, ver: MAZZONI, Tomás. Op. 
cit. 
168 Idem.  
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Composição da seleção em torneios internacionais nos anos 1930169 

  

Copa Rio Branco 

1932 

Copa do Mundo de 

1934 

Sul-Americana de 

1936-1937 

Copa do Mundo de 

1938 

Goleiro: Victor 

Correia Gonçalves; 

Zagueiros: 

Domingos Antônio 

da Guia e Luiz 

Gervazoni 

(conhecido como 

Itália); 

Meiocampistas: 

Agrícola Siqueira, 

Martin Mércio da 

Silveira, Heitor 

Canalli e Ivan Mariz; 

Atacantes: Walter 

Rodrigues Fortes, 

Paulo Goulart de 

Oliveira (Paulinho), 

Francisco Ferreira de 

Souza (Gradim), 

Leônidas da Silva e 

Jarbas Baptista. 

Técnico: Luiz 

Augusto Vinhaes. 

Goleiros: Roberto 

Gomes Pedrosa e 

Germano Boettcher 

Sobrinho;  

Zagueiro: Sylvio 

Hoffman Mazzi, Luiz 

dos Santos Luz e 

Octacílio Pinheiro 

Guerra; 

Meiocampistas: 

Alfredo Alves 

Tinoco, Martin 

Mércio da Silveira, 

Heitor Canalli, 

Walter de Brito 

Guimarães 

(conhecido como 

Waldir), Ariel 

Augusto Nogueira e 

Luis Mesquita de 

Oliveira (Luizinho). 

Atacantes: Waldemar 

de Brito, Armando 

dos Santos Silva 

(Armandinho), 

Leônidas da Silva, 

Goleiros: José 

Fontana (Rey) e 

Jurandir Correia dos 

Santos;  

Zagueiros: Álvarez 

Lopes Cançado 

(Nariz), Domingos 

Spitaletti (Carnera) e 

Euclydes Barbosa 

(Jaú);  

Meiocampistas: 

Sebastião Couto 

(Tunga), Hermínio 

Américo de Britto, 

Alberto Zarzur, José 

Augusto Brandão, 

Afonso Guimarães 

da Silva, Heitor 

Canalli, Roberto 

Emílio da Cunha, 

Luis Mesquita de 

Oliveira (Luizinho) e 

Antônio Almeida 

(Bahia);  

Atacantes: Carlos A. 

Colbert de Carvalho 

Goleiros: Algisto 

Lorenzato (Batatais) 

e Valter de Souza 

Goulart;  

Zagueiros: Domingos 

Antônio da Guia, 

Arthur Machado, 

Euclydes Barbosa 

(Jaú) e Álvarez 

Lopes Cançado 

(Nariz);  

Meiocampistas: José 

Procópio Mendes 

(Zezé Procópio), 

Hermínio Américo 

de Britto, Martin 

Mércio da Silveira, 

José Augusto 

Brandão, Afonso 

Guimarães da Silva, 

Argemiro Pinheiro 

da Silva, Roberto 

Emílio da Cunha, 

José dos Santos 

Lopes, Romeu 

Pelliciari e Luis 

                                                           
169 As informações foram tiradas de mais de uma fonte, e as posições dos jogadores as vezes não coincidem. 
MAZZONI, Tomás. Op. cit. Além do site: http://jogosdaselecaobrasileira.wordpress.com/1934/05/28/elenco-
utilizado-pela-selecao-brasileira-na-copa-do-mundo-de-1934-na-italia-cast-used-for-brazil-in-world-cup-1934-
in-italy. Acesso em: 25 de junho de 2014. 
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Carlos A. Colbert  de 

Carvalho Leite, Átila 

de Carvalho, e 

Rodolpho Barteczko 

Patesko. 

Técnico: Luiz 

Augusto Vinhaes. 

Leite, Sezefredo 

Ernesto da Costa 

(Cardeal), Leonísio 

Fantoni (Niginho), 

Elba de Pádua Lima 

(Tim), João Baptista 

Siqueira Lima 

(Carreiro) e 

Rodolpho Barteczko 

Patesko. 

Técnico: Adhemar 

Pimenta 

Mesquita de Oliveira 

(Luizinho); 

Atacantes: Leônidas 

da Silva, Leonísio 

Fantoni (Niginho), 

José Perácio Berjum, 

Elba de Pádua Lima 

(Tim), Rodolpho 

Barteczko Patesko e 

Hércules de Miranda. 

Técnico: Adhemar 

Pimenta. 

 

Percebe-se que há certa repetição dos jogadores, e nas três primeiras seleções, para 

Copa Rio Branco, Copa de 1934 e Sul-Americano, o Brasil não pode contar com todos os 

jogadores que quisesse. 

Foi justamente na década de 1930 que essa prática esportiva entrou no cotidiano de 

diversos setores da sociedade e aqui reside sua significação mais profunda, que transformou o 

futebol num fenômeno de massas,170 cujas representações podem assumir múltiplos 

significados.171 É nesse sentido que se compreende a importância da imprensa, então um dos 

principais veículos, ao lado do rádio, de informação e mesmo de formação da opinião 

pública.172 Afinal, o futebol entrava na contabilidade dos donos de jornais, que disputavam o 

mercado, não muito extenso, de leitores em potencial que poderiam aumentar suas vendagens.  

As mudanças ocorridas em 1930 também alteraram a configuração da imprensa: vários 

periódicos, identificados com a agora chamada “República Velha”, foram empastelados e a 

grande maioria da imprensa logo se indispôs com Vargas e com os tenentes. A instabilidade 

dos momentos iniciais do novo governo foi um dos argumentos utilizados para justificar a 

censura à imprensa.173 Em 1931, foi criado o Departamento Oficial de Publicidade (DOP), 

subordinado ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores, para prevenir que se publicassem 

                                                           
170 FRANCO JÚNIOR, Hilário.Op. cit., p. 62. 
171 BARROS, José D’Assunção. A história cultural e a contribuição de Roger Chartier. Diálogos. Maringá, 
DHI/PPH/UEM, v. 9, n. 1, 2005, p.131. 
172 ANTUNES, Fátima Martin Rodrigues Ferreira. Op. cit., p.20. 
173 LUCA, Tânia Regina de & MATINS, Ana Luiza. Imprensa e cidade. São Paulo: Editora Unesp, 2006, p. 54-
56. 
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notícias contrárias aos interesses do governo, representantes do DOP realizavam controle do 

que se publicava em jornais, o que gerou insatisfação dos empresários da imprensa. A 

situação agravou-se com o movimento paulista de 1932, quando O Diário de S. Paulo, 

pertencente aos Diários Associados de Assis Chateaubriand, e, sobretudo, O Estado de S. 

Paulo envolveram-se diretamente na luta.  

O evento máximo do futebol são as copas do mundo, regularmente realizadas de 

quatro em quatro anos, exceção feita ao período da Segunda Guerra Mundial, e o Brasil é a 

única seleção que participou de todas as edições, fato que, segundo Wisnik, marca a memória 

coletiva brasileira no século XX.174 Durante o governo Vargas, foram realizadas as copas de 

1934 e 1938, eventos que mereceram a atenção dos jornais, principalmente às vésperas do 

evento. No Correio da Manhã, importante diário carioca, as notícias sobre a copa de 1938 

chegaram a ocupar a primeira página do jornal, e, como fica evidente na tabela abaixo, esse 

evento mereceu atenção maior do que o seu antecessor, ocorrido em 1934.  

 

Tabela 1 

Número de matérias publicadas 

Periódico Copa de 1934 Copa de 1938 

O Estado de S. Paulo 51 100 

Diários Associados 46 129 

Correio da Manhã 75 120 

 

As notícias aumentavam consideravelmente à medida que o evento esportivo se 

aproximava. Entretanto, a conjuntura que cercou cada evento foi bastante diversa. Em 1934, o 

torneio competia com as notícias sobre a Constituinte, que se reuniu, pela primeira vez, em 

novembro de 1933, no Palácio Tiradentes, no Rio de Janeiro, e cujos trabalhos se estenderam 

até julho do ano seguinte, quando foi promulgada a nova Carta. 

 

2.4 A Assembleia Constituinte e a disputa da Copa do Mundo de Futebol 

 

A instalação da Assembleia Constituinte, eleita por cerca de um milhão e meio de 

brasileiros, inclusive mulheres, que pela primeira vez exerceram esse direito, era composta 

por 214 deputados das bancadas estaduais e mais 40 deputados classicistas: dezoito 
                                                           
174 WISNIK, José Miguel. Veneno remédio: O futebol e o Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2008, p. 
175. 
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representavam os empregadores; dezessete, os empregados; três, as profissões liberais; e dois, 

o funcionalismo público.175  

No discurso de abertura dos trabalhos, Vargas mencionou as reformas do governo 

provisório, como a adoção do código de bem estar social e justiça eleitoral, a reorganização da 

polícia e das Forças Armadas, as obras públicas, o transporte e combate às secas, ajuda aos 

agricultores, educação e saúde, além de defender uma reforma fiscal e cotas de imigração, 

mas silenciou sobre o equilíbrio de poderes entre o Executivo e o Legislativo e sobre as 

relações entre os estados e a União.176  

Os debates na assembleia coincidiram com o período de realização da segunda Copa 

do Mundo, ocorrida na Itália. Os rumos do país estavam sendo decididos pelos deputados, 

razão pela qual todas as atenções voltavam-se para as discussões em curso no Palácio 

Tiradentes. O debate Constitucional ganhou as ruas por meio dos jornais, que mais do que só 

noticiar, influíam no encaminhamento do debate no interior da própria assembleia, caso do 

Correio da Manhã,177que acompanhava a cobertura da Constituinte em duas frentes: os 

artigos de Costa Rego, marcados pelo tom interpretativo, que expressavam a opinião do 

jornal, e a cobertura do dia-a-dia, tratada em coluna específica, o que fornecia um mapa dos 

conflitos e questões em voga na assembleia.178  

O mês de abril foi de muita preocupação para o governo central, pois as notícias da 

eleição de Góis Monteiro se alastravam, e o apoio da imprensa ao militar parecia grande, 

como mencionou Getúlio Vargas em seu diário.179 Em maio, a situação de Getúlio Vargas 

perante a Constituinte se agravou, com novo ataque ao governo sobre denúncias de operações 

ilícitas no câmbio, relatadas na coluna de Costa Rego.180 Assim, o debate sobre as eleições 

dominava o cenário político, como bem revela a leitura das anotações de Vargas em seu 

diário.  

E foi somente nesse mês que os matutinos começaram a demonstrar alguma 

preocupação com a formação do selecionado, tema acompanhado da questão do 

profissionalismo, que continuava a dividir opiniões.   

                                                           
175 LEVINE, Robert. O Regime de Vargas., p. 25. 
176 Idem, p.25. 
177 SANDES, Noé Freire. O tempo revolucionário e outros tempos: o jornalista Costa Rego e a representação do 
passado (1930 – 1937). Goiânia: Editora UFG, 2012, p. 111. 
178 Idem, p.18.  
179 VARGAS, Getúlio. Diário. São Paulo: Siciliano; Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1995, v.1, p. 272. 
180 SANDES, Noé Freire. O tempo revolucionário e outros tempos, p. 116. 
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Mesmo em meio a essas dificuldades, o presidente Vargas, ciente da importância do 

futebol para seus planos, não deixou de se ocupar, ainda que mais discretamente, dos assuntos 

concernentes a esse esporte. Relatou O Estado de S. Paulo: 

 

Rio 28. Na próxima segunda-feira o Sr Luiz Aranha e Arnaldo Guinle irão ao 
palácio do Catete a convite do Sr Getúlio Vargas, a fim de exporem e apresentarem 
por parte da liga Carioca e da Associação metropolitana condições perante as quais 
se possa fazer um acordo afim de o Brasil se fazer representar condignamente em 
Roma na disputa do Campeonato Mundial de Futebol.181 

 

Mesmo com a Constituinte em curso, Getúlio convocou os responsáveis pelas 

associações amadoras e profissionais a fim de solucionar o problema da cisão. No dia 

seguinte, nova manchete anunciava que Vargas esforçava-se para pacificar o esporte: 

 
Os jornais noticiaram que o chefe do governo provisório estava disposto a interferir 
na contenda entre a Confederação Brasileira de Desportos e a Federação Brasileira 
de Futebol a fim de evitar o fracasso da representação no segundo Campeonato 
Mundial. 
[...] Informaram ainda os mesmos jornais que seriam chamados para uma 
conferência os Srs. Luiz Aranha e Arnaldo Guinle, os dois esportistas mais em 
evidência naquelas duas entidades esportistas. A hora de sair estes reparos é possível 
que as notícias, a este respeito, sejam desmentidas ou mesmo confirmadas. 
[...] O Sr Luis Aranha ou o Sr Arnaldo Guinle [...]. Nem um nem outro têm 
credenciais que nos habilitem a considerá-los dedicados ao esporte ou à pátria.182 

 

Também coube a Vargas a criação da Taça Rio-São Paulo em 1933, para procurar 

promover a aproximação entre os rivais.183 Porém, ainda não foi dessa vez que o problema da 

cisão no futebol brasileiro foi resolvido, pois as entidades tinham interesses opostos, cada uma 

temendo sair perdendo: os profissionais, seus jogadores, caso sua entidade não fosse 

reconhecida como oficial; e os amadores, sua hegemonia, caso reconhecessem a FBF como 

oficial, imbróglio que governo não conseguiu resolver.  

O Correio da Manhã se opunha ao profissionalismo sob o argumento de que o futebol 

brasileiro não estava preparado para tal mudança. Argumentava-se que o objetivo da medida 

era conter o êxodo dos jogadores e gerar receitas, resultados que, segundo o matutino, não se 

efetivaram, pois muitas equipes estavam falidas: 

 
É hoje inegável que o público carioca que ainda se interessa por futebol – por sinal, 
bem menor do que os de antigamente – prefere os jogos de profissionais e essa 

                                                           
181 Campeonato Mundial de Futebol. O Estado de S. Paulo, 01/05/1934, p. 9. 
182 A primeira lição. O Estado de S. Paulo, 02/05/1934, p. 7. 
183 AGOSTINO, Gilberto. Vencer ou Morrer: Futebol, geopolítica e identidade nacional. Rio de Janeiro: Mauad, 
2002, p. 140. 
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circunstância, especialíssima, constitui o nosso melhor argumento para demonstrar 
que o ambiente ainda não estava suficientemente preparado para a transição operada 
no cenário esportivo. 
Os cálculos eram os mais otimistas, tanto que só se ouvia falar em receitas de 
centenas de contos, mas de propósito se evitava tocar na rubrica de despesas, que 
essa era e continuará sendo o ponto importante da questão, que convém não 
desvendar, para não deixar provado, como provado está, que no balanço das contas o 
déficit é permanente [...]. 
Os resultados do profissionalismo, como se vai vendo, como aqui já dissemos, são 
perigosos e capazes de ocasionar grandes crises e a própria falência do regime 
[...].184 

 

Raul Campos, presidente da LCF, liga profissional do Rio de Janeiro, em entrevista 

concedida ao jornal O Globo, que apoiava o profissionalismo e tinha como representante 

esportivo Mário Filho, um dos principais nomes na defesa desse regime, participando da 

reunião de fundação da FBF, defendia que o profissionalismo era um meio para levar à 

elevação social dos negros, condição necessária para a construção do futebol como esporte 

nacional;185 rebateu as críticas dos amadores, alegando que os resultados esperados pelos 

profissionais, em termos de receitas, foram alcançados: 

 
Muito se tem falado do primeiro campeonato de profissionais. Os ‘amadoristas’ 
consideram às rendas produzidas pelo torneio a que assistimos os últimos jogos, 
como um fracasso. Alguns chegaram a dizer que à renda dos tempos do amadorismo 
eram melhor. As cifras não dizem isso. O movimento da LCF foi superior a mil 
contos de reis, enquanto que o da AMEA, em 1932, apenas alcançava a metade. 
Como se vê, não há fracasso. Pelo contrário, quando se implantou o 
profissionalismo, os mais ferrenhos otimistas defensores do novo regime 
prognosticavam o dobro da renda da temporada anterior. E se foi alcançada a cifra 
prevista, como se pode falar em fracasso?186 

 

Todos os clubes aumentaram a renda com o profissionalismo: o Fluminense quase 

triplicou sua receita no primeiro ano do profissionalismo; o Vasco da Gama, que sempre 

figurou entre as equipes mais bem sucedidas financeiramente, conseguiu dobrá-la em 1933, e 

o Bangu teve os melhores resultados de sua história, o que se repetiu no campeonato 

paulista.187 

Na tentativa de pacificar o futebol no Rio de Janeiro, Eduardo Trindade, presidente da 

AMEA, em 1934, solicitava ajuda da imprensa no trabalho de orientar e esclarecer o público:  

 

                                                           
184 Crônica. Correio da Manha, 20/01/1934, p.11. 
185 LOPES. José Sérgio Leite. A vitória do futebol que incorporou a pelada: A invenção do jornalismo esportivo 
e a entrada dos negros no futebol brasileiro. Op. cit., p. 77. 
186 MAZZONI, Tomás. Op. cit., p. 245. 
187 Idem, p. 246. 
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[...] É que, senhores, aceitem a presidência da AMEA, sobretudo para tentar 
preliminarmente a pacificação desportiva, da qual, estou convencido, depende o 
engrandecimento e a popularidade dos esportes, tão necessários à saúde e ao vigor 
físico da nossa raça. 
Para levar a cabo essa tarefa, que a mim mesmo me impus, preciso antes de tudo da 
colaboração da imprensa, única força capaz de esclarecer e orientar, com 
superioridade a opinião desportiva para a conquista desse “desiderato”.   É, portanto, 
para esse bom combate que eu vos convido, meus caros jornalistas.188 

 

No mesmo dia, lia-se no Diário de S. Paulo: 

 
O Sr. Eduardo Trindade, recentemente eleito presidente da AMEA, é um homem 
capaz de prestar os maiores serviços ao esporte nacional. [...] ter sido ele [...] o 
iniciador da atual campanha de pacificação [...]. 
Dois pontos são muito importantes na campanha: a colaboração serena, sem 
partidarismos, da imprensa e a unificação de todas as forças vivas do esporte pátrio, 
sem exclusão de grupos e pessoas. Com grande justeza de vistas e de expressas o Sr. 
E. Trindade aludiu a tais pontos, no seu ultimo discurso proferido durante a 
homenagem da AMEA à imprensa carioca.189 

 

Ressalta-se aqui a importância dos jornais nesse debate, ainda que não houvesse 

consenso em relação ao tema, que se mesclava a interesses pessoais e financeiros nada 

simples de resolver. 

As negociações entre as ligas profissionais e amadoras não foram fáceis. As primeiras 

tentativas surgiram nos estados, enquanto a CBD atuava em âmbito nacional, na tentativa de 

reunir os melhores jogadores para compor o time que representaria o Brasil na Itália.  Os 

times profissionais, contudo, desconfiavam das ações da CBD e temiam que seus jogadores 

ficassem no exterior, razão pela qual solicitavam garantias. Afinal, mais importante que a 

vitória do Brasil era o investimento das equipes nos melhores jogadores. 

 Veio ao Brasil um paredro argentino, Dr. Enrique Pinto, para tentar solucionar as 

divergências, sem sucesso. O tema dava margens a muitas especulações e o Correio da 

Manhã culpava os profissionais pelo fracasso das negociações: “O Sr. Eduardo Trindade deu 

por terminada as démarches para a fusão do futebol carioca. Não nos admiramos do fracasso 

de mais essa tentativa de pacificação, porque conhecemos os homens do profissionalismo a 

vaidade que os domina.”190  

A crítica do matutino recaía em nomes como de Raul Campos, presidente da liga 

profissional do Rio de Janeiro que passou a integrar o secretariado da FBF junto a Jorge 

Caldeira, então presidente da liga profissional de São Paulo; Ary Franco, que assumiu a 

                                                           
188 Mais uma tentativa para a fusão. Correio da Manhã, 08/02/1934, p. 10. 
189 A campanha pela pacificação do esporte nacional. Diário de S. Paulo, 08/02/1934, p. 11. 
190 Fracassada mais uma tentativa de fusão. Correio da Manhã, 10/02/1934, p. 09. 
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direção da LCF no lugar de Raul Campos; Dr. Sérgio Meire, presidente da FBF, e Dr. 

Arnaldo Guinle, que fez parte da comissão organizadora do profissionalismo, sendo um dos 

seus mais ferrenhos defensores. 

As entidades dominantes do futebol nacional estavam assim constituídas: 

 
Entidades Presidentes e vices Outros cargos  
Confederação Brasileira de 
Desportos (CDB), amadora. 

Arnaldo Guinle 
(1916/1920); 
Oscar da Costa 
(1924/1927); 
Renato Pacheco 
(1927/1933); 
Álvaro Catão (1933/1936); 
Luís Aranha (1936/1943). 

Luís Aranha, presidente do 
conselho administrativo 
(1934); 
Lourival Fontes, chefe da 
delegação brasileira. 
 

Federação Brasileira de 
Futebol (FBF), profissional. 

Sérgio Meira (1934); 
Plínio Leite (vice-
presidente). 
 

Arnaldo Guinle, comissão 
organizadora de 1933 e 
conselho administrativo; 
Oscar da Costa, comissão 
organizadora de 1933; 
Raul Campos, secretário; 
Jorge Caldeira, secretário; 
Lauro Gomes e Heitor Luz, 
conselho administrativo;  
Aníbal Peixoto, Dr. Ernan 
Pádua Negrão e Cel. J. 
Ferreira de Aguiar, 
conselho fiscal. 

Liga Carioca de Futebol 
(LCF), profissional. 

Raul Campos (1933); 
Ari Franco (1934); 
Antonio Gomes de Avelar 
(1935). 

 

Associação Metropolitana 
de Esportes Atléticos 
(AMEA), amadora 

Eduardo Trindade (1934).  

Federação Paulista de 
Futebol (FPF) , amadora.  

Dr. José da Silva Freire 
(Presidente da CBD em SP). 

 

APEA - amadora que 
passou a ser profissional. 

Jorge Caldeira.  

 

Mais do que a discordância entre profissionais e amadores, a questão expressava as 

próprias contradições do regime vigente. A antiga elite que dirigia o futebol brasileiro, 

encabeçada por Arnaldo Guinle, presidente da CBD entre 1916 e 1920, perdia lugar para 
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membros que emergiram junto à Revolução de 1930, como Luís Aranha191 e João Lyra Filho, 

do Botafogo, que tinham influência junto à entidade dominante do futebol brasileiro.192 

Alguns dias depois, no mesmo jornal, lia-se: 
 

O público brasileiro é uma testemunha viva dos esforços inauditos da corrente 
amadorista do nosso futebol, em prol dos elevados objetivos de uma pacificação 
geral no esporte. Diversas tentativas firmadas na mais nobre sinceridade fracassaram 
redondamente, porque os profissionalistas, na errada convicção que constituem uma 
força inexpugnável e invencível, cometeram o erro de julgar que a facção amadorista 
jamais poderia dispor de elementos, em qualquer terreno, para combatê-los. 
E por julgarem assim, foram criando, paulatinamente, as mais altas dificuldades para 
um acordo, estabelecendo cláusulas e condições de todo inaceitáveis [...]. 
A corrente amadorista esgotou os recursos suasórios, empregou o melhor de seus 
esforços e vendo que no terreno da lealdade nada conseguia obter, resolveu, então, 
lutar, mas abrir uma luta decisiva, combatendo o adversário com as suas próprias 
armas [...]. 
Nada conseguiram por boas maneiras e por isso mesmo resolveram abrir a tremenda 
luta que o público assistirá entre as duas correntes. A grosseria dos profissionais 
quando foi da última tentativa de pacificação fez transbordar o cálice da 
amargura.193 

 

Esse jornal posicionava-se claramente contra o profissionalismo, imputando-lhe a 

culpa pela dificuldade de se estabelecer a união no futebol brasileiro: “[...] Continuamos onde 

estávamos, dentro do nosso ponto de vista, coerentes com os nossos princípios que são, por 

índole, contrários a mercantilização do esporte. Essa convicção sincera que nos colocou em 

terreno oposto ao da maioria não se modificou [...]”.194 É importante ter presente que esse 

periódico havia apoiado a Revolução de 1930, mas seu proprietário desde o ano anterior, 

Paulo Bittencourt, defendeu a reconstitucionalização, manifestou-se a favor do movimento de 

1932 em São Paulo e, mesmo com a convocação da Constituinte, acusou Vargas de manipular 

o processo político para manter-se no poder. Já o jornalista Costa Rego, importante figura do 

matutino, não poupava críticas ao governo. Irreverente, Costa Rego agradecia ao censor por 

ser seu leitor assíduo.195 

                                                           
191 Luís Aranha era membro do governo provisório desde a Revolução de 1930, a princípio tornou-se secretário 
particular de seu irmão, nomeado para o Ministério da Justiça e Negócios Interiores, e um dos fundadores do 
Clube 3 de Outubro. Em 1931 tornou-se chefe de gabinete do Ministério da Justiça,  funções que exerceu até 
1934, ano em que chegou a ser convidado para  chefiar a Casa Civil da Presidência, cargo que não aceitou. Para 
mais informações sobre Luís Aranha ver: Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro. Acesso em 23 de agosto 
de 2013. 
192 DRUMONT, Maurício. A Política no Jornalismo Esportivo: o Jornal do Brasil e o Jornal dos Sports no  
Dissídio Esportivo dos Anos 30. Disponível em: <http://www.intercom.org.br>. Acesso em 13 ago. 2013. 
193 Um golpe de vista na situação esportiva. Correio da Manhã, 16/03/1934, p.08. 
194 Crônica. Correio da Manhã, 21/03/1934, p.10. 
195 REGO, Pedro da Costa. In: ABREU, Alzira Alves et all (dir). Op. cit., Acesso em: 15 de nov de 2013.  
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Já o Diário de S. Paulo, que foi fundado em 1929 e integrava a cadeia de Assis 

Chateaubriand, que se posicionou ao lado dos paulistas em 1932 e sofreu represálias por isso, 

criticava a CBD: 

 
O “Diário de S. Paulo” nunca poderia ter sido acusado de suspeição, no que se 
refere à Confederação Brasileira de Esportes. Nestas colunas, nós nos temos sempre 
batido contra a orientação que vem seguindo tal entidade, e censuramos não poucas 
vezes, com necessária energia a influencia nefasta que ela está exercendo em quase 
todos os esportes, no Brasil. 
Apesar de tudo isso, continua a ser a CBD a ser a nossa entidade oficial, reconhecida 
pelas autoridades esportivas de todo o mundo. É esta a infeliz verdade [...].196 

 

Chateaubriand teve seu carro chefe dos Diários Associados, O jornal, confiscado, e só 

não foi deportado porque fugiu. Porém, esse habilidoso jornalista mudava de opinião 

conforme seus interesses. Com a instalação da Assembleia Constituinte em fins de 1933, o 

jornalista recuperou seu jornal e fez as pazes com o governo federal, o que durou pouco 

tempo. A relação entre Chateubriand e Vargas foi marcada por idas e vindas: na Revolução de 

1930, ele foi um forte aliado de Vargas e tornou-se, segundo Levine,197 seu amigo, situação 

que mudou com o movimento de 1932 em São Paulo. A aproximação de 1934 foi 

comprometida no ano seguinte, o que deve ser considerado na análise do discurso difundido 

pelo jornal. Ainda em 1932, Luís Aranha, procurava manter Osvaldo constantemente 

informado sobre a situação em São Paulo, onde as correntes políticas tradicionais criticavam 

com vigor crescente o governo de João Alberto, de inclinações tenentistas, de que Luís e 

Osvaldo eram adeptos.198  

O prestigioso O Estado de S.Paulo, por seu turno, não se posicionou de forma clara 

acerca da ação da CBD de convidar jogadores profissionais para integrar a seleção, sob o 

argumento de que se tratava de um ato digno, mas pouco sincero: 

 
[...] nos surpreendeu o gesto da Confederação Brasileira de Desportes convidando os 
clubes de sociedades dissidentes [...] a ceder os elementos que devem constituir a 
delegação que irá a Roma [...], desta feita, a Confederação Brasileira deu provas de 
tal superioridade que até despertou suspeitas em algumas rodas. A sua atitude não 
será um hábil golpe político, visando as agremiações profissionalistas? [...]  
Apenas lamentamos a exiguidade de tempo para organizar o selecionado brasileiro, 
não cremos que, em quinze dias, se possa reunir e dar coesão aos jogadores de São 
Paulo e Rio de Janeiro. Convém lembrar que esses futebolistas jamais atuaram 
juntos, e para embates tão renhidos, como devem ser os do Campeonato Mundial, 
tornava-se mister uma preparação de pelo menos, dois meses. Nações com boas 
reservas de esportistas experimentados, como a Espanha, Itália e a própria Áustria, 

                                                           
196 Os representantes da nossa entidade amadoristas terão pela frente o selecionado da Liga de Esportes da 
Marinha. Diário de S. Paulo, 11/01/1934, p.09. 
197 LEVINE, Robert. Pai dos pobres?, p. 41 
198 Idem. 
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desde fins do ano passado trataram de adestrar os seus futebolistas. Ora, o Brasil está 
em pior situação que essas nações, pois há uma década que não organiza um quadro 
para que fosse realmente o expoente do nosso futebolismo. Porque aquele que foi ao 
Uruguai em 1930, de brasileiro só tinha o título, que arbitrariamente lhe 
emprestaram alguns mentores caprichosos [...].199 

 

A desconfiança de O Estado de S. Paulo não era destituída de fundamentos, quando a 

Copa do Mundo terminou, a CBD agregou os jogadores profissionais em suas equipes, com 

exceção de Luizinho, que retornou ao São Paulo, enquanto os demais foram para o Botafogo e 

foram premiados com uma excursão ao Norte do país em reconhecimento à fidelidade face à 

CBD,200 prejudicando, assim, as equipes profissionais. O jornal insistia na falta de preparo da 

seleção brasileira, que não teve tempo suficiente de treino e preparação física, visto que as 

equipes europeias estavam se preparando há quase um ano.  A seleção que disputou o mundial 

de 1930 foi formada apenas por jogadores de clubes do Rio de Janeiro, o que explica a ironia 

quanto à representatividade nacional da equipe. 

Os periódicos foram unânimes em apresentar o futebol brasileiro como vítima de 

politicagens, com predomínio de interesses menores e sem que se desse atenção ao esporte 

que levaria o nome do país para o exterior e que atestaria o vigor físico e mental dos 

brasileiros. Segundo O Estado de S. Paulo: 

 
Há mais de um ano que, na imprensa estrangeira, se fala no campeonato mundial de 
futebol [...]. Vários países da Europa tomaram a sério a tarefa de organizar o seu 
quadro representativo. E trabalharam com afinco para que sua participação fosse a 
mais brilhante possível. No Brasil, porém, conforme velha praxe, não se ligou muita 
importância a esse certame internacional. Lá uma vez por outra, apareceu esta ou 
aquela sugestão nos jornais que, todavia não mereceu exame dos chefes esportivos 
[...].201 

 

O jornal O Estado de S. Paulo foi um dos principais defensores da causa paulista, e 

seus dirigentes, Júlio de Mesquita Filho, Plínio Barreto e Armando Sales de Oliveira, 

importantes articuladores da Revolução de 1932, eram contra os ideais tenentistas e de cunho 

fascistas defendidos por Lourival Fontes, então chefe da Delegação Brasileira. Mussolini 

chegou a afirmar que apenas três pessoas fora de seu país conheciam o fascismo: Lourival 

Fontes, no Brasil, Lugoni, no Chile, e Manuel Galvez, na Argentina.202 Tal como aconteceu 

                                                           
199 Campeonato Mundial. O Estado de S. Paulo, 30/03/1934, p. 6 
200 MAZZONI, Tomás. Op. cit., p. 250. 
201 Idem. 
202 PANTOJA, Silvia. Lourival Fontes. In: ABREU, Alzira Alves et all (dir). Op. cit. Acesso em 23 de agosto de 
2013. A menção a Lugoni parece referir-se a Leopoldo Lugones (1874-1938), jornalista e poeta argentino, 
nascido na cidade de Córdoba, como informa BEIRED, José Luis Bendicho: Sob o signo da nova ordem: 
intelectuais autoritários no Brasil e na Argentina. São Paulo: Ediçoes Loyola, 1999, p.45: “Considerado por 
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com Chateaubriand, Júlio de Mesquita Filho203 também teve que se exilar em Portugal, 

ficando a direção do jornal com Armando Sales de Oliveira, seu cunhado, enquanto Plínio 

Barreto foi encarcerado no Rio de Janeiro. Esses confrontos políticos por certo tiveram seu 

peso na forma como os dirigentes da CBD, ligados ao governo federal, eram tratados pelo 

jornal, com destaque para Luís Aranha. 

Desde novembro de 1933, as atenções estavam voltadas para a Assembleia Nacional 

Constituinte, que finalmente aprovou a Carta em 16 de julho do ano seguinte. O jornal apoiou 

a Chapa Única, intérprete das aspirações paulistas. Mesmo com tentativas de aproximações, 

como a nomeação de Armando Sales para interventor, O Estado sempre se bateu pela volta à 

ordem institucional e trabalhou intensamente pela candidatura de Armando Sales no ano de 

1937. 

Desse modo, os comentários do jornal devem ser remetidos a esse contexto mais 

amplo. E, ao apontar a falta de preparação do selecionado, os interesses políticos que moviam 

os dirigentes da CBD, não deixa de criticar a ordem estabelecida, da qual fazia questão de 

mostrar-se distanciado. Luís Aranha, um dos presidentes da CBD, irmão de Osvaldo Aranha, 

ambos foram revolucionários de 1930 e diretamente ligados a Getúlio. Já o chefe da 

delegação brasileira, Lourival Fontes, era diretor da Secretaria Geral do Gabinete do 

Interventor do Distrito Federal, que a 10 de Julho de 1934, às vésperas da promulgação da 

Constituição, foi nomeado chefe do Departamento de Propaganda e Difusão Cultura (DPDC), 

substituto do Departamento Oficial de Propaganda (DOP) e antecessor imediato do poderoso 

Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), que dirigiu até 1942. Levine bem destacou 

sua importância na construção do mito varguista e sua estratégia para difundir a imagem do 

dirigente, como pai dos pobres.204 O mito foi um dos principais recursos do regime para a 

integração política, de acordo com Mônica Pimenta Velloso:  

 
[...] caberia ao intelectual falar a linguagem do inconsciente coletivo, composto de 
forças telúricas e emoções primitivas. A idéia é a de que o irracional tem muito mais 
força persuasiva do que a razão, porque é capaz de tocar o universo íntimo das 
classes populares. Nele, o mito da nação e do herói encontrariam plena 
receptividade.205  

                                                                                                                                                                                     
Jorge Luis Borges o maior escritor argentino deste século, evoluiu do anarquismo na juventude à identificação 
com o fascismo”. 
203 De acordo com Capelato e Prado, Op. cit., p. 47. Júlio de Mesquita e Francisco Mesquita foram presos, e 
Paulo Duarte exilado.  
204 LEVINE, Robert M. Pai dos pobres?, p.95. 
205 VELLOSO, Monica Pimenta. Os intelectuais e a política cultural do Estado Novo. Rio de Janeiro: Centro de 
Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil, 1987, p. 27. 
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Em abril de 1934, o jornal noticiava: “O Sr. Luiz Aranha esteve hoje na prefeitura, a 

fim de convidar o Sr. Lourival Fontes para chefiar a delegação brasileira, que participará do 

campeonato mundial de futebol, que se realizará este ano em Roma. O Sr. Lourival Fontes 

aceitou convite”.206 

O Correio da Manhã seguia a mesma linha e autodefinia seu jornal como favorável à 

democracia, “pelo bem público e contra a venalidade [...], contra a politicagem, 

desmoralizava um politiqueiro”,207 e aproveitava para criticar  o profissionalismo: 

 
O mundo inteiro está se movimentando para disputar em Roma o Campeonato 
Mundial de futebol. 
Já há países que têm a sua representação em vista, e muito em breve começarão os 
seus treinos. 
O nosso país, porém, está a braços com dificuldades insuperáveis, pela cisão que 
alcança as suas maiores forças esportivas [...]. 
As tentativas de pacificação não têm sido compreendidas como devem ser os 
movimentos em benefício da nacionalidade. 
Nada vem ao encontro dos desejos do povo, porque a vingança pessoal de alguns 
profissionalistas contra dois ou três sportsmen que ficaram da banda amadorista, 
tudo tem entravado. 
Entretanto, o tempo está passando e desse jeito, será difícil o Brasil comparecer ao 
certame da terra de Mussolini, com uma representação digna de seu valor, embora 
vagamente conhecido na Europa [...]. 
O que mais dificulta e continuará a dificultar a pacificação, como já ficou dito, é, 
nem mais e nem menos, o capricho pessoal, a vaidade egoística, a intransigência 
irritante e ostensiva dos mais destacados paredros dos profissionalistas carioca. 
Não querem eles apenas mostrar que são poderosos [...] e que são intransigentes; 
querem e desejam amesquinhar os seus adversários, humilhá-los, algumas vezes 
ridicularizá-los quando é verdade que a opinião pública sabe muito bem distinguir e 
já formou o juízo inapelável sobre o caráter e os predicados de cada um deles.208  

 

 Os defensores do profissionalismo ocuparam cargos importantes no futebol amador: 

além do já mencionado Arnaldo Guinle, Oscar da Costa foi um dos principais nomes que 

lutou em prol do profissionalismo, tendo sido presidente da CBD entre 1924 e 1927. Esses 

paredros cariocas, aos quais o matutino se refere, perderam espaço na elite do futebol com a 

Revolução de 1930 e foram acusados de serem os principais responsáveis pela cisão. 

Intransigentes e egoístas, não cederam aos apelos da CBD, que tinha na equipe amadora do 

Botafogo sua principal equipe, de onde provém grande parte da comissão da Confederação. 

Além do já citado João Lyra, Carlito Rocha, campeão carioca como jogador do Botafogo em 

1912 e como técnico em 1935, tido como o mais intransigente defensor da CBD, foi escolhido 

                                                           
206 Campeonato Mundial. O Estado de S. Paulo, 05/04/1934, p.2 
207 In: ANDRADE, Jefferson de. Op.cit., p. 87. 
208 Para o campeonato Mundial. Correio da Manhã, 17/02/1934, p. 10. 
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para orientar a delegação que viajou para Itália. 209 É essa disputa que o jornal criticava, 

posicionando-se claramente a favor do amadorismo. 

 Já para o Diário de S. Paulo, o jogo profissionalizado representava um estágio mais 

avançado, razão pela qual criticava os mentores do esporte nacional: 

 
De alguns anos a esta parte tornou-se mais do que evidente a necessidade de 
implantar o profissionalismo no futebol brasileiro. A remuneração dos jogadores era 
fato trivial, corrente. Mas, tinha um caráter de imoralidade, porque se fazia as 
escondidas, e por isso às vezes, acarretava abusos e escândalos indecorosos. 
Portanto, regulamentar o profissionalismo nada mais era do que reconhecer um 
estado de fato, contribuindo para o saneamento moral e para o aperfeiçoamento 
técnico do nosso futebol [...]. 
Alias, a evolução do futebol não se processou diferentemente, no estrangeiro. Ao 
contrário, a história do futebol, nos mais adiantados países onde é praticado, mostra 
que atingido um certo grau de desenvolvimento e por força de imperiosas 
circunstâncias, esta modalidade esportiva tende, fatalmente a profissionalizar-se. 
Assim era de se esperar que o novo regime futebolístico, não encontrasse opositores, 
entre nós. 
Todavia, o profissionalismo teve que aparecer e legalizar-se fora da CBD 
acarretando, com a instituição da LCF e o desligamento da APEA e de outras ligas 
estaduais, uma lamentável cisão que produziu e ainda produzirá grandes malefícios 
ao futebol e a outros ramos do esporte nacional. 
Para citar um único exemplo, por si só bastante ilustrativo, a representação do Brasil 
no próximo Campeonato Mundial de futebol, exclusivamente com os elementos 
oficiais da CBD será de uma fraqueza desanimadora e revoltante.  
Tudo porque os nossos mentores esportivos, numa censurável demonstração de 
amor próprio, fazem dos interesses do futebol nacional um simples e mesquinho 
jogo de vantagens e situações pessoais [...].210 

 

A argumentação do jornal é interessante, pois levava em conta que vários países 

avançados, e até mesmo o Uruguai e Argentina, na América do Sul, já haviam adotado o 

profissionalismo, além do fato de o pagamento de extras, bichos e recompensas já haver-se 

tornado regra há algum tempo, ainda que às escondidas, o que era visto como degradante para 

o esporte amador. Portanto, nada mais natural do que se adotar o profissionalismo de fato e 

acabar com o dito amadorismo marrom, com pagamentos às escuras. 

Nota-se ainda a questão das disputas regionais: a CBD, órgão máximo do futebol 

brasileiro, situava-se no Rio de Janeiro. Para o periódico O Estado de S. Paulo, a sociedade 

ideal estava apenas em São Paulo.211  

Apesar das críticas sofridas, Luís Aranha, presidente do Conselho Administrativo da 

CBD,212 pedia às ligas profissionais que cedessem seus jogadores para a seleção:  

                                                           
209 MAZZONI, Tomás. Op. cit., p. 248. 
210 No Brasil, o futebol é uma vítima da politicalha. Diário de S. Paulo, 18/01/1934, capa Segunda Seção.  
211 CAPELATO, Maria Helena Rolim. & PRADO, Ligia. Op.cit., p. 115. 
212 FRANZINI, Fabio. Op. cit., p. 66, o cita como presidente não especificando, dando a entender que era o 
presidente geral.   
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Bem inspirado andou o Conselho de administração da CBD, sob a presidência do Sr. 
Luís Aranha, um dos esportistas melhor intencionados do momento, ao resolver 
pedir o concurso de vários azes profissionais da APEA e da LCF, para a formação 
de um selecionado eficiente, que de fato represente a força do futebol brasileiro no 
grande certame mundial promovido pela Itália, a iniciar-se em maio próximo. Só 
assim o nosso país será dignamente representado em Roma, e por este lado a 
resolução da CBD merece inteiro aplauso [...].213 

  

Nessas circunstâncias, o discurso do jornal modifica-se um pouco, de críticas atrozes 

principalmente no mês de janeiro, o jornal passa a um tom mais neutro nos meses posteriores.  

O Diário de S. Paulo ainda ressaltava a atitude patriótica da FBF, entidade 

profissional, que atendeu ao pedido da CBD: 

 
Os diretores da Federação Brasileira de Futebol, reunidos no Rio de Janeiro, 
deliberaram autorizar a todos os clubes filiados cederem os jogadores que lhes forem 
solicitados pela CBD, a fim de integrar a representação nacional no campeonato 
mundial de futebol. 
Diante dessa atitude da FBF julgamos provável que os grêmios não deixarão de 
atender ao apelo da CBD, a menos que dêem provas de um espírito eminentemente 
mesquinho, sobrepondo ao bom renome do futebol brasileiro os seus interesses de 
campeonatos locais. 
Chegou, pois, para os nossos clubes profissionais, o momento de provarem que 
sabem compreender o esporte como alguma coisa mais do que uma fonte de 
renda.214 

 

 Logo que a FBF anunciou a liberação, a CBD apressou-se em requisitar os jogadores, 

o que lhe valeu críticas do jornal O Estado de S. Paulo: 

  
[...] Foram requisitados dezessete jogadores da capital federal, sete de São Paulo, 
dois do Rio Grande do Sul, um de Minas Gerais e um do Estado do Rio [...] não é 
possível estar de acordo com esse critério, seguido pela entidade carioca. Em vinte 
ou vinte e cinco dias, não se torna homogêneo uma turma, de que devem participar 
campeões de quatro Estados diferentes. O trabalho de adaptação dos campeões 
aluídos, levaria, no mínimo, uns quatro meses e para isso seria necessário que se 
proibisse a atividade oficial, em matéria de futebol, daqueles quatro estados 
diferentes [...] por mais patriotismo que se tenha, tem que se estranhar a teimosia dos 
paredros da Confederação. Eles foram sagazes no “envolver” os seus adversários da 
Federação, porém, foram infelicíssimos nos preparativos de organização e da parte 
técnica. 
Aliás, nestes assuntos de patriotismo e de técnica os cariocas não têm muita 
autoridade. Por via de regra, quando vem à baila nossa representação futebolística 
no exterior, eles cuidam apenas de contemplar cavalheiros sedentos de uma viagem 
ao Prata ou ao Velho Mundo. Ainda agora, veja só: segue ou já seguiu para Roma 
um “preparador de terrenos”, do clube Regatas Flamengo, e seguem em breve três 
técnicos cariocas, além dos futebolistas escalados. São Paulo, apesar dos pesares, 
possui o quadro que é campeão brasileiro do futebol profissional. E a sua associação 
dirigente não foi convidada a indicar um dos seus técnicos, um daqueles que 
organizaram o nosso selecionado, vitorioso, em janeiro deste ano, do seu intrépido 
contendor, francamente: desta forma não se vai à glória [...].215  

                                                           
213 O Brasil no campeonato mundial de futebol. Diário de S. Paulo, 28/03/1934, p. 9.  
214 Uma atitude patriótica da FBF. Diário de S. Paulo, 03/04/1934, p.9. 
215 O selecionado brasileiro. O Estado de S. Paulo, 12/04/1934, p.8. 
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O Estado de S. Paulo, dos jornais pesquisados, talvez seja o mais ferrenho crítico do 

governo federal, regionalistas apesar de não se considerarem assim, acreditavam que o 

movimento de luta pela afirmação da nacionalidade deveria partir de São Paulo,216 líderes da 

Revolta de 1932, destaca-se aqui a oposição frente ao Rio de Janeiro. Questões como a 

ausência de paulistas na comissão técnica, como acontecera em 1930, eram exploradas pelo 

matutino, que fazia questão de lembrar que os paulistas haviam sido os campeões brasileiros.  

Vale lembrar que o técnico da seleção era Luís Vinhaes, campeão pelo Bangu no 

torneio profissional de 1933. O jornal criticou, ainda, a falta de tempo para entrosar jogadores 

de quatro estados diferentes, para o que seria preciso, segundo se argumentava, pelo menos 

quatro meses, o que exigia a suspensão dos campeonatos em curso, de modo a permitir que os 

jogadores deixassem suas equipes com a necessária antecedência para integrar a seleção. Do 

ponto de vista das equipes, os desfalques afetavam não só o desempenho, mas também o 

número de torcedores e, consequentemente, as finanças, isso num momento em que o 

profissionalismo era um fato recente.  

Contudo, a montagem do time não foi algo simples, criaram-se perspectivas e 

esperanças de que o selecionado, reforçado pelos jogadores pertencentes a times filiados às 

ligas, seria competitivo, mas nem todas as dificuldades haviam sido superadas, pois era 

preciso a liberação dos clubes:  

 
Com a resolução da Federação Brasileira de Futebol permitindo que os clubes a ela 
filiados atendessem ao convite da Confederação Brasileira de Desportos, foi por 
quase todos suposto que a dificuldade maior acabava de desaparecer com aquela 
louvável deliberação da entidade profissionalista. De fato, o empecilho de maior 
vulto foi eliminado, pois sem o consentimento da FBF nada se poderia obter. 
Entretanto, dificuldades outras estão surgindo [...]. 
O clube de Parque Antártica está disposto a ceder dois elementos, não mais, desde 
que o São Paulo e demais clubes profissionais façam o mesmo. Não é justo, nem 
razoável que determinado clube “sofra” mais do que outros, não acham os leitores? 
Pois o Palestra Itália, que dá mais valor na nossa representação no campeonato 
mundial do que aos desinteressantes jogos de certame profissional brasileiro, acha 
que os prejuízos devem ser repartidos igualmente por todos os grêmios. 
Já o presidente do Vasco, do Rio, foi mais categórico. Disse que os clubes que 
cederem seus jogadores ficarão prejudicados e que mister se faz, antes de mais 
nada, olhar os interesses dos ditos clubes, tanto mais que é de recear resolvam 
alguns jogadores ficar na Itália. 
Os motivos alegados por esses dois clubes e os que, com certeza, serão alegados 
pelos demais, são merecedores, não há dúvidas, de toda a atenção, mas, 
suponhamos que a FBF e não a CBD fosse a entidade reconhecida pela Federação 
Internacional, seriam verificados, neste caso, as mesmas dificuldades que surgem 
agora? Cremos desnecessário dar uma resposta [...]. 
Para que as agremiações profissionalistas temem a atitude da CBD “não constituirá 
ela um golpe político? Não nos trará aborrecimento a nossa boa vontade? Mas, por 
via das dúvidas, melhor é esquivarmos o golpe, de modo a não dar muito na vista” 

                                                           
216 CAPELATO, Maria Helena Rolim & PRADO, Ligia. Op. cit., p. 127. 
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[...]. Talvez essas prudentes ponderações tenham feito, entre eles, os paredros do 
profissionalismo. 
As dificuldades que surgem não serão, por certo, removidas facilmente, visto que 
nenhum dos grandes clubes quer ficar em situação de inferioridade, e tão pouco 
arriscar perder os seus elementos que, maravilhados com as possíveis ofertas dos 
grêmios romanos, podem mandar às favas o seu clube, embora a ele estejam presos 
por contrato. 
O tempo que se dispõe para a formação do selecionado é escasso é, mesmo, 
insuficiente para um bom preparo. Por isso qualquer atraso na sua organização, que 
devia ser procedida imediatamente, será sobremaneira prejudicial. E se tais 
dificuldades se prolongarem por cinco, dez dias? Se isto acontecer melhor será não 
se organizar coisa alguma. 
Vamos ver em que dará o patriotismo dos grêmios futebolísticos brasileiros, que 
nem por serem profissionais deixam de ser brasileiros.217 

 

Na época, as disputas estaduais não eram suspensas durante a realização da Copa do 

Mundo de Futebol, o que explica a preocupação do Palestra Itália, que concordava em ceder 

dois de seus jogadores, desde que as demais equipes fizessem o mesmo, de modo a não 

prejudicar nenhum clube. A outra preocupação recaía sobre a possibilidade de os jogadores 

não voltarem em função de propostas europeias. O jornal ressaltava que se a FBF, presidida 

pelo paulista Sérgio Meira e que reunia os melhores clubes, representasse o futebol brasileiro, 

adepta do profissionalismo, tal qual a Europa, esses problemas não teriam ocorrido, ou seja, 

tratava-se de crítica explicita à CBD. 

O Correio da Manhã, defensor do amadorismo, publicou a resposta dos clubes filiados 

a FBF dirigida à CBD: 

 
 [...] Conhece bem v. ex. os enormes encargos assumidos pelos clubes dessa liga, 
com a assinatura de contratos de jogadores nacionais e estrangeiros registrados, para 
a disputa de campeonatos locais e interestaduais e que devem ser satisfeitos com as 
rendas dos jogadores desses campeonatos, que também constituem a base donde 
provem a receita das entidades interessadas. 
Oferecer ainda os jogadores como foram requisitados alem de desorganizar os 
aludidos campeonatos, determina mais a paralisação dos mesmos, pois que só do 
C.R. Vasco da Gama foram solicitados pela CBD seis elementos [...]. 
Constituem ademais um grande empecilho a cessão autorizada de jogadores a falta 
de garantias que a CBD não pode oferecer com segurança aos clubes que derem 
jogadores para a formação do selecionado, pois que os elementos da nossa liga, sem 
necessidade de passe, podem livremente ingressar em clubes estrangeiros filiados a 
outras ligadas reconhecidas pela FIFA [...]. 
Estas e outras razões de ordem técnica, financeira e econômica impedem a cessão de 
nossos jogadores pura e simplesmente. 
O apelo ao nosso patriotismo invocado pelo digno presidente da CBD pode, em 
muito infundir em nosso espírito para que minorassem as razões de nossa atitude, 
porquanto o nome do Brasil e a sua defesa merecem de nossa parte todo acatamento. 
Se isto acontece de nosso lado para atender á requisição feita pela CBD parece-nos 
de outro lado que se impõe, como um dever e como obra de justiça, a aceitação por 
parte da CBD da última proposta feita pelo Dr. Arnaldo Guinle sobre o 
reconhecimento da Federação Brasileira de Futebol e desta Liga, pacificando os 
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esportes brasileiros, desde que a própria Confederação julga imprescindível o 
concurso de nossos jogadores para a formação do selecionado que deve representar a 
força máxima do esporte nacional. 
Se o nosso patriotismo pode fazer desaparecer momentaneamente as dissensões 
internas, a pacificação completa traz a segurança de confiança e a integral união de 
nossas forças para a vitória do Brasil [...]. 218 

 

Luíz Aranha, por seu turno, recusou a proposta das ligas profissionais nos seguintes 

termos: 

 
 [...] De modo que após, a LCF ter afirmado que aceitaria a solução da FBF e de ter 
esta concedido a licença solicitada, reclamando apenas a garantia muito justa de que 
seus jogadores ser-lhe-iam devolvidos, os senhores presidentes de clubes da LCF 
desprezam esses compromissos, assumindo, publicamente, e condicionam a cessão 
de jogadores a exigências de que o mais elementar conceito de dignidade repele e o 
momento não comporta.219 

 

Para o jornal O Estado de S. Paulo, frente à falta de preparação e incapacidade da 

CBD para resolver os problemas que envolviam a convocação, deveríamos desistir de 

participar do certame, pois o desempenho estaria irremediavelmente comprometido:   

 
Pelas últimas notícias vindas a público, parece que fracassará a nossa representação 
ao campeonato mundial. E ainda bem. Não porque desejássemos esse fracasso, 
senão por julgarmos que não havia mais tempo para o preparo do nosso selecionado. 
A Confederação Brasileira de Desportos despertou muito tarde. Ela devia ter 
cuidado de reunir os elementos aí por janeiro. Encontrou dificuldades por parte dos 
profissionalistas? É possível. Mas por que não desferiu o “golpe político”, a que 
temos aludido, e que se traduziu no apelo patriótico aos seus adversários, mais ou 
menos por aquela época? Se tivesse tido essa inspiração, por certo que as coisas se 
encaminhariam de molde a saber-se quem, neste magno problema, estava agindo 
com boa fé e sinceridade. Resolvendo queimar o último cartucho dias antes da 
partida, a Confederação de Desportos deu uma prova de que não a moviam os altos 
interesses do esporte popular e o “acendrado patriotismo” como se diz em discursos 
apologéticos. Vê-se bem que pretendeu envolver, os seus amigos da Federação 
Brasileira, em uma manobra, de cujo êxito dependia da viagem de muitos 
cavalheiros desocupados à Itália, que há de ser tão cordada de rosas, neste começo 
de primavera na Europa [...] 
Como vêem, caros leitores, o Campeonato Mundial serviu de pretexto para que os 
paredros, que se acham a testa dos nossos esportes, revelassem os seus pendores 
para os primeiros golpes políticos. Sempre detestamos e condenamos esses golpes 
políticos no futebol, não por embirrar com seus autores, senão por uma questão de 
higiene mental [...]. Porém, há males que vêm para o bem. Nas condições atuais, não 
se constituiria uma representação futebolística, capaz de elevar o nosso bom nome 
em terras alheias.220 

 

As críticas insistiam na incapacidade da Confederação Brasileira, que deixou para 

última hora a formação da seleção, o que justificava a grave acusação de descaso e o 
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predomínio de interesses mesquinhos e politiqueiros. Nessas condições, valeria a pena 

participar? Alguns dias depois, lia-se: 

 
 [...] O patriotismo nunca teve força entre nós, para extirpar as vaidades e 
caprichosinhos, que dividem os inefáveis esportistas da direção. 
A Confederação Brasileira de Desportes, nunca foi capaz de cumprir a sua missão. 
[...] A Confederação de Desportes se transformou em pomo de discórdia entre as 
ligas, notadamente ente as do Rio de Janeiro e São Paulo. Só a acatavam as que dela 
recebiam favores diretos [...] da capital da República. Desta arte, a Confederação 
formou uma oligarquia, composta de elementos, nem todos militantes do esporte, e 
que se serviam de sua autoridade para ganhar nome ou pastas rentosas [...]. Nestas 
condições, a sua existência se nos afigura um mistério! 
Não se imagine que temos ilusão quanto a novel Federação Brasileira de Futebol, 
que se fundou para combater o amadorismo disfarçado e para superintender o 
profissionalismo. A novel entidade tem seus vícios de origem. É certo que, à sua 
frente, colocaram um paulista. Não seria apenas para inglês ver?221 

 

Firmando sua aversão à CBD e aos cariocas, O Estado de S. Paulo renovava suas 

acusações sobre favores e favorecimentos por parte da CBD, cujos dirigentes estavam 

próximos dos círculos do poder, como era o caso de Luís Aranha, Lourival Fontes e Álvaro 

Catão.222 Assim, o jornal oposicionista desconfiava das ações da Confederação e mesmo da 

nova Federação Brasileira de Futebol, sob o argumento de que a escolha de Sérgio Meira era 

apenas para apaziguar os ânimos.  

Já o Correio da Manhã atribuía aos profissionalistas a culpa das dificuldades, uma vez 

que se recusavam os apelos da CBD e deixava-se de lado o patriotismo: 

 
A Federação Brasileira de Futebol (assim chamada não sabemos por que) enviou 
uma circular declarando que punirá severamente, eliminando não só os jogadores 
que tomem parte nos treinos, como também as pessoas vinculadas com as atividades 
da CBD na formação do selecionado brasileiro que deverá participar do Campeonato 
do Mundo. 
Há gestos que tornam a mais santa das causas, antipática e repelida mesmo por 
aqueles que a abraçaram de corpo e alma. 
Não queremos dizer em absoluto (longe de nós a lembrança) que a causa da 
federação dos profissionais seja santa, mas sim que de antipática está se tornando 
repugnante. Até os antigos companheiros de idéias (não ideais) estão frios, 
estarrecidos, diante da posição clamorosamente impatriótica em que ela e seus 
mentores se colocaram.223 

 

O patriotismo era evocado na defesa da participação dos melhores jogadores no time 

que levava o nome do país. Desde o início da República brasileira, a questão da nacionalidade 
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estava no centro dos debates e seu significado só aumentou na década de 1930, especialmente 

a partir do Estado Novo, regime que também pretendia construir um novo brasileiro.  

O jornal criticava o fato das equipes profissionais não cederem seus jogadores, 

taxando a atitude de repugnante, pela evidente falta de patriotismo demonstrada. Diante do 

impasse, a CBD resolveu aliciar diretamente os jogadores das equipes profissionais na 

tentativa de formar um grupo competitivo, apesar do pouco tempo restante. 

 
Está causando sucesso a organização do selecionado brasileiro que intervirá na 
disputa do segundo campeonato mundial, a realizar-se em Roma, a cidade eterna. 
Os profissionalistas intransigentes têm andado “às tontas”, com o êxodo dos 
jogadores de seus clubes e não sabem como hão de fazê-lo para impedi-lo.  
Seqüestros, toca para a fazenda, leva para o “repouso seguro”, tudo isso tem sido 
empregado. Afirmam que o patriotismo consiste num passeio a cidade eterna, um 
giro pela Europa que está sendo comprado a peso de ouro e tantas coisas mais que 
seria enfadonho enumerar. 224 

 

O Correio da Manhã ressaltou o sucesso do aliciamento da CBD, enquanto o Diário 

de S. Paulo culpava as duas agremiações pelo imbróglio: 

 
Continua na ordem do dia a questão da inclusão de jogadores profissionais no 
selecionado que a CBD mandará a Roma para representar o nosso país, no próximo 
campeonato mundial de futebol. 
Como é sabido falharam lamentavelmente as tentativas de acordo entre a CBD e as 
forças dissidentes do futebol carioca e paulista. Aliás, como já escrevemos e agora 
repetimos o passo inicial para conseguir-se uma representação externa eficiente do 
esporte brasileiro, seria unificá-lo internamente. O patriotismo que a última hora 
tanto se está invocando, nos dois campos opostos, devia primeiro ter levado à 
pacificação dos nossos esportes. Uma vez feita essa pacificação a hora e a tempo, 
com a devida antecedência, como sempre preconizou a imprensa bem intencionada, 
todas as dificuldades estariam removidas. 
Prevaleceram, porém, os caprichos, ou imposições pessoais de grupos esportivos 
antagônicos. E nisso são culpados os paredros de um lado e outro. De modo que não 
se tendo chegado a um acordo, os emissários da CBD passaram a fazer propostas 
diretas aos jogadores dos clubes profissionais [...].225 

 
Sem tomar partido claro, o Diário de S. Paulo clamava pela unificação, único meio de 

o Brasil ser bem representado, e ressaltava que, por mero capricho, as duas agremiações não 

cediam frente a uma causa maior. 

O Estado de S. Paulo insistia na tecla da preparação e expôs suas dúvidas quanto às 

reais intenções dos mentores do esporte, ainda que não condenasse a CBD por aliciar os 

jogadores, mas ressaltava que a medida fora tardia:  

                                                           
224 O Brasil no certame de Roma – A atitude nobre dos colegas paulistas – De cá para lá... Correio da Manhã, 
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A Confederação Brasileira de Futebol, na sua luta contra a Federação de Futebol, 
praticamente pode-se considerar vitoriosa. Se não se fizer o acordo, ela desviará 
graças aos recursos que lhe foram dados [...]. A Confederação de Desportes, no 
começo, tentou sustentar o amadorismo. Vendo que não levava o melhor, adotou o 
profissionalismo para minar, com possibilidades de êxito, as instituições rivais. Foi 
feliz em executar essa tática [...]. 
Entretanto, não foi feliz na escolha do momento para desferir o golpe contra os seus 
adversários. Teria se elevado mais se, em meados de março, dois meses antes da 
partida da delegação para a Europa, tomasse a decisão de aliciar jogadores. Nas 
condições atuais, a participação do Brasil no grande certame se nos afigura uma 
nova aventura, perigosa para o bom nome futebolístico do nosso país [...]. 
Temos a impressão, por conseguinte, de que a viagem a cidade eterna não obedecia 
ao propósito de elevar a nossa pátria: ao contrário, temos a impressão de que 
obedece ao propósito único de satisfazer caprichozinhos de vários mentores. Por 
certo, os da Confederação refletiram: Que importa se perdermos em Roma se 
submeteremos os profissionalistas, nossos adversários? Não tenham dúvidas os 
leitores sinceros. No fundo, tudo se resume naquela reflexão. E admitindo essa 
hipótese, não nos colocamos, em absoluto, ao lado da Federação Brasileira de 
Futebol, porque esta também, se desfrutasse dos mesmos recursos da competidora, 
não agiria de modo diferente. Todos são do mesmo barro: os dirigentes da entidade 
nacional e os das agremiações profissionalistas. 226  

 

Enquanto a disputa entre a CBD e a FBF continuava, a 10 de abril de 1934, o Clube 3 

de outubro lançou um manifesto solicitando que seus filiados não cruzassem os braços diante 

das ameaças colocadas pela Constituinte que, na avaliação dos seus líderes, recolocava o 

Brasil na rota da democracia liberal, o que ameaçava as conquistas do movimento de 1930.227 

Defendiam o nome de Góes Monteiro para dirigir o Brasil, candidatura apoiada pelo deputado 

mineiro Cristiano Machado. 228A situação de Getúlio parecia complicar-se, e Flores da Cunha 

dizia não compreender como o presidente mantinha aparente tranquilidade em face de 

situação tão adversa e potencialmente explosiva.229 Mas Getúlio, sempre hábil, ao nomear 

Góes Monteiro Ministro da Guerra, deixou-o moralmente impedido de enfrentar quem lhe 

confiara o posto. Passados dez dias desse manifesto, Getúlio lançou oficialmente sua 

candidatura, apoiada por coligação de deputados de todos os estados, apresentando-se como o 

candidato da nação.230 Em fins de abril, aproveitou-se de incidente envolvendo membros do 

exército para remover Góes Monteiro de seu caminho. E em clima de constante agitação, a 

assembleia prosseguiu seus trabalhos até concluir a redação do texto constitucional e eleger 

Vargas, que mantinha ativa rede de informações apoiada nos interventores aliados.231 
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Enquanto isso, os times profissionais tentavam impedir a participação de seus 

jogadores com medidas inusitadas, como retirar seus jogadores para uma fazenda no interior, 

medida adotada pelo Palestra Itália, e até expulsar das ligas os que integrassem a seleção. O 

Correio da Manhã expressou sua indignação frente à situação: 

 
Numa incontida demonstração de ódio e vingança e na prova mais deplorável de sua 
mentalidade pequenina, os “profiteurs” do futebol eliminaram do seu meio os 
jogadores que prontamente se dispuseram a defender o Brasil no próximo 
campeonato mundial. 
Pelo feio crime de representarem o Brasil no estrangeiro, esses rapazes foram 
eliminados do profissionalismo. 
Não se precisa dizer mais nada.232 

 

 O Correio da Manhã bem pontuou que a causa maior das agremiações eram suas 

equipes e seus recursos financeiros, e não o país. 

Porém, mesmo com ameaças e suspensões, os times profissionais não conseguiram 

impedir completamente o aliciamento de seus jogadores. A CBD conseguiu formar uma 

equipe forte, com amadores do Botafogo, uma grande equipe, complementada com 

profissionais importantes. 

 
A despeito do trabalho intenso e ingrato a que se integraram os profissionais do 
esporte, no deliberado propósito de perturbar a ação da CBD, a entidade nacional vai 
afastando um a um, todos os obstáculos que surgem e está formando o escrete 
brasileiro com os melhores elementos. 
Os profiteurs do esporte, empresários da indústria do futebol, não quiseram aceder 
por bem. Tanto pior para eles. Perderão os jogadores e ficarão com o “seu” 
profissionalismo desmoralizado.233 

 

O Correio da Manhã assinalou que, mesmo com a má vontade dos profissionais, a 

CBD estava conseguindo formar uma grande equipe. Os jogadores foram: o goleiro Pedrosa, 

campeão carioca pela equipe do Botafogo em 1932 e 1933; os zagueiros, Sylvio Hoffman, 

que atuava no São Paulo, e Luiz Luz, considerado o melhor zagueiro do Sul; Tinoco, defensor 

do Vasco havia 15 anos, integrou inúmeras seleções da cidade e algumas nacionais; Martin, 

meio campista do Botafogo, jogou um ano na Argentina, foi campeão brasileiro em 1931, e 

herói da jornada dos brasileiros em Montevidéu; Canalli, campeão brasileiro pelo Botafogo 

em 1932, e herói também em Montevidéu; Luizinho, campeão brasileiro pelo São Paulo em 

1931 e paulista em 1932; Waldemar, que, com onze anos, segundo a bibliografia da época, já 

fazia furor na equipe do Imparcial, jogou em vários times até ingressar no São Paulo, foi vice-
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campeão paulista e campeão brasileiro; Armandinho, jogador do São Paulo, onde sagrou-se 

campeão brasileiro; Leônidas da Silva, campeão nacional pelo Vasco, também foi herói em 

Montevidéu em 1932; e Patesko que atuava no Uruguai, companheiro de time de Domingos 

da Guia, já no ano de 1929 brilhava como atacante do Paraná Clube; como reservas ainda 

havia, Germano, Otacílio, Ariel, Waldir, Atila e Carvalho Leite.234 

A embaixada brasileira foi constituída por Lourival Fontes (chefe), Francisco de Paula 

Junior (tesoureiro), Luiz Vinhaes (técnico), Carlos Martins da Rocha, considerado o mentor 

da seleção, oferecendo dinheiro aos profissionais, e José Carimbé da Rocha (cronista). 

Os editores de O Estado de S. Paulo não acreditavam que uma seleção, mesmo 

formada com bons nomes, mas às pressas e sem entrosamento, poderia ter bom desempenho, 

e a culpa recaía nos dirigentes, que só se preocupavam com o divertimento, sem se 

importarem com a situação delicada em que nos encontrávamos: 

 
[...] Será de toda conveniência saber quais serão os responsáveis diretos ou indiretos, 
do nosso inevitável fracasso naquele certame. Porque não duvidem um instante: o 
selecionado, que irá a Europa, não poderá competir com antagonistas 
preparadíssimos [...] tudo temos feito para evitar que se consuma esse autêntico 
atentado ao bom senso. E de que maneira se evitaria? Não consentindo que realizem 
seus anelos os fúteis dirigentes, que jamais pensaram a sério na educação física da 
juventude nacional, [...] os futebolistas serão unicamente o pretexto para que vários 
figurões se divirtam à larga em meios onde o prazer é mais fácil e requintado [...]. 
Impatriotas são aqueles que, fazendo tábua rasa de severos princípios esportivos, 
[borrado] se combinaram em ridicularizar o nosso país em longes terras.235 

 

E acrescentava: “[...] Uma delegação clandestina, constituída à pressa, com elementos 

visceralmente heterogêneos, não pode superar adversário de valia. Acreditamos que, logo na 

partida inicial [...] contra os espanhóis, os brasileiros sejam derrotados [...]”.236 

 Em face de várias desistências de outras equipes, o Brasil caiu direto na fase 

eliminatória, e o primeiro jogo foi contra a forte equipe espanhola, uma das favoritas do 

torneio: 

 
A seleção organizada pela CBD para defender as cores brasileiras no campeonato 
mundial de futebol, e que partirá daqui no dia 12 do corrente, descansará apenas dois 
dias após sua chegada a Roma. 
Alcançando a capital italiana a 25 deste mês, já fará a sua estreia no dia 27. E terá, 
por sinal, como primeiro adversário, um dos candidatos mais cotados ao torneio: o 
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quadro espanhol, cuja eficiência tem sido amplamente comprovada pelas suas 
recentes e retumbantes vitórias.237 

 

Os problemas se acumulavam: pouca preparação, dificuldades para formar o time, 

cansaço da viagem, falta de tempo para a ambientação. A equipe viajou 12 dias até chegar à 

Itália e chegou apenas dois dias antes da primeira partida e, num clima adverso, em termos de 

campo e estilo de jogo, teve que enfrentar time forte, do que resultou a derrota. Mesmo com 

todas as dificuldades, o Correio da Manhã depositou confiança na equipe que disputou o 

mundial, equiparando-a às demais equipes: 

 
 [...] Está o nosso time, composto de grandes valores individuais e, em conjunto, 
nada fica a dever a outros escretes que têm sido apresentados a quadros estrangeiros, 
quer aqui, como no sul do continente. Mas nosso objetivo nessas linhas é salientar 
que confiamos inteiramente no escrete brasileiro que hoje seguirá no “Conte 
Blancamano” [...]. Não desceremos a comparar valores entres os que não puderam 
seguir e os que tiveram a honra de participar da embaixada brasileira. 
Não é preciso. Com os “super craques” que ficaram, ou mesmo sem eles, o resultado 
dos jogos que teremos na Europa seria sempre o mesmo. E sempre tem sido assim. 
Em todas as ocasiões que mandamos representações brasileiras – escretes – aos 
campeonatos Sul-Americanos temos tido amargos momentos, quer antes da sua 
partida, no período de seleção e treinamento como depois, quando vários fatores têm 
impedido o seu triunfo fora do país. Ainda temos em lembrança, quando foi à 
Argentina o escrete brasileiro em 1925, do aplauso unânime à sua organização e 
preparo. Era o time máximo que se pode organizar. 
Todos os seus integrantes eram no momento, os melhores do país. [...] 
E o que fizemos com esse punhado de “craques”?  Bem podíamos denominá-los 
assim. Nada. Ficamos em terceiro lugar na tabela entre quatro concorrentes. 
Por quê? Porque tivemos vários fatores contra tudo o que prevíamos, fatores estes 
que independem sempre da sua organização e direção, em qualquer certame 
disputado fora do país. 
Há também os casos esporádicos, que mais surpreendem pelo seu imprevisto [...]. 
Eis porque confiamos cegamente no valor da representação patrícia.  
Longe da pátria na ocasião necessária ela defenderá o nome do Brasil com o 
máximo devotamento e a perfeição técnica que todos possuem [...]. É a 
representação máxima da força esportiva de um grande país sul-americano, e que 
está no desempenho da mais feliz propaganda do nome glorioso do Brasil. 
Tanto podem perder, quanto ganhar. Mas de qualquer modo honrarão o seu país, e 
não seria com a inclusão de outros elementos dos que ficaram que a representação 
brasileira adquirira o título de vencedora ou de invencível. 238 

 

O futebol é o esporte marcado pela imprevisibilidade, o que deixa o jogo emocionante, 

com circunstâncias da partida que podem alterar o resultado e contradizer o favoritismo. 

Dentro do campo, a superioridade é sempre relativa, e as possibilidades de vitória ou derrota 

estão abertas. Assim, o jornal defendia que não era somente a formação do selecionado que 

                                                           
237 A estréia dos brasileiros em Roma. Diário de S. Paulo, 04/05/1934, p.9. 
238 Parte hoje para a Itália, onde disputará o II Campeonato Mundial de Futebol, a delegação nacional organizada 
pela Confederação Brasileira de Desportos. Correio da Manhã, 12/05/1934, p. 10. 
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iria influenciar o resultado da partida, o Brasil não contava com todos os seus melhores 

jogadores, mas tinha uma equipe forte o bastante para vencer seus adversários.  

O Diário de S. Paulo seguiu a mesma linha, a seleção espanhola era reconhecida como 

uma das favoritas ao título, mas havia esperanças: 

 
 [...] Embora não represente o quadro da CBD a máxima eficiência do nosso futebol 
e apesar da prevenção existente contra nossa entidade oficial, há em todo o Brasil, 
grandes esperanças e grandes desejos de que uma grande vitória venha enriquecer os 
nossos anais esportivos. 
Qualquer prognóstico seria suspeito ou por demais ousado. E com todos os 
brasileiros, partidários ou não da CBD, o Diário de S.Paulo faz os mais ardentes 
votos para o triunfo do quadro em que atuarão Luizinho, Armandinho e 
Waldemar.239 

 

 Já o jornal O Estado de S. Paulo mantinha-se imutável e continuava a criticar a 

composição da seleção, o pouco caso dos dirigentes, os interesses particulares, alegando que o 

aliciamento deveria ser resolvido nos tribunais comuns: 

 
 [...] A polêmica áspera e nojenta, que a propósito do aliciamento dos futebolistas se 
tem travado em alguns jornais, interessa-nos não por estarmos sedentos de 
revelações escandalosas [...]. O que hoje se discute na imprensa não pode ficar sob 
alçada da justiça futebolística: deve ficar sob a alçada dos tribunais comuns, onde as 
pessoas visadas de um ou outro lado prestarão contas das suas atitudes perante juízes 
togados. O suborno, as injúrias [ilegível] são previstas e os condenados pelo código 
penal brasileiro. Pois que os personagens envolvidos nas tramóias, se avenham com 
esse código. 240 

 
E continua: 

 
[...] No começo da campanha, encetada há um ano e pouco, colocamo-nos 
francamente ao lado dos que prometiam fazer vingar o amadorismo puro. [...] 
todavia, a Confederação de Desportos, protetora do Botafogo e seus aliados, não se 
manteve intransigente nos seus princípios e, para prejudicar os seus adversários, 
adotou igualmente o profissionalismo.  
[...] Não tendo verbas suficientes, a instituição oficial formou turmas fracas para 
esse certame. E diante desse fracasso, tratou de arranjar os fundos necessários para, 
no campeonato mundial, contar com o auxílio de elementos mal seguros da 
Federação Brasileira de Futebol. Os fundos ela obteve por artes conhecidas [...]. Os 
partidários da Confederação olvidaram até os mais comezinhos preceitos morais 
[...]. Eles ficaram, doravante, sem nenhuma autoridade para alardear os que são os 
princípios do esporte e mesmos os sentimentos patrióticos, com a invocação dos 
quais se atreveram a agitar turbas. 
[...] A Confederação de Desportes, pondo-se escandalosamente ao lado dos seus 
pupilos da metropolitana, se transformou também numa entidade profissionalista, 
mas com esta diferença: desrespeitou, sem cerimônia alguma, as normas que 
regulam esse regime. Ao passo que a Federação Brasileira de Futebol, com seu 

                                                           
239 Realizará em Gênova a esperada partida entre os quadros representativos do Brasil e da Espanha. Diário de S. 
Paulo, 27/05/1934 p.1 Segunda Seção. 
240 Medida que se impõe. O Estado de S. Paulo, 12/05/1934, p.8. 
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profissionalismo sério, mais se aproximou dos que se batem, com a lisura pela 
introdução de hábitos severos no esporte popular [...].241    

 

Além da oposição explícita em relação aos membros da Confederação Brasileira, 

percebe-se o peso do sentimento regional, patente no fato de se considerar o Botafogo e seus 

aliados como beneficiários da Confederação, que, ao não adotar o profissionalismo de 

maneira correta, acabava por defender a AMEA, mas desrespeitando regras, razão pela qual 

se evocavam os tribunais. 

Apesar das desconfianças e crítica à CBD, o jornal ainda acreditava na vitória 

brasileira: “Contudo há esperanças de um possível êxito dos brasileiros. Esperanças nem todas 

destituídas de fundamento, a velocidade e a improvisação são apanágio dos brasileiros 

[...]”.242 

Antes do embarque para a Itália, Getúlio Vargas mostrou preocupação com o 

desempenho da seleção, numa tentativa de unir futebol e civismo. O Estado de S. Paulo 

publicou: 

 
Rio (11h). Acompanhados dos Srs. Luiz Aranha e Lourival Fontes estiveram, à 
tarde, no Palácio Guanabara, onde apresentaram despedidas ao chefe do governo 
provisório, os jogadores brasileiros que vão disputar em Roma, o Campeonato 
Mundial de futebol e que partirão amanhã. 
Logo após a chegada ao Guanabara, a delegação esportiva foi recebida pelo Sr. 
Getúlio Vargas que se achava acompanhado do ministro José Américo e do 
Interventor José Ernesto. Depois de fazer a apresentação dos jogadores, o Sr. Luíz 
Aranha expôs as “demarches” feitas para a organização da comitiva, descrevendo as 
dificuldades encontradas pela confederação, em vista da oposição de vários 
elementos. 
O Sr. Getúlio Vargas falou em seguida, dizendo aos esportistas que a missão não era 
somente de caráter esportivo, mas envolvia o desempenho de um dever cívico em 
prol da representação brasileira no estrangeiro. 
“Ide para um país – diz o chefe do governo provisório – que se renove moral e 
materialmente. O italiano que se sentia deprimido antes do advento do fascismo 
[ilegível] hoje orgulhoso de sua própria raça. É esse exemplo que deve guiar os 
esportistas brasileiros”. 
O Sr. Luiz Aranha, presidente da Confederação Brasileira de Desportos, faz, hoje, 
declarações sobre os últimos acontecimentos esportivos. Falou de seu ponto de vista 
em ralação ao esporte, como função do Estado, dizendo que a oficialização é medida 
necessária, tendo em vista a influência do esporte para tornar o país conhecido [...]. 
243 

 

Como mostra o texto, o governo estava ciente da importância do esporte e de sua 

capacidade de mobilizar as pessoas, o que poderia ganhar contornos de identificação positiva 

com a seleção que representava o país diante das potências europeias.  

                                                           
241 Confusão de Princípios. O Estado de S.Paulo, 16/05/1934, p. 7 
242 Brasileiros contra espanhóis. O Estado de S.Paulo, 27/05/1934, p. 8 
243 Embarcam hoje os jogadores brasileiros. O Estado de S. Paulo, 12/05/1934, p. 5. 



91 

 

O Diário de S. Paulo e o Correio da Manhã também publicaram a declaração do chefe 

do governo provisório. Getúlio Vargas estava ciente da popularidade do esporte e da 

possibilidade de se apropriar do mesmo como representação da nação e elemento importante 

para a composição de uma cultura cívica. Em 1921, Steideal ressaltou, em artigo publicado na 

Folha da Noite, a importância do futebol para tal fim, quando lembrou que “nenhum outro se 

prestava para demonstrar decisiva influência da solidariedade dos esforços para a obtenção da 

vitória [...]”.244Assim, Vargas despendeu esforços para fortalecer a seleção, a exemplo da 

tentativa de trazer Domingos da Guia, que atuava no Uruguai.  

Antes da partida contra a Espanha, Getúlio Vargas proferiu palavras de incentivo aos 

jogadores, demonstrando sua preocupação com o campeonato, como apontou o Diário de S. 

Paulo: 

 
Rio, 26 (Da Sucursal do Diário de S. Paulo). Pelo telefone, o Senhor Getúlio 
Vargas, que acompanhou com maior interesse os trabalhos em prol do 
comparecimento do Brasil ao II Campeonato mundial de futebol, dirigiu hoje aos 
nossos patrícios, que amanhã em Gênova, sustentarão luta com o quadro espanhol, a 
seguinte saudação: “Aos jovens brasileiros que, amanhã, no solo da Itália, na cidade 
de Gênova, berço glorioso de Cristovão Colombo, vão se medir em leal e generosa 
pugna desportiva, tenho o prazer de enviar os votos que, pelo feliz sucesso dessa 
memorável competição, faz, neste momento, a mocidade atlética do Brasil. Rio de 
Janeiro, 26 de maio de 1934. Getúlio Vargas”.245 

 
Delegação da Seleção Brasileira na Copa do Mundo de 1934.246 In: www.mochileiro.tur.br. Apud: 
http://jogosdaselecaobrasileira.wordpress.com. Acesso em: 26 de Junho de 2014. 

                                                           
244 Folha da Noite, 28/02/1921. Apud: CAPELATO, Maria Helena Rolim. Os arautos do liberalismo, p. 90. 
245 A mensagem do Sr. Getúlio Vargas aos futebolistas brasileiros. Diário de S. Paulo, 27/05/1934, Capa 
Segunda Seção. 
246 As fotografia utilizadas neste trabalho, têm por objetivo, ilustrar os acontecimentos do período. Já que se trata 
de período distante, acredita-se que as imagens oferecem uma maior compreensão dos acontecimentos. Não cabe 
aqui as discussões metodológicas que esse tipo de fonte requer. 
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O Brasil entrando em campo contra a seleção espanhola em 1934. 

http://reliquiasdofutebol.blogspot.com.br/2010_02_21_archive.html. Acesso em: 24 de março de 2014. 
 
Mas veio a derrota, apesar de os noticiários destacarem que o time jogara bem.  O 

Estado de S. Paulo voltou ao ataque: 
Os brasileiros foram derrotados, em Gênova, pelos futebolistas espanhóis. 
Desfizeram-se as esperanças de vários otimistas, esperanças que, como notamos, se 
fundavam em alguns fatos concretos. Contavam eles com uma ação brilhante da 
linha dianteira, onde figuravam três futebolistas paulistas, acostumados a atuar 
juntos. E com efeito esta linha não fracassou de todo: assediou energicamente a 
defesa contrária no segundo tempo, marcou um tento válido, outro anulado e ainda 
teve um tiro penal, de que não se aproveitou. Isto significa que num campo 
gramado, e com o apoio de uma razoável linha média, os avantes nacionais teriam 
conquistado a vitória no primeiro embate. E haviam de figurar em outras partidas, se 
daqui tivessem seguido todos os “expoentes”, fortemente unidos pela solidariedade, 
que é o segredo dos feitos extraordinários [...]. Se no selecionado fossem incluídos 
Reys ou Batatais, Domingos, Machado ou Junqueira, Tunga Bisoca ou Orozimbo, e, 
na extrema esquerda, Hércules ou qualquer outro, e se os dirigentes submetessem 
estes futebolistas, durante dois meses pelo menos, a treinos comedidos e 
proveitosos, não havia dúvida de que o nosso país iria ocupar um lugar eminente no 
presente Campeonato Mundial. 
Mas que fazer? Certos esportistas, ou como tais considerados, não se 
compenetraram de que a representação de um povo, em reuniões internacionais, 
mesmo em se tratando de futebol, é coisa muito mais séria do que eles imaginam. 
Basta lembrar que, na Europa, os estadistas de renome têm interferido nos fatos 
esportivos. Dos nossos estadistas nada se podia esperar, porque eles infelizmente, 
não sabem o valor de iniciativas desta natureza. Cabia aos esportistas, sem o apoio 
oficial, promover a harmonia entre si. Aconteceu, porém, que um grupo de 
cavalheiros divorciados da opinião pública esportiva, resolveu mendigar auxilio 
pecuniário a autoridades, de influência transitória. E, com os recursos adquiridos, 
esse grupo acirrou as incompatibilidades existentes, cavando mais fundo o abismo 



93 

 

que separava os campos em que atualmente se acham extremados os altos 
personagens do futebol. Eis aí a origem remota do fracasso do quadro nacional. Que 
esta dura experiência sirva de lição aos mentores da confederação de esportes, 
também chamada (até quando?) entidade máxima. Que eles [...] se persuadam no 
final, de que não é apenas com uns contos de réis, com a trapaça e o suborno, que se 
forma uma delegação.247 

 

É certo que os contemporâneos se referiram a circunstâncias adversas: um gol 

anulado, um pênalti perdido e outro duvidoso, marcado em favor dos adversários, sem contar 

a atuação do goleiro espanhol, considerado um dos maiores do mundo.248 De nada valeram os 

protestos do público.  Mazzoni ressalta que, no segundo tempo do jogo, os brasileiros foram 

melhores. Para este autor, se o Brasil tivesse vencido a Espanha, facilmente chegaria às 

semifinais, como chegou em 1938.249 

 

 
Lance do jogo Brasil e Espanha. 

http://reliquiasdofutebol.blogspot.com.br/2010_02_21_archive.html.  Acesso em: 24 de março de 2014. 
 

                                                           
247Os grandes jogos de Domingo em Roma. O Estado de S. Paulo, 29/05/1934, p. 9. 
248 MAZZONI, Tomás. Op. cit., p. 248 – 249. 
249 Idem. 
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Lance do atacante Leônidas que ficou conhecido como homem borracha. A ele é atribuído a 
invenção da bicicleta. Fonte: Orlando Duarte. Apud:  
http://reliquiasdofutebol.blogspot.com.br/2010_02_21_archive.html. Acesso em: 24 de março de 
2014. 
 
Na mesma linha crítica posicionou-se o Diário de S. Paulo, que insistia na questão da 

falta de patriotismo dos dirigentes, todos ligados ao poder. A notícia da derrota foi dada com 

grande destaque, em itálico e na manchete: 
No II Campeonato Mundial de Futebol, ora em disputa, teve o nosso país sorte 
idêntica a que lhe foi reservada no torneio de Montevidéu, em 1930. 
Representada por uma seleção muito abaixo das suas possibilidades, o Brasil viu-se 
desclassificado, logo na primeira partida que jogou. Repetiu-se assim, uma vez mais, 
a triste sina que nos tem sido reservada, nas grandes competições internacionais de 
esporte, para os quais não nos faltam elementos eficazes de representação, 
principalmente em se tratando de futebol. Mas, a eterna imprevidência, a reiterada 
desídia, agora assim é a ocasião de afirmá-lo, a falta de visão e de patriotismo dos 
dirigentes não permitiram que desempenhássemos o papel, que a justo título, pelo 
valor dos nossos jogadores, poderíamos ter desempenhado. 
O mais que fizeram os organizadores do selecionado anteontem vencido pelos 
espanhóis foi arregimentar a pressa, sem o tempo necessário para um preparo 
regular, um quadro com altos e baixos entre os seus valores individuais, com apenas 
alguns nomes realmente representativos, para enviá-lo sem a indispensável 
antecedência à Itália, aonde chegou às vésperas do jogo e onde não teve tempo de 
ambientar-se. 
Para completar a jornada fatídica, os brasileiros foram pouco ou nada protegidos 
pela sorte, pois tiveram um ponto anulado e desperdiçaram uma pena máxima. De 
modo que, em última análise, mesmo com a derrota, aliás prevista, o selecionado 
não fracassou totalmente e soube perder com brio. Valha-nos isso, como 
consoladora atenuante. 
E valha também, para o futuro, aos dirigentes do nosso esporte, mais esta rude 
lição.250 

 
                                                           
250 Foi derrotada pelos espanhóis a representação brasileira ao campeonato mundial de futebol. Diário de S. 
Paulo, 29/05/1934, capa Segunda Seção. 



95 

 

O Correio da Manhã enfatizou a boa partida do Brasil, apreciada por todos, a despeito 

de todas as adversidades, mas ressaltou a briga entre os profissionais e amadores como causa 

da derrota, tema que ocupou uma página inteira: 

 
Os brasileiros foram, pela segunda vez, eliminados do campeonato mundial de 
futebol. Diversos fatores poderiam explicar, e até certo ponto, justificar a derrota 
com os espanhóis, mas preferimos desprezá-los, reconhecendo o mérito do 
vencedor. Além de mais elegante é mais justo. 
A verdadeira causa da derrota não reside em fatores com que se pretende deslustrar a 
vitória dos nossos adversários. Sem mesmo assistir a partida, todos nós sabemos a 
que fator principal deve o Brasil essa derrota. Ninguém desconhece que o time não 
representa a melhor força do nosso futebol e todos sabem por que razão isso 
aconteceu. 
Preferimos limitar as nossas impressões a esses comentários, mesmo porque, seria 
inútil precisar a quem realmente cabe a culpa do fato de não apresentarmos ao 
público europeu o nosso melhor time.  Tanto a CBD quanto os profissionalistas 
estão absolutamente convencidos de que agiram com todo patriotismo. Os dois 
grupos poderão ter razões, mas o Brasil é que foi sacrificado, o que não deixa de ser 
profundamente lamentável.251 

 

No mesmo dia, o jornal publicou a declaração de Lourival Fontes sobre o jogo: 

 
Roma, 27 (Havas): O Sr. Lourival Fontes, chefe da delegação desportiva brasileira, 
em declaração feita à agência Havas sobre o resultado do jogo disputado em Gênova 
entre os futebolistas brasileiros e espanhóis observou que os últimos haviam 
certamente mostrado perfeita coesão. 
Os jogadores brasileiros tinham por sua parte, sido vítimas de condições 
desfavoráveis. Em primeiro lugar, as penalidades concedidas ao campo contrário, e, 
em segundo, a anulação do segundo gol obtido no momento em que os brasileiros 
procuravam igualar as contagens.  
Acentuou, outrossim, que o time fora constituído a última hora, o que não dera aos 
jogadores a possibilidade de um treino em comum. Aliás, o jogo comportava sempre 
uma porcentagem de sorte. 
[...] Disse finalmente que desejava agradecer as provas de carinho recebidas do 
público italiano que aplaudira entusiasticamente os jogadores brasileiros a despeito 
do resultado adverso do jogo.252 

 

A derrota do Brasil fez ressaltar os problemas que a seleção enfrentou. Enquanto o 

jornal O Estado de S. Paulo depositou toda a culpa da derrota aos mentores do esporte, 

especialmente aos membros da CBD, o Diário de S. Paulo, menos hostil, criticou os 

dirigentes do esporte após a derrota, mas mostrou-se mais imparcial quanto às disputas entre 

as ligas, já o Correio da Manhã defendeu os amadores, atribuindo a culpa pela briga política 

aos profissionais, mas imputando a derrota brasileira a fatores circunstanciais do jogo, tal 

como Lourival Fontes. 

                                                           
251 Crônica. Correio da Manhã, 29/05/1934 p.10. 
252 O Sr. Lourival Fontes gostou do jogo dos espanhóis. Correio da Manhã, 29/05/1934 p. 10 
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O Correio da Manhã reproduziu uma manchete publicada por A Gazeta, de São Paulo, 

sobre a importância do esporte na sociedade, sendo essa função do Estado, o que não 

acontecia no Brasil: 

 
Merece a mais ampla divulgação a interessante crônica que [...] “A Gazeta” de S. 
Paulo, fazendo um estudo comparativo da situação do esporte no Brasil com as 
organizações esportivas da Itália e Alemanha onde os respectivos governos 
disciplinaram a prática do esporte com os melhores resultados. É digno de leitura 
esse comentário: 
“Quando Hitler unificou o esporte alemão dando-lhes novos rumos de organização 
administrativa e técnica, sob a eficiência de métodos modernos, saneando o 
ambiente sempre infestado de administradores de má espécie que a política 
clubística e interesseira mantinha longos anos no poder, conseguiu ele realizar um 
notável trabalho que hoje está produzindo magníficos resultados práticos. [...] tal 
qual fez Benito Mussolini, na Itália, nos primeiros anos do advento fascista, 
tornando assim, o esporte função do Estado. 
[...] Infelizmente, até agora, o esporte como função do Estado é completamente 
desconhecido entre nós. 
O esporte como função do Estado é uma imperiosa necessidade no Brasil onde tudo 
está se formando e justamente por isso é que deve ser iniciado, desde já, tudo certo e 
bem orientado [...]. Quem for observar verá, aí, fielmente, o retrato do Brasil - 
esportivo de hoje: um gigante poderoso, completamente nu (apenas de ... tanga) 
rodeada de “dirigentes” e “mentores” que discutem e brigam entre si, num círculo de 
interesse “pessoais”, nas vésperas de uma apresentação oficial futebolística, onde 
aparecerá este nome: Brasil. 
Mas o nome Brasil nada é para muitos brasileiros [...] do futebol. 
E o campeonato Mundial de Roma, está mostrando que os atuais dirigentes do 
futebol no Brasil, deviam ser afastados imediatamente dos postos de mando, como 
medida altamente [...] patriótica.253 

 

É bom lembrar que o estado de São Paulo mantinha relações tensas com o governo 

federal e a comparação com os países fascistas não era adequada para o caso brasileiro, pois, 

enquanto Mussolini e Hitler eram ditadores e controlavam os meios de comunicação, no 

Brasil, uma nova constituição, de viés liberal, acabara de ser aprovada depois de quatro anos 

de governo provisório. A Itália foi a grande campeã do torneio que foi realizado em seu 

próprio país. Mussolini tinha nos esportes um meio eficaz de propagandear o governo, e 

mostrar a força de seu país por meio dos esportes. Em cada jogo da seleção italiana, era-se 

obrigado a fazer a saudação fascista, e os jogadores receberiam uma grande recompensa caso 

vencessem. Mas, se perdessem, é célebre sua frase: “Vencer ou morrer, na final da Copa”. O 

goleiro Frantisek Plánicka, da Tchecoslováquia, equipe que enfrentou a Itália na final, 

declarou que “o juiz da partida final de 1934 estava no camarote de Mussolini antes do jogo 

começar, ele ficou lá muito tempo, Mussolini deu instruções a ele, disse-lhe o que fazer e o 

                                                           
253 Esporte, função do Estado. Correio da Manhã, 05/05/1934, p. 10 
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que não fazer, e nós fomos a vítima”.254 Apesar dessas acusações nunca terem sido provadas, 

a campanha italiana nessa Copa do Mundo é marcada por “ajudas” dos juízes. No jogo contra 

os espanhóis, o juiz não teria marcado falta do atacante italiano sobre Zamora, o goleiro 

espanhol, no que resultou no gol de empate. No segundo jogo contra a mesma equipe, a 

situação foi ainda pior, deixou de expulsar o jogador Monti por uma entrada desleal no 

atacante espanhol, além de ter anulado dois gols legítimos da equipe espanhola, no que 

resultou na suspensão da comissão de arbitragem, mas não alterou o resultado da partida,255 

eliminando a forte seleção espanhola que havia eliminado o Brasil. 

 A Alemanha teve o mesmo empenho que a Itália, especialmente nas Olimpíadas de 

1936, realizadas em seu país, mas desde que Hitler subiu ao poder em 1933, o esporte 

assumiu dimensão fundamental para seu controle social. O mesmo ocorreu no Brasil, mas 

especialmente na Copa do Mundo de 1938, como veremos no próximo capítulo. 

 
Festa italiana após a final. http://reliquiasdofutebol.blogspot.com.br/2010_02_21_archive.html. 

Acesso em: 24 de março de 2014. 
 

É certo que a Copa do Mundo de Futebol de 1934 não gerou tanto entusiasmo na 

população, nem foi tão mobilizada com fins políticos, como se deu com a de 1938, apesar de 

ambas terem ocorrido no governo de Getúlio Vargas. Em 1934, o contexto era de 

                                                           
254 DVD Coleção Copa do Mundo FIFA. São Paulo: Editora Abril, 2010. 
255 RIBAS, Lycio Vellozo. O mundo das Copas: as curiosidades, os momentos históricos e os principais lances 
do maior esptáculo mundial. São Paulo: Lua de Papel, 2010, p. 32.  
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redemocratização, e as forças de 1930 pareciam haver-se vergado aos valores dos grupos 

liberais, que conseguiram importantes ganhos no texto constitucional.256 Tais ponderações 

não significam que o governo não se tenha ocupado do evento e das dissidências que 

atravessavam o futebol brasileiro, como foi visto. 

Porém, a preocupação maior desse período era com a situação política vigente, com a 

Constituição em elaboração e com o novo período que se abria, tema frequente nos diários. A 

questão da eleição do novo presidente era uma preocupação constante do grupo no poder, o 

que explica o esforço despendido para assegurar a permanência de Vargas no Catete.   

Promulgada a Constituição, chegava ao fim o governo provisório, e Getúlio Vargas foi 

confirmado no cargo por mais quatro anos. Era preciso recuperar a economia, fechar as 

feridas abertas em 1932 com São Paulo e governar com presença dos liberais na cena política, 

o que, segundo alguns, representava um risco para os feitos de 1930.   

A Copa atraiu a atenção apenas nos meses que antecederam o seu início, enquanto a 

Constituinte era acompanhada e noticiada diariamente durante todo o seu período de 

funcionamento.  A liberdade de imprensa então vigente dava aos jornais possibilidade de 

apontar erros e fazer críticas, como foi o caso, sobretudo, de O Estado de S. Paulo.  Tal 

situação mudaria drasticamente nos anos seguintes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
256 LEVINE, Robert. O regime de Vargas., p. 31. 
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Os anos que se seguiram à promulgação da Constituição foram bastante agitados. O 

mandato presidencial deveria durar quatro anos, ou seja, até 1938, quando novamente, de 

maneira democrática, seria escolhido outro presidente. Porém, as rebeliões comunistas que 

assolaram o país no ano de 1935 alteraram os rumos dos acontecimentos. O governo 

aproveitou a circunstância para decretar o estado de sítio, apoiado pela maioria da imprensa, 

fato crucial para o golpe de 1937, quando se instaurou o Estado Novo, um governo 

autoritário, com Vargas à frente até 1945.  

 No futebol, aconteceram as Olimpíadas no ano de 1936, na Alemanha, enquanto na 

América, foi realizado o Campeonato Sul-Americano de Futebol, entre os anos de 1936 e 

1937, mesmo ano em que se deu a pacificação no futebol brasileiro. O evento mais importante 

aconteceu em Paris, no ano seguinte, quando se realizou o terceiro Campeonato Mundial de 

futebol. 

 Este capítulo tem por objetivo compreender as características desse período e analisar 

como a Copa do Mundo foi pautada pelo governo e pela imprensa, tendo em vista assinalar as 

diferenças em relação à Copa do Mundo anterior, que também ocorreu sob o governo Vargas. 

 

3.1 O caminho para o golpe e a pacificação do futebol brasileiro 

 

A nova Carta de 1934, ao incorporar tanto aspirações tenentistas quanto liberais, foi 

marcada por contradições e tampouco agradou a Getúlio Vargas. Foi instituído o conceito de 

segurança nacional, regularizou-se a federalização das minas, aprovou-se a expulsão dos 

estrangeiros perigosos à ordem pública e foi reconhecido o direto dos trabalhadores às férias 

remuneradas, salário mínimo e limite diário na jornada de trabalho, além de terem sido 

aprovados todos os atos do governo provisório, o que impedia que fossem contestados 

judicialmente. Entretanto, desse momento em diante, o poder Executivo deveria prestar contas 

ao Legislativo, e o mandato presidencial foi estipulado em quatro anos, sem reeleição.257 

Tal como era esperado, Vargas foi eleito presidente, vencendo seu opositor, Borges de 

Medeiros, por 175 votos contra 59.258 Na organização do seu ministério, ele tratou de 

estabelecer uma rede de apoio junto aos governos estaduais, cabendo a pasta da Fazenda ao 

gaúcho Arthur de Souza Costa, cargo antes ocupado por Oswaldo Aranha, que assumiu o 

posto de embaixador em Washington. Vicente Rao, um dos líderes da Revolução de 1932, foi 

indicado por Armando Sales de Oliveira para o Ministério da Justiça, enquanto o das Relações 
                                                           
257 NETO, Lira. Op. cit., p. 189. 
258 LEVINE, Robert. Pai dos pobres?,  p. 66. 
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Exteriores coube a outro paulista, José Carlos de Macedo Soares, irmão de José Eduardo, 

dono do Diário Carioca, empastelado em 1932. Já o importante Ministério do Trabalho 

passou às mãos do pernambucano Agamenon Magalhães, e o soteropolitano João Marques 

dos Reis assumiu o da Viação e Obras públicas; cabendo os Ministérios da Agricultura e da 

Educação e Saúde Pública aos mineiros Odilon Duarte Braga e Gustavo Capanema, 

respectivamente. Goés Monteiro, por seu turno, foi mantido da pasta da Guerra, assim como 

Protógenes Guimarães na da Marinha,259 compondo um ministério diversificado e que deveria 

assegurar o apoio de diferentes regiões do Brasil. 

Os primeiros momentos do novo governo não foram de calmaria. A disputa entre os 

integralistas, antítese do estado liberal, liderados por Plínio Salgado, e setores de esquerda 

continuava vigente e os embates entre esses grupos resultaram em seis mortes, pelo menos 

cinquenta feridos, além de greves nos transporte, inquietação no seio das forças armadas, que 

resultaram na renúncia de Goés Monteiro, a 8 de maio de 1935, substituído pelo general João 

Gomes.260 

No início de 1935, Vargas confessava, em carta destinada a Osvaldo Aranha, que o 

ano se iniciava “numa atmosfera de dúvida e temor”.261 As eleições estaduais também eram 

fonte de conflitos, pois muitos interventores corriam o risco de perder o cargo, uma vez que 

teriam que ganhar nas urnas. Às tensões políticas somavam-se os problemas econômicos, uma 

vez que o país não tinha como pagar a sua dívida externa, o que causava apreensões no Brasil 

e no exterior, obrigando Vargas a renegociar a dívida. Em novembro de 1935, houve a 

insurreição comunista, cujos focos principais foram o Rio de Janeiro e Natal, e resultou em 

oficiais mortos, vários feridos, além da sublevação do 3º Regimento de Infantaria da Praia 

Vermelha, sob a liderança de Agildo Barata, partidário de Luís Carlos Prestes. As sublevações 

foram duramente reprimidas e logo pejorativamente denominadas de intentona comunista.262  

As eleições para deputado federal registrou a vitória da situação, o que deu a Vargas 

situação cômoda no Congresso Nacional. Sob o argumento de garantir a segurança nacional, 

foi aprovado projeto de lei que visava cercear as ações subversivas, por meio da criação do 

Conselho Superior de Segurança Nacional, iniciando-se, assim, uma cruzada anticomunista, 

que tinha como aliados os integralistas e a Igreja Católica.263A Lei de Segurança Nacional, 

                                                           
259 NETO, Lira. Op. cit. p., 198-199. 
260 LEVINE, Robert. Getúlio Vargas, p. 74. 
261 Carta, Getúlio Vargas a Osvaldo Aranha, Rio, 31 de dezembro de 1934. Apud: LEVINE, Robert. Getúlio 
Vargas, p. 69.  
262 PEIXOTO, Alzira Vargas do Amaral. Getúlio Vargas: meu pai. Rio de Janeiro: Editora Globo, 1960, p. 138. 
263 NETO, Lyra, Op. cit., p. 202. 
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aprovada no Congresso, logo denominada Lei Monstro, previa duras punições aos crimes 

contra a ordem política e social e coibia reuniões, atividades de radiotransmissão, ações que 

instigassem a desobediência coletiva, incitassem militares à indisciplina, bem como a 

proibição da distribuição de qualquer tipo de material considerado subversivo, divulgação de 

falsas notícias, tentativas de insuflar o ódio entre as classes sociais, paralisar os serviços 

públicos e dirigir agremiações consideradas perigosas. Tratava-se, portanto, de uma legislação 

abrangente, que tornava esses crimes inafiançáveis, além disso, jornais, livros e revistas 

poderiam ser tirados de circulação, confiscados e apreendidos.264 Essa lei, de fato, colocou em 

xeque o conteúdo liberal da Carta de 1934. Além disso, foi organizado o Departamento de 

Propaganda e Difusão Cultural (DPDC), com mais poderes do que o seu antecessor, o DOP, 

sob a direção de Lourival Fontes, chefe da delegação brasileira de futebol na Copa do Mundo 

de 1934. 

Em meados de 1935, portanto antes ainda da revolta comunista, Vargas foi ao Uruguai 

para um encontro com Gabriel Terra, presidente do país, que sofreu um atentado quando se 

dirigia com Vargas para um almoço em Montevidéu. O opositor Bernardo Garcia, ex-

deputado e adversário do regime, foi o responsável e por pouco Terra não perdeu a vida. O 

atentado foi atribuído ao Komintern e à Internacional Comunista, a despeito dos protestos de 

Bernardo, que nada tinha de comunista.265 

Assim que retornou ao Brasil, possivelmente impressionado com o que se passara no 

Uruguai, Vargas recebeu, a 20 de junho de 1935, o embaixador inglês, Sir William Seed, que 

estava deixando o país. Há indícios de que o diplomata teria mencionado a ação comunista no 

Brasil, como mencionou Getúlio em seu Diário:  

 
O embaixador inglês, que foi despedir-se, informou-me do trabalho comunista no 
Brasil auxiliado pela Rússia, e que aqui se achavam o comitê russo que estava em 
Montevidéu e Luís Carlos Prestes. (o alemão Arthur Ernst Ewert, conhecido como 
Harry Berger, o argentino Rodolfo Ghioldi, o belga Léon Jules Vallé e o norte-
americano Victor Alan Baron haviam sido enviados pela Internacional Comunista 
para assessorar Luís Carlos Prestes em sua ação no Brasil).266 

 

Arthur Ernst Ewer era membro do parlamento alemão e um dos organizadores de uma 

revolução abortada na China entre 1933 e 1934, Rodolfo Ghioldi era um dos principais líderes 

do Partido Comunista argentino, Léon Jules Vallé, assim conhecido por muito tempo, mas 

que se chamava Pavel Stuchevski, era russo e figura de ligação com Moscou, membro da 
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266  VARGAS, Getúlio. Op. cit., v. 1, p. 397. 
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polícia política soviética e responsável pelo recebimento de dinheiro, e Victor Allen Barron 

era especialista em comunicações.267 

Luís Carlos Prestes entrou no Brasil com passaporte falso, passando-se pelo português 

Antônio Vilar, junto com sua mulher, Maria Bergner Vilar que, na verdade, era a alemã Olga 

Benário, casada há mais ou menos um ano com B.P. Nikitin.268 Olga nasceu numa família 

judia de classe média em Munique, de onde fugiu para Moscou por ter tirado da cadeia um 

ex-amante, Otto Braun,269 era versada em línguas, ganhara experiência no setor de 

inteligência militar do exército vermelho, dirigia aviões e saltava de paraquedas, além de 

atirar extremamente bem, tinha como missão garantir a segurança pessoal de Prestes.270 

Talvez essas informações, somadas ao episódio com o presidente uruguaio, tenham 

levado Vargas a agir rapidamente. A Aliança Nacional Libertadora (ANL) foi o alvo da ação 

do governo. A Aliança foi lançada no Rio de Janeiro a 23 de março de 1935, defendia a 

formação de uma frente única das forças progressistas contra o fascismo e o imperialismo, 

com destaque para o não reconhecimento da dívida externa; a nacionalização dos serviços 

públicos; a distribuição de terras; garantia do direito dos trabalhadores; liberdades populares, 

como a religiosa; fim de preconceitos raciais e nacionais, pontos caros às forças de 

esquerda.271 O governo toma ações enérgicas, sempre alegando o fantasma do comunismo, e 

consegue reunir forças para implantar medidas que limitavam a liberdade de expressão, 

garantida na Constituição, numa ação conjunta com o Ministro da Justiça. Em entrevista ao 

jornalista Assis Chateaubriand, Vargas admitia a possibilidade de reação contra a campanha 

extremista,272 numa clara estratégia para contar com o apoio da imprensa contra o grande 

inimigo da Nação, o comunismo. 

A propaganda antecedeu a repressão, primeiro O Globo, de Roberto Marinho, 

publicou manchete sobre os sovietes no Brasil, sua ligação com a ANL e o plano de revolução 

rápida e violenta. A resposta veio do jornal da ANL, A Manhã, que acusou o primeiro de 

mentiroso. Depois foi a vez do Jornal do Brasil, que divulgou duas cartas interceptadas pela 

polícia de Pernambuco à Silo Meireles, homem de confiança de Prestes e encarregado de 

estabelecer as bases do levante no Norte. Pouco depois, a ANL foi fechada, em função do 

discurso de Carlos Lacerda, então estudante de direito, em que defendia o fim do fascismo e 

                                                           
267 FAUSTO, Boris. Getúlio Vargas: O poder e o sorrisso. São Paulo: Companhia das Letras, 2006, p. 74. 
268 De acordo com Robert Levine Levine em seu livro: Getúlio Vargas: Os anos críticos 1934-1938, p. 198. 
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269 ROSE, R.S. Op. cit., p.80. 
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272 NETO, Lyra. Op. cit. , p.398. 
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do governo Vargas, em prol de um governo popular nacional revolucionário, liderado pela 

ANL.273 

Essa conjuntura já tensa ficou ainda mais complicada com as rebeliões de 23 de 

novembro: a do 21º batalhão de Caçadores em Natal, e a do 29º Batalhão de Caçadores em 

Pernambuco. A primeira tomou conta da cidade, enquanto a segunda foi repelida pela polícia 

local. 274 Poucos dias depois, na noite de 26 para 27 de novembro, foi a vez de duas unidades 

do Exército, na capital federal, rebelarem-se: a Escola de Aviação, no campo dos Afonsos, e o 

3º Regimento de Infantaria, na Praia Vermelha, que , entretanto, não tiveram apoio popular, 

além do fato de as demais guarnições serem fiéis ao Catete. Todas foram dominadas em 

poucas horas e, no fim da tarde do dia 27 de novembro, Getúlio recebeu deputados e 

senadores, que foram lhe prestar homenagem pela vitória.275 

O movimento, ainda que mal sucedido, serviu de pretexto para Vargas suspender a 

vigência da Constituição, impor o estado de sítio e a censura à imprensa em todo o país. Em 

seu diário, entre os dias cinco e seis de novembro, anotou que a revolta comunista deveria 

estourar no dia dez, o que indica que tinha conhecimento dos fatos. Boris Fausto argumenta 

que Getúlio estava certo de que a liquidaria e tiraria vantagem para ganhar ainda mais 

poder.276 Já no dia vinte e cinco de novembro, após os primeiros levantes, Vargas reuniu-se 

com seus ministros e o titular da Justiça e pediu a decretação do estado de sítio, aprovado em 

votação na Câmara nesse mesmo dia, com 172 votos a favor contra 57, sendo que no Senado 

só houve três votos contrários.277 A atmosfera antiliberal tomou conta do país e perdurou até a 

instauração do Estado Novo, em novembro de 1937. O fato é que os estados de sítios 

sucederam-se, criou-se o Tribunal de Segurança Nacional (TSN) para julgar os atos de traição 

contra o Estado e o povo brasileiro, que funcionou até 1945. 

Nos primeiros minutos de 1936, Getúlio Vargas saudou o povo brasileiro e execrou o 

comunismo, perigoso inimigo da civilização cristã,278 formaram-se as Comissões Nacionais 

de Repressão ao Comunismo, a primeira delas presidida pelo Deputado Federal Adalberto 

Correia, que organizou uma lista de supostos esquerdistas em diversas regiões do país.279 

Iniciou-se a caçada aos líderes comunistas, sob a batuta do chefe de polícia Filinto Muller. 

Muitos foram presos e deportados, alguns depoentes, como o casal Berger, declararam ter 
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277 VARGAS, Getúlio. Diário, v. 1, p.445. 
278 FAUSTO, Boris. Op. cit., p. 75 
279 ROSE, R.S. Op. cit., p. 89. 



105 

 

sido fortemente torturados. A atenção concentrou-se em Prestes e sua mulher, Olga Benário, 

presos em março de 1936, numa casa no Méier. Olga, judia nascida em Munique, foi entregue 

à Gestapo, deportada grávida de sete meses para Alemanha, assim como Elisa Ewert, também 

grávida. Ambas morreram em campos de concentração; Olga, numa câmara de gás do campo 

de Berburg em abril de 1942. Uma mobilização internacional conseguiu salvar sua filha, 

Anita, que veio para o Brasil. Prestes ficou preso por nove anos, privado de material de leitura 

e impedido de fazer exercícios,280 em função de duas condenações do TSN. Acusado de 

traição contra o Estado e o povo brasileiro, além de mentor da Intentona Comunista, foi 

condenado, mesmo sem provas consistentes, pela morte de Elsa Fernandes, companheira de 

Antônio Maciel Bonfim, assassinada por decisão do PCB, sob a acusação de ser informante 

da polícia.281 A imprensa comunista do Brasil afirma que foram vinte mil os brasileiros presos 

pós-1935, enquanto o jornal New York Times afirma terem sido sete mil.282 

Quanto à imprensa, foram fechados os jornais oposicionistas, e o restante da grande 

imprensa apoiou Vargas na sua luta contra o perigo comunista e defendeu ações enérgicas 

contra os responsáveis pela rebelião comunista, interpretada como um ataque ao organismo 

social, apoiando a Lei de Segurança Nacional. Em síntese, abria-se mão da liberdade frente à 

busca pela segurança, o que acabou por preparar o terreno para o golpe de 1937.283 

Getúlio contribuiu para a construção da sede da Associação Brasileira de Imprensa, o 

que lhe valeu o título de sócio benemérito.284 Entretanto, a imprensa foi submetida a rígido 

controle após o golpe de 1937 e a implantação do Estado Novo. O poderoso jornal O Estado 

de S. Paulo foi ocupado em 1940, outros jornais foram estritamente vigiados e não faltaram 

dirigentes que se alinharam de bom grado com o regime, tendo em vista as benesses 

recebidas. O fato de a imprensa tornar-se um serviço de utilidade pública mudava a natureza 

das empresas jornalísticas, obrigadas a responder às demandas do poder. As cotas de papel, 

por sua vez, eram um importante elemento de controle, pois os subsídios dependiam do 

comportamento dos periódicos. Não admira que muitos tenham preferido aliar-se ao governo, 

como Cásper Líbero e Assis Chateaubriand, dono do maior conglomerado de comunicações 

do país. O depoimento de Joel Silveira a Gilberto Negreiros, porém, evidenciou que nem 

todos se curvaram: “A grande imprensa daquele tempo imediatamente aderiu ao Estado Novo. 
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Toda, com exceção de O Estado de S. Paulo [...].”285Apesar de ter-se regulamentado a 

profissão de jornalista, dando-se à classe alguns benefícios básicos, como carga horária 

reduzida e o estabelecimento de uma folga na semana,  para se ter a profissão de jornalista, 

era necessário que não tivesse passagem pela polícia por crime contra a segurança nacional. 

Enquanto a política era um campo de tensões, o mundo do futebol estava às voltas 

com a pacificação. Em 1935, Vasco e Flamengo esperavam que a Liga Paulista apresentasse 

uma fórmula reconciliadora, o que não aconteceu. A solução paulista, por sua vez, contou 

com a oposição do Botafogo, sob o argumento de que não tomaria nenhuma decisão sem o 

consentimento da CBD. Em meio às discussões da fórmula paulista, Palestra Itália e 

Corinthians exigiam a liderança do futebol paulista, o que fez, novamente, emperrar as 

negociações.286 Em 1936, nenhum acordo foi concluído, mas as reuniões continuaram. 

Em âmbito internacional, o ano foi marcado pela realização das Olimpíadas na 

Alemanha, que ganhou o direito de sediar o evento frente à Guerra Civil que eclodiu na 

Espanha, com o abandono de Barcelona em prol da Berlim de Hitler. Os esportes articulavam-

se com os discursos nacionalistas, sobretudo em países totalitários como Alemanha e Itália, 

onde os meios de comunicação estavam a serviço dos governos. Acreditava-se que a 

superioridade nos esportes era fruto da superioridade racial, ideia explorada nas Olimpíadas 

de 1936 e nas Copas de 1934, na Itália, e de 1938, realizada na França. Os atletas 

representavam o povo de sua nação, uma dada raça e a sua capacidade de realização, o que 

inflamava os espíritos.287 Hitler fez grandes preparativos para que o evento superasse o de Los 

Angeles, sede da Olimpíada anterior, e investiu cerca de 30 milhões e dólares contra os 2,5 

milhões despendidos pelos norte-americanos.288 Como recompensa, a Alemanha foi o 

primeiro colocado na competição, tendo conquistado oitenta e nove medalhas, trinta e três de 

ouro, vinte e seis de prata e trinta de bronze. Contudo, a teoria racial foi desafiada pelas 

vitórias do negro norte-americano Jesse Owens, vencedor de quatro medalhas de ouro.  

No quadro de medalhas, o segundo lugar ficou para os Estados Unidos; a Itália de 

Mussolini ocupou a quarta colocação, com seis medalhas a mais que o terceiro colocado, a 

Hungria, porém conquistou oito de ouro contra dez desse país. Dentre as medalhas de ouro 

italianas figurava a de futebol, esporte que não foi selecionado para a Olimpíada de 1932, até 
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pela cisão que esse esporte causou ao criar as Copas do Mundo. Assim, sua volta às 

Olimpíadas ficou condicionada à presença de jogadores amadores, e a Itália, driblando a 

regulamentação, afirmou trazer um time de estudantes, quando, de fato, a maioria de seus 

jogadores eram profissionais que, aliás, ganhariam a Copa do Mundo dois anos depois.289 O 

Brasil participou em dez modalidades (atletismo, basquete, boxe, ciclismo estrada, esgrima, 

natação, pentatlo moderno, remo, tiro esportivo e vela), mas não obteve nenhuma medalha. 

Na passagem de 1936 para 1937, outro evento esportivo de destaque foi o campeonato 

sul-americano de futebol, que não foi realizado entre 1930 e 1934. O Brasil não participava do 

torneio desde 1925 e, tendo em vista a importância que esses eventos ganhavam em âmbito 

internacional, Lourival Fontes decidiu que o Brasil, mesmo ainda com as entidades cindidas, 

deveria participar. O torneio trazia novidades: as substituições de jogadores, ao longo da 

partida,290 seriam permitidas e instituíram-se os jogos noturnos. Participaram Brasil, 

Argentina, Uruguai, Peru, Paraguai e Chile. O Brasil enviou apenas jogadores da CBD e o 

técnico era Ademar Pimenta, conhecido por seu trabalho no Madureira durante o campeonato 

de 1936. Os jogadores selecionados foram: os goleiros Rey e Jurandyr; os zagueiros Nariz, 

Carnera e Jaú; os meio-campistas Tunga, Brito, Zarzur, Brandão, Afonso, Canale, Roberto, 

Luizinho e Bahia; e o ataque coube a Carvalho Leite, Cardeal, Niginho, Tim, Carreiro e 

Patesko. A seleção estava sob a chefia do Dr. Castelo Branco.291 

O primeiro jogo do Brasil, contra a seleção peruana, considerada fraca, aconteceu em 

28 de dezembro, com vitória por três a dois, o que não gerou grande entusiasmo, tendo em 

vista o adversário. Em seguida, a seleção brasileira enfrentou o Chile e venceu por seis a 

quatro, vitória que se repetiu contra o Paraguai, agora por cinco a zero. Na reta final, o Brasil 

conseguiu o feito, até então inédito, de vencer a esquadra uruguaia por três a dois, o Brasil 

nunca havia vencido a seleção uruguaia em campeonatos sul-americanos jogando fora do país. 

Faltavam apenas os donos da casa, a seleção Argentina: no primeiro jogo, perdemos por um a 

zero. O resultado não foi de todo ruim, pois o campeonato estava empatado e um novo jogo 

sagraria o campeão. O jogo acabou em zero a zero, mas foi cheio de contratempos, com os 

brasileiros maltratados pela torcida, jogadores e policiais locais. Nos trinta minutos de tempo 

extra, os argentinos venceram por dois a zero, e os jogadores brasileiros tiveram uma 

recepção digna de campeões no retorno ao Brasil, com direito a banda de música, execução do 
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hino nacional, salvas de canhões e discursos inflamados do chefe da delegação, José Maria 

Castelo Branco.292 No seu diário, Getúlio registrou o temor de que as desavenças entre 

brasileiros e argentinos pudesse estremecer relações entre os dois países.293 O envolvimento 

popular e as demonstrações de patriotismo, evidente nesse torneio, só se intensificariam por 

ocasião da Copa do Mundo de 1938. 

O êxito obtido pelo Brasil nesse campeonato coincidiu com o fim das disputas entre as 

entidades do futebol brasileiro, tendo a iniciativa partido do América e do Vasco da Gama, 

ambos do Rio de Janeiro, o que lhes valeu a alcunha de traidores, além de haver contado com 

a intervenção de Getúlio Vargas, desde então considerado patrono do esporte nacional, 

imagem que seria intensificada após a Copa do Mundo de 1938.294 Segundo Mazzoni, a 

pacificação deu-se nos seguintes termos: 

 
1) Os clubes da liga Carioca e da F.M. fundarão uma liga que contará com uma 

única divisão; 
2)  A divisão será constituída pelos clubes América, Flamengo, Fluminense, Vasco, 

Madureira, Botafogo, Bangu, Bonsucesso e S. Cristovão. 
3) Até o fim do ano formarão como agregados os clubes Andaraí, Portuguesa e 

Olaria. 
4) A nova liga filiar-se-á à Federação Brasileira de Futebol, que por sua vez, será 

filiada à CBD. 
5) Para pacificação não será entrave a ideia de especialização. 
6) Caso venha a se extinguir a FBF, os clubes e ligas a que ela pertencerem 

passarão a pertencer à CBD.295 
 

Tendo conseguido a adesão dos demais times, a Liga Carioca de Futebol (LCF) e a 

Liga Metropolitana (LM) desapareceram, e formou-se a Liga de Futebol do Rio de Janeiro. Já 

em São Paulo, a Associação Paulista de Esportes Atléticos (APEA), enfraquecida e 

endividada por haver perdido ação judicial movida pelo C. A. Santista, acabou por 

desaparecer, com seus troféus passando para a entidade oficial, a Confederação Brasileira de 

Desportos.296 Em âmbito nacional, a CBD curvou-se ao profissionalismo, e a FBF aceitou a 

superioridade desta. 

Se, para o futebol, o ano de 1937 anunciava-se promissor, no campo político 

começava a articulação das candidaturas presidenciais, que deveriam ocorrer em 1938. Pelo 

lado do governo, foi lançada a candidatura do ex-ministro da Viação e Obras Públicas, o 

paraibano José Américo de Almeida, pela oposição, a recém-formada União Democrática 

                                                           
292 GUTERMAN, Marcos. Op. cit.,, p.77 e 268-269. 
293 VARGAS, Getúlio. Op cit., v.2, p.18. 
294 SILVA, Eliazar João da. Op. cit., p. 140. 
295 MAZZONI, Tomás. Op. cit., p. 271. 
296 Idem. 
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Brasileira, lançou o paulista e um dos proprietários do matutino O Estado de S. Paulo, 

Armando Sales de Oliveira, representante dos interesses comerciais e industriais de seu 

estado; além da candidatura de Plínio Salgado pela AIB. Getúlio manteve-se distante das 

disputas, possivelmente porque tinha outros planos. É fato que o Ministro da Justiça, 

Francisco Campos, ocupava-se de redigir a nova constituição enquanto a campanha seguia o 

seu curso. A nova Carta, outorgada no dia do golpe, foi denominada pelos opositores de 

“Polaca”, seja por sua semelhança com a Carta autoritária da Polônia, redigida pelo Marechal 

Pilsudski, seja como alusão às prostitutas, que recebiam essa denominação na época.297  

A desculpa foi o chamado “Plano Cohen”, uma ação subversiva visando à tomada do 

poder e liderada pelos comunistas, com previsão de incendiar prédios públicos e depredações. 

Na realidade, era um texto do capitão Olímpio Mourão Filho,298 chefe do serviço secreto da 

AIB, que previa uma possível ação das esquerdas. No entanto, foi utilizado para justificar o 

golpe e acabou estampado em todos os jornais.  

Em pouco tempo, Vargas tinha apoio de quase todos os governadores, Flores Da 

Cunha, não resistindo às pressões, renunciou e fugiu para o Uruguai, enquanto os integralistas 

faziam passeata em homenagem a Getúlio, na certeza que seriam privilegiados no governo 

autoritário que viria. Nesse contexto, Plínio Salgado retirou sua candidatura, enquanto 

Armando Sales, lançou manifesto no qual salientava a inquietação dos que sentem que outros 

graves perigos, além do comunismo, conspiram contra a nação.299 Tudo em vão, no dia 10 de 

novembro de 1937, o golpe foi dado, Getúlio e seus ministros, com exceção de Odilon Braga, 

que renunciou e foi substituído no mesmo dia pelo Sr. Fernando Costa, chefe do 

Departamento Nacional do Café, assinaram a nova Carta Constitucional, e foi instaurado o 

Estado Novo, que centralizava o poder no Executivo, encarregado de garantir a coesão 

nacional e de realizar o bem público. 

A Carta Constitucional, elaborada por Francisco Campos, defendia um Estado 

autoritário em contraposição ao liberalismo reinante, ancorada num chefe carismático, em 

ligação direta com as massas, marca dos tempos modernos. Para dar conta do estado de 

irreflexão e inconsciência das multidões, o Estado Nacional também deveria lançar mão da 
                                                           
297 FAUSTO, Boris. Op. cit., p. 79. 
298 Conforme Alzira Vargas, em seu livro: Getúlio Vargas: meu pai, Op. cit., p. 305, ninguém sabe ao certo a 
origem desse plano, quem forjou, se é que foi forjado, quem ridigiu, de onde surgiu e etc. De acordo com a 
escritora, os que tiveram conhecimento dele já morreram, e os que não morreram jamais diriam a verdade. A 
única coisa que se sabe, por meio de um depoimento do General Góis Monteiro, que o documento foi batido a 
máquina em uma sala do Estado - Maior do Exército, por um oficial superior, filiado ao movimento integralista, 
mas ninguém saberia dizer se é ele o autor, se obedecia ordens, se copiava um documento, enfim é um caso a se 
questionar. 
299 FAUSTO, Boris. Op. cit., p. 80. 
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educação, capaz de adaptar o homem às novas situações, além de difundir valores e símbolos, 

o que evidencia a influência exercida por Mihail Manoilesco.300 

O novo regime enfrentou uns poucos protestos isolados, demissões e mudanças no 

governo, como a substituição do governador da Bahia, Juracy Montenegro Magalhães, e do 

governador de Pernambuco, Carlos de Lima Cavalcanti, além de alguns generais e 

provocações como as de Costa Rego, que afirmou à Alzira Vargas: “Olhe aqui, entregue este 

mata-rato a ele, e diga que de hoje em diante não ganhará mais charuto havana de mim, 

acabou. É a segunda vez que ele me tira o pão da boca”.301  

A repercussão internacional, por seu turno, variou conforme os interesses do 

momento, a Alemanha saldou a atitude de Getúlio e publicou notas simpáticas ao presidente 

do Brasil, assim como o Ministro italiano, Galeazzo Ciano; nos Estados Unidos, por sua vez, 

estas notícias não foram tão bem aclamadas, nem mesmo o embaixador do Brasil nos Estados 

Unidos, logo depois, Ministro das Relações Exteriores, Oswaldo Aranha, convenceu-se de 

pronto da necessidade do golpe e que o Brasil não tinha se tornado um país fascista. 

A implantação do Estado Novo ocorreu num momento em que se multiplicavam os 

governos ditatoriais, caso de Mussolini, Hitler, Salazar, Gabriel Terra, Franco, entre outros, o 

que parecia confirmar a tese de que o liberalismo estava superado. O fascismo apareceu num 

contexto de crise e desilusão, momento em que os movimentos nacionalistas ganhavam força, 

sob o pretexto de que a massa era irracional, manipulável, bem ao sabor de leituras elitistas.302 

No Brasil da década de 1930, os intelectuais, preocupados com os males do país, ainda 

clamavam pela constituição da identidade nacional. A política pública estadonovista teve 

características específicas e, segundo Ângela de Castro Gomes, envolveu, no campo da 

cultura, esforços políticos voltados para a conformação e divulgação de normas e valores que 

deviam ser apreendidos pela sociedade como próprios à identidade nacional brasileira que o 

Estado Novo queria fixar, e, para tanto, articulou setores especializados de uma burocracia 

estatal, com atores relevantes, com destaque para os intelectuais.303 Como primeiro passo para 

esse intuito, foi marcada, no dia da Bandeira, 19 de novembro, comemoração em que todas as 

bandeiras estaduais foram queimadas, com o que se pretendia marcar o fim dos regionalismos. 
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A ironia fica por conta de o evento acontecer alguns dias depois da data marcada, devido a 

uma enorme chuva que inviabilizou a queima. 

O nacionalismo supõe a identificação de todos os membros de uma sociedade com um 

destino comum, ocupa-se em identificar uma coletividade histórica em termos de Nação, que 

compartilham fatores étnicos, geográficos, históricos, religiosos e culturais, que asseguram a 

solidariedade nacional.304 No plano internacional, visam à independência e fortalecimento da 

nação em relação aos países estrangeiros e, internamente, tem em mira a integração e o 

desenvolvimento. O nacionalismo comporta três níveis distintos, mas inter-relacionados, de 

acordo com Ludwig Lauerhass:  

 
O ideológico, o institucional e o popular. Ideologicamente, é encontrado em escritos 
que, habitualmente, começam com uma crítica da sociedade existente, e, em 
seguida, oferecem um plano para a renovação ou realização nacional. 
Institucionalmente, conquanto jamais seja por si mesmo uma instituição, assegura, 
com frequência, a base para um movimento de massas, um partido político, uma 
constituição, ou pode expressar-se significativamente, através de várias organizações 
educacionais, propagandísticas, militares, trabalhistas, empresariais, feministas, 
juvenis, esportivas, profissionais ou culturais. Também podem ser 
institucionalizados simbolicamente em bandeiras, festividades, monumentos, 
canções e preces, ou podem ser personificados em heróis nacionais. Do ponto de 
vista popular, manifesta-se através de cidadãos que têm uma fé implícita na 
supremacia da nação, uma fé que é tacitamente conservada em tempos normais, mas 
proclamada em momentos de crise.305  

 

Desde a independência, a questão da identidade nacional esteve na pauta do país, mas 

o tema ganhou novos sentidos na década de 1930, com a busca do consenso por meio das 

ações do Estado Novo.  

Nos primeiros anos do governo Vargas, não foram poucos os problemas enfrentados 

para consolidar a nova ordem, uma vez que havia forte oposição, que chegou a ocasionar uma 

guerra civil em 1932. A busca da nação era um tema candente, como bem exemplifica a 

coleção Brasiliana, da Companhia Editora Nacional, uma das mais importantes do país, na 

qual se expressam as faces do nacionalismo intelectual, que agora se afasta das formas 

literárias da década de 1920 e volta-se para a crítica social e para o revisionismo histórico, 

com vistas à solução dos problemas nacionais. O regime ditatorial do Estado Novo trouxe a 

liberdade de ação necessária e permitiu aprofundar questões que já estavam latentes em 

momentos anteriores.306 
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A busca da nacionalidade no Estado Novo, expressa no Homem Novo, ancorava-se na 

educação, meio eficaz para difundir os ideais de união, que deveriam se sobrepor às 

diferenças étnicas, linguísticas e culturais. Em 1938, o chefe do Estado-maior do Exército, o 

general Pedro Aurélio de Góis Monteiro e o ministro da Guerra, Eurico Gaspar Dutra, 

propunham ações conjuntas com o Ministério do Trabalho, Justiça e Educação e Saúde, para 

desenvolver um núcleo de escoteiros assistidos por oficiais e sargentos, de modo a imprimir 

cunho nacionalista a essas organizações, que também deveriam contaminar as associações 

esportivas. 307 A nacionalização da escola, com a proibição do ensino em língua estrangeira, 

foi implementada por Capanema na pasta da Educação, intelectual bastante próximo da Igreja 

Católica, que tinha considerável influência nas suas decisões. Ao Ministro do Trabalho, por 

sua vez, cumpria zelar para que as organizações sindicais contribuíssem com o esforço 

nacional e substituíssem a luta de classe pela colaboração, projeto em curso desde os anos 

1930.308 

Ainda em 1937, todos os partidos políticos foram dissolvidos, inclusive o integralista, 

o que gerou grande descontentamento e resultou em um levante que colocou em risco a vida 

do presidente. Getúlio alegava que todos os males do país originavam-se nas lutas eleitorais, 

com o que justificava o fechamento do Congresso e a diminuição da autonomia dos estados. 

Os direitos civis foram comprometidos e a censura ganhou força. O Estado deveria se ocupar 

de cada cidadão, formar sua consciência individual e coletiva, por meio da propaganda e da 

educação.309 Os programas educacionais privilegiavam, sobretudo, a educação física, militar, 

moral e cívica, o que está em sintonia com a preocupação de construir uma base popular de 

apoio para o regime. O Ministério da Justiça, sob o controle de Francisco Campos, reviu os 

códigos Civil e Penal e reforçou medidas de segurança e rigor na repressão às ameaças à 

ordem, enquanto a justiça social ficava por conta da política trabalhista. Os fundamentos da 

nova ordem eram expostos em Cultura Política, dirigida por Almir de Andrade. Dessa 

maneira, o novo tempo era o de um governo forte, com relações sociais disciplinadas.  

Foi nesse contexto que começaram os preparativos para a Copa de 1938. Esporte mais 

praticado entre os brasileiros, o futebol poderia ser mobilizado enquanto meio eficaz de 

controle social, capaz de moldar comportamentos. Afinal, torcer pela seleção era uma 

obrigação cívica, torcia-se pelo Brasil e não pelos jogadores, cuja origem geográfica e cor da 

pele pouco importavam, todos os atletas representavam a nação e eram modelos a serem 
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seguidos, isso num momento em que a Educação Física assumia função estratégica para 

assegurar a “qualidade” dos habitantes de um país.   

Os esportes ditavam normas de saúde e beleza, instauravam a competição e a 

autorrealização, a disciplina das massas passava pelo corpo.310 Foi em fins da década de 1930 

que surgiram as revistas especializadas em corpo, saúde, higiene, quando estava na ordem do 

dia ter o corpo e a mente sãos, e se acreditava que a melhoria da raça dependia do 

desenvolvimento da cultura física: era sobre homens fortes que se alicerçaria o nosso 

progresso, mas que deveria ser acompanhado por uma cultura cívica, garantia de que não 

perderiam a consciência da própria força.311 O corpo não era visto como mero produtor de 

moralidade, mas também como seu transmissor, tanto que os estudos sobre educação física 

enfatizam três pontos: a moralização do corpo pelo exercício físico; o aprimoramento 

eugênico, que seria incorporado à raça; e a ação do Estado a propósito do preparo físico e suas 

repercussões no mundo do trabalho.312 Os que regulamentaram o futebol tiveram, na política e 

na cultura da época, um modelo inspirador, uma metáfora do mundo social, que se articulava 

aos interesses dos grupos que as forjam.313 

Nesse contexto, pode-se perceber, por meio dos periódicos, a importância da Educação 

Física para os anseios de se forjar uma sociedade higienizada e civilizada. Nesse ano de Copa 

do Mundo, a realizar-se na Itália, antes da preparação do selecionado, os jornais mostravam a 

importância do físico para os aspectos mental e moral, como mostra O Estado de S. Paulo: 

 
[...] O governo federal tem em alta conta este aspecto do problema da civilização 
brasileira [...]. Segundo a patriótica inspiração do presidente Getúlio Vargas, que 
ainda recentemente, na solenidade comemorativa do primeiro centenário da 
fundação do Colégio Pedro II, proclamou ser “o processo educativo mais adequado 
às nossas condições sociais, o que consiste na preparação equilibrada do espírito e 
do corpo, transformando cada brasileiro em fator consciente e entusiasta do 
engrandecimento pátrio”.314 

 

O Diário de S. Paulo, por seu lado, mencionava a incompreensão do valor dos 

esportes, responsável pelo melhor conhecimento do nosso país: 

  
A custo dele, em grande parte é que conseguimos sair do perene ostracismo em que 
vivemos durante muito tempo mergulhados, a custo dele que os estrangeiros 
acabaram se convencendo de que no Brasil, além do Rio [...] existem outras capitais, 
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finalmente a custo dele é que conseguimos algum destaque entre os principais povos 
europeus, onde o esporte predomina em longa escola e que puderam ver que o Brasil 
é um país relativamente culto, pois é conhecido o ditado: “Mens sana in corpore 
sano”.315 

 
A introdução da Educação Física no Brasil, de forma sistematizada e obrigatória, foi 

uma iniciativa fundamentalmente militar e esteve intimamente relacionada à experiência 

francesa nessa área, uma vez que a nossa formação pautava-se pelo modelo francês.316 Em 

1929, a Educação Física tornou-se obrigatória nos institutos públicos para ambos os sexos a 

partir dos seis anos de idade, e, em 1939, foi criada a Escola Nacional de Educação Física e 

Desportos, primeiro curso superior do gênero. Moldada na similar do Exército, buscava a 

militarização do corpo, num momento em que se iniciava a Segunda Guerra Mundial.  

As forças armadas cumpriam importante papel no projeto político do Estado Novo. 

Além da defesa territorial, esperava-se que fossem uma espécie de escola de nacionalidade, já 

que poderiam agregar pessoas de todos os setores sociais, caso o serviço militar se tornasse 

obrigatório, ponto defendido pelo poeta Olavo Bilac, que também considerava o futebol como 

esporte necessário para o desenvolvimento do corpo saudável e higiênico, capaz de colocá-lo 

a serviço da pátria e do futuro.317 Desde a chegada de Vargas ao poder em 1930, os militares 

ganharam destaque, e a oposição feita pela Igreja e certos educadores quanto à utilização da 

educação física pelo serviço militar não obteve sucesso. Em1930, já sob o governo provisório 

de Getúlio, foi criado o Ministério da Educação e Saúde Pública (MES) e, em 1931, Francisco 

Campos, à época na frente do MES, reformou o ensino secundário, tornando obrigatória a 

Educação Física em todas as classes e, pouco depois, impôs novas normas e diretrizes para o 

Centro Militar de Educação Física, cujo novo regulamento foi aprovado em 1932, sendo que 

no ano seguinte foi criada a Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx).318 Porém, foi 

durante o Estado Novo que a militarização da educação física atingiu seu apogeu. Na 

Constituição de 1937, determinava-se a obrigatoriedade dos exercícios físicos em todos os 

estabelecimentos de ensino, sendo que a maioria dos professores era militar. Nesse período, a 

educação física também foi associada ao nazi-fascismo e ao racismo, como bem exemplifica o 

caso da Alemanha. Se a historiografia tem rejeitado a qualificação do Estado Novo como 

regime fascista, é inegável que, em alguns aspectos inspirou-se nos exemplos de países 
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europeus no que respeita ao executivo forte, ideal nacionalista e patriotismo, controle dos 

meios de comunicação, criação do homem novo, disciplinado, vigoroso, sadio, de moral 

elevado, símbolo do novo Brasil, e uso do esporte para unir o país em torno de um ideal. 

A propaganda política, como produto para as massas, ganhou enorme importância 

entre as décadas de 1930 e 1940, pois foi o período em que ocorreu, em âmbito mundial, 

grande avanço nos meios de comunicação, com a disseminação do rádio, ao lado do cinema e 

dos tradicionais impressos periódicos. Na década de 1930, devido ao sucesso do futebol, 

foram produzidos dois filmes sobre o assunto, o primeiro deles em 1931, Campeão de futebol, 

dirigido por Genésio Arruda, e em 1938, devido ao destaque que obteve a Copa do Mundo, 

Futebol em família, de Ruy Costa.319 A ideia básica da propaganda, que se vale de ideias 

disseminadas no social, é produzir imagens e símbolos capazes de seduzir, aliás, a sedução é 

um elemento fundamental para atrair as massas.  

Os meios de comunicação, em geral, foram de fundamental importância na produção 

dos mitos e carisma do chefe do Estado, caracterizado como uma figura enérgica e, ao mesmo 

tempo, simpática e afável.320 Já no ano de 1932, na gestão de Francisco Campos no MES, o 

governo provisório considerava que o Ministério da Educação teria papel de orientação nos 

serviços de radiodifusão e na sistematização da ação governamental na área do cinema 

educativo, pois se tratava de atingir todas as camadas sociais. Nesse sentido, o Departamento 

de Propaganda, substituído em 1934 pelo Departamento de Propaganda e Difusão Cultural, 

deveria esclarecer, preparar, orientar, edificar a cultura de massas.321 Contudo, o MES nunca 

deixou de atuar nessa área, por mais que Lourival Fontes e o Ministério da Justiça tentassem a 

hegemonia. 

A propaganda política tinha características particulares como uso de insinuações 

diretas, veladas e ameaçadoras; simplificação das ideias para atingir as massas incultas; apelo 

emocional, repetições; promessas de benefícios materiais ao povo e promessas de unificação e 

fortalecimento nacional,322 tudo isso, expresso, em grande parte, por meio dos meios de 

comunicação. 
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3.2 O Estado Novo e a Copa 

 

No futebol, o desafio era reestruturar a FBF, agora sob domínio da CBD, tarefa para o 

novo presidente da Federação, Castello Branco, eleito em 25 de fevereiro de 1938, que 

deveria chefiar a delegação brasileira na Copa da França. É significativo o convite feito à filha 

de Getúlio, Alzira Vargas, para ser madrinha da seleção: “Fiz o convite à Senhorita Alzira 

Vargas que servirá de madrinha ao “scratch” e pude verificar que ela aceitou satisfeita.”323 Ter 

como madrinha a filha do presidente pode ser lido como uma estratégia interessante de 

aproximar o governo da seleção. O potencial de uso político do futebol era evidente e estava 

no âmbito de ação do Estado Novo, tanto que os discursos políticos e festas cívicas eram, 

muitas vezes, realizados nos estádios de futebol, em especial no estádio do Vasco da Gama, 

São Januário, onde foi anunciado, por exemplo, o estabelecimento do salário mínimo. É 

interessante notar que foi o Estado Novo que impôs a execução do hino nacional e o hastear 

da bandeira em todas as partidas de futebol. O pavilhão nacional e a imagem de Getúlio 

Vargas, obrigatoriamente presente em todos os prédios públicos, eram os símbolos mais 

difundidos no Estado Novo. 

Assim, essas propagandas do governo em torno da seleção nacional, as conclamações 

ao povo brasileiro para torcer pelo Brasil, e o empenho para se formar um forte selecionado 

par ir à Europa, foram intensamente difundidos na imprensa, que contribuiu para criar um 

clima de expectativa em torno do evento. O governo custeou a seleção, e a CBD liderada por 

Luís Aranha, junto à imprensa organizaram a campanha do selo, em que as pessoas 

comprariam os selos, e o dinheiro seria revertido em apoio à seleção, o que foi um grande 

sucesso. Os selos eram vendidos a 500 réis e todos poderiam comprar, ou melhor, deveriam 

comprar, era um dever cívico e patriótico auxiliar a seleção brasileira, como reportou o 

Correio da Manhã: 

  
[...] é preciso convir o que o bom brasileiro precisa fazer revelando seu leal interesse 
pelas cores brasileiras no tão grande certame é prestigiar a “campanha do selo” 
organizada pela CBD sob patrocínio da imprensa brasileira. 
A iniciativa da entidade presidida pelo Sr. Luiz Aranha está ao alcance de todos e 
assim terão todos, desportistas ou não, contribuído com uma pequena parcela para 
maior conforto dos defensores do Brasil esportivo na disputa do maior certame de 
futebol. 
[...] os compradores dos selos, haverá um sorteio e que o felizardo será incluído na 
delegação que irá a Paris, com todas as despesas pagas.324 
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A notícia mostra que qualquer bom brasileiro deveria comprar o selo, pois essa 

campanha seria para o bem do Brasil, além do sorteado ainda poder fazer parte da delegação. 

Incentivando a venda dos selos, a equipe do São Cristóvão, para homenagear a seleção 

e fazer uma despedida prévia, organizou o chamado “churrasco monstro” com a presença do 

chefe da nação; o chefe da CBD, o Sr Luís Aranha; o chefe da FBF, Sr. Castelo Branco, além 

dos ministros do Estado, do chefe da polícia, do prefeito, alguns interventores e membros do 

corpo diplomático. Todos podiam participar da festa, não junto às autoridades, que ficariam 

na Tribuna de honra em mesas reservadas, mas a festa era de caráter popular, para que todos 

pudessem homenagear a seleção, como frisou o representante do São Cristóvão reportado pelo 

Correio da Manhã: “[...] a festa de domingo não pertence ao seu clube, sendo pelo contrário 

uma consagração pública, nela estando envolvidos os clubes confederados e o povo”.325  

Continuou o periódico: “A festa de amanhã tem caráter de consagração popular, pois dela 

participarão pessoas de todas as condições sociais [...].”326 Era preciso apenas adquirir um 

selo, 2.500 deles foram postos à venda, e a festa ocorreria no próprio estádio do São 

Cristóvão. A procura pelos ingressos foi um sucesso, temendo-se que se esgotassem os 

lugares.327 

Ainda, entusiasmando os jogadores, foi realizado um concurso pelo Jornal dos Sports 

em torno de qual seria o maior craque da seleção, a vitória coube a Leônidas da Silva que 

ganhou um automóvel, como reportou o Correio da Manhã.328 

Getúlio e sua família ainda apoiaram a seleção com telegramas e almoços entre os 

jogadores e o chefe do governo, como relatou o Diário de S. Paulo: “A nota predominante, 

porém, da estada do selecionado, reside nas atenções que vem prestando aos jogadores o Sr. 

Getúlio Vargas e sua família [...]. Hoje, com efeito, irão estes esportistas almoçar, [...] com o 

chefe da nação e o Sr. Benedito Valadares”.329 

A equipe era incentivada por diferentes personalidades, uma forma de prestigiar os 

representantes do Brasil no exterior, como se vê no excerto: 

 
[...] O Sr. Alarico Maciel, chefe da concentração, enviará a São Paulo na hora do 
embarque a seguinte saudação: “A imprensa e o povo de São Paulo. Os jogadores da 
CBD concentrados em Caxambú não podem partir para a Europa sem o estímulo, o 
aplauso e o carinho do grande, nobre e generoso povo paulista. Eles vão a São Paulo 
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nesse firme e honroso propósito, irmanados no mesmo ideal, num trabalho comum 
de elevar no estrangeiro o nome do Brasil unido, forte e feliz.330 

 

A população mobilizava-se: 

 
A assistência que compareceu ontem a noite, ao Parque Antártica, demonstra bem o 
interesse despertado nesta capital e em todo o país, o comparecimento do Brasil ao 
Campeonato Mundial de Futebol, a ser disputado em Paris. Todas as dependências 
estavam ocupadas pelo público, cujo entusiasmo não permitia que sentisse o ligeiro 
frio da tarde (...). 
Ouviram-se aplausos gerais, de um canto a outro canto do campo, toda a vez que um 
elemento qualquer se destacava (...). Todos se preocupavam pelo conjunto de 
jogadores que está para nos representar no estrangeiro.331 

 

O Correio da Manhã registrou a atenção dedicada à Copa: “Todas as atividades do 

futebol, notadamente, carioca e paulista, estão dependendo do campeonato do Mundo que se 

realizará este ano em Paris [...]. A taça do Mundo é que prende a atenção de todos”.332 

O Diário de S. Paulo publicou declaração do jogador Fausto, destaque do Brasil na 

Copa de 1930 e, portanto, com experiência no exterior, creditando a vitória do Campeonato 

Mundial ao Brasil: 

 
 A participação do Brasil no Campeonato Mundial vem prendendo a atenção da 
torcida. Nos círculos esportivos não se fala outra coisa [...]. Fausto informa: O 
futebol europeu é sobremodo moroso, mas prima pela impressionante harmonia do 
conjunto. Há o passe matemático e os jogadores evitam as fintas [...]. Estou 
convencido contudo que o Brasil vai ser o vencedor ou ao menos finalista desse 
importante certame.333 

 

  Na intenção de equiparar o Brasil aos países europeus por meio do futebol, os chefes 

esportivos exaltavam o selecionado: 

 
[...] Sr. Sotero Cosme, representante oficial da Federação Brasileira de Futebol, fez 
as seguintes declarações à imprensa francesa: “O Brasil virá à França com o melhor 
selecionado que já conseguiu formar, superior mesmo ao que enfrentou a Argentina 
na final do Campeonato sul-americano, onde foi derrotado por um ponto apenas, 
assinalado após 3 horas de jogo [...]”. 
A delegação será chefiada pelo Dr. Luiz Aranha, presidente da Federação, e terá 
como diretor esportivo o Sr. Carlito da Rocha.334 
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Dias depois, declarou Castello Branco: “Temos evidentemente alguma esperança 

numa boa classificação, mas nossa inscrição no campeonato visou, sobretudo, estreitar 

relações com os esportistas europeus”.335 

Os depoimentos insistiam no fato de o Brasil ter grandes chances e destacavam o 

empenho em representar dignamente o país:  

 
Paris (27) H. [...] O representante do “Havas” pediu ao Sr. Menezes suas impressões 
sobre as condições do quadro brasileiro: “A meu ver, respondeu o “embaixador da 
torcida”, as coisas prosseguem perfeitamente. Ignoro, naturalmente, o valor do 
selecionado polonês. Ser-me-ia, portanto, impossível, ainda que quisesse fazê-lo, 
formular qualquer prognóstico, mas posso dizer que os nossos rapazes fazem todo o 
possível para, no dia do encontro, apresentarem-se em boa forma e defender 
dignamente o nome do futebol brasileiro e sul-americano [...]. 
As condições físicas dos meus rapazes são excelentes – declarou o Sr. Adhemar 
Pimenta – o que faz com que aguarde com grande confiança o dia do encontro com 
o selecionado polonês”.336 

 

O leitor dos jornais da época depara-se, a cada página, com muitos textos de confiança 

e apoio. Para consolidar a eficácia da equipe brasileira, a CBD fez exigências aos jogadores 

do selecionado, que deveriam ser disciplinados, ordeiros, agir com civilidade, aceitar a 

quantia paga a cada um deles, sem ter direito a reclamações. Quem não se enquadrasse ao 

perfil, seria cortado da seleção. 

Como resposta, os jogadores escreveram as “suas exigências”, alegando que o 

dinheiro era pouco e não concordando com o item sobre a supressão do direito à reclamação, 

o que gerou grande insatisfação da imprensa e das Federações nacionais, a CBD e a FBF. O 

jogador Luizinho, que teria falado mal dessas entidades, foi obrigado, pelo Sr. Castello 

Branco, a dar uma entrevista desmentindo as declarações:  

 
Os jogadores paulistas em vistas das severas críticas que sofreram por parte da 
imprensa esportiva carioca [...] muito justamente não poderiam estar satisfeitos. 
Entretanto, esportistas como são, não se manifestaram contra qualquer mentor da 
CBD ou da FBF, quando da sua chegada a nossa capital, mas contra o público que 
os vaiou constantemente. Tal fato causou grande estupefação [...]. 
E só houve um jogador que somente citou esse ponto [...], foi Luizinho, que estava 
com a incumbência de representar os seus companheiros [...]. 
Mas nada saiu do normal, porque Luizinho é um elemento que sempre soube se 
distinguir por suas atitudes corretas [...]. 
Por isso, foi com grande surpresa que recebemos [...] a notícia de que o Sr. Castello 
Branco estava disposto a não incluí-lo na seleção, caso não desmentisse 
publicamente uma entrevista em que criticava a CBD e a FBF [...].337 
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Assim, as entidades tentavam controlar qualquer ação que pudesse não demonstrar as 

qualidades exigidas dos jogadores brasileiros. Contudo, o Diário de S. Paulo alegava que o 

jogador paulista, pertencente ao Palestra Itália, não disse nada de mais à imprensa, a não ser 

que tivesse ocorrido uma entrevista não publicada. O jornal paulista aproveita, ainda, para 

criticar as atitudes dos cariocas.  

Não faltaram insatisfações das entidades com os ases da seleção, Leônidas da Silva e 

Domingos da Guia, como relatou o Correio da Manhã:  

 
Ultimamente têm surgido algumas interpretações temerárias sobre as várias 
modalidades do patriotismo. Há, até, quem confunda espírito esportivo, ganância, 
vontade de passear e outras coisas disparatadas, com amor à pátria e ao bom nome 
do Brasil. 
Esse caso dos jogadores Leônidas e Domingos, que não se mostraram muito 
interessados em ir a Paris, tem servido para mais uma confusão. Dizem que os 
referidos jogadores são uns verdadeiros traidores da pátria porque não querem 
abandonar as suas conveniências para irem à Paris mediante um ordenado igual aos 
demais jogadores. [...] 
Agora, se Leônidas e Domingos podem ser substituídos sem que suas substituições 
enfraqueçam a seleção nacional, o caso é diferente. Não cremos, porém, que tal se 
dê. Eles são os melhores elementos nas suas posições e devem ser comprados [...].338 

 

O jornal condenava a atitude das entidades dominantes do futebol, FBF e CBD, por 

acreditar que o futebol profissional era desprovido de patriotismo, destacando-se a ganância 

dos jogadores. E como não havia melhores jogadores que os dois, não havia sentido cortá-los, 

visto que, na Copa de 1934, os jogadores que pertenciam à FBF haviam sido aliciados para 

que integrassem a seleção. 

Para resolver tal imbróglio, os jogadores da seleção brasileira, já concentrados em 

Caxambu, enviaram telegrama ao presidente da Confederação Brasileira de Desportos 

negando as acusações: 

 
Os jogadores brasileiros concentrados em Caxambú protestaram revoltante contra a 
infâmia que lhes foi assacada por indivíduos irresponsáveis como a de fazer 
exigências para a disputa do Campeonato Mundial. A verdade é bem outra, fez-se 
apenas um pedido ao presidente da Federação Brasileira de Futebol. Entre pedir e 
exigir vai uma longa distância. Asseguramo-vos que, mesmo não sendo atendidas, 
nenhum de nós se furtará a honra de servir à Confederação Brasileira de Desportos e 
ao Brasil.339 

 

Forçados ou não a fazerem essa declaração que foi assinada por todos os jogadores 

concentrados, o problema estava resolvido, e todos os jogadores convocados inicialmente 

                                                           
338 Domingos, Leônidas e coisas passadas. Correio da Manhã, 08/04/1938, p. 7. 
339 Última Hora. O Estado de S. Paulo, 17/04/1938, p.10. 



121 

 

continuaram na seleção, e continuavam-se as declarações de jogadores ordeiros, disciplinados 

e patrióticos. 

Afora esses problemas, O Estado de S. Paulo, tal como fizera em 1934, atestava que a 

preparação do selecionado brasileiro não foi realizada com o necessário cuidado e tampouco 

com o tempo necessário de entrosamento, repetindo falhas de campeonatos precedentes, 

questões que eram minimizadas graças às propagandas positivas em torno da seleção:  

 
 Não nos cabe, agora, neste momento quando todos os esportistas brasileiros e o 
próprio povo esperam, com entusiasmo e cheios de esperança pelo embate do dia 5 
de junho próximo, apontar as falhas cometidas pela Confederação Brasileira de 
Desportos. Uma delas, origem de todas as outras, foi o tardio início do preparo dos 
elementos selecionados, que poderia ter sido perfeitamente evitada. 340 

 

Esse jornal, mesmo sob a vigilância do Estado Novo, continuou a fazer oposição e, 

antes da Copa, não poupou críticas aos dirigentes do esporte, que eram figuras importantes do 

governo, caso de Luís Aranha, dirigente geral da CBD. As entidades do futebol no ano de 

1938 estavam assim constituídas: 

 
Entidades Presidentes e vices Outros cargos 
Confederação Brasileira de 
Desportos (CBD), 
profissional. 

Luís Aranha (1936/1943) Chefe da delegação: 
Castello Branco; tesoureiro: 
Irineu Chavez; secretário: 
Célio de Barros, que foi 
também delegado brasileiro 
no congresso da FIFA; 
diretor esportivo: Carlito da 
Rocha; auxiliares da 
direção na Copa: Sotero 
Cosme e Armando Ruy 
Barbosa; massagista: Carlos 
Volante. 

Federação Brasileira de 
Futebol (FBF), profissional. 

Dr. Castello Branco  

Liga de futebol do Rio de 
Janeiro, profissional 

Mário Newton de 
Figueiredo 

 

 

Publicou O Estado de S. Paulo: 

 
A pobreza de iniciativas úteis no futebol paulista, no brasileiro também, é, 
infelizmente, um fato que não padece de dúvidas, mesmo porque a ausência delas é 
absoluta. 
[...] Até hoje os mentores nada fizeram de notável. Continuam, pois, a não fazê-lo. 
Apenas sabem sortear jogos e realizá-los. Não pensam em incentivar a prática dessa 
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modalidade esportiva, decadente por culpa deles próprios, nem em construir um 
ambiente favorável ao progresso quantitativo e qualitativo do “association”.[...] uma 
das primeiras medidas a tomar seria um complexo saneamento do meio 
futebolístico, afastando-se todos os esportistas analfabetos, que, quase sempre, são 
também grosseiros, malcriados e por conseguinte, indesejáveis [...].341 

 

A notícia reafirma a importância da educação física para a civilidade e a moral, não se 

desejava jogadores analfabetos, que não poderiam servir de modelos para os jovens, e 

tampouco representariam dignamente o Brasil. Dias depois, o mesmo periódico publicou: 

 
A despeito, porém, da opinião dos técnicos, da boa vontade e entusiasmo dos nossos 
futebolistas e desta encenação toda, de cujo programa fez parte a concentração em 
Caxambú, cremos que a nossa representação partirá com possibilidades inferiores às 
que poderia alcançar em qualquer outro país em que houvesse esportistas-dirigentes 
mais prudentes, ou talvez, menos otimistas, não os temos, infelizmente [...]. 
Acontece isso com a delegação brasileira [...]. A CBD para não fugir do hábito, só 
muito tarde tratou de selecionar os melhores futebolistas [...]. Elementos escolhidos 
em vários estados e em vários clubes, que se desconhecem tecnicamente não 
conseguem com apenas uma dúzia de treinos formar um quadro, no qual se 
destaque, em primeiro plano, a harmonia de ação. [...]  
É realmente um erro lamentabilíssimo pensar que exímios futebolistas mal 
articulados num conjunto possam desenvolver uma atuação sem defeitos [...].342 

 

O primeiro treino da seleção brasileira ocorreu no dia 24 de março de 1938, quando 

ainda não se sabia quais jogadores seriam selecionados, uma vez que havia mais atletas 

convocados do que os que poderiam efetivamente viajar para a França. Apenas no dia 06 de 

abril foram escolhidos os vinte e dois jogadores, ou seja, dois meses antes do primeiro jogo da 

seleção, que ocorreu no dia 05 de junho, que foi assim constituída: 10 jogadores da seleção 

haviam disputado a Sul-Americana, 7 de clubes que haviam pertencido a LCF mais 3 do  Rio 

e 2 de São Paulo, sendo assim escalada: Seleção Azul (titular): Batatais, Domingos e 

Machado; Zeze Procopio, Martin e Afonso; Lopes, Romeu, Leônidas, Perácio e Hércules; 

Branco (reservas): Valter, Jaú, Nariz; Brito, Brandão, e Argemiro, Roberto, Luizinho, 

Niginho, Tim e Patesko.343 O jornal criticou, ainda, a escolha de Caxambu para a preparação 

da seleção, sob o argumento de que o clima dessa cidade era muito diverso do francês, o que 

não prepararia, de fato, os jogadores para as situações que encontrariam: 

 
[...] tudo ficava para última hora, inclusive a organização do quadro encarregado de 
representar o esporte do país, fora dele as providências mais importantes sempre 
foram retardadas por motivos fúteis, facilmente evitáveis [...]. O exemplo do 
passado, porém, não criou novas disposições. Pelo menos o mesmo erro continua a 
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ser praticado [...] mais uma vez a entidade central do futebol brasileiro falhou 
deixando para os últimos instantes os treinos preparatórios do conjunto [...]. 
A imprensa não se limitou ao mero papel de espectador, indiferente, deixando bem 
clara a responsabilidade da CBD no insucesso do selecionado brasileiro. 
[...] foram concentrados em Caxambú, lugar alto, em tudo diferente à situação de 
Paris que está a poucos metros acima do nível do mar [...] o mais grave foi a 
indiferença pelo fator ‘tempo’ [...]. Acreditamos que os elementos designados são, 
de fato, os melhores do momento. Duvidamos, sim, da eficiência do conjunto que 
eles formam [...].344 

 

O Correio da Manhã alertou que era hora de começar o preparo, lembrando que, em 

1934, o Brasil o fez de última hora. Se o resultado do jogo fora grandemente influenciado 

pelo juiz, alertava-se que, para um time bem preparado, era difícil que enganos alterassem o 

resultado final: 

 
Passado o período carnavalesco, voltam os nossos ‘sportmen’ suas vistas para o que 
mais lhe interessa anualmente: o futebol [...]. 
Ainda está na lembrança de todos as ocorrências verificadas no Campeonato 
Mundial da Itália, no “match” com os espanhóis. 
É fato, como se documentou até em fotografias, que fomos prejudicados pela má 
vontade do juiz, mas também não se pode negar que nosso time, além de não ser 
constituído com a expressão do futebol brasileiro, também saiu daqui mal preparado 
[...]. 
Seria, pois, prudente que a CBD chamasse desde já a sua responsabilidade o preparo 
individual dos jogadores que devem ser selecionados [...].345 

 

Quatro anos depois, o jornal lembrava que o Brasil foi prejudicado no jogo contra os 

espanhóis, fato que não foi destacado no noticiário na época da Copa de 1934. Os jornais 

pautaram-se em noticiar a cisão entre a FBF e a CBD, eleita como explicação única para a 

derrota brasileira. Note-se que a cisão não pode ser desconsiderada, mas se pode argumentar 

que, muito mais do que a cisão, a propaganda em torno da seleção na Copa de 1934 não foi 

significativa, num governo, ainda, provisório. 

O Diário de S. Paulo, afirmava que, de início, houve muitas críticas à escalação de 

Pimenta: “Muitos já discordam abertamente das indicações de Pimenta, porém é preciso ser 

calmo. É preciso ver primeiro o rendimento dos jogadores escolhidos, não após um ou dois 

ensaios, mas sim depois de vários”.346 Ainda na mesma matéria, o jornal criticava o 

exacerbado patriotismo, lembrando que as notícias não deveriam ser enganadoras: 

 
[...] todos falam, e no meio de tanta balbúrdia que se ouve, os comentários surgem 
de forma as mais diversas. Uns cordatos, sempre baseados em fatos dos mais 

                                                           
344 A representação brasileira no Campeonato Mundial de Futebol. O Estado de S. Paulo, 23/04/1938 p. 5. 
345 Está na hora de iniciarmos o preparo do time nacional. Correio da Manhã, 03/03/1938 p.10. 
346 O que se tem feito e o que se deve fazer – quando o patriotismo chega ao excesso e os males que isso pode 
acarretar. Diário de S. Paulo, 03/04/1938, p. 4 
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recentes, outros patrióticos, visando colocar as nossas possibilidades além do que 
verdadeiramente é possível e, finalmente, os impensados, e que são justamente 
aqueles que servem para provocar o caos entre os menos entendidos, entre os que 
acreditam em tudo que leem num único jornal sem se importar de verificar o que 
dizem os outros [...].347 

 

Entretanto, quanto mais a Copa se aproximava, mais as notícias exaltavam a equipe 

brasileira, a todo o momento apresentada como tendo grandes chances de vencer, pois tudo 

fora feito para que a seleção representasse dignamente o país. Os treinos aqui realizados 

lotaram os estádios da Bahia, São Paulo e Rio de Janeiro, onde se realizou o último treino, em 

São Januário, a 28 de maio, quando o selecionado azul venceu o branco, partida decisiva para 

se decidir a escalação oficial. 

Getúlio Vargas não era amante de futebol, seu esporte preferido era o golfe, mas 

consciente da dimensão que o esporte atingia, não poupou esforços para transformá-lo em 

instrumento político. Antes da partida da seleção para a Europa, Getúlio reuniu-se com os 

jogadores, lembrando: “sua missão não é somente de caráter esportivo, mas envolve 

desempenho de um dever cívico”, enfatizando o fascismo declarou aos jogadores que “ide a 

um país que se renovou moral e materialmente. O italiano, que se sentia deprimido antes do 

advento do fascismo, sente-se agora orgulhoso de sua própria raça. É esse o exemplo que deve 

guiar os esportistas brasileiros”.348 

 

 
Getúlio rodeado dos jogadores concentrados. A esquerda, em primeiro plano se vê Alarico Maciel, e os jogadores, 
Argemiro, Machado e Luizinho. Diário de S. Paulo, 12 de abril de 1938, p. 8. Fonte: Arquivo Público do Estado de S. 
Paulo. 
 
 

                                                           
347 Idem 
348 Apud: FAUSTO, Boris. Op. cit., p. 126. 
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O Brasil embarcou no dia 30 de abril, oito mil pessoas, debaixo de chuva, foram se 

despedir da seleção, como mencionou o Diário de S. Paulo: 

 
Constituiu verdadeira consagração popular o bota fora do selecionado brasileiro que 
vai intervir no Campeonato Mundial. Embora chovesse torrencialmente, cerca de 8000 
pessoas compareceram ao cais para levar seu aplauso aos representantes do Brasil, no 
certame da França. 
O “Arlanza” zarpou às 14 horas e o povo carregou aos ombros vários ases, inclusive 
Leônidas e o técnico Pimenta. Ao levantar ferro, a delegação patrícia foi saudada com 
o hino nacional.349 
 

 
http://reliquiasdofutebol.blogspot.com.br/2010_02_21_archive.html. Acesso em: 24 de março de 2014. 

 
A competição era eliminatória, ou seja, quem perdia ficava de fora. Participaram 

quinze seleções, doze do continente europeu (França, Itália, Hungria, Suíça, Alemanha, 

Suécia, Holanda, Bélgica, Polônia, Tchecoslováquia, Noruega e Romênia) somadas às 

brasileira, cubana e das Índias Holandesas, que participou pela desistência dos Estados 

Unidos, primeiro país asiático a participar de uma Copa do Mundo.  

Antes mesmo da primeira partida, os jogadores já eram exaltados como heróis. A 

propaganda foi tão intensa que a seleção já era vista como uma das favoritas antes de 

embarcar para a França, expectativas que não se baseiam em fatos, nem probabilidades, já que 

o Brasil nunca havia ganhado nenhum torneio internacional com seleções de fora da América 

do Sul. Além do mais, se apresentaria num campo estranho, com clima e estilos de jogos bem 

diferentes dos nossos.  

                                                           
349 Grande entusiasmo popular animou o embarque dos futebolistas que, ontem, a bordo do Arlanza, deixaram o 
Rio para a França. Diário de S. Paulo, 01/05/1938, p . 2. 
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Antes de desembarcar na Europa, a delegação ainda se exibiu uma última vez em 

Recife, onde dezenas de automóveis embandeirados se dirigiram ao estádio, com grande 

aclamação aos jogadores.350 

O Brasil desembarcou na Europa, em Cherburgo, no dia 17 de maio, e era tido como 

um dos favoritos, sendo considerado junto com a Argentina, que não compareceu à Copa, 

como as melhores seleções: 

 
Paris, 17 (U.P) [...] os círculos esportivos franceses expuseram unanimemente a 
crença de que os sul-americanos são os mais formidáveis adversários que poderiam 
enfrentar em disputa da Taça Mundial [...]. 
O Sr. Jules Rimet [...] declarou a United Press a propósito da participação dos 
brasileiros: 'A França sente-se particularmente grata em poder dar as boas vindas aos 
players brasileiros, os quais são considerados aqui os melhores jogadores, 
rivalizando com os argentinos. Os jogadores que representam o Brasil chegam com 
uma notável reputação, à qual é plenamente justificável pelos sucessos já 
alcançados'. 
[...]. O Brasil será um dos grandes favoritos dos jogos mundiais. 351 

 

É interessante notar que o Brasil é taxado como um dos favoritos devido aos “sucessos 

já alcançados,” quando se sabe que a seleção brasileira até então, não obteve nenhum 

resultado expansivo quando se trata de campeonatos mundiais, assim como a equipe 

argentina, a única exceção às equipes sul-americanas cabe à seleção uruguaia, campeã 

olímpica, em 1924 e 1928, e mundial, em 1930.  

Logo que o Brasil chegou à França, não conseguiu treinar devido ao mal tempo, o 

primeiro treino brasileiro em solos europeus só ocorreu, de acordo com o Correio da 

Manhã352 no dia 20 de maio, enquanto O Estado de S. Paulo353 declarou que o primeiro treino 

em conjunto realizou-se no dia 29 de maio, seis dias antes da primeira partida, contra a 

Polônia.  

Mesmo com essa problemática atestada veementemente pelo O Estado de S. Paulo, 

que acusou a Confederação pelo atraso na escalação e pela falta de preparo, o entusiasmo era 

intenso e a seleção era constantemente apresentada como possuindo jogadores de físico 

impecável, disciplinada e uma das favoritas ao título. Publicou O Estado de S. Paulo: 

 
Não nos cabe, agora, neste momento quando todos os esportistas brasileiros e o 
próprio povo esperam, com entusiasmo e cheios de esperança pelo embate do dia 5 

                                                           
350 O time azul venceu novamente. Correio da Manhã, 05/05/1938, p. 7. 
351 Os brasileiros na França. Correio da Manhã, 18/05/1938 p. 07. 
352 Quando ninguém mais esperava, realizou-se ontem o primeiro treino do selecionado em Paris. Correio da 
Manhã, 21/05/1938, p. 7. 
353 O primeiro treino de conjunto dos brasileiros. O Estado de S. Paulo, 31/05/1938, p. 7. 
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de junho próximo, apontar as falhas cometidas pela Confederação de Desportos. 
Uma delas, origem de todas as outras, foi o tardio preparo dos elementos 
selecionados, que poderia ser perfeitamente evitada [...]. 
Contudo, atenuando o atraso com que se houve a organização e preparo dos nossos 
representantes, a Confederação foi feliz na escolha dos futebolistas, ainda que 
esquecendo alguns elementos de real valor [...]. 
É indispensável que não se esqueça também que a derrota dos brasileiros no 
Campeonato Sul-Americano de 1937 foi não só consequência de um preparo de 
última hora, como também do mau aproveitamento de valores [...].354 

 

Ao Diário de S. Paulo, o jogador Luisinho atestou: “a unidade do nosso quadro é 

perfeita”.355 Dias depois, o mesmo periódico noticia como manchete: “Impressionados os 

técnicos europeus com a agilidade demonstrada pelos jogadores brasileiros”.356 À medida que 

o primeiro jogo se aproximava, aumentavam as declarações otimistas. O Correio da Manhã 

foi o que mais se esmerou na positividade, a exemplo da declaração de Carlos Volante, 

jogador argentino, que dizia confiar na derrota dos poloneses pelos brasileiros.357 Em seguida, 

o jornal publicou texto sobre o excelente preparo físico dos jogadores:  

 
Nierderbronn, 31 (Edward G. de Pury, enviado especial da United Press junto ao 
scratch brasileiro). Os jogadores brasileiros realizaram esta manhã o melhor treino 
individual desde que se acham concentrados nesta pequena localidade. Todos os 
players demonstraram mais uma vez que estão em excelentes condições físicas.358  

 

Contudo, na mesma notícia, o jornal registrou a declaração do técnico Pimenta sobre 

as adversidades encontradas, como a diferença de regras, sobre o que é e o que não é falta, a 

substituição, permitida no Brasil, e mesmo a bola, que na Europa seria maior, mais leve e 

menos esférica, fatores que, porém, não diminuíam as nossas possibilidades, graças à técnica 

e agilidade dos brasileiros, capazes de suplantar esses fatores.359 

Dois dias antes da primeira partida, publicou o Correio da Manhã: 

 
[...] jamais um acontecimento esportivo no estrangeiro alcançou superar o interesse 
despertado pela estreia do “scratch” brasileiro no Campeonato Mundial de futebol. 
O “match” de domingo [...] constitui desde algumas horas o fato do dia, assunto 
obrigatório de todos quantos sabem da existência de um esporte denominado 
futebol. 
O interesse é geral, atingindo um grau altíssimo nos meios esportivos [...]. 

                                                           
354 O primeiro jogo dos brasileiros. O Estado de S. Paulo, 29/05/1938, p. 14 
355 Os representantes do futebol nacional mostram-se confiantes e bem dispostos. Diário de S. Paulo, 
19/05/1938, p.2. 
356 Impressionados os técnicos europeus com a agilidade demonstrada pelos jogadores brasileiros. Diário de S. 
Paulo, 02/06/1938, p.2.  
357 Tem confiança absoluta na vitória dos brasileiros. Correio da Manhã, 27/05/1938 p. 10 
358 As últimas notícias sobre o scrath brasileirio autorizam uma expectativa otimista. Correio da Manhã, 
01/06/1938, p.7. 
359 Idem. 
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Estamos precisamente na antevéspera da partida, justificando-se plenamente o 
ambiente de ansiosa expectativa criado em torno do jogo Brasil x Polônia.360 

 

Nada se equiparava a esse evento, nada prendia mais atenção dos brasileiros, era o 

acontecimento a unir a nação. Na mesma manchete, o jornal publicou uma declaração do 

dirigente da CBD, Luís Aranha: 

 
O Sr. Luís Aranha [...] renovou toda a sua confiança na atuação do nosso “onze”, em 
seu compromisso do próximo domingo. Garantiu que havia novamente determinado 
ao técnico Pimenta o máximo rigor sob o ponto de vista da disciplina, estando certo, 
que se, por infelicidade, qualquer player brasileiro deixar de cumprir o que 
determina a direção da nossa embaixada, será ele punido de acordo com a falta que 
tenha cometido. Renovou a sua confiança no técnico Pimenta [...].361 

 

O otimismo era renovado a todo instante, bem como as qualidades inerentes ao 

homem novo, demonstrado por meio dos atletas da seleção. O técnico e o principal jogador do 

Brasil, Leônidas da Silva, declararam antes do primeiro jogo da seleção: 

 
Nierderbronn, U.P. (4) [...] Todos os nossos jogadores estão decididos a não poupar 
nenhum esforço para alcançar a vitória desejada. Todos os componentes do quadro 
estão treinados até o limite máximo.  
Leônidas por sua vez asseverou que “todos nós sabemos que não somente 
representamos o Brasil como, também, a América do Sul”, acrescentando: 
“Faremos todo o possível para vencermos nossos adversários. O tempo, de resto, 
parece querer auxiliar-nos”.362 

 

Isso além de inúmeros telegramas motivacionais que eram enviados, como o de Alzira 

Vargas, por exemplo: “[...] desejo levar-vos, como madrinha e como brasileira, a reafirmação 

da minha confiança em vossos esforços. Estou certa de que o bom nome esportivo do Brasil 

está garantido em vossas mãos”.363 E o de Gustavo Capanema: “O ministro está de todo o 

coração ao lado da seleção e confia na vitória”.364 

Todas essas notícias evidenciam a propaganda feita em torno do selecionado 

brasileiro, o patriotismo, a intenção de unir o povo em torno de uma seleção que representa o 

Brasil no exterior. Demonstrar a grande possibilidade de vencermos, apresentar uma seleção 

forte, disciplinada, capaz de se equiparar e até superar qualquer outro país, valores que 

estavam em sintonia com os pregados pela política varguista no Estado Novo. 

                                                           
360 Na antevéspera da partida decisiva entre brasileiros e polonozes os contendores mostram-se confiantes e 
dispostos a lutar por uma vitória honrosa onde se acentua mais uma vez o caráter do jogo como acontecimento 
exclusivamente esportivo.  Correio da Manhã, 03/06/1938, p.17. 
361 Idem. 
362 Os brasileiros estão entusiasmados esperando vencer. O Estado de S. Paulo, 05/06/1938, p. 13. 
363 Telegrama da Srta. Alzira Vargas aos componentes do selecionado. O Estado de S. Paulo, 05/06/1938, p.13. 
364 Felicitações aos jogadores. O Estado de S. Paulo, 14/06/1938, p. 8. 
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O Brasil venceu o primeiro jogo, pelo apertado placar de seis a cinco e ainda assim na 

prorrogação. Aqui a animação foi contagiante, a seleção considerada esplêndida, recebeu 

inúmeras felicitações. Getúlio Vargas relatou em seu diário a importância da partida: “[...] o 

fato culminante do dia foi o jogo de futebol entre brasileiros e poloneses, em Estrasburgo, na 

disputa do Campeonato Mundial. A população da capital foi empolgada pela descrição da 

partida, ouvida através do rádio, até que esta se decidisse pela vitória dos brasileiros”.365 

 

 

 

 
Seleção Brasileira perfilada para a estreia na Copa do Mundo. In: <www.torcida.com.ru> Apud: 
<http://jogosdaselecaobrasileira.wordpress.com>. Acesso em: 26 de Junho de 2014 
 

                                                           
365 VARGAS, Getúlio. Op. cit., v. 2, p. 138. 
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http://reliquiasdofutebol.blogspot.com.br/2010_02_21_archive.html. Acesso em: 24 de março de 2014. 
 
 

O Correio da Manhã salientou a importância de o futebol sul-americano ser 

dignamente apresentado: 

 

Paris, 5 (United Press): Se uma chuva impertinente e um campo de futebol 
transformado num verdadeiro lodaçal impediram que 25.000 pessoas pudessem 
apreciar em toda a sua plenitude a técnica improvisadora e desconcertante do futebol 
brasileiro, estes mesmos elementos adversos, serviram para demonstrar a bravura 
indomável e um pugilo de sportman que numa terra distante da sua, escreveram a mais 
bela página dos primeiros jogos finais do campeonato do mundo. 
O selecionado do Brasil era para todos uma incógnita. O mistério está desvendado 
depois de 120 minutos de luta entre dois gigantes. 
Os brasileiros podem considerar-se lídimos representantes do futebol sul-americano, 
cujas tradições estiveram hoje bem longe de serem desmentidas [...]. O dia de hoje, 
todavia, parece ter sido o dia da América [...].366  

 

                                                           
366 O Campeonato Mundial. Correio da Manhã, 07/06/1938, p.5. 
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Lance do pênalti marcado para Polônia, num claro agarrão do zagueiro brasileiro. Foto tirada do DVD 
Coleção Copa do Mundo FIFA. Editora Abril, 2010. 
 
Até o jogo subsequente, o jornal continuou a publicar notícias positivas sobre o 

selecionado brasileiro. A vitória sobre a Polônia valeu manchetes que ocuparam toda a folha, 

seguidas de declarações otimistas, reprodução de telegramas enviados: “fulminado pela 

emoção intensa, falecera o chefe da delegação postal telegráfica. Sr. Dario Balesdente”. 367A 

propaganda, o incentivo, a exaltação eram intensos. Os jornais também destacam a 

competência da seleção polonesa, legitimando, ainda mais, a vitória brasileira. 

O Diário de S. Paulo noticiou, em sete de junho, em manchete que ocupava toda uma 

folha, que a vitória brasileira foi difícil, mas convincente, tornando-se agora, uma das equipes 

favoritas ao título. Exaltou, também, a vibração da família Vargas e da quase totalidade dos 

paulistas que puderam ouvir o jogo pelo rádio. 

O mesmo publicou O Estado de S. Paulo, também com manchete de folha inteira, na 

qual ressaltava que eram grandes as esperanças de o Brasil sair vitorioso. Salientava a 

surpreendente vitória brasileira, já que boa parte do jogo esteve com dois jogadores a menos, 

além da chuva torrencial, e insistia que o Brasil havia se tornado um dos favoritos ao título. 

Ressaltava o elogio que a imprensa francesa fez ao Brasil, afirmando que os maiores deles 

couberam a Leônidas da Silva, cognominado de Diamante Negro. O jornal relata a 

importância que o futebol exerce ao declarar que: “esses jogos, nos quais venceram o Uruguai 

em 1930, e a Itália, em 1934, vão demonstrar, uma vez ainda, o poder de atração que o futebol 

                                                           
367 Torcendo pela vitória dos brasileiros, matou-o a emoção. Correio da Manhã, 07/06/1938, p.20. 
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exerce, o quanto é extenso e importante a sua ação em todo o mundo.” 368 Mostrava, ainda, a 

função do esporte para o desenvolvimento mental e arrematava: “A inteligência vencerá 

sempre a força bruta. E os jogadores têm que aprender com o Campeonato Mundial”.369 

 

 
A Assistência no estádio durante o jogo Brasil x Polônia. Fonte: Foto tirada do DVD Coleção Copa do 
Mundo FIFA. Editora Abril, 2010. 
 
Assim, a expectativa para o próximo jogo era imensa, o Brasil enfrentaria a equipe da 

Tchecoslováquia, considerada ainda melhor que a equipe polonesa, como atestou o Correio 

da Manhã ao publicar nova declaração do argentino, adido à delegação brasileira, Carlos 

Volante: “[...] Considero, entretanto, os tchecos, juntamente com os húngaros, como os 

melhores times da Europa, e bem superiores aos italianos [...]”.370 

 Era uma declaração ousada, levando-se em conta que a equipe italiana era a atual 

campeã mundial e olímpica e tinha um papel a cumprir determinado por Mussolini. No 

mesmo dia, o jornal publicou manchete com declaração do Cônsul da Tchecoslováquia 

dizendo que, se o Brasil vencesse, seria o Campeão Mundial, declaração esta que serviu para 

exaltar o esporte nacional: “O Sr. KaarennThurmann-Nielsen [...] residindo há longos anos no 

Brasil, está em dia com os progressos do emocionante esporte no país, constituindo, sem 

                                                           
368  A seleção cebedense é favorita no jogo de hoje. O Estado de S. Paulo, 05/06/1938, p. 13. 
369 Apoxy. Comentários e notícias a propósito do campeonato mundial de futebol, O Estado de S. Paulo, 
08/06/1938, p. 7. 
370 O Campeonato Mundial. Correio da Manhã, 12/06/1938, p.6. 
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dúvida, uma fonte interessante de informações acerca do sensacional match de hoje entre 

tchecos e brasileiros”. 371 

Também O Estado de S. Paulo, em uma manchete que ocupou toda a página, atrela a 

vitória sobre os Tchecos à sorte do país na competição: 

 
[...] O adversário de hoje, dos nossos compatriotas, é melhor que o anterior. 
Campeões da Europa Central [...] tem se conduzido, em todos os embates com 
habilidade e bravura [...]. 
Todavia, como acentuamos ontem, alimentamos uma esperançazinha [...]. 
E se se decidir a favor deles, como esperam os otimistas [...] O selecionado 
brasileiro terá sessenta por cento de probabilidades para conquistar o título de 
Campeões do Mundo. Porque os tchecoslovênios, em nosso juízo, são os 
concorrentes mais perigosos da presente competição. 372 

 

O jornal ainda publicou declaração do técnico da seleção, confiante na vitória: 

“Bordeus, 11 (U.P). Estou confiante na vitória do Brasil amanhã, embora, reconheça 

plenamente que os adversários são consideravelmente melhores que os poloneses, eles têm 

mais experiência e mais tática, além de serem mais robustos [...].” 373 

O Diário de S. Paulo também publicou manchete da capa da segunda seção, 

reafirmando as esperanças na vitória do Brasil: 

 
Mais uma vez hoje todos os brasileiros seguirão, ansiosamente, através do rádio, os 
esforços que os futebolistas nacionais farão, ante fortes adversários europeus, para 
chegar à conquista da Taça do Mundo. 
A expectativa não é menos ansiosa que a de uma semana atrás. Tínhamos então, pela 
frente, um rival desconhecido. Hoje sabemos que iremos competir com um 
poderosíssimo conjunto, formado por homens que são ainda mais corpulentos que os 
poloneses, e dotados de uma técnica reputada impecável. 
Ficou provada que a tática europeia pode ser perfeitamente anulada pela agilidade de 
nossos patrícios [...]. É impossível ter-se certeza da vitória, mas é inegável que 
contamos com grandes probabilidades de alcançá-la.374  

 

O Brasil jogou com o denominado selecionado azul, considerado o time titular, o 

mesmo que venceu a Polônia. Porém, o difícil jogo terminou empatado, Mazzoni declarou 

que “somente por um milagre o Brasil não foi eliminado”, 375 pois Machado e Zezé foram 

expulsos e o Brasil atuou com dois a menos praticamente todo o jogo, o autor destacava a 

bravura dos brasileiros. Para a imprensa, essas expulsões foram errôneas, recaindo a culpa 

                                                           
371 Se o Brasil vencer o jogo de hoje conquistará o título máximo do futebol Mundial. Correio da Manhã, 
12/06/1938, p.22 
372 O grande embate que se efetua hoje em Bordeus, entre o Brasil e a Tchecoslovania, constitue, para nossa 
seleção, uma dificílima prova. O Estado de S. Paulo, 12/06/1938, p.15 
373 O técnico do Pimenta espera a vitória do Brasil. O Estado de S. Paulo, 12/06/1938, p.15 
374 Apesar da fama e da técnica dos adversários, são fundamentadas as esperanças na vitória brasileira. Diário de 
S. Paulo, 12/06/1938, capa, segunda seção. 
375 MAZZONI, Tomás. Op.cit., p.273. 



134 

 

pelo empate glorioso do Brasil sobre o juiz, já que a equipe tcheca, considerada uma das mais 

violentas, não perdeu nenhum jogador. Para o Correio da Manhã, o Brasil obteve a vitória 

moral: 

 
Bordeus, 12 (Edward de Pury, correspondente da U.P) [...] O empate foi uma vitória 
moral para o Brasil porquanto não somente Leônidas marcou um segundo gol, que 
não foi validado, como também os sul-americanos jogaram com dois jogadores a 
menos durante sessenta e cinco minutos [...]. 
Zezé e Machado, expulsos do campo, queixaram-se de terem sido machucados em 
primeiro lugar pelos tchecos, ao que reagiram. 376 

 

No mesmo dia, o jornal ainda publicou as declarações do técnico Pimenta, do chefe da 

delegação Castello Branco, e do chefe da CBD, Luís Aranha, que alegaram a superioridade 

brasileira, prejudicada pela arbitragem: 

 
Bordeus, 13 (Edward de Pury, correspondente da U.P): O Sr. Adhemar Pimenta fez 
as seguintes declarações: “Os brasileiros são muito superiores aos tchecos, mas 
encontramos um inimigo no juiz cujas decisões foram injustas [...]”. 
O tesoureiro da equipe brasileira por sua vez disse: “Espero jamais tornar a ver um 
jogo semelhante. Não fossem os esforços feitos pelo juiz contra nós, seríamos 
vencedores”.377 
 

 

 
 
Lance do jogo Brasil x Tchecos, um lance do ataque brasileiro. O Estado de S. Paulo, 19 de junho de 1938, p. 12. Fonte: Arquivo 
Público do Estado de São Paulo. 

                                                           
376 Uma vitória moral. Correio da Manhã, 14/06/1938, p.6. 
377 A palavra de Pimenta. Correio da Manhã, 14/06/1938, p.6. 
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Castello Branco enfatiza o heroísmo do Brasil que foi prejudicado: 
Bordeus, 12 (U.P.): Os brasileiros lutaram como heróis contra a flagrante 
desigualdade devida às penalidades. Considero as decisões do juiz húngaro severas 
demais. Nem Zezé, nem Machado mereciam ser castigados, porquanto ambos 
receberam violentos pontapés dos tchecos nas pernas. Não receio afirmar que o juiz 
demonstrou preferência pelos tchecos. O pênalti que deu o gol de empate aos 
tchecos constitui um exemplo de severidade desleal porque é evidente que a bola 
bateu casualmente na mão de Domingos.378 

 

Luiz Aranha, de Itaqui, elogiou o empenho dos brasileiros: 

 
Santa Maria (R. G. Sul) 13 (A. N.): Os brasileiros devem estar orgulhosos da fibra, 
energia, e heroísmo de nossa rapaziada. Essa jornada fará época na história 
desportiva do Brasil. Esse empate que vale por várias vitórias, por si só, consagra a 
nossa delegação. Dou por otimamente recompensados, com esse jogo, os sacrifícios, 
as amarguras, os empecilhos vencidos para mandar a nossa representação à Europa. 
O exemplo de nossos rapazes dará aos brasileiros mais um motivo de convicção do 
seu valor e de suas possibilidades nas horas mais incertas e difíceis. Aqueles 
homens, mais que nossos aplausos, merecem a nossa gratidão, porque revelaram um 
Brasil novo, que não recua, que não desanima e luta sempre pela vitória.379 

 

O presidente da República anotou em seu diário: “Não saí de casa. À tarde, preocupou 

a cidade o match de futebol entre brasileiros e tchecos em Bordeus. A impressão geral foi que 

nos prejudicaram a parcialidade do juiz e a brutalidade dos contendores. Houve empate”.380 

O empate, ocorrido em situação duvidosa, a exemplo do que ocorreu na derrota do 

Brasil para a Espanha, na Copa do Mundo de 1934, dessa vez foi um pretexto excelente para 

ovacionar o selecionado que representava o Brasil no exterior e ganhou características de 

heroísmo, garra, determinação, era o Brasil novo que estava na França e, só por este feito, 

merecia as glórias. 

O jornal O Estado de S. Paulo, mudou o discurso. Envolto com as questões raciais que 

assolavam a época, especialmente a Alemanha nazista, usou do futebol, especialmente do 

jogo contra os tchecos, para alegar, que os mestiços brasileiros demonstraram que não há raça 

superior ou inferior.  O jornal dedicou toda página para mostrar o grande feito dos brasileiros 

e o “roubo” do juiz, deixando claro sua aversão a exaltações exacerbadas: 

 
Não somos propensos a explosões de entusiasmos, porque não nos deixamos 
influenciar pelos arroubos sensacionalistas e cabotinos de algumas criaturas. Vamos, 
pois, comentar a frio o significado do que ocorreu anteontem, no estádio municipal 
de Bordeus. Como dissemos, os tchecoslovenos, eram e ainda são, os maiores 
competidores europeus do presente campeonato Mundial [...]. Nestas condições não 
há exagero em considerar os brasileiros como jogadores excepcionalíssimos, que 
não podem ser comparados aos demais concorrentes. Não mostraram apenas [...] 

                                                           
378 Uma declaração do Sr. Castello Branco. Correio da Manhã, 14/06/1938, p.6. 
379 Empate que vale por várias vitórias. Correio da Manhã, 14/06/1938, p.6. 
380 VARGAS, Getúlio. Op. cit., v.2, p. 140. 
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superioridade técnica [...] mostraram também que são de uma resistência física 
incomum [...]. A proeza dos brasileiros foi de fato, sem hipérboles, verdadeiramente 
formidável. Os “mestiços de raça negra” como os chamou o cronista de “L’Auto” 
desfizeram a balela de que as raças brancas, de determinadas regiões, são mais fortes 
do que outras, que vivem e medram sob seus diferentes. 
O lamentável nesta contenda foi o injusto empate assinalado.381 

 

Mesmo sendo um jornal de oposição, que criticou a forma como a seleção foi 

preparada, em meio à empolgação do campeonato, rendeu graças aos jogadores brasileiros. O 

jornal O Estado de S. Paulo considerava que a opinião pública era algo a ser formado, mas 

que poderia ser manipulada e seduzida, sendo a imprensa um dos instrumentos para tanto,382 

ou seja, o jornal empenhava-se na afirmação da nacionalidade mediante a formação da 

consciência nacional.383 

Para decidir quem passaria à próxima fase, foi necessário realizar um segundo jogo, 

que aconteceu dois dias depois. Sem ter tempo para o descanso, o Brasil entrou em campo 

com o time Branco, considerado reserva, apenas o atacante Leônidas continuou na equipe, 

que tinha, na essência, os mesmos jogadores que participaram da Copa do mundo de 1934 e 

do Sul-Americano de 1937, quando a CBD era amadora e não pôde contar com todos os 

jogadores que desejasse, em função do dissídio com a FBF, que era profissional. Dessa vez, o 

Brasil venceu e, segundo Mazzoni, que acompanhou os jogos ao vivo, foi a melhor exibição 

dos brasileiros.384 O Correio da Manhã relatou: “os brasileiros apresentaram hoje uma das 

mais belas pelejas de passes velozes que a Europa jamais assistiu”,385 e afirmou que os 

tchecos jogaram melhor do que no primeiro jogo.386 Esse resultado mostra o quanto o futebol 

é imprevisível e que não se pode atrelar a apenas um fator o resultado negativo ou positivo de 

uma partida.  

Essa vitória brasileira aumentou ainda mais a confiança, o Brasil figurava na imprensa 

brasileira como o mais sério candidato ao título, como atestou o O Estado de S. Paulo, isso a 

despeito de se reconhecendo que a Itália, seleção que o Brasil enfrentaria na semifinal do 

campeonato, tinha duas vantagens: estavam descansados, pois não precisaram participar de 

um segundo jogo, e não tinham atletas machucados. 

Os jornais atestaram que quase toda a população brasileira pôde acompanhar a vitória 

sobre os Tchecos pelo placar de dois a um, insistindo na unidade nacional formada em torno 
                                                           
381 Demonstrando um fribra inquebrantável e atuando com 9 e, durante algum tempo, com 8 elementos apenas, a 
seleção brasileira empatou domingo com o quadro da tchecoslovênia. O Estado de S. Paulo, 14/06/1938 p. 8.  
382 CAPELATO, Maria Helena Rolim & PRADO, Maria Ligia. Op. cit., p. 95. 
383 Idem, p.126. 
384 MAZZONI, Tomás. Op. cit., p. 274 
385 Os tchecos foram forçados a constantes defensivas. Correio da Manhã, 15 de junho de 1938, p. 10. 
386 Idem. 
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desse esporte, como relatou novamente Getúlio em seu diário: “O acontecimento sensacional 

do dia foi a vitória do time brasileiro”.387 

O Correio da Manhã menciona não ter havido distinção de classe social na 

comemoração da vitória brasileira, notícia que mereceu a capa do periódico do dia 15 de 

junho: 

 
Uma vitória justa e ansiosamente esperada foi o epílogo de uma das páginas mais 
extraordinárias na história do futebol brasileiro. 
O triunfo alcançado ontem pelo quadro “B” sobre a seleção tcheca vale como uma 
consagração definitiva, incontestável. Raros países no mundo conseguirão repetir o 
feito dos brasileiros. Vendo dois dos melhores elementos afastados do torneio e não 
podendo contar com nove jogadores do time principal, os nossos patrícios pisaram o 
campo certos de vencer, e venceram!388 

 

Um dos prováveis jogadores a que o periódico se refere é o atacante Niginho, que por 

ser de ascendência italiana, a Itália impediu sua participação. Continuou o jornal: 

 
A cidade amanhecera sob intenso nervosismo. O povo devorava as notícias das 
primeiras edições dos vespertinos, logo ao ter lido sofregamente os telegramas dos 
jornais da manhã. Percebia-se que a população vivia uma fase extraordinária de sua 
vida cotidiana. As bancas de jornais ofereciam um movimento fora dos hábitos [...]. 
Faltavam ainda duas horas para o início da partida, mas o povo já se aglomerava 
junto às portas dos cafés, debruçava-se sobre os automóveis munidos de rádio, com 
a atenção inteiramente voltada para a longínqua cidade francesa [...]. A essa hora, já 
o Rio se acha sob um verdadeiro colapso de suas atividades. 
Obedecendo a um impulso patriótico, inúmeras repartições públicas encerravam o 
expediente, enquanto que em outras eram instalados aparelhos de rádio [...]. 
[...] era o Brasil que vibrava. Todos se confundiam nas exclamações de entusiasmo, 
como que a levar aos brasileiros a mensagem da nossa confiança na vitória. 
[...] o juiz vibra o apito decretando a derrota irremediável dos tchecos e exaltando o 
poder esportivo do Brasil [...]. Cantava-se, gritava-se, chorava-se de alegria. O 
entusiasmo da população se espalhou por toda a parte, [...] onde quer que existisse 
um aparelho de rádio a expansão foi alucinante. Não houve distinção de classe social 
nem de nacionalidade [...].389 

 

A ascensão e popularização dos meios de comunicação, na década de 1930, foram 

muito importantes para a propagação do futebol. Os jornais noticiavam o dia-a-dia desse 

esporte e, durante a Copa do Mundo, as notícias aumentaram sobremaneira, despendiam-se 

páginas inteiras, muitas vezes a capa do jornal, bem como matérias espalhadas pelo periódico, 

que ultrapassavam a seção de esportes. Isso contribuiu para aumentar as vendas dos diários, o 

que deu margem ao aparecimento de um mercado de profissionais especializados, ao mesmo 

tempo em que ajudava a disseminar ainda mais o futebol. Todos os jornais procuram atrair o 

                                                           
387 VARGAS, Getúlio. Op. cit., v.2, p. 140. 
388 Uma tarde de grandes, de formidáveis emoções, vividas pelo Brasil inteiro. Correio da Manhã, 15/06/1938, 
p.1. 
389 Um dia de intensa vibração. Correio da Manhã, 15/06/1938, p.1. 
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público, e notícias sobre o esporte mais popular do país era uma forma eficaz. Na grande 

imprensa, é bom ter presente, interesses políticos mesclavam-se à busca pelo lucro. 

Outro meio de comunicação de fundamental importância durante a Copa de 1938 foi o 

rádio, que se tornou um meio de comunicação popular nessa década, quando a propaganda foi 

permitida e o meio deixou de ter um caráter educativo para se tornar uma forma de 

entretenimento. Num país repleto de analfabetos, o rádio foi importante meio de difusão de 

informações e também das propagandas governamentais. Ainda em 1934, foi criado o 

Programa Nacional de Rádio, sob a responsabilidade do DOP que, como se viu, em 1934 

tornou-se Departamento de Propaganda e Difusão Cultural (DPDC), depois Departamento 

Nacional de Propaganda (DNP) até se tornar, em 1939, Departamento de Imprensa e 

Propaganda (DIP), o mais severo órgão de censura do Estado Novo. Rebatizado de A Hora do 

Brasil, iniciou suas transmissões em julho de 1935, sob defesa de Lourival Fontes, futuro 

diretor do DIP, para quem 

 
Essas estações atuam como elemento de unidade nacional. Uma estação de grande 
potência torna o receptor barato e, portanto, o generaliza [...]. 
Não podemos desestimar a obra de propaganda e de cultura realizada pelo rádio e, 
principalmente, a sua ação extra-escolar; basta dizer que o rádio chega aonde não 
chegam a escola e a imprensa, isto é, os pontos mais longínquos do país e, até,  
compreensão do analfabeto.390 

 

 O programa era retransmitido em todo o país e expunha os programas do governo, 

mas também tinha programação musical e uma versão em línguas estrangeiras, uma estratégia 

para difundir uma imagem positiva do país no exterior. Em 1938, pela primeira vez, por meio 

da Rádio Club do Brasil, a Copa do Mundo de Futebol foi transmitida pelo rádio, o que fez do 

evento um acontecimento de dimensões grandiosas, possibilitando a um grande número de 

pessoas acompanhar a seleção e entusiasmar-se com as narrações de Gagliano Neto, que tinha 

grande prestígio com a população, talvez por suas narrações empolgantes durante o Sul-

Americano de 1936/7. Cabe ressaltar que as Rádios de São Paulo eram reguladas pela 

Associação das Emissoras de São Paulo, presidida por Roquete Pinto, enquanto que as do Rio 

de Janeiro, bem como os demais estados, estavam sob domínio da Confederação Brasileira de 

Rádio. Nesse quadro, ganha destaque a cadeia de emissoras Byington, que comprou a 

                                                           
390 FONTES, Lourival. Voz do Rádio, 20 de fevereiro de 1936. Apud: SAROLDI & MOREIRA. Op. cit., p. 27. 
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exclusividade de transmitir os jogos da Copa por cerca de 100 contos de réis por jogo, 

detendo em seu grupo, as rádios Cosmos e Cruzeiro do Sul e a Rádio Club do Brasil.391 

Os que não tinham o aparelho reuniam-se em torno de rádios colocados em lugares 

públicos. O torneio foi disputado às vésperas da Segunda Guerra Mundial e o nacionalismo e 

a xenofobia, seus principais combustíveis, faziam parte do clima da Europa. O Estado, por 

ocasião das transmissões de 1938, registrou: 

 
Rio, 14 (“Estado”). A partida [...] despertou extraordinário interesse nesta capital. 
Pode-se dizer que quase a totalidade da população acompanhou o desenrolar da 
renhida pelada através da radiotelefonia. Mesmo nas repartições públicas, e em 
escritórios particulares e outros estabelecimentos que não puderam cessar suas 
atividades, os resultados da peleja eram atentamente seguidos por intermédio de 
aparelhos receptores especialmente colocados. 392 

 
 

 
 Multidão acompanha o jogo contra Itália por meio dos auto falantes. Diário de S. Paulo, 17 de junho de 1938, capa. Fonte: 
Arquivo Público do Estado de São Paulo 
 

O Diário de S. Paulo, por meio de manchete de primeira página, diz que a vitória do 

Brasil foi magnífica, pois, assim como o Correio da Manhã, considerou que os tchecos 

jogaram ainda melhor que no primeiro jogo, aumentando ainda mais a esperança de o Brasil 

ser campeão. Todos acompanharam o jogo: “As mais altas autoridades da nação se 

                                                           
391 MACHADO, Felipe Moreli. Bola na rede e o povo nas ruas! Estado Novo, Imprensa esportiva e torcedores 
na Copa do Mundo de 1938. 2011. Dissertação (Mestrado em História) São Paulo: Pontifícia Universidade 
Católica, Sao Paulo, 2011, p. 144. 
392 O entusiasmo no Rio de Janeiro. O Estado de S. Paulo, 15/06/1938, p. 8. 



140 

 

interessaram pelo encontro, tal como os mais simples dos cidadãos”.393 O jornal comenta a 

exaltação do escritor José Lins do Rego e uma declaração do professor Gilberto Freyre sobre 

a vitória brasileira, segundo a qual a capacidade do time brasileiro se deveria ao fato de ser 

“afro-brasileiro, tomem os arianistas nota disso”.394 A mesma notícia também foi publicada 

pelo Correio da Manhã. 

Gilberto Freyre era um dos grandes defensores da mestiçagem, característica singular 

do brasileiro. Afora toda a discussão em torno de sua teoria sobre a democracia racial, Freyre 

defendia que o mestiço brasileiro tinha no futebol uma forma de sublimação, um meio de 

expressão, moral e social, principal meio de ascensão social de negros e mestiços.395 Foi um 

dos principais pensadores a estudar a cultura afro-brasileira, em 1934, foi um dos 

organizadores do Primeiro Congresso Afro-Brasileiro realizado em Recife, no qual foram 

apresentadas teses sobre a culinária, folclore, linguística, religião, teatro e história da presença 

africana no país. Outro pensador que contribuiu para este feito foi Artur Ramos.396 Contudo, o 

ideal de branqueamento continuava a ser subscrito por pensadores brasileiros, como Oliveira 

Vianna. Houve quem propusesse, nos debates da constituinte de 1934, a entrada de elementos 

de raça negra e amarela no Brasil; uma segunda emenda determinava a entrada apenas de 

imigrantes brancos e uma terceira pedia a proibição da entrada de africanos e negros norte-

americanos. Essas emendas não foram aprovadas, mas ficou determinado que a entrada de 

imigrantes poderia sofrer restrições necessárias à garantia da integração étnica.397 Em outubro 

de 1935, doze intelectuais, entre eles os já citados Gilberto Freyre e Artur Ramos, lançaram o 

“Manifesto contra o preconceito racial”, alertando sobre o perigo dessas ideias racistas num 

país heterogêneo como o Brasil, o que comprometeria a coesão nacional e assim, o futuro da 

pátria.398  

O jornalista Mário Filho era outro a dar grande importância aos jogadores negros, que 

faziam o futebol brasileiro diferente dos demais, criando assim, um estilo nacional de jogar, 

além do fato de o futebol permitir que os negros alcançassem destaque social. Leônidas da 

Silva, o destaque da Copa de 1938, nasceu em 1913, teve uma infância duríssima, sendo a 

bola de meia sua principal diversão. Aos treze anos começou a jogar no juvenil do São 

Cristóvão e, em 1931, foi contratado pelo Bonsucesso, ainda no amadorismo. Sua habilidade 

                                                           
393 Todo o Brasil empolgado com a magnífica vitória de ontem em Bordeus. Diário de S. Paulo, 15/06/1938, p. 
4. 
394 Idem. 
395 FREYRE, Gilberto. Prefácio. In: FILHO, Mário. Op. cit., p.26. 
396 SKIDMORE, Thomas. Op. cit., p.266. 
397 LENHARO, Alcir. Op. cit., p. 126. 
398 SKIDMORE, Thomas. Op. cit., p. 284. 



141 

 

chamou a atenção dos latinos e, em 1933, transferiu-se para o Peñarol, time uruguaio, onde 

não teve tanto sucesso. De volta ao Brasil, passou pelo Vasco, Botafogo, até ter grande 

destaque na equipe do Flamengo, além de ser titular da seleção. Trajetória semelhante teve 

Domingos da Guia, operário que encontrou no futebol um meio de vida. Estreou na equipe do 

Bangu e logo passou para o Vasco da Gama, tendo sido considerado um dos melhores 

zagueiros do Brasil, recebeu uma oferta vultosa para jogar pelo Nacional de Montevidéu e, 

diferente de Leônidas, Domingos teve grande destaque no Uruguai, apelidado de “Divino 

Mestre”, foi-lhe oferecida a cidadania uruguaia.399  

O próximo jogo, contra a Itália, causava enorme alvoroço. O Brasil não tinha ido bem 

nas primeiras Copas do Mundo, mas também nunca tinha recebido tanto apoio, fosse do 

governo, interessado em promover a união em torno do país, ou da imprensa.   

Apesar de o time branco ter vencido os tchecos, era o azul que enfrentaria a Itália, até 

mesmo pela questão do cansaço, mas dessa vez Leônidas não jogaria, pois o excesso de jogo e 

a violência dos tchecos não lhe permitiam jogar. Os italianos eram tidos pela imprensa 

europeia como os favoritos, pois além de atuais campeões mundiais, venceram a França, o 

time da casa, no jogo anterior e estavam descansados. Para o Correio da Manhã, esses 

comentários não passam de meros palpites: 

 
Os cronistas desportistas franceses consideram quase unanimemente os italianos 
como favoritos, mas vale a pena ponderar, à guisa de observação desapaixonada, que 
a opinião dessa maioria deriva mais do fato da Itália ter eliminado a França por 3 x 1 
no “match”de domingo passado, do que de uma capacidade suficiente para um 
trabalho de comparação, com a necessária isenção de ânimo, pois o amargor da 
derrota ainda não se extinguiu, sobre os verdadeiros valores do futebol brasileiro e 
do “soccer” peninsular. 
A verdade nua e crua é que faltam aos observadores franceses elementos 
indispensáveis para um julgamento, ou melhor, uma previsão eficiente [...]. 
Todas as previsões não passam, portanto, de meros palpites sem nenhuma base 
sólida. O certo é que os brasileiros estão tão convictos da vitória, como estiveram 
ontem [...].400 

 

O jornal discordava do favoritismo italiano, considerava que os feitos do Brasil não 

permitiam afirmar a superioridade da outra equipe, o que ocorria em função da derrota da 

França pela Itália, e de forma fácil. O jornal publicou, ainda, que Castelo Branco, chefe da 

delegação brasileira, recebeu “um cabograma assinado por mais de 3 mil brasileiros, 

incentivando os ‘craques’ a vencer a peleja de amanhã contra a Itália”.401 

                                                           
399 FILHO, Mário. Op. cit., anexo. 
400 Os italianos são tidos como favoritos, mas todas as previsões não passam de meros palpites. Correio da 
Manhã, 16/06/1938, p.16. 
401 Mais de três mil assinaturas. Correio da Manhã, 16/06/1938, p.16. 
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Capitães da Itália e Brasil antes do jogo. 

http://reliquiasdofutebol.blogspot.com.br/2010_02_21_archive.html. Acesso em: 24 de março de 2014. 
 

Para a tristeza nacional, o Brasil foi derrotado pelo placar de 2x1. Esse jogo causou 

grande entusiasmo e o resultado contra a Itália foi tido como injusto, como atestou Getúlio 

Vargas em seu diário: “O jogo de futebol monopolizou as atenções. A perda do time brasileiro 

para o italiano causou uma grande decepção e tristeza no espírito público, como se tratasse de 

uma desgraça nacional”.402 Esse dia fatídico, uma quinta-feira, parou o país: ninguém foi 

trabalhar, ninguém se conformava com a derrota brasileira, houve grande alvoroço com as 

notícias desencontradas, alguns alegando que a partida seria cancelada.403 Não faltou nem 

mesmo um faits-divers e o Diário de S. Paulo noticiou que uma mulher enlouqueceu no Rio 

de Janeiro devido à derrota brasileira.404 

 

                                                           
402 VARGAS, Getúlio. Op. cit., v. 2, p.140. 
403 MAZZONI, Tomás. Op. cit., p. 274 
404 Enlouqueceu no Rio uma senhorita. Diário de S. Paulo, 17/06/1938, capa. 
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Atacante italiano passa pela dupla marcação brasileira. 
 http://reliquiasdofutebol.blogspot.com.br/2010_02_21_archive.html. Acesso em: 24 de março de 2014. 
 

 
 
Goleiro Walter do Brasil fazendo uma defesa. Duarte, Olando. Todas as Copas do Mundo. Apud: 
http://reliquiasdofutebol.blogspot.com.br/2010_02_21_archive.html. Acesso em: 24 de março de 2014. 
 

As notícias atrelavam a derrota a um erro do juiz, pois o segundo gol da Itália foi 

marcado de pênalti e, para todos os brasileiros, esse pênalti não existiu: o atacante italiano, 
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Piola, e o zagueiro brasileiro, Domingos, desentenderam-se, e quando o zagueiro brasileiro 

deu um pontapé, com a bola fora de campo, o árbitro marcou a penalidade. Protestaram a 

imprensa e a delegação brasileira, que enviou ofício à FIFA pedindo a anulação da partida, o 

que não ocorreu. 

 
Itália levantando a taça de campeã mundial de 1938. Fonte: Foto tirada do DVD Coleção Copa do 
Mundo FIFA. Editora Abril, 2010. 
 
O Diário de S. Paulo atrelou a derrota brasileira à ausência de Leônidas, ao cansaço 

dos brasileiros e a má vontade do árbitro. O jornal publicou a declaração do técnico Pimenta 

sobre o pênalti marcado:  

 
A bola estava com o ponta direito italiano que, tendo pela frente Domingos, a passou 
ao meia esquerda. Este chutou saindo pela linha de fundo do gol brasileiro. 
Piola, que estava sendo acossado por Domingos, com uma marcação severíssima, 
investiu sobre nosso “full back” direito, agredindo-o a ponta-pés, quando a bola, 
como disse, já havia saído pela linha de fundo. Domingos, em revide, desferiu um 
ponta-pé no centroavante italiano. O árbitro mandou que se batesse pênalti contra a 
meta brasileira. Essa decisão do juiz que resultou no segundo gol e, 
consequentemente, na vitória da Itália, foi recebida com grande protesto da 
assistência, a qual prorrompeu uma tremenda vaia.405 

 

Os brasileiros ainda alegaram que houve um pênalti em Perácio que o juiz não 

marcou. Porém, para o governo fascista italiano, a vitória da Itália sobre o Brasil representou 

“o triunfo da inteligência itálica contra a força bruta dos negros”,406 demonstrando a 

superioridade da raça, frase esta não publicada pelos jornais.  

                                                           
405 O caso do pênalti explicado detalhadamente por Pimenta. Diário de S. Paulo, 17/06/1938, capa. 
406 GALEANO, Eduardo. Futebol ao sol e à sombra. Porto Alegre: L & PM. 1995, p.79. 
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O escocês Bill Murray atrela a derrota brasileira a “um incrível gesto de otimismo do 

seu treinador, que tirou Leônidas da semifinal, sob a alegação de que queria mantê-lo 

descansado para disputar a final. Sua ausência, também por preconceito racial, diz-se, foi 

certamente crucial.”407Alegação essa de que discordamos, por considerar que, em primeiro 

lugar, o jogador estava machucado, como atestaram todos os periódicos. Assim, o treinador 

não foi otimista ao tirá-lo, antes não tinha outra opção. Parece pouco provável que questões 

raciais tivessem agido aqui, Leônidas era considerado um herói nacional, como fica evidente 

nos periódicos consultados. 

O Correio da Manhã relatou o jogo completo e publicou na manchete o protesto do 

Brasil, alegando que o erro da arbitragem culminou na derrota brasileira. Reproduziu a 

declaração do técnico Pimenta em relação ao lance do pênalti, já citada acima. O jornal deu a 

conhecer declaração de Luís Aranha sobre o percurso do selecionado brasileiro: 

  
Não estando alegre, estou, entretanto, satisfeito com a atuação dos jogadores 
brasileiros. 
Nem poderia ser de outra forma: as derrotas são inevitáveis em pugnas desportivas, 
e não desonrarão a ninguém. Isso os nossos rapazes fizeram com raro brilho, 
conduzindo-se sempre com alta correção. 
É necessário notar que a nossa derrota se deve não somente a um malfadado pênalti 
que, exceção feita no segundo jogo com os tchecos, perseguiu-nos inexoravelmente. 
Além disso, depois de duas jornadas rudes e impiedosas, jogamos com a nossa linha 
desfalcada de Leônidas e inteiramente desfeita pela troca de posições impostas a 
vários jogadores. 
Não pudemos ter a colaboração de Niginho, devido, como se sabe, ao antecipado 
protesto da Itália. 
Não devemos focalizar exclusivamente esta última etapa, exatamente a que nos foi 
adversa, sem examinar toda a campanha cumprida com brilhantismo, virilidade e 
educação esportiva pelos nossos rapazes. Quando outro mérito não tivesse a atuação 
do nosso selecionado na Europa, bastaria o de haver propiciado ao Brasil uma larga 
e eficiente propaganda popular em todo o mundo, e, por isso mesmo, eles merecem 
nossos calorosos aplausos e a nossa gratidão. Bastaria lembrar a heroica jornada de 
domingo passado, quando eles revelaram ao mundo e aos próprios brasileiros nossa 
galhardia e nossa virilidade nos momentos mais rudes e difíceis.408  

 

A declaração de Aranha, chefe da CBD e ligado ao governo central, deixa claro as 

intenções do governo quanto à representação do Brasil no exterior. Até mais importante do 

que vencer o campeonato era mostrar o Brasil para o mundo, as qualidades do novo homem 

brasileiro, a bravura, virilidade, disciplina, expressos por meio do futebol, e isso o Brasil teria 

feito de forma honrosa, prejudicado em praticamente todos os jogos pelos juízes, ainda sim 

foi um adversário duro de ser batido, como se vê nos textos dos jornais. Nesse contexto 

                                                           
407 MURRAY, Bill. Op. cit., p. 112. 
408 Impressões do Sr. Luis Aranha sobre as atuações do selecionado brasileiro na disputa da taça do Mundo. 
Correio da Manhã, 17/06/1938 p. 14. 
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marcado por ideais racistas, o jornal insiste que a derrota brasileira para uma das melhores 

seleções, de forma injusta, revela que não existe raça inferior, o mestiço se pôs em pé de 

igualdade, os negros Leônidas da Silva e Domingos da Guia foram os principais jogadores do 

Brasil. 

 
Apesar de vencida pela Itália, campeã mundial de futebol, o Brasil tomou para si um 
título de honra. Tendo atravessado o Atlântico para competir em terras de clima 
antípoda do que lhe era habitual, castigado nos primeiros jogos pela inclemência do 
tempo e dos árbitros, estes inflexíveis na marcação de pênaltis contra os nossos, 
obrigada a um dispêndio luxuoso de energias para vencer em tempo exíguo os mais 
difíceis prélios, do que resultou, justamente no mais perigoso encontro, o 
afastamento do grande “Diamante Negro”, a seleção nacional viu fugir-lhe, já na 
semifinal, o justo título de campeã do mundo [...]. 
Mas o Brasil foi nesse encontro uma estrela de primeira grandeza. Representou 
brilhantemente as terras onde fulge esplendente o Cruzeiro do Sul. 
Vencidos pelos campeões do mundo pela diferença de um gol, oferta do árbitro aos 
nossos adversários através de um pênalti duvidoso (como duvidosos foram os 
anteriores com que nos castigaram), os brasileiros saíram engrandecidos das canchas 
europeias, tendo exibido aos olhos dos habitantes do velho mundo uma técnica que é 
filha da inteligência, da destreza e da resistência moral e física. 
[...] afirmaram belamente o valor e a pujança de um povo, no qual sociólogos 
apressados e míopes pretendem enxergar os estigmas consequentes do caldeamento 
de várias raças.  
Agora no seu regresso à Pátria, terra de fartura e habitat de um povo hospitaleiro, 
sejamos todos uma só voz a aplaudir e vitoriar nossos valorosos patrícios da seleção 
brasileira, embaixadores brilhantes de nosso esporte e representantes magníficos de 
nossa raça. 409 

 

Benjamin Constant considera que o Brasil só não foi campeão devido a prejuízos, e 

novamente por meio desse esporte, ressalta a qualidade da raça brasileira, demonstrada nos 

campos europeus, com inteligência, destreza, resistência moral e física, mostra a hospitalidade 

do povo brasileiro, que vive numa terra de fartura, magnificamente representada na Europa 

por meio dos jogadores de futebol brancos, negros e mestiços. 

O Estado de S. Paulo foi menos enfático quanto ao lance do pênalti, preferiu salientar 

a técnica italiana, mas não se furtou a publicar o protesto da delegação brasileira e exaltou os 

jogadores brasileiros pelo feito, apesar de considerar que jogaram sua pior partida contra a 

Itália, especialmente pelo cansaço e pela ausência de Leônidas, mas não deixou de criticar o 

“speaker” brasileiro, a quem teria faltado imparcialidade ao narrar os jogos do Brasil: 

 
Esgotados pelos esforços despendidos nos dois primeiros jogos em que depararam 
adversários pesados e resistentes, como os poloneses e os tchecoslovenos, os 
brasileiros não puderam ontem, em Marselha, alinhar a sua melhor representação. 
Além do cansaço e das contusões sofridas, houve a ausência de Leônidas, que era 
não só o melhor centroavante, mas também, a alma da vanguarda brasileira [...]. 

                                                           
409 Netto, Benjamin Constant. Eia! Brasil!. Correio da Manhã, 18/06/1938, p.10. 
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Não fracassamos. A fama do futebol brasileiro não ficou desmerecida pela derrota 
verificada diante dos italianos vencedores do II Campeonato Mundial. 
O Brasil brilhou pela técnica que desenvolveu e pela correção com que agiram todos 
os componentes de sua delegação. Há, entretanto, uma falha a lamentar: a irradiação 
descritiva dos jogos de que participamos, efetuada por um “speaker” que daqui 
seguiu especialmente com essa missão. Faltou-lhe o necessário equilíbrio para agir 
com imparcialidade e, principalmente, com elegância. Excessivamente 
entusiasmado, cometeu erros graves, quer na descrição do jogo com os poloneses, 
quer na irradiação das pelejas com os tchecoslovenos [...]. Usou com relação aos 
nossos adversários e aos juízes europeus de adjetivos condenáveis. Enfim, deixou-se 
dominar, inteiramente, por um entusiasmo justificável no espectador que apenas 
assiste, mas que não se admite num “speaker” que por muitos motivos precisa e 
deve passar bem as suas expressões.410 

 

As narrações dos jogos do Brasil eram feitas de forma apaixonada, e cheia de 

emoções, como se todos os lances do Brasil fossem sublimes, o que causa na torcida que não 

está assistindo aos jogos, uma falsa impressão sobre as partidas. Décio de Almeida Prado, que 

vivenciou essa Copa do Mundo, mencionou o seguinte, ao relatar sobre a segunda partida do 

Brasil contra a Tchecoslováquia: 

  
O rádio, na voz exaltada dos locutores, dava aos jogos da época uma vibração que 
eles jamais tiveram, antes ou depois, com tamanha intensidade [...]. Não havia 
partida que não tivesse contornos épicos. Os nossos chutes raspavam as traves com 
infernal falta de sorte, os goleiros adversários faziam milagres, os juízes roubavam-
nos dando pênaltis imaginários e deixando de consignar outros escandalosamente 
visíveis, “os nossos rapazes” revelavam-se verdadeiros leões no terreno da luta, ou 
caindo feridos pela adversidade ou triunfando sobre os conhecidos fatores campo, 
clima, alimentação, arbitragem e torcida.411 

 

O Brasil ainda disputou (e ganhou) o terceiro lugar contra a equipe da Suécia, o que 

reforçava a ideia da injustiça, pois se não fosse o erro do juiz contra a Itália, o Brasil teria sido 

campeão, como publicou o Correio da manhã: “se os nossos intrépidos jogadores não 

tivessem sido esbulhados em sucessivas arbitragens no campo da pugna, a Taça disputada 

lhes seria conferida pela superioridade do jogo de que deram provas”.412 Para o jornalista 

Mazzoni, apesar de o Brasil ter vencido, o jogo foi um fiasco, pois a Suécia era uma equipe 

fraca, e o Brasil ainda começou perdendo de 2 x 0, para o jornalista, o Brasil brincou demais 

nos jogos, o que tornou as vitórias mais difíceis.413 

As visões se contrapunham: enquanto o periódico carioca ressaltava, a todo o 

momento, os “feitos incríveis” dos brasileiros, o redator da Gazeta Esportiva, de São Paulo, 
                                                           
410 Uma falha deplorável. O Estado de S. Paulo, 17/06/1938, p.7. 
411 PRADO, Décio de Almeida. Seres, coisas, lugares: Do teatro ao futebol. São Paulo: Companhia das Letras, 
1997, p. 204. 
412 Encerrada, oficialmente, a disputa do III Campeonato Mundial de futebol. Correio da Manhã, 21/06/1938, p. 
1. 
413 MAZZONI, Tomás. Op. cit., p. 274 
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Mazzoni, não desfazia dos feitos do Brasil, mas criticava a falta de objetividade da equipe, 

que poderia ter trazido resultados mais eficazes e vitórias mais fáceis, se não ficasse com 

brincadeiras. Contudo, tais comentários datam dos anos 1950, em livro que publicou longe 

das influências e pressões do Estado Novo. A Gazeta Esportiva surgiu em 1928, como um 

suplemento semanal do jornal A Gazeta. Esse jornal, sob a direção de Eurico Martins, se opôs 

bravamente ao governo provisório de Vargas e lutou em prol de uma constituição, assim 

como os demais periódicos paulistas estudados. Já sob a direção de Casper Líbero, o jornal 

criticou veementemente a Lei de Segurança Nacional e continuou contra o governo mesmo 

com o “perigo comunista”, mas perdeu a linha oposicionista com a instauração do Estado 

Novo e, sobretudo, depois do DIP.414 

O técnico Pimenta declarou que se não fosse o cansaço, o Brasil não teria perdido para 

a Itália: “Com 15 dias de repouso, o nosso selecionado não perderá para o italiano, mesmo 

que seja marcado um novo pênalti contra nós.”415 Contudo, vale ressaltar, que a equipe azul 

não estava tão cansada assim, já que foi o time branco, reserva, que atuou contra a equipe da 

Tchecoslováquia, a única perda considerável foi a do atacante Leônidas. O jornal insistiu 

sobre a importância da educação física para a formação da juventude, salientando opiniões do 

técnico Pimenta sobre o destaque do Brasil na copa: 

 
A educação física ocupa papel preponderante na formação da juventude moderna. 
Os tempos exigem a preparação de homens fortes, homens saudáveis, com juízo 
claro, caráter firme e consciência reta. 
Pedagogos e intelectuais queixavam-se da primazia concedida à cultura física, e da 
exagerada importância que se atribui aos torneios esportivos. Prova cabal é o 
entusiasmo formidável que tem despertado no mundo inteiro o campeonato de 
futebol que acaba de ser disputado na França. 
[...] o nome de Leônidas, o atacante maravilhoso, figura em todos jornais, com o 
mesmo destaque que realça os nomes de Hitler, Mussolini, Chamberlain, e todos os 
expoentes máximos do velho mundo, diz a Unitet Press. 
O esporte, disse Pimenta, esclarece o espírito, ordena os pensamentos e coordena as 
forças. Os intelectuais ainda não compreenderam o alcance moral [...]. 
Aos intelectuais e aos homens de Estado pôde o futebol fornecer preciosos 
ensinamentos.  
Os membros da sociedade, como uma equipe esportiva, devem agir de comum 
acordo, coordenando seus esforços e suas energias em benefício do conjunto [...]. 
O ímpeto, a bravura, a audácia e a resistência caracterizam os nossos jogadores [...]. 
A razão só, como é indicada por certos moralistas, é fria e negativa [...].416 

 

Não se pode perder de vista que todas essas notícias exaustivas estavam em 

consonância com a ideia, cara ao regime, que colocava o esporte a serviço da nação, sendo o 

                                                           
414 COHN, Amélia. A Gazeta. In: ABREU, Alzira Alves et all (dir).Op. cit., Acesso em: 20 de janeiro de 2014. 
415 Campeonato Mundial, Correio da Manhã, 21/06/1938, p.6. 
416 Souza, O. de Carvalho. O que disse Pimenta... Correio da Manhã, 21/06/1938, p. 4. 
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futebol o principal deles, pois era o que mais mobilizava pessoas. O único periódico entre os 

estudados que manteve uma distância crítica foi O Estado de S. Paulo que, mesmo sem deixar 

de apoiar a seleção, não poupou críticas aos caminhos seguidos antes e depois da Copa. A 

Copa do Mundo atuou no sentido de disseminar a união nacional e de evidenciar que 

qualidades se esperavam dos brasileiros. Leônidas, um negro, foi comparado a Hitler, 

Mussolini e Chamberlain, num esforço de evidenciar que era o melhor no seu domínio e que 

se destacava tanto quanto os maiores líderes mundiais. Veja-se o telegrama que Luiz Aranha 

escreveu a Getúlio, no qual evidencia que os objetivos da nossa participação foram 

alcançados:  

 
Congratulo-me com o eminente amigo pelos brilhantes resultados colhidos na 
Europa pela nossa delegação de futebol. Não culminaram na vitória máxima devido 
aos vários e inesperados fatores adversos que não conseguiram, entretanto, evitar a 
eficiência propagada de nossa pátria através das lúcidas demonstrações da nossa 
cultura física, fibra moral, e sentimento cívico, reconhecidos pelos nossos 
adversários e já hoje admirados por quase todo o mundo [...]. No Brasil 
conseguimos fortalecer os laços de unidade nacional, fazendo todos os brasileiros, 
desportistas ou não, vibrar no mesmo sentimento de fé patriótica, orgulhosos 
(ilegível) da tenacidade, desassombro, virilidade e civismo da nossa raça [...].417 

 

A declaração de Luís Aranha deixa claro que, todos os esforços feitos em torno da 

seleção, todos os discursos otimistas, manifestações de patriotismo, estavam em consonância 

com os objetivos do governo, que tinha por meta utilizar o futebol, especialmente por meio da 

Copa do Mundo, como elemento vinculado aos seus interesses. A vitória era um elemento 

importante para exaltar os ânimos, mas não era o único objetivo. O Brasil tendo feito uma boa 

campanha, impulsionado pelas narrações fantasiosas de Gagliano Netto, em partidas 

teoricamente marcadas por vários lances duvidosos contra o Brasil, foi suficiente para elevar 

o nome do país e unir a população em torno do time. 

O Diário de S. Paulo ainda declarou que o Brasil, com a terceira colocação, deixou a 

melhor das impressões.418 Mas, após o término do torneio, não poupou críticas ao técnico 

Pimenta: 

  
[...] o Diário de S. Paulo estranhou a orientação do treinador Pimenta [...]. E a 
estranheza foi geral quando, no Brasil, foram exibidos os filmes relativos à segunda 
partida entre nosso país e a Tchecoslováquia. 
Por esse filme verifica-se quão bem atuou o dianteiro paulista Paula Lima, 
conhecido pelo seu apelido de Tim. 

                                                           
417 Telegrama do Sr. Luis Aranha ao presidente Vargas. Diário de S. Paulo, 23/06/1038, p.02. 
418 Vencendo os Suecos por 4 a 2, nossos jogadores encerraram as suas atividades esportivas na Europa onde, 
apesar de não terem sido campeões, deixaram uma impressão das melhores. Diário de S. Paulo, 21/06/1938, p.3. 
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Tim, de fato, jogou assombrosamente, e as referências a ele feitas, por toda a 
imprensa europeia, são unânimes em confirmar a impressão deixada pela fita 
cinematográfica. 
Ficou plenamente evidenciada, na partida contra a Itália, a falta de um construtor de 
ataques em nossa linha dianteira. E Tim, sem dúvida alguma, era o elemento 
indicado para suprir tal falta. A sua ausência constituiu um erro imperdoável, a 
comprovar a criminosa inépcia de um técnico sem credenciais para o seu posto. E a 
culpa maior, no caso, cabe à CBD, cujo critério na escolha do dirigente do nosso 
selecionado foi, como sempre, o da simpatias e preferências pessoais, o do clubismo 
e do bairrismo levados ao extremo, e não o da eficiência e idoneidade. 
Também não é possível deixar de mencionar a maneira porque o speaker escolhido 
pela CBD procurou diminuir a ação do ótimo avante ribeirão-pretano. Se houvesse 
realmente patriotismo da parte dos membros cebedenses, eles não teriam enviado 
para a Europa um elemento que, na Argentina, se prestou a um papel bem pouco 
honroso para o Brasil. 
Com a chegada dos nossos patrícios e a famosa carta de Tim, vem agora pôr em 
maior evidência as acusações que, desde os primeiros instantes, foram feitas a 
Pimenta e a outros membros da delegação.419 

 

Apesar de Chateubriand, nesse momento, estar alinhado com o governo, Capelato 

afirma que, no momento inicial do Estado Novo, esse jornalista aderiu completamente ao 

Nazismo, seus exaustivos textos revelam o quanto se identificava com a teoria organicista do 

Estado Totalitário,420 não se pode esquecer que o Diário de S. Paulo, um dos jornais da cadeia 

dos Diários Associados, deve ser lido levando-se em conta as disputas regionais, afinal, a 

CBD era carioca, assim como o técnico, que comandava a equipe do Madureira antes de 

ingressar na seleção. Há criticas pela ausência do paulista Tim, que merecia o lugar do 

machucado Leônidas no jogo contra a Itália. O jornal publicou uma carta de Tim à sua mãe, 

na qual criticava Pimenta e o responsabilizava pela derrota do selecionado, parafraseando o 

jornal Paris Soir, afirmava que “o técnico era o culpado número um pela derrota, pois tinha 

ótimos jogadores, mas não soube usá-los”. 421 Havia ainda as críticas do jogador Niginho, que 

acusava o técnico e a delegação de terem agido de má vontade quanto à sua inclusão no 

selecionado. 

Outro periódico que não poupou críticas a propósito das escalações de Pimenta, da 

organização da seleção e mesmo a respeito da disciplina, foi O Estado de S. Paulo: 

 
A derrota do Brasil contra a Itália teve origem no segundo grande erro do Sr. 
Adhemar Pimenta: a preferência que deu a linha média azul [...]. 
O primeiro erro, também incompreensível, foi a inclusão de Leônidas na linha que 
atuou contra os tchecos, no segundo jogo. A nossa superioridade havia ficado 
perfeitamente evidenciada e de todos era a certeza da vitória no jogo desempate. 

                                                           
419 As graves acusações feitas à Pimenta. Diário de S. Paulo, 09/07/1938, p.2 
420 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Os Arautos do Liberalismo, p. 226. 
421 Idem. 
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Ora, por que motivo fatigar ainda mais Leônidas, expô-lo a possíveis contusões, se 
estávamos nas vésperas da semifinal?422 

 

E, no dia seguinte, voltou ao tema: 
 

O selecionado brasileiro [...] fez figura de belo realce [...]. 
Poderia ter feito mais? Estamos certos que sim. 
Meses antes da partida da delegação brasileira, a imprensa esportiva do país, 
principalmente a de S. Paulo, duvidando que a amarga experiência que tivemos com 
o Campeonato Sul-Americano, perdido exclusivamente por falta de conjunto e não 
por falhas individuais, frisou a necessidade imperiosa de se iniciar o mais cedo 
possível a seleção e o preparo do quadro brasileiro. Foi ouvida? Ainda desta vez, 
não. Não sabemos se a politiquice rasteira, o clubismo invencível e a fraqueza dos 
mentores do “association” brasileiro tiveram papel de destaque. Provavelmente 
tiveram, hipótese reforçada pelo não aproveitamento de dois ou três ótimos 
elementos do futebol paulista [...]. 
Assim, mais uma vez, foi iniciado, muito tarde, o preparo dos elementos, 
selecionados, com a absurda pretensão de conseguir, com algumas semanas de 
preparo, uma excelente representação do ponto de vista do conjunto [...]. 
Perdemos também, é preciso que se diga, pela reprovável indisciplina dos 
futebolistas cebedenses. 
Muito se poderá dizer dos erros cometidos nos trabalhos de seleção e organização do 
nosso selecionado e também das imprudências cometidas depois. Mas valerá a pena 
apontá-los?  Cremos que será malhar em ferro frio [...].423 

 

O jornal reconhecia que os jogadores do Brasil eram excepcionais e que o Brasil 

chegou ao terceiro lugar devido às qualidades individuais, mas o conjunto deixou a desejar, 

pois faltou preparação com a antecedência necessária, a exemplo do que aconteceu nos 

campeonatos anteriores. A indisciplina apontada pelo jornal é fator interessante, já que, a todo 

o momento, Pimenta exaltava a disciplina de seus jogadores, o que estava de acordo com a 

política varguista do homem novo que, antes de tudo, deveria ser disciplinado. 

Ilustrativa foi a declaração do jogador Luizinho dada após o campeonato e que 

ressaltava o fato da propaganda em torno da seleção brasileira não se basear em fatos 

verídicos. Declarou o jogador: 

 
Você não imagina a tristeza que foi aquele nosso negócio. Nós não tivemos o menor 
patriotismo, não tivemos a menor consciência do que íamos fazer. Nós fomos 
passear, eu fui passear. Ninguém disse: olha, nós vamos fazer um campeonato do 
mundo, então precisamos jogar direito, precisamos treinar aqui na Europa e tudo o 
mais. Basta dizer que saímos daqui, na Bahia já houve um “enguiço” com jogador 
de futebol. O navio atrasou pra esperar uns “caboclinhos” que estavam em certos 
lugares que não deviam e não chegaram na hora do navio. Em Portugal, quatro dos 
nossos companheiros foram presos. Chegamos à França, descemos do navio, 
pegamos um trem e fomos até Paris [...]. Descemos do trem, cadê o nosso ônibus? 
[...]. Nós não sabemos nosso hotel ainda. Aí pegamos um rapaz que era auxiliar do 

                                                           
422 Com a realização dos encontros Hungria x Italia e Brasil x Suecia, em Paris e Bordeus, encerra-se hoje o 
terceiro Campeonato Mundial de futebol. O Estado de S. Paulo, 19/06/1938, p.12. 
423 Sem dispender grandes esforços, os jogadores brasileiros derrotaram em Bordeus o selecionado da Suécia, 
pela contagem de quatro pontos a dois. O  Estado de S. Paulo, 21/06/1938, p.2. 
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nosso chefe, do Castelo Branco, ele era muito bonzinho, mas não teve habilidade 
para dirigir a nossa excursão, infelizmente [...].424 

 

A declaração expunha os limites da organização e a ineficiência da embaixada quanto 

ao planejamento da viagem. As notícias dos jornais e as narrações dos jogos suplantaram os 

problemas da seleção, passando a imagem de um país forte, unido, patriótico, certo do dever 

cívico, que seria representado no exterior pela seleção de futebol, dotada de todas essas 

qualidades. A notícia dos jogadores presos em Portugal chegou a ser relatada nos periódicos, 

mas tudo se passou como se a ação fosse um exagero e que o Brasil era perseguido. Além 

desses problemas, Lycio Velloso Ribas afirmou que o técnico Ademar Pimenta era suscetível 

a pressões para convocar determinados jogadores, além de estar desatualizado quanto aos 

procedimentos táticos. Nos campos europeus, desde 1925, imperava o WM, que consistia na 

formação de três zagueiros, quatro jogadores no meio de campo, dois recuados e dois mais 

avançados, e três atacantes. Esse esquema foi trazido para o Brasil pelo técnico Húngaro Dori 

Kruscher, que comandava o Flamengo em 1937. Além de o treinador brasileiro desconhecer 

as novas formas do jogo já praticadas entre nós, o autor apontava a falta de disciplina dos 

jogadores em relação ao técnico já nos treinos em Caxambú, onde aplicaram boa parte do 

tempo a aproveitar as águas, o jogo de bacará, vinhos e mulheres.425 

Percebe-se que a seleção em 1938 não foi tão melhor preparada assim, como poderia 

se supor a partir da leitura dos jornais da época. Ao que tudo indica, a maior vantagem foi 

poder convocar qualquer jogador, o que não causou diferença substancial em relação aos 

selecionados anteriores. Os jogadores não tinham o alto patriotismo alegado, não eram tão 

disciplinados e não foram tão bem preparados. 

A verdade é que a imprevisibilidade do futebol não permite que se atrele derrotas a um 

único fator. Como diria Mário Filho “no futebol o milagre é quase cotidiano, a graça divina 

pode tocar qualquer um”,426 ou, então, seu irmão Nelson Rodrigues para quem “o futebol é 

incompreensível aos idiotas da objetividade”. 427 O Brasil fez uma bela campanha em meios a 

jogos dificílimos, venceu seus adversários com dificuldade e seu melhor jogo, como atestado, 

foi realizado com a equipe reserva, que praticamente formou a seleção brasileira enquanto o 

futebol era amador. Nesse contexto, pode-se afirmar que muito mais que uma seleção superior 

à de 1934, o que se viu, em 1938, foi uma atenção e interesse muito maiores, tanto da 

                                                           
424 In: FRANZINI, FÁBIO. Op. cit., p. 73. O autor não cita o nome da manchete nem a data de publicação. 
425 RIBAS, Lycio Velloso. Op. cit., p. 37. 
426 FRANCO JR, Hilário. Op. cit., p. 289 
427 Idem, p. 300. 
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imprensa quanto do governo. O presidente da República, que tinha como projeto a busca da 

harmonia social e eliminação de conflitos, que se punha como o líder de um povo que 

precisava ser moldado e que carecia de uma identidade nacional definida, ideia compartilhada 

por grande parte da imprensa e da intelectualidade, o futebol, esporte mais popular do país, foi 

um importante instrumento para evidenciar que a seleção, representante da nação no exterior, 

tinha jogadores munidos das melhores qualidades, como disciplina, vigor físico e mental, 

inteligência, e que nada devíamos para os grandes países europeus. O Brasil foi derrotado em 

1934 por lances fatídicos, como pênalti, gols anulados, cansaço da viagem, o mesmo que 

aconteceu contra a Itália. Mas a preocupação central em 1934 era a Constituinte, o governo 

provisório não tinha meios de propagandear a seleção como fez em 1938. Nesse ano, o Brasil 

venceu seus primeiros adversários com dificuldade, mas cada vitória era exaltada como um 

feito extraordinário. No jogo contra Itália, o Brasil não teve a sua melhor exibição, a isso se 

atrelou a ausência de Leônidas, mas afora essa ausência, o Brasil foi considerado como um 

dos mais prejudicados do torneio, pois fez longa viagem, jogou em campo estranho, com 

temperaturas às quais os jogadores não estavam habituados, além de ter sido a equipe que 

mais jogos disputou, quatro jogos em oito dias, além de ter enfrentado duas prorrogações. 

Percorreu mais de três mil quilômetros de estrada de ferro durante todo o campeonato, ao que 

se soma o fato de o time haver sido prejudicado pelos juízes, com três pênaltis marcados 

contra, quatro gols anulados e duas expulsões.428 Todos esses prejuízos serviram para exaltar 

ainda mais a equipe brasileira. 

A volta dos jogadores ao Brasil foi marcada por grandes festas e carreatas, em todos os 

pontos pelos quais a seleção passou. Os jogadores eram tidos como heróis, especialmente o 

negro Leônidas da Silva, que foi ovacionado nas cidades do Rio de Janeiro e de São Paulo. 

Por fim, desfilaram perante Getúlio Vargas. Assim publicou O Estado de S. Paulo: “A 

recepção excedeu à expectativa. O comércio fechou externando os agradecimentos aos 

futebolistas brasileiros pelo grande e patriótico esforço”.429 Sobre a recepção no Rio de 

Janeiro: “Foi um acontecimento extraordinário. Os jogadores eram muito aclamados, mas 

todas as atenções voltavam-se para Leônidas”.430 O Diário de S. Paulo mencionou as 

aclamações em Recife, Rio e São Paulo: “Recife acolhe entusiasticamente os defensores do 

                                                           
428 MAZZONI, Tomás. Op. cit., p. 275 
429 O regresso do Brasil. O Estado de S. Paulo, 09/07/1038, p.8 
430 A chegada dos jogadores no Rio de Janeiro. O Estado de S. Paulo, 12/07/1938, p. 5. 
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Brasil no Campeonato Mundial de futebol”.431  E o jornal registrou as várias recepções, como 

se vê nos excertos abaixo reproduzidos:  

 
O inigualável centro-avante que assombrou a Europa viu-se ameaçado de asfixia, tal 
o delírio que o acolheu o povo carioca [...]. Constituiu acontecimento 
verdadeiramente sensacional e inédito entre nós o desembarque de Leônidas, o 
maior centroavante do mundo já consagrado pela crítica esportiva da Europa e nome 
de invulgar prestígio nacional, dada a admirável performance desenvolvida nos 
campos da França [...].  
A cidade viveu um dos seus grandes dias, comparecendo o povo em verdadeira 
avalanche.432 
 
Desfilarão perante o Sr. Getúlio Vargas.433 
 
Leônidas encantado com a recepção que o povo paulista ontem lhe tributou, a sua 
chegada a esta capital.434 

 

 
           Leônidas ovacionado pelo povo paulista, nesta foto, foca-se a entrevista cedida à Rádio Tupi. Diário de S. Paulo, 26 de julho de 

1938, p. 2. Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo. 
 

O jornal também publicou algumas declarações dos jogadores, caso de Patesko, que 

diz ter sido Roberto o melhor jogador do Brasil, e Leônidas, que acrescentou que sua maior 

popularidade se deu por seu jogo acrobático.435 Não foi diferente com o Correio da Manhã, 

que deu ampla cobertura às manifestações realizadas na chegada dos futebolistas brasileiros. 

                                                           
431 Recife acolhe entusiasticamente os defensores do Brasil no Campeonato Mundial de futebol. Diário de S. 
Paulo, 09/07/1038, p. 2. 
432Leônidas entusiasticamente ovacionado no Rio. Diário de S. Paulo, 12/07/1038, p. 2. 
433 Desfilarão perante o Sr. Getúlio Vargas. Diário de S. Paulo, 21/07/1038, p. 2. 
434 Leônidas encantado com a recepção que o povo paulista ontem lhe tributou, a sua chegada a esta capital. 
Diário de S. Paulo, 26/07/1038, p. 2. 
435 Falam diversos jogadores. Diário de S. Paulo, 09/07/1038, p. 2. 
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A Copa do Mundo de Futebol realizada em1938 na França deu oportunidade ao 

governo brasileiro de seguir o figurino das grandes comemorações e festas cívicas e 

esportivas.436 Apesar de a seleção brasileira não ter se sagrado campeã, glória que coube à 

seleção italiana, país onde o futebol também era usado pelo governo fascista de Mussolini, 

esse esporte conseguiu agregar vários aspectos da política varguista do Estado Novo, 

impulsionados pelos meios de comunicação. Em 1938, a seleção figurava como candidata a 

campeã antes do início da Copa, mesmo com os resultados modestos do Brasil, 

desclassificado na primeira fase da Copa do Mundo de 1934.  

                                                           
436 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em Cena: Propaganda política no Varguismo e no Peronismo. 
Campinas, São Paulo: Papirus, 1998, p. 57. (Coleção textos do tempo) 
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Fenômeno cultural mais difundido da atualidade e que congrega, em anos de Copa do 

Mundo, muito mais público e receita do que as olimpíadas, que reúnem vários esportes, o 

futebol reúne em torno de si diversos aspectos da vida humana. Esporte praticado em todo o 

mundo, é capaz de mobilizar pessoas de diferentes etnias e classes sociais em torno de um 

mesmo ideal, torcer pelo seu time ou país, propiciando uma identidade coletiva. Pode-se 

associá-lo a aspectos religiosos, os jogadores são ídolos, quando não santos, caso do ex-

goleiro do Palmeiras, São Marcos; as bandeiras, mantos sagrados, e os estádios, templos. 

O esporte oferece possibilidades de ascensão social, num país desigual como o Brasil, 

onde é difícil o acesso à educação de qualidade, marcado por favores pessoais, o esporte 

aparece como uma chance de obter uma vida digna. Por vezes considerado ópio do povo, pelo 

fato de distrair, ser uma maneira de fugir dos problemas, de alienar-se do mundo real, o 

esporte é acompanhado por intensa carga emocional e é, para muitos, o único lazer. Além de 

movimentar a economia de diferentes formas, ou seja, o mercado de jogadores, comércio de 

uniformes e uma gama variada de acessórios, de relógios a chaveiros e mascotes, demanda 

uma imprensa especializada, que inclui colunistas, radialistas, narradores e apresentadores de 

programas esportivos. Nos anos de Copa do Mundo, mobiliza um enorme rol de atividades, 

desde os serviços à construção civil e intervenções urbanísticas nos países sede.  

Tendo em vista esse contexto, não admira que os políticos se interessem pelo esporte e 

o utilizem como instrumento político, o que no caso brasileiro ocorreu especialmente nos 

governos autoritários, caso do Estado Novo de Vargas e da Ditadura Militar. Não foi diferente 

na Itália de Mussolini, na Alemanha de Hitler e na Argentina de Perón. E o momento de 

maior agregação de pessoas, de maior carga emocional, são as Copas do Mundo. Wisnick 

salientou que “a memória coletiva brasileira do século XX é marcada, mais do que qualquer 

outra coisa, pelas Copas do Mundo de Futebol”.437 

Assim, as análises aqui realizadas tiveram, como intuito maior, examinar as diferenças 

entre as Copas do Mundo de 1934 e 1938, eventos que ocorreram sob o mesmo governo, mas 

que tiveram repercussões muito distintas. Enquanto em 1934, a derrota do Brasil no primeiro 

jogo contra a forte equipe espanhola fez com que as críticas recaíssem no fato de a divisão do 

futebol brasileiro entre os amadores e profissionais não ter possibilitado a formação de um 

selecionado forte, alegando que o governo não se preocupou com a representação brasileira 

no Campeonato, não merecendo maior atenção, em 1938, o Brasil foi apresentado como uma 

das principais seleções, uma das favoritas ao título.  

                                                           
437 WISNICK, José Miguel. Op. cit., p. 174-175. 
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Num primeiro momento, o intuito foi o de mostrar que, desde a chegada desse esporte 

ao Brasil, ele estava envolto dos principais debates, ligado às questões raciais e às diferenças 

de classes sociais, aguçou a rivalidade entre os estados de São Paulo e do Rio de Janeiro, 

estados que eram os principais centros políticos e econômicos do Brasil e que se tornaram 

também os principais focos da prática do futebol, articulou-se ainda com a formação de 

identidades, como no caso do Palestra Itália, time formado por italianos, imigrantes que 

tinham o desafio de se integrar numa sociedade que os via de maneira pejorativa. É 

interessante que o jornal Fanfulla tenha publicado nota pedindo a união dos que vinham da 

Itália, oriundos de diferentes regiões e que se viam como autônomos, uma vez que a 

unificação ocorrera há pouco tempo, razão pela qual ainda se sentiam como calabreses, 

venezianos etc. O time, que surgiu em 1914, cumpria essa função unificadora. 

O momento central dessa análise é a década de 1930, marcada por mudanças em todos 

os níveis, sem deixar de fora o futebol. Se o Brasil não teve destaque na Copa de 1934, 

despontou como uma das principais seleções do planeta em 1938.  

Na Copa do Mundo de 1934 disputada na Itália fascista de Mussolini, o Brasil não 

pode contar com todos os seus jogadores, porém, formou uma equipe forte. Tendo como base 

a equipe do Botafogo, uma das principais da época, houve o aliciamento de vários jogadores 

profissionais, que receberam dinheiro para deixar suas equipes e jogar pela seleção. O Brasil 

foi derrotado no primeiro jogo, mas encontrou um adversário fortíssimo, a equipe espanhola, 

que estava a se preparar para o campeonato há muito mais tempo, afora os elementos 

intrínsecos ao jogo, como pênaltis perdidos e supostos erros do juiz. Ainda, pode-se referir às 

dificuldades de acomodação e adaptação enfrentadas pela seleção, além do estilo de jogo, 

diferenças de campo, bola e o suposto desconhecimento por parte de nosso técnico de táticas 

modernas, como o WM jogado na Europa e havia pouco estabelecido no Brasil, no time do 

Flamengo, pelo técnico húngaro. Todos esses fatores são importantes ao se estudar uma 

partida de futebol, e em se tratando de uma Copa do Mundo, não se pode dispensar a carga 

emocional de uma partida. Resumir os aspectos de uma Copa do Mundo de Futebol em uma 

disputa de Confederações é deixar de lado vários outros aspectos. 

Acreditamos que a Copa não teve tanta repercussão em função do momento histórico 

atravessado pelo Brasil. Em 1934, o Brasil estava elaborando uma nova constituição, 

convocada em novembro de 1933 e que se estendeu até julho de 1934, quando foi promulgada 

a nova Carta, processo que tomou toda atenção do então presidente provisório e da imprensa, 

que se voltou para a Copa do Mundo apenas em momentos bem próximos ao torneio, o que 
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não quer dizer que Getúlio não se importasse com o esporte, ou que não percebesse sua 

importância, como relatado em muitos trabalhos que tratam do tema. Como se pôde perceber, 

o então presidente provisório esforçou-se por trazer reforços para o país, como Domingos da 

Guia, que jogava numa equipe uruguaia que não quis liberá-lo; mandou telegramas de 

incentivo; homens ligados ao poder tinham cargos nas entidades dominantes do esporte, 

porém a situação do país, bem como a do então presidente, estava por ser determinada no 

mesmo momento do Campeonato, era um presidente provisório, que precisava ser confirmado 

no cargo, além de todos os conflitos que vinha enfrentando nos seus quatro anos de governo. 

Já a Copa de 1938 foi um momento de grande projeção para o futebol nacional, o 

Brasil passou a ser reconhecido mundialmente como uma das melhores seleções, e o esporte 

foi associado à identidade nacional, fato destacado pelos especialistas. Negros se tornaram 

heróis, como Leônidas da Silva, o homem borracha, e Domingos da Guia, evidenciando que 

não existia raça superior, o país caracterizado pela sua mestiçagem chegou à semifinal e a 

derrota podia ser atribuída aos erros do juiz. Mas o que houve de tão diferente num período de 

quatro anos? 

 Os primeiros anos do governo Vargas foram marcados por contradições e conflitos, 

que se acentuaram com o levante comunista de 1935, utilizado como pretexto para que 

Getúlio implantasse de vez um Estado autoritário, o que aconteceu com o golpe de novembro 

de 1937, o Estado Novo. Vargas tornou-se o “pai dos pobres”, em ligação direta com o povo. 

A ideologia estadonovista valorizou o popular, encarnação da alma nacional, mas partia do 

pressuposto que o povo era inconsciente e analfabeto, deveria ser moldado pelas elites, a 

quem caberia a superação dos males do Brasil, o que dependia de um governo forte, capaz de 

encontrar soluções para os nossos dilemas. O Estado Novo tinha os meios de comunicação a 

seu serviço, que eram um instrumento fundamental para levar a cabo a política cultural do 

regime. Os intelectuais ligados ao poder exerciam papel de destaque na elaboração e 

justificação da ideologia.  

O Estado de S. Paulo e o Correio da Manhã, apesar de apoiarem Getúlio até o golpe, 

devido ao perigo comunista, opuseram-se ao governo autoritário. Porém, vale lembrar que o 

Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) só foi instaurado em 1939, e apesar de seus 

antecessores terem surgido no início da década, eles não tiveram a mesma eficácia e o poder 

desse órgão. Foi em outra conjuntura política que ocorreu a Copa do Mundo, tendo como sede 

a França. Ainda uma vez, Itália sagrou-se campeã, mas a repercussão do evento no Brasil foi 

muito diversa daquela registrada em 1934. O país viva num clima marcado pelo patriotismo, 
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valorização do país e seu povo, temas caros ao governo central e aos intelectuais que tinham 

como meta repensar a identidade nacional, projeto que ganhou corpo com o golpe de 1937 e 

no qual o futebol, esporte que reúne multidões, não foi esquecido.  

 Assim, a todo o momento, o Brasil era tachado como uma das seleções mais fortes do 

campeonato, uma das favoritas ao título e seus jogadores apresentados como exemplos para o 

resto da população. Os jogos “fantásticos” dos brasileiros uniam a todos, independentemente 

da cor e classe social, em torno do mesmo ideal de torcer pelo seu país, o que era possibilitado 

pelo rádio, novo meio de comunicação que alcançava os mais distantes rincões do país. O 

entusiasmo em torno dos negros Leônidas e Domingos era enorme, o que estava em sintonia 

com a nova leitura a propósito do negro e da miscigenação. As vitórias apertadas do Brasil, e 

até mesmo a derrota para a Itália, foram apresentadas como frutos de erros dos juízes, sem 

esquecer o prejuízo acarretado pela tabela do campeonato, que impôs aos atletas viagens 

desnecessárias, causas para o fato de o país não haver sido o grande campeão do torneio. 

 A seleção era exaltada, a todo o momento, pelos periódicos e, apesar de O Estado de 

S. Paulo ressaltar a falta de preparo da seleção, como ocorreu em 1934, criticar o técnico 

Pimenta pelas escalações e o locutor Gagliano Netto pelo exagero nas narrações, o jornal 

também foi contaminado pelo afã de relacionar nacionalidade e vitória nos campos de futebol. 

O Diário de S. Paulo criticou o técnico muito mais por uma questão regional, ou seja, por 

haver excluído jogadores paulistas. Já o carioca Correio da Manhã preocupava-se, a todo o 

momento, em ressaltar as qualidades dos jogadores brasileiros e seus incríveis feitos na Copa. 

 Apesar de apenas quatro anos separarem uma Copa da outra, o contexto político do 

país era muito diverso. O fato é que a seleção brasileira não se preparou com a antecedência 

necessária para a Copa de 1938, como aconteceu nos outros campeonatos, tampouco os 

jogadores eram tão disciplinados e conscientes de sua missão de representar o Brasil, como 

atestou o jogador Luizinho. As propagandas só divulgaram características positivas da 

delegação, e eram enviados telegramas de incentivos dos membros do governo, como Alzira 

Vargas, madrinha da seleção, Gustavo Capanema, Luís Aranha, que além de pertencer ao 

governo, era presidente da CBD.  

Conclui-se, assim, que as diferenças dessas Copas recaem, especialmente, nas 

diferenças históricas do período, mais do que simplesmente numa composição do selecionado. 

A historiografia especializada no assunto, de forma geral, limita-se a relatar na Copa de 1934, 

os problemas enfrentados entre a CBD amadora e a FBF profissional, que culminou na 

dificuldade de se escalar todos os jogadores que quisessem, fazendo assim, que o Brasil caísse 
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fora logo no primeiro jogo, não se atendo a questões mais específicas. Sem deixar de 

considerar essa hipótese, pretendeu-se ir mais além, o que é possível graças aos periódicos de 

grande circulação. De fato, parece pouco rentável analiticamente dissociar o futebol do 

período histórico em que ele se insere. O que se objetivava, por meio da Copa do Mundo de 

1938, era apresentar o Brasil com um país igual ou superior às potências europeias, isso às 

vésperas da Segunda Guerra Mundial. As guerras são comumente aceitas como provas de 

forças, e nessa lógica, o futebol está no centro, de acordo com Patrick Vassort, “pois é 

efetivamente uma prova de forças que coloca em ação parâmetros múltiplos e diversos: 

físicos, psíquicos, econômicos, políticos ou culturais”. 438 É nesse quadro que as seleções vão 

se apresentar para o certame, buscando, cada uma, provar a superioridade de seu país. 

Tratava-se de unir o povo brasileiro em torno de um esporte que se tornou símbolo da cultura 

brasileira, a despeito de sua origem inglesa. O Brasil destacou-se no cenário internacional e, 

doze anos depois, na próxima Copa do Mundo depois da guerra, foi escolhido para sediar o 

torneio e era tido como grande favorito, o que ninguém esperava era o fatídico resultado na 

final contra o Uruguai. 

 

 

 

 

 

                                                           
438 VASSORT, Patrick. Football et politique: Sociologie historique d’une domination. Paris: L’Harmattan, 1999, 
p.155: "Si la guerre est selon le sens communément admis, une éprouve de force entre différents groups, le sport, 
sémantiquement, est au centre de cette logique car il est effectivement une épreuve de force que met en action des 
paramètres multiples et divers, physiques, psychiques, économiques, politiques ou culturels", grifo no original. 
Tradução livre.  
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